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1 . INTRODUÇÃO 

Rêver 1'Inde... on devralt 
plutôt dire: "rêver les 
Indes", tant elles sont 
nombreuses et surtout 
différentes les unes des 
autres. 

André Bareau 

En sí mismo el Estar Allí 
[Being There) es una 
experiência de postal 
turistica ("íLHe estado en 
Katmandú. Has estado tú?"). 
El Estar Aqui [Being Here), 
en cambio, como 
universitários, es Io que 
hace que Ia antropologia [Ia 
literatura comparada] se 
lea. . .se publique, se resene, 
se cite, se ensefie. 

Clifford Geertz 
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Como parte das múltiplas motivações que estão por trás de um 

trabalho acadêmico, podem-se contar as exigências de uma insti- 

tuição, o desejo de ser útil, mas também a magia da esfinge 

(decifra-me ou devoro-te), a pedra no caminho: um problema de 

critica. No caso em questão, o problema é um autor indiano, 

simultaneamente revolucionário, iogue, poeta, ensaista e tradutor: 

Sri Aurobindo (1872-1950) - criador de um longo poema épico em 

lingua inglesa, Savitri, poema esse que se coloca, calcado que foi 

no episódio homônimo do Mahabharata sânscrito, como um ponto de 

exclamação e como um ponto de interrogação no cânon da literatura 

anglo-ind iana. 

Várias são as possibilidades de abordar tal complexa figura. 

Para o presente trabalho, seleciono Sri Aurobindo enquanto 

tradutor. Não tradutor, pura e simplesmente. Tradutor indiano^. O 

qualificativo contamina aqui o qualificado de uma maneira sugesti- 

va, que tento recuperar através da exploração das experiências 

sensorials de sabor e som. Coloca-se assim, inicialmente, o desafio 

de fazer evocar, através de palavras, nesse trabalho, o impacto 

estimulante da comida e da música indianas para o paladar e o 

ouvido ocidental. Não em abstrato, mas se me fosse possivel evocá- 

lo proustianamente, através da memória de um determinado restauran- 

te popular em uma ruela indiana, onde se come, com movimentos 

^ O estodo de caso ei qae se constitui o piesente tiabalho inseie-se ei oi estudo laior: a històiia da 
tiadOfSo na fndia. Tal história ainda está poi ser escrita. Inferéncias sobre o estado atual dos estudos de traduçSo 
na fndia apontai para ni conservadorisio (trabalhos calcados na perspectiva da 'equivalência' entre texto de partida 
e texto traduzido) coexistindo coi pesquisas de ponta (exemplificadas ei Niranjana (1992) e Jaidev (1990)). 
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delicados e precisos das pontas dos dedos, tendo por prato um 

pedaço de folha de bananeira, rodeado pelos aromas, ruídos e 

sensações táteis de um ritual alimentar. Não em abstrato, mas 

através da memória de uma composição musical, raga indiana, 

inesperadamente ouvida pelo sistema de som do aeroporto quando se 

sai da alfândega e se é envolvido pelo calor da índia. E, dentre os 

sons mais privilegiados, o OM^, a vogai fechada que é cantada de 

modo a se prolongar a nasalização, que caracteriza essa evocação 

poética, o mantra^. Desdobra-se, assim, o titulo do presente 

trabalho (Sabor e Som) em uma injunção (Sabore(ie) Som) e em nova 

afirmativa (Sabores Om) que termina pelo mantra mais potente em sua 

concisão { OM ). 

Coloca-se também o desafio de marcar a filiação de Sri 

Aurobindo a uma postura pós-colon ial , enquanto superação do 

centro europeu. No caso específico, autor imerso na espiritualidade 

indiana, foi necessário identificar a procura que ele faz de um 

"outro" centro, que se apresenta como uma utopia em dimensões 

cósmicas (parcialmente encarnada no poema épico Savitri e mitica- 

^ Quase ainda adolescente, visitei a coaunidade 'Kíe d'ligua*, prima a Belo Horizonte, na qual jovens 
loravai coa o professor de ioga George Kritikos. Leabro-ie do estranhamento e da surpresa ao escutar, pela priieira 
vez, a entoaçSo do 'Oi' feita pelos leibros da coiunidade antes da refeiçSo. Talvez esteja nessa surpresa a raiz 
de aeu posterior envolviiento coi a cultura indiana. 

^ As palavras qoe se lefeiei a conceitos lais específicos da cultnia indiana apaiecei ei eiossàiio ao final 
deste trabalho, exceto aquelas cojo sentido foi suficienteiente explicitado no próprio corpo do texto. 

Sri Aarobindo, cnja obra literária foi larcada pelas circunstâncias da hta anti-colonial, lal alcança 
ver a índia independente. Sua obra, contudo, por toda n>a série de características a serei apontadas no capitulo 
3, lerece flqurar no arsenal que fona a literatura pós-colonial. 
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mente reterr i tor ial izada® na cidade de Aurovllle, no sul da 

índia). 

O processo de composição do presente trabalho seguiu uma 

lógica própria: o caminho do caranguejo, aquele que anda para trás. 

Escrevi primeiro o capitulo 6, sobre Auroville. A partir dele, os 

outros fizeram sentir, por assim dizer, sua necessidade de existir. 

Ao tentar uma visSo retrospectiva do que tinha sido feito, dei-me 

conta de poder detectar ali uma organização interna, é como se 

algumas das perguntas-chave propostas em tantos autores que 

refletem sobre tradução - Nord (1988: 41) e Lefevere (1992:7), por 

exemplo- tivessem encontrado um eco em minhas próprias reflexões. 

Quem traduz (ou quem reescreve)? Traduz o quê? Para quem traduz? 

Dentro de qual tradição literária? Explorando quais meios? Assim, 

o capitulo 2 responde as duas primeiras questões. No capitulo 3 há 

elementos para a resposta da pergunta sobre para quem se traduz e 

sob qual tradição literária. O capitulo 4 explora um meio, a 

estética sânscrita, do qual se serve o tradutor dentro da tradição 

literária indiana em que se inscreve. Os capítulos 5 e 6, por sua 

parte, retomam tudo o que foi desenvolvido nos capítulos anteriores 

e aplicam a teoria apresentada nesses capítulos: constituem 

ilustrações do processo de tradução da Experiência Védica, como ela 

é apreendida em meu trabalho. Em sua gênese, estão estreitamente 

interligados e os dois capítulos iluminam-se mutuamente. Nesse 

processo, a noção de "centro" foi explorada a partir de duas 

^ Absoivo o conceito de 'leteiiitoiializafSo' de Deleuze e Gattaii (1977), otiliiando-o , ei uia acepçSo 
■ais restrita, dos capitalos 5 e 6. 
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vertentes: aquela que leva a um discurso pós-colonial (capítulo 3) 

e aquela que provém da ciência das religiOes (capítulo 6). Uma 

certa tensão na sobreposição dessas duas vertentes será, talvez, 

inevitável. Quero dizer, com isso, que estamos diante de dois fios 

condutores que caminham paralelos. Em certos pontos eles se 

entrelaçam, sendo o texto tecido como um tapete. 

Um elemento básico para a constituição do trabalho, aquilo 

que por primeiro me chamou a atenção, enquanto membro de uma 

tradição que institucionalizou a ruptura® , é a continuidade que 

permeia a cultura indiana, em sua vertente hindu. Deve ficar claro, 

de início, que a cultura indiana não se restringe ao hinduísmo, 

embora esse seja majoritário no sub-cont inente indiano''. 

Adiantando algo que será mais extensamente desenvolvido no capítulo 

3, questionemos, com Spivak (199Ck39) aquilo que se entende por 

"indiano"®: 

. . . ' Indianidade' não é algo que existe. A leitura de textos 
sânscritos, por exemplo - não posso dizer que isso seja 
"indiano", porque, afinal, a índia não é só o hinduísmo. O 
nome "índia" foi dado por Alexandre Magno por engano. O nome 
Hindustão foi dado pelos conquistadores islâmicos. O nome 
"Bharat", que está no passaporte, é um nome que quase ninguém 
usa, que relembra um rei mitológico. Portanto, não se trata 
[a indianidade] de um lugar que nós, indianos, possamos 

^ t o qae transparece na afinação de Octàvio Paz (1984: 34); 'A época lodetna - esse período que se 
inicia no sècalo XVIII e qoe talvez cheque aqora a seu ocaso - è a priaeita época que exalta a ludan^a e a 
transforia ei seu fnndaiento.* 

Saltan Rushdie (1991:Í7) identifica na 'cultura indiana' eleientos isfulianos, bodistas, jainistas, 
cristSos, judaicos, britânicos, franceses, portuqueses, larxistas, laoistas, trotskistas, vietnaiitas, capitalistas 
e, natoraliente, hindus. 

° Essa tradUfSo e todas as outras que aparecei no trabalho forai feitas por lii, exceto quando indicado 
de outro iodo. Por coiodidade, refiro-ie ao texto de partida ei que forai escritas coio 'oriqinal'. 
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pensar como algo, a nSo ser que estejamos tentando nos 
defender contra alguma outra espécie de argumento. E isso 
também tem suas próprias contradiçQes® . 

Pode-se dizer que o que caracteriza a cultura indiana é uma mistura 

de elementos diversos, com a predominância, em termos numéricos, do 

elemento hindu. Essa situação se explica pelas características 

geográficas do sub-continente indiano, por seu relativo isolamento 

e pelo dado cultural de ser vedado aos hindus de casta a travessia 

dos mares(quanto a esse último ponto, Cf. Basham, 1967:233). 

Segundo Sri Aurobindo (1972m: 259): "Há uma persistência, uma 

continuidade da mente indiana em sua criaçSo 1iterária..."^°. 

Renou (1950: 62) sintoniza bem a questão, mostrando que o que 

desconcerta alguns na literatura sânscrita é exatamente aquilo que 

outros admiram. Isto é, a fidelidade à tradição: 

como se um filósofo, um poeta, não tivesse podido ou desejado 
pensar senão em função de seu mestre, não tivesse acreditado 
que pudesse se expressar senão refutando ou desenvolvendo o 
pensamento de um outro(RENOU, 1950:62)^^. 

Ling (1958:52), pensando essa continuidade, refere-se a 

textos indianos como "pioneiros em uma longa tradição da literatura 

^ Mo original: 'Isdian-ness' is sot a thinq that exists. Reading Sanskrit scriptures, for exaiple - 
I can't call that Indian, becaase after all, India is not just Bindu. The naie India was given by Alexander the 

Great by aistake. The naie Hindustan «as given by the Islanic conquerors. The naae Bharat, which is on the passport, 
is in fact a naie that hardly anyone uses, which coiieiorates a lythic iiing. So it isn't a place that we Indians 
can think of as anything, unless we are trying to present a reactive front, against another kind of arguient. And 
this has its own contradictions.' 

No original: 'There is a persistance, a continuity of the Indian lind in its literary creation,..' 

No original: ' coue si un philosophe, un poèticien, n'avait pu ou voula penser qu'en fonction de son 
■aitre, n'avait cru pouvoir s'expriier qu'en prenant soin de rèfutei d'abord ou de développer la pensée d'autrui.' 
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religiosa indiana na qual novos desenvolvimentos do pensamento são 

apresentados como comentários de um texto anterior..."^^. 

Rushdie (1991: 67) nega a existência de uma "tradição pura", 

reconhecendo, contudo, uma tradição mista (mixed tradition): 

O ecletismo, a habilidade de extrair do mundo o que parece 
adequado e deixar o resto, sempre foi a marca registrada da 
tradição indiana, e isso está hoje no centro do melhor 
trabalho que se faz tanto nas artes visuais quanto na 
literatura (RUSHDIE, 1991:67)^=. 

A meu ver, uma maneira de captar esse ecletismo ou essa maleabili- 

dade de reprodução de textos dentro da cultura indiana é vê-la sob 

a perspectiva da tradução. Não será útil aqui, contudo, qualquer 

perspectiva de tradução que cristalize conceitos de equivalência ou 

fidelidade que têm, subjacente a eles, uma teoria representacional 

da linguagem^"®. Somos, assim, jogados de imediato na questão da 

tradução enquanto cadeia de semiose, uma vertente peirceana que, 

via Else Vieira, Julio Pinto e Anthony Pim, se faz presente em meu 

oiiqinal: 'foieiunneis of a long tiadition of Indian religious literature in Mhich new developients 
of thought ate presented as expositions of soie earlier text...' 

lo oiiginal: 'Ecleticisa, the ability to take fioi the Morld vhat seeis fitting and to leave the rest, 
has always been a halliark of the Indian tradition, and today it is at the centre of the best Mork being done both 
in the visual arts and in literature.' 

liranjana, por exeiplo, è uia autora que questiona até lesio o napeaiento da área que atende pelo noie 
de estudos da traduçSo (translation studies). Segundo ela, 'a auto-concepçSo de estudos de tradufSo está 
profundaiente iibuida daquilo que Deriida chaioQ uia 'letafisica da presença'. Soa no;3o de texto, autor e sentido 
é baseada ei uia teoria nSo probleiatizada e ingensaiente representacional da linguagei' (MIRíNJAilA, 1992: 41-49) 
(Io original;: 'The self-conception of translation studies is deeply iibued vith what Derrida has called a 
'letaphyslcs of presence'. Its notion of text, author, and leaning are based on an onprobleiatic, naively 
representational theory of language'). As condicSes que periitirai essa afiriaçSo de Hiranjana podei ter sido já 
lodificadas. Escrevendo para a série Tianslatioi Stodies, da editora Soutledge, Gentzler (1993), ei seu livro 
Conteiporacy Tiaoslatioi Theories, por exeiplo, faz, no capitulo 'Deconstruction', uia análise aprofundada da teoria 
de Derrida aplicada á tradufáo. Cf. taobéi o ensaio de Else Vieira (1994b), K tradifSo e a iiterface coi eitras 
discipliias. 
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texto. Dentre as vozes assim antropofagicamente absorvidas^® , 

cumpre ressaltar a de Else Vieira, que desenvolve, na área de 

pesquisas da literatura comparada, uma fecunda atividade ligada aos 

estudos de tradução. Tal atividade vem se manifestando sob formas 

diversas, na oferta de cursos de pós-graduação, na organização de 

eventos e na orientação, direta e indireta, de teses de 

doutorado^®. A contribuição teórica de Else Vieira é reconhecida, 

entre outros, por Susan Bassnett (1993: 155), em seu Comparative 

Literature- A critical introduction. Entre outras coisas, devo a 

Vieira a inspiração para trabalhar com a cultura indiana enquanto 

unidade operacional na descrição de uma situação de tradução (Cf. 

Vieira 1992, passim). 

Essa, portanto, a base teórica em que me apóio, canal de 

energia para o trânsito de uma força que irá, espero, despertando 

os vários núcleos de possibilidade de sentido dispostos, como que 

locais privilegiados de concentração energética, chacras, ao longo 

do trabalho: a questão da tradução da Experiência Védica enquanto 

um poema e enquanto uma cidade. A teoria de tradução em que me 

baseio parte, portanto, da semiótica de Peirce. Essa semiótica 

Seiia o caso de leqistiai algo qoe se pode observai, aqui e ali, ei alqans trabalhos acadêiicos: o 
n3o-reconheciiento daquilo qoe foi absorvido ( fruto, talvez, de gn ódio edipiano ao pai, no dizer de Harold Bloon, 
ei seu Tke iixiet; of loflaeace?). Por outro lado, ninha convivência coi o lundo oriental propicia-ne ui outro 
eleiento, expresso no conhecido afoiisia: 'se encontrar o Buda, late-o', uia vez que estarei diante de apenas 
'linha' projeção do Buda. Entre latar ou nSo o Buda debateio-nos, is vezes, no lundo acadêBico. 

Reconheço, nesse sentido, o leu^èbito, através de discussües sobre o trabalho e de troca de literatura 
teórica, coi três orientandas da Professora Else Vieira no Corso de Pòs-qraduaçSo ei Letras da UFMG. Trata-se de 
doutorandas que trabalhai o teia da traduçSo e do põs-colonialisio: Adriana Paqano, Célia Haria NaqalhSes e Elzira 
Divina Perpétua. O lesio tipo de interação benéfica ocorreu coi Eliana Lourenço de Liia Reis, orientanda da 
Professora Ana Ltcia Gazzola. 



9 

aplicada à tradução constitui-se na espinha dorsal de meu trabalho, 

embora em alguns capítulos ela não apareça de modo tão explicito. 

Alguns pontos que considero marcantes na elaboração dessa 

tese: 

Em primeiro lugar, a pura garimpagem, a procura de textos de 

critica no Sri Aurobindo Archives and Research Library e nas 

bibliotecas da cidade de Pondicherry (Biblioteca Romain Rolland), 

e da Pondicherry University, índia. Observei, então, a necessidade 

de filtrar os textos críticos, tentando demarcar, por entre as 

loas motivadas por uma atitude devocional (bakthi), a pesquisa 

acadêmica. Em muitos textos, mesmos os de teses de doutorado em 

universidades indianas, a separação entre devoção e crítica torna- 

se difícil (talvez eu também não tenha escapado de uma versão soft 

da veneração pelo autor de quem me ocupo^"^). Um outro ponto a ser 

levado em consideração: a intenção de ser preciso na apresentação 

das citações, que são também trazidas no original, uma vez que 

alguns textos são de difícil acesso no ocidente. Faço também 

observar a escolha de Savitri como ponto de referência. Trata-se de 

obra de maturidade de Sri Aurobindo, seu opus magnum. Como último 

ponto a ser ressaltado: minha síntese pessoal, muito embora ela se 

apresente, nas Considerações Finais, quase como que levando a um 

anti-clímax. 

^*^13 laiz da qual di aotoi coio Pageaox (1993:12), ao iazei ma levisSo dos estados liteiiiios 
conteipoiineos, detectaria, talvez, ma 'nostalgia do saqiado*. 
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Uma pergunta que já deve estar na cabeça de meu leitor é qual 

o sentido de um candidato a doutoramento em literatura comparada em 

uma universidade brasileira ter se metido a navegar em águas 

indianas. Remeto-me, inicialmente, a uma citação de Spivak 

(1990b:791): 

(...) o estudo, em nível de doutoramento, do discurso 
colonial e pós-colonial e a crítica do imperialismo como uma 
tarefa levada a sério não podem ficar contidos no âmbito do 
departamento de Inglês. Em minha opinião esse estudo deveria 
unir-se a outras disciplinas, incluindo-se as ciências 
sociais, de modo a termos doutorados em inglês e. história, 
inglês ê. estudos asiáticos, inglês s. antropologia (...) O que 
estou descrevendo é o núcleo de um estudo transnacional da 
cultura, uma revisão da antiga visão da literatura 
comparada^®. 

Metodologicamente, portanto, inspiro-me em uma abordagem 

etnoqráf ica, levando em conta a distinção operada por Geertz (1989 ) 

entre Being There (estar lá, no trabalho de campo) e Being 

Here(estar aqui, no âmbito do discurso acadêmico): 

(...)la esperanza de que el discurso etnográfico pueda 
hacerse más o menos ' heteroglosico' (...) una presencia dei 
'Alli* en un texto de 'Aqui'. Hay también confesionalismo: 
cuandp se toma Ia experiência dei etnógrafo, antes que su 
objeto, como materia prima de la atención (...) una sombra 
dei 'Alli' en la realidad dei 'Aqui' (Geertz, 1989: 103). 

Essa abordagem etnográfica aparece como um pre-texto que me 

permite, enquanto confessionalismo, falar também do percurso 

percorrido na realização de meu trabalho. 

Ho oiigioal: ' (...) the doctoral stndy of colooial and postcolonial disconise and the ciitique of 
iipeiialisi as a substantive undertaking cannot be contained Nithio English. In ly thinking, this study should yoke 
itself with other disciplines, including the social sciences, so that we have degrees in English a^ history, 
English and Asian Studies, English a^ antropology (...) Vhat I ai describing is the core of a transnational study 
of culture, a revision of the old vision of coiparative literature. 
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Retornando à pergunta sobre o sentido do trabalho, permito-me 

citar uma descrição do estágio atual dos estudos de indologia feita 

por Pannikkar (1985:xii)^® : 

No primeiro estágio, a tarefa principal foi a de coletar, 
decifrar e interpretar os manuscritos, com o objetivo de 
permitir ao ocidente conhecer a índia. A função principal do 
segundo estágio foi a de compreender a cultura indiana em 
seus diferentes aspectos ou como um todo único. A cultura 
indiana cessa então de se constituir em uma curiosidade e 
torna-se, aos poucos, uma parceira. O terceiro estágio, 
desenvolvendo os anteriores, é formado por uma atitude pronta 
a aprender e a ser fertilizada. O terceiro estágio está, 
entre outras coisas, criticamente consciente de dois fatos. 
Primeiro, toda apreensão do outro é feita através de parâme- 
tros de nossa própria compreensão. Não pode ser de outra 
forma; estamos conscientes que traduzimos, interpretamos e, 
de certa maneira, transformamos (e até deformamos) o senso 
indiano da realidade quando o expressamos sob uma lingua 
estrangeira. Em segundo lugar, o próprio esforço de compreen- 
der o outro muda a nossa auto-compreensão, de modo que tem 
lugar uma espécie de fecundação mútua. Ao tentar compreender 
o outro, compreendemos melhor a nós mesmos=°. 

Entretanto, para poder tratar disso tudo, não posso deixar de levar 

em consideração o viés de quem escreve sobre a índia, enquanto 

trabalho etnográfico. O meu próprio viés, tendo sempre em mente a 

Saiiundo Pannikkai, oi padie católico, PhD ei Ciíncia das Religifies e piofessoi na Univeisidade da 
California e na Universidade Hindu de Benares. Dele, já ei seus oitenta anos de idade, pode-se dizer qae se trata 
de uaa vida dedicada ao diálogo oriente-ocidente, à tradução cultural. 

= °lio original: Mn the first stage the lain task was to collect, decipher, and interpret lanuscripts in 
order to let the Nest know what India is all about. The lain function of the second stage was to understand indie 
culture in its different aspects or as a whole. Indie culture ceases then to be a curiosity and slowly becoies a 
partner. The third stage, building on the previous ones, is foried by an attitude ready to learn and to be 
crossfeitilized. The third stage is, aiong other things, critically conscious of two facts. First, each 
understanding of the other is done in paraieters of our own self-understanding. He cannot do otherwise: we are 
conscious that we translate, interpret and, in a sense, transfori (and even defori) the indie sense of reality when 
expressing it in a foreign language. Second, the very effort of understanding the other changes our own self- 
understanding so that spontaneously a sort of lutual fecundation takes place. Trying to understand the other we 
better understand ourselves.' 



permanência de atitudes colonialistas, a deslizar imperceptivelmen- 

te para dentro do discurso do tradutor e do critico; 

O desejo de traduzir é um desejo de construir o mundo 
primitivo, para representá-lo e para falar em sua defes,^. o 
que o discurso da etnografia tradicionalmente reprime, 
contudo, é qualquer consciência das relações assimétricas 
entre colonizador e colonizado que permitiram o crescimento 
dessa disciplina e propiciaram o contexto para a tradução^^ 
(NIRANJANA, 1992: 70). 

Também é preciso reconhecer, como faz Ashcroft (1989:12), o caráter 

positivo desse processo de releitura da experiência colonial: 

o processo de alienação que inicialmente serviu para relegar 
o mundo pós-colonial para a 'margem' voltou-se sobre si mesmo 
e atuou no sentido de fazer esse mundo passar por uma espécie 
de barreira mental de modo a entrar em uma posição a partir 
da qual toda experiência pudesse ser vista como não-centrada, 
pluralista e multifacetada. A marginalidade tornou-se, assim, 
uma fonte sem precedentes de energia criativa^^. 

Na seqüência desse processo, a tentativa de guiar-me pelas 

características especificas (algumas delas descritas no decorrer 

dessa tese) do terceiro mundo indiano, asiático, como um desafio 

para a obtenção de um contorno mais nítido das possibilidades de 

se chegar à especificidade do terceiro mundo brasileiro, sul 

americano (apenas entrevista no final do capítulo 6). Apresenta-se, 

Ho oriqinal; "The desiie to translate is a desire to construct the primitive world, to represent it 
and to speak on its behalf. What the discourse of etnopaphy traditionally represses, however, is any awareness 
of the asyietrical relations between colonizer and colonized that enabled the growth of the discipline and provided 
the context for translation*. 

lo original: "the alienating process which initially served to relegate the post-colonial world to 
the 'largin' tamed upon itself and acted to push that world through a kind of lental barrier into a position froi 
which all experience could be viewed as uncentred, pluralistic, and nultifarioos. Harginality thus becaie an 
unprecedented source of creative energy.' 
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por outro lado, uma situaçSo inversa. Minha percepção do inundo 

cultural indiano se dá a partir de uma posição de vantagem; a de 

ser brasileiro na década de 90, herdeiro de uma leitura deglutidora 

de centro europeu, a tradução antropofâgica dos irmãos Campos. O 

teor antropofágico do projeto tradutório dos irmãos Campos é 

conhecido e acha-se admiravelmente exposto no capitulo introdutório 

da tese de doutoramento de Else Vieira (1992:35-47). Não fosse seu 

trabalho, pioneiro na junção dos aspectos da antropofagia, do pós- 

colonialismo e dos estudos de tradução na América Latina, talvez eu 

não me desse conta do sabor 'apimentado' da teoria e da prática 

tradutória advindas dos escritos de Sri Aurobindo. Levanto essa 

hipótese e deixo-a em aberto. Eis, entretanto, a razão pela qual, 

no decorrer da tese, remeto repetidas vezes ao texto de Vieira, 

quase sobre-uti1izando-o. 

Devo dizer, contudo, que não faz parte dos objetivos do 

presente trabalho o ressaltar a diferença^^. O pressuposto 

subjacente aqui é o de a presente leitura de Sri Aurobindo se fazer 

a partir de minha inserção na cultura brasileira. A atitude 

comparatista inerente ao trabalho diz respeito, isso basta, ao tema 

da tradução^"* . 

Cí. Pageanx (1993: 20-21): 'Se è verdade qoe não se pode pensai a diferença senSo ei relaçSo à 
seielhaoça, bSo t lesos verdade qoe o objetivo fundaiental da literatura coiparada peraanece sendo estudar 
diferenças.* lià, porèi, a diferença de Derrida. Para oi estado da diferença derrideana e a traduça^ 
Apaticio(I99l!22-24). Cf. taibéi Seed (1991:200) qoe, ei nia perspectiva derrideana bastante relevante para a teoria 
seiiitica da tradoçSo a ser acoipanhada ei leo trabalho, releibra ser larcadaiente pós-estrotoralista a idéia de 
que qualquer repetiçSo, nSo iiporta qaSo idêntica, iiplica seipre uia diferença. Cf. taibéi o ensaio de Else Vieira 
( 1994e), ilqnia coisa está foia da velha ordei nndial. 

Cf., por exeiplo, Carvalhal (1986:12) sobre a situação da traduçSo dentro do coiparativisio. 
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Resulta, assim, que é possível responder à perplexidade de 

ser brasileiro nesse final de milênio com uma outra perplexidade: 

a perplexidade de ser indiano^® , via Sri Aurobindo. Em situação 

paralela, Bhabha (1990:307), ao descrever as circunstâncias em que 

vivem os neo-colonizados, refere-se à construção de um discurso da 

"perplexidade da existência" (living oerplexitv). Apresento aqui a 

possibilidade desse jogo de perplexidades apenas como algo 

programàtico, não levado a cabo em meu trabalho. Reconheço, 

contudo,os riscos inerentes ao empreendimento. Mahaprata (1987: 1) 

adverte contra uma atitude simplista de análise para quem se 

aventure a elaborar sua perplexidade diante da índia: 

Sinto que a sociedade indiana é complexa e intensa demais, 
por demais peculiares suas tensSes psicológicas e culturais, 
para ser susceptível à compreensão ou análise através de 
categorias literárias do ocidente contemporâneo^®. 

Eis porque abstive-me de misturar as águas teóricas: a estética 

sânscrita possibilitaria um trabalho de comparação com a estética 

da recepção, por exemplo. Evitei deiiberadamente esse tipo de 

procedimento, favorecendo, contudo, a indicação do que chamo 

"aproximações", quando for o caso. 

O título do trabalho já indica duas dessas aproximaçQes: 

sabor e som. Esse envio aos sentidos do paladar e da audição para 

= ® Borges (198S:134), ao fazer a biografia sintética de E.M. Porster, fala dos 'tres petplejos anos' que 
aqnele autor viveu na fndia. 

= ® No original: 'I feel Indian society is far too coiplei and intense, its cultural and psychological 
tensions too distinctive, to be susceptible to coipiehension or analysis through conteiporary western literary 
categories.' 



enriquecer a compreensão de um fenômeno literário acontece aqui em 

uma perspectiva também indiana^"'. Segundo Gupta ( 1976: 228 ): 

Os sentidos (...) parte e parcela da consciência universal 
suprema (...) se tornam flexíveis e maleavels, eles se 
entrecruzam, se misturam (...) Descobriu-se que a boca saliva 
não somente diante da visão de boa comida, mas também diante 
do contemplar de uma paisagem bela ou quando da audição de 
uma bela peça musical. É curioso notar que se diz que Indra, 
o Senhor dos deuses, o senhor védico da mente e dos sentidos, 
transformou os poros de sua pele em uma multidão de olhos, de 
modo que ele pudesse ver todas as coisas ao redor de uma só 
vez, globalmente: eis porque ele foi chamado Sahasralochana 
ou Sahasraksha, o que tem mil olhos=° 

Diluem-se, portanto, as fronteiras entre o ver, o ouvir, o 

experenciar com o olfato, com o paladar e com o tato. Meu trabalho, 

procurando situar-se em uma delimitação de moldes acadêmicos, 

procura também uma abertura de poros, através de uma radicali- 

zação sinestésica que se expressa, na critica indiana, como a 

própria tradição védica, através da beberagem inebriante usada, 

metaforicamente ou não, nos ritos sacrificiais, o soma. Gupta 

(1976: 226-7), por exemplo, explorando a aproximação literatura- 

cullnárla, assim faz uso do poema Savitri: 

^*^11 ma perspectiva biasileiia, já havia Antônio Cândido (1975:5S), constatado que, nas sociedades' 
piiiitivas','a cenestesia e as tepiesentaçSes ligadas ao aliiento podei lotivai oi tipo de sensibilidade estética 
diferente da nossa', i observaçSo do ciitico brasileiro encontra respaldo na sitoaçSo descrita, coio vereios, para 
a literatura indiana. Observe-se, contado, uia certa tensão no adjetivo 'priiitivas*. Teria AntAnio Cindido 
sttCQibido a 01 certo desconforto perante o Outro, que deve, entSo, ser dado coio priiitivo? 

Io original; 'The senses (...) part and parcel of the sipreie universal consciousness (...) becoie 
supple and lalleable, they interwine, lix together (...) Indeed it has been found that not only at the sight of 
good food, but in conteiplating an extraordinarily beautiful scenery or vihile listening to an exquisite piece of 
■usic, the Booth waters. It is curious to note that Indra, the Lord of the gods, the Vedic lord of the lind and 
senses, is said to have transforied the pores of his skin into so lany eyes, so that he could see all things around 
at once, globally: it is why he was called Sabasialochana or Sahasraksha, oie with a tkoosaad eyes. 
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A boca propicia o gosto da verdade e você descobre que a 
Verdade é doçura, o delicioso néctar dos deuses: porque a 
verdade também é o soma, o rasa [sabor] supremo, amrta 
[néctar], a própria imortalidade. / Eis a experiência de 
Aswapathy em Savitri: "Nas narinas vibravam fragâncias 
celestiais / Na lingua demorava-se o mel do paraiso"^®. 

Finalmente, cabe um posicionamento meu diante da cultura 

indiana, a partir de minha experiência de vida naquele sub- 

continente. Trata-se, como diz Salman Rushdie a respeito de sua 

própria vivência de indiano da diáspora, apenas de " 'minha' 

índia, uma versão e não mais do que uma versão de todas as centenas 

de milhões de versões possiveis" . As lentes que filtram para 

mim essa (dura e desafiadora) realidade coincidem com as de Walsh 

(1990: 26) quando ele diz que 

Mesmo os mendigos na índia têm seu status e a segurança dele 
decorrente (...) Estamos tão propensos a sermos perturbados 
pelos problemas de terceiro mundo da índia - sua pobreza, sua 
população, a violência intermitente em sua politica - que 
esquecemos o peso, a complexidade e a beleza de sua civili- 
zação/'^. 

Pois bem, uma tal civilização - apesar de, ou talvez mesmo por 

causa de seus problemas - torna-se, a meu ver, propiciadora de uma 

poesia como aquela de Sri Aurobindo. Ele, por assim dizer, aposta 

= ^ «o original: 'The louth gives you the taste of the trath and yon find that tho Tiatb iit metneEs, 
the delicioQs nectar of the gods: for the truth is also sou, the supreie lasa, auta, iniiortality itself. Here 
is Aswapathy's experience of the thing in Savitri: 'In the nostrils quivered celestial fragances, / On the tongue 
lingered the honey of paradise.' 

No original: ' 'ly' India, a version and no tore than one version of all the hundreds of lillions of 
possible versions'. 

No original: 'Even the beggars in India have their status and the assurance that goes with it (...) 
le are so apt to be agitated by India's third world probleis -its povertry, its population, the interaittent 
violence of its politics - that we forget the weight, the conplexity and the beauty of its civilization." 
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na evolução do ser humano, traduzido em um novo ser: o supramen- 

tal, a partir do material que via em redor de si: milhões de seres 

humanos subnutridos e divididos em castas, oprimidos pelo coloniza- 

dor europeu. A finura de percepção necessária em uma situação 

dessas me parece ser proveniente de um enfoque que privilegia o 

ser. não o ter ou o simular ter. É o que Walsh (1990:17), por 

exemplo, reconhece como característica dos indianos, ao observar 

a ausência de qualquer vida social em moldes ocidentais na 
massa dos indianos, que simplesmente querem estar juntos 
como membros de uma familia ou de um clã, nada fazendo, nada 
pensando, apenas sendo^^ 

Tal observação corresponde à minha percepção (e muito do que 

expressarei nessas páginas poderá ser taxado de 'fala enredada na 

subjetividade'. Mas, há alguma fala que não o seja?^^). Para um 

ocidental, a primeira reação é a de exasperar-se diante do que 

parece ser uma insuperável apatia da população. Aos poucos, 

percebe-se aqui e ali indícios de uma resistência imbatlvel: outras 

civilizações vão e vêm, a índia continua^"*. E continua justamente 

porque, a meu ver, sua cultura produz, de tempos em tempos, figuras 

No oiiqinal: 'the absence oi any social life in Nestein tens aiong ordinary Indians, vho sinply wish 
to be together as faiily or clan aeibers, doing nothing, thinking nothing, just being.' 

Encontro ei Narisa Peirano e ei sen livro Uia lotropologia lo Piorai: três experiências contemporâneas 
(1991) ai respaldo para o tipo de abordagei qge fa^o. Keferindo-se à pesquisa de caipo (ui dos coiponentes de tea 
trabalho), ela reconhece qoe 'Ia pesqaisal está inserida ei ui contexto biográfico (do próprio pesquisador)'. 

Cf. Joshi (1991:19) para ni dado iiportante quanto à capacidade de reaçSo da cultura indiana :'Tei-se 
dito que a cultura indiana è negativa e pessiiista. Has ao lerios o Veda (...) descobriios que ele apresenta uia 
interpretaçSo diniiica do lundol...) ele iipSe ao hoiei a ajSo e nSo a renúncia do agir' (lo original: 'It has been 
held that Indian culture has been negative and pessiiistic. Bat as we read the Veda (...) we find that it presents 
a dynaiic interpretation of the world (...) It enjoins upon lan to act rather than to renounce his activities.' 
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como Sri Aurobindo. Tais figuras, por sua vez, são frutos dessa 

herança cultural, num processo dialético de re-integração de 

fragmentos que só tende a fortalecer a cultura autóctone^® . 

Não se pode, contudo, negar as dificuldades pelas quais tem 

passado a índia, as forças separatistas que podem fazê-la explodir 

politicamente, via lutas religiosas. Salman Rushdie, retomando a 

descrição daquele pais feita pelo economista americano Gallbraith 

como "uma anarquia que funciona", posiciona-se com um otimismo 

cauteloso, frente ao que já aconteceu ao país desde sua independên- 

cia há quarenta e poucos anos: 

Mas a índia confunde regularmente o seus críticos por sua 
flexibilidade, sua sobrevivência a despeito de tudo (...) é 
minha opinião que a conhecida anarquia que funciona encontra- 
rá, de uma forma ou de outra, meios de funcionar por mais 
quarenta anos e, sem dúvida, por mais outros quarenta. Mas 
não me pergunte como (RUSHDIE, 1991:33) . 

Um dos desafios que enfrentei foi o de marcar de qual lugar 

estou falando^''. Como membro da parcela "branca" de uma cultura 

brasileira que olha para um cultura "exótica", indiana? Como 

Pagano (1994: 13), analisando a estiatèqia de Roshdie no loiance Midnight's Childieo ei letaaoiioseai 
a civilização da fndia, diz que 're-inteqiai os fiagaentos toina-se essencial, pois a tiaduçSo desse passado è que 
nos qa:ante aaa existência continuada'. 

No original: 'Bot índia legulaily confounds its critics by its resilience, its snrvival in spite of 
everything (...) It's ly guess that the old functioning anarchy will, soiehow or other, keep on functioning, for 
another forty years, and no doubt another forty after that. But don't ask ae how.' 

76). 
I deiarcaçSo do lugar a partir do qual fala o critico è trabalhada, por exeaplo, ei Spivak (1990a:75- 
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aspirante a um mergulho mais profundo na cultura indiana? Como 

"cidadão ecumênico de lingua portuguesa"^®, que transita, sem 

agarrar-se a nenhuma, por várias culturas? Uma resposta adequada 

teria, talvez, elementos de todas essas possibilidades^® . 

Apresenta-se, como decorrência natural da pergunta pelo lugar 

do QUdl Sc £.ãl.a, a questão da representação da índia. Segundo 

Chenet (1990: 76) 

O imaginário da índia participou há muito do velho sonho de 
um estado ideal ou nascente da humanidade, que um sfumato 
propicio situava em um continente longínquo que mergulhava 
suas raizes na noite dos tempos (...) é, no mínimo, 
surpreendente constatar-se que esse imaginário das origens 
continua a exercer seu domínio sobre autores 
contemporâneos ° 

Queiramos ou não, o aproximar-se de uma cultura tão distante 

da nossa, como a indiana, mesmo que sob uma forma cautelosa, como 

a do presente trabalho, supSe uma empatia. Coloca-se aqui em 

evidência o importante conceito sânscrito de sahrdaya. Para a 

leitura de, Savitri, dizem os críticos indianos, faz-se necessário 

entrar em uma atitude que enfatiza a postura de sahrdaya, que 

Assii se definia Haiolão de Caipos, ei entrevista ao laestio Júlio Kedaglia no piogiaia 'Pentagiaia' 
da Rádio Cultura de SSo Paulo - 16 de janeiro de 1994. 

Cf. Miqnolo (1993:120: 'O terio 'seiiose colonial' introduz a seguinte questão: qual è o lugar da 
enunciaçSo a partir do qual o sujeito que tenta coupreender percebe situaçfies coloniais? Eu outras palavras, eo 
qual das tradifSes culturais a serei coipreendidas coloca-se o sujeito que tenta coipreender? (Io original; "The 
ten 'colonial seiiosis' brings to the foreground the folloNing question: what is the locus of enunciation froa 
which the understanding subject perceives colonial situations? In other words, in which of the cultural traditions 
to be understood does the understanding subject place hiiself or herself?). 

Ho original: 'L'iiaginaire de I'Inde a longteBps participé du vienx rêve d'un état idéal ou auroral 
de l'huianitè qu'un sfuiato ptooice situait dans un continent lointain plongeant ses racines dans la nuit des teips 
(...) il est pour le loins surprenant de constater que cet isaginaire des origines continue d'eiercer son eipire 
sur des auteurs conteaporains'. 
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poderíamos entender como a atenção do afeto*^ . É o que está 

implícito na caracterização daquele que ouve, vê ou escuta uma obra 

de arte como sahrdaya (sa = com; hrdaya= coração), isto é, aquele 

que aprecia a obra com o coração, atento às múltiplas possibilida- 

des de significação. Sri Aurobindo assim descreve essa atitude 

(1972 h: 158): A alma de beleza em nós se identifica com a alma de 

beleza na obra criada e sente, na apreciação, a mesma divina emoção 

e elevação que o artista sentiu ao criar"^= 

Aspirando obter a perspectiva de um sahrdaya'*^, o leitor 

tem aberta uma porta de entrada para o poema Savitri e, espero, 

para as considerações que aparecerão no restante desse 

trabalho"*"*. 

H. de Caipos (1991:24) exaiina, paia o contexto do lundo ocidental, o teaa paialelo da 'iecep;3o 
distraída', estodadp por Benjasin. Pode-se, ent3o, propor naa polarizaçSo atençSo-distiaçSo perpassando a 
polarizafSo oriente-ocidente. Para usa descrição lais coapleta do terio sahrdaya, cf. adiante cap. 1. 

No original: "The soul of beauty in us identifies itself with the soul of beauty in the thing created 
and feels in appreciation the saae divine intoxication and uplifting which the artist felt in creation.* 

"*^1(3 perspectiva dos estudos de tradução, dii Chellapan (1991:13): 'o tradutor teu de ser ui sahrdaya 
para có/criar ui texto a ser coipartilhado por uia coiunidade de leitores'. (Mo original; 'the translator has to 
be a sahrdaya to co/cieate a text to be shared by a couunity of readers'). 

"*"*110 lundo acadiiico, encontro ei Harisa Peirano (1991:112), coio professora de antropologia da UNB, 
0 exeiplo da perspectiva de ui sahidaya. Refiro-ie ao relato etnográfico de sua experiincia coi o aundo acadèaico 
indiano. Transparece nesse relato uaa avaliação positiva, aas lAcida, de características culturais indianas que, 
de certa foraa, taabèa estão subjacentes à ainha própria postura perante aquela cultura. Diz Peirano: ' 
(...)Pinalaente, a religião, a diaensão da vida social aais aparente paia ua estiangeiio. Has, i justaaente ai que 
peicebeaos qoe falai de 'religião' paia indicai valores coaplexos e sutis do ethos acadèaico indiano è, talvez, 
geneializai deaais essa noção. Talvez aais apiopiiado seiia falai de oaa ética: è esta ética, poi exeapo, que 
explica poiqge sociólogos indianos - ea sua aaioiia biáaanes, coao todos os intelectuais - aoiaa de aaneiia auito 
siaples, aas aandaa seus filhos para serea educados ea Chicago e Haivaid: aciedito que aais que a piobieza do pais, 
o que infoiaa esta decisão é uaa opção pelo ascetisao e uaa questão de piioiidades difeientes das que estaaos 
habituados no Biasil', 
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2 . O TRADt-JTOR , O A.VATA.R E 
A. SEM I O S E 

II tradurre rappresenta al tempo 
stesso un atto d'amore e un atto di 
coraggio 

Elena Grechi 

O importante é que, na comunicação 
do dia-a-dia, o artha ("referente") 
seja entendido pelo destinatário. 

Carlos Alberto da Fonseca 

Translation is more difficult than 
original writing 

Sri Aurobindo 

On peut dépayser son coeur mais non 
pas vraiment le changer 

Aragon 
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2.0 Preliminares 

Esse capitulo examina, de modo a ir construindo a especifici- 

dade de uma situação de tradução na índia, quem traduz e o quê 

esse alguém traduz. Indo por partes, tratarei de cada uma das 

questSes em separado, completando o capitulo com algumas reflexões 

sobre a situação da tradução em si, enquanto semiose e enquanto 

reescr ita. 

2.1 Quem traduz: o avatar 

Nas páginas a seguir, desenvolvo uma biografia comentada de 

Sri Aurobindo^. Inspiro-me, para essa iniciativa, em Borges que, 

citando Schopenhauer, fazia derivar a realidade dos fatos históri- 

cos da realidade contida nas biografias individuais (BORGES, 

1986:220). Assim sendo, a atenção afetuosa a detalhes, locais e 

datas de acontecimento de eventos, pode nos levar a apreender algo 

que passaria, de outra maneira, despercebido. 

^ Tiata-se, obviaiente, de ui autoi desconhecido no ocidente. Geiiain (1973:249) nostia coio a obra de 
Sti AQiobindo 'se elaborava ao abrigo dos «oviientos ocidentais concoiltantes* ls'èlaboralt done â 1'abri des 
»ouveients occidentaux concoiitants). Esse lesio autor suqere que Bachelard, Maritaln e Junq poderiai ter lostrado 
interesse pela teorizaçSo poética de Sii iuiobindo, caso a ela tivessei tido acesso (GERHIIN, 1973:250). 
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Sri Aurobindo^ nasceu a 15 de agosto de 1872 em Calcutá, 

índia. Seu pai, tendo estudado medicina na Inglaterra, tinha 

adotado por completo um estilo ocidental de viver. O menino recebeu 

o nome de Aurobindo Ackroyd Ghose (o segundo nome comemora a 

presença de Miss Ackroyd, inglesa, quando do nascimento de 

Aurobindo, tal a anglofilia de Mr. Ghose pai). Aos cinco anos de 

idade, Aurobindo e seus dois irmãos foram colocados como estudantes 

internos em Darjeeling (região dos Himalaias), numa escola de irmãs 

irlandesas, destinada principalmente aos filhos de funcionários da 

coroa. A mãe de Aurobindo sofria das faculdades mentais. Quando ele 

tinha sete anos de idade, a família foi para a Inglaterra. Lá o 

pai deixou as três crianças aos cuidados de um clérigo protestante, 

Mr. Drewett, em Manchester. Purani (19 78:4) cita um depoimento de 

Aurobindo que indica, talvez, as marcas de tão precoce separação de 

um ambiente familiar (sobre um sonho que Aurobindo tivera quando 

cr iança): 

Estava deitado quando vi de repente uma grande Tamas [semente 
de inércia e incompreensão] aproximando-se rápida, encobrin- 
do-me e a todo o universo. Depois disso tive sempre uma 
grande escuridão pendente sobre mim durante toda a minha 
estada na Inglaterra. Creio que a escuridão tinha algo a ver 
com a Tamas que veio sobre mim. Ela deixou-me somente quando 
eu retornava para a fndia^. 

^ Paia os dados bioqiàficos de Sii Aurobindo, fiz dso, principaliente, de Das (1972) e Poiani (1971), i 
coipiUfSo feita poi lii è original no sentido de lostrar oia exploraçSo diferente daqailo que è encontrado ei 
outros biógrafos. 

^ Io original: '1 was lying down one day when I saw suddenly a great Taus [seed of inertia and non- 
intelligencel rushing into le and enveloping le and the whole universe. After that I had a great darkness always 
hanging on to Be all through ly stay in England. I believe that darkness had something to do with the Taus that 
caie upon le. It left le only when I was coiing back to India. 
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Não é o caso de psicologizar Sri Aurobindo"*. Mostra-se, contudo, 

instigante a justaposição da "escuridão" a que ele se refere com a 

"condição de alienação" formulada, por exemplo, em Ashcroft: "uma 

condição de alienação é inevitável até que a linguagem colonizadora 

tenha sido recolocada ou apropriada..."® (ASHCROFT, 1989:10). Sri 

Aurobindo, vivenciando uma situação de "desterritorialização" na 

Inglaterra, só mais tarde verá partir de si a "escuridão" (quando 

volta para a índia, apropriando-se da lingua inglesa para seus 

escritos revolucionários). 

Aos treze anos de idade, Aurobindo e os irmãos transferem-se 

para Londres, ficando com a mãe de Mr. Drewett, senhora extrema- 

mente religiosa e conservadora. Dos treze aos dezoito anos de 

idade, Aurobindo esteve na St Paul's School, tendo ali estudado 

latim e grego, como era o costume da época. Seu pai enviava muito 

irregularmente dinheiro aos três irmãos em Londres, que chegaram, 

em conseqüência, a passar por privações. Aurobindo conseguiu uma 

bolsa para a Universidade de Cambridge, King's College. Foi 

reconhecido como bom aluno e ganhou prêmios (pela composição de 

versos iâmbicos em grego e hexâmetros em latim). Ali estudou dos 

dezenove aos vinte e um anos, quando retornou à índia, sem, 

"* Torna-se interessante, entretanto, observar o posterior envolvimento de Sri Aurobindo coi linquas e 
coi a traduçJo. iSBOJO (1992b: 12-13) faz, na perspectiva dos estudos de traduçSo, ua envio a consideraçSes 
lacanlanas: '(Lacan propüel ... uia 'linquisteria', que d3o ignora a intervenção do sujeito e de seu desejo e, ao 
invés da 'lingua' que cabe apenas no gesso pronto da lingüística, teriaios a 'alingua', a área do equivoco, da 
heterogeneidade e, principaliente, do jogo, da interferência do desejo, da paiiSo e do prazer*. A esse jogo o jovei 
Sri Aurobindo taibèi não teria podido escapar. 

^ Ho original: 'a condition of alienation is inevitable until the colonizing language has been replaced 
or appropriated ...' 
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contudo, ter colado grau. Data dessa época seu envolvimento com a 

luta política pela libertação da pátria, tendo participado de uma 

sociedade secreta de indianos em Londres. Já escrevera, então, 

numerosos poemas em inglês, posteriomente publicados como Songs to 

Mvrti11a. Sua insatisfação para com esses poemas iniciais transpa- 

rece em uma avaliação deles, contida no último poema da obra: 

Pale poems, weak and few/ Who vainly use/ Your wings towards 
the unattainable spheres,/Offspring of the divine Hellenic 
Muse, / Poor maimed children born of six disastrous ye- 
ars! (SRI AUROBINDO, 1972e: 36) 

(Pálidos poemas, poucos e fracos / Que alçais em vão / Vossas 
asas para as esferas inatingíveis, / Crias da divina Musa 
Helênica, / Pobres aleijões nascidos de seis anos desastro- 
sos ! ) 

Há aqui uma rejeição implícita à situação do poeta indiano que 

escreve em solo estrangeiro, submetido à influência de outras musas 

que não a deusa das artes indiana, Saraswati. A obra poética 

posterior de Sri Aurobindo explicitará esse fato nas escolhas 

temáticas e formais que ele fará. 

Em 1893, aos vinte e um anos de idade, Sri Aurobindo parte em 

definitivo para a fndia. Em relato posterior, assim se expressa 

sobre sua chegada (Aurobindo, 1972u:98 ); 

( . . .) desde que coloquei os pés em solo indiano no Apollo 
Bunder to cais em Bombaim], comecei a ter experiências 
espirituais, mas elas não eram divorciadas da realidade, e 
tinham sim uma conexão interior e infinita com ela, tal como 
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um sentimento do Infinito a pervadir o espaço material e o 
Imanente a habitar os objetos e corpos materiais.® 

Para o recorte que faço em meu trabalho, essa citação é rica em 

significados. Trata-se de uma consciência aguda da índia por Sri 

Aurobindo como centro de um espaço privilegiado. Essa consciência, 

de qualquer forma, devia estar sempre presente nele, pelo simples 

fato de ser vedado a um hindu de alta casta, segundo jâ mencionado 

anteriormente, sair do solo indiano. A pena é a exclusão da casta. 

Nos próximos quatorze anos Sri Aurobindo estará a serviço do 

Marajá de Baroda, principalmente como professor de inglês e, 

depois, como vice-diretor do College of Baroda. Envolveu-se com a 

luta política, tendo iniciado a publicação de artigos com idéias 

políticas radicais em um jornal de Bombaim. Segundo Purani (1978; 

39), Sri Aurobindo deu o seguinte depoimento sobre esses primeiros 

anos: "Eu não estava interessado na administração. Meus interesses 

eram outros: sânscrito, literatura e o movimento Nacional""'. 

Aos vinte e nove anos de idade, Sri Aurobindo casa-se com 

Mrinalini Bose, então com quatorze anos. Conviveu com ela por 

apenas um curto período em Baroda e outro ainda menor em Calcutá 

(Mrinalini faleceu em 1918, quando se preparava para ir viver junto 

de Sri Aurobindo em Pondicherry) . Em carta de 1905, dirigida à 

esposa, Sri Aurobindo a convida a seguir seu caminho de abnegação 

® *0 original: *(...) since I set foot on the Indian soil on the Apollo Bunder, I began to have spiritual 
experiences, but these were not divorced froi this world bat had an inner and infinite bearing on it, such as a 
feeling of the Infinite pervading aaterial space and the luanent inhabiting laterial objects and bodies.' 

io original; "1 lyself was not luch interested in adninistration. My interests lay outside, in 
Sanskrit, literature and the National loveient.' 
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em prol da libertação da índia. Ele então, antecipando o que viria 

a ser a tônica de sua vida dali para frente, diz (aoud Purani, 

1978: 82); 

Enquanto outros vêem seu pais como uma porçSo inerte de 
matéria - alguns prados e campos, florestas, montanhas e rios 
- eu o vejo como a Mãe. Eu O adoro, O venero como a Mãe. O 
que faria um filho se um demonio sentasse sobre o peito de 
sua mãe e começasse a sorver seu sangue? Ele jantaria 
normalmente, divertindo-se com sua mulher e filhos, ou se 
apressaria em libertar sua mãe?® 

Entre 1902 e 1905, vai inúmeras vezes ao estado de Bengala, onde 

organiza o trabalho revolucionário. Em 1906, aos trinta e cinco 

anos de idade, Sri Aurobindo deixa Baroda e assume, em Calcutá, a 

direção do National College, fundado como uma alternativa ao ensino 

dirigido pelos britânicos. Ele, "de tutor de alguns rapazes, 

tornou-se professor de toda uma nação"® (JUSTA, 1987:9). Em um dos 

discursos proferidos nessa época (pois já era um nome de expressão 

em toda a índia, requisitado continuamente para falar diante de 

platéias) ele dizia, pressagiando sua atividade futura (apud 

Purani, 1978: 95): "Minha caneta é mais poderosa do que minha 

1ingua"^°. 

É dessa época o inicio do trabalho de evolução espiritual 

(sadhana) de Sri Aurobindo. Seu interesse pelo lado prático das 

° No oiiginal: 'Vhile otheis look upon theii coontiy as an ineit piece of lattei - a few leadows and 
fields, forests and hills and rivers - I looii upon ly country as the Hother. I adore Her, I worship Her as the 
Hothei. What Mould a son do if a deion sat on his lother's breast and started soclting her blood? lould he quietly 
sit down to his dinner, aiuse hiiself with his wife and children, or would he rush out to deliver his lother?' 

^ No original; 'Froi the tutor of a few youths, he becaie the teacher of a whole nation'. 

No original: 'Hy pen is lightier than ly tongue." 
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tradições espirituais da índia o levou, ele nos conta, a se 

dedicar à prática de pranayama (técnica ióguica de controle da 

respiração) por quatro anos, durante três horas de manhã e duas 

horas de noite, tal era a intensidade da dedicação. Sri Aurobindo, 

residindo em Calcutá, teve de abandonar essa prática, diante do 

acúmulo de solicitações. Reconheceu então a influência do ioga na 

facilidade com que escrevia poemas e editoriais para jornais^^ . 

Um encontro decisivo foi o de um obscuro mestre de ioga, Lele, com 

o qual Sri Aurobindo teve um curto relacionamento guru-discipuIo 

que deu a ele a quietude da mente. Esse estado, segundo ele, jamais 

se extinguiu e está refletido, por exemplo, em um poema, escrito na 

década de 30, sob o titulo Nirvana (Sri Aurobindo, 1981:92): 

Ali is abolished but the mute Alone. / The mind from thought 
released, the heart from grief / Grow inexistent now beyond 
belief; / There is no I, no Nature, known-unknown./ The city, 
a shadow picture without tone,/ Floats, quivers unreal; forms 
without relief / Flow, a cinema's vacant shapes; like a reef 
/ Foundering in shoreless gulfs the world is done. / Only the 
ilimitable Permanent / Is here. A peace stupendous, feature- 
less, still, / Replaces all, - what once was I, in It/ A 
silent unnamed emptiness content / Either to fade in the 
Unknowable/ Or thrill with the luminous seas of the Infinite. 

(Tudo é abolido exceto o Único silencioso. / O mental do 
pensamento e o coração de dor libertados/ se tornam então 
estranhamente inexistentes;/ Não existe nem Eu, nem Natureza, 
desconhecido-conhecido. / A cidade, quadro de sombras sem 
nuances,/ Flutua, treme irreal; formas sem relevo / 

Segundo Josta (1917:8), "Sii Aurobindo qiadualiente gravitou para a idéia que, para ganhar força eu 
qualquer esfera de trabalho, o hoiei necessita poder (çakti) de iodo a poder exercé-lo na vida, seja sa esfera da 
política, religiSo ou arte (...) Ele coipreendeu que o artista precisava de força e poder que pudesse ser obtido 
atravis de ui intenso sadhana (esforço espirituaDe dedicaçSo' (Mo original: 'Sri Aurobindo gradually veered round 
the idea that for gaining strength in any sphere of vork, lan needs power (shaUi) in order to iipart the latter 
to life, be it in the sphere of politics, religion or art (...) lie realised that the artist needed strength and 
power even lore so which could be gained through intense sadkana and dedication'. 
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figuras vãs de um cinema; tal um recife/ Mergulhando em 
abismos sem praia, o mundo está terminado./ O Permanente 
ilimitavel único / Está aqui. Uma paz inaudita, sem rosto, 
imóvel,/ Tudo substitui o que outrora era Eu, Nela / Um 
vazio sem nome silencioso conteúdo / Ou para desaparecer no 
Inconhecivel / Ou para vibrar com os mares luminosos do 
Infinito). 

Em 1908, devido a um ataque terrorista a bomba em Calcutá, 

que deixou um saldo de duas mulheres inglesas mortas, Sri Aurobindo 

foi preso, junto com outros revolucionários. Ele passou um ano na 

prisão de Alipore, aguardando julgamento. As experiências 

espirituais que teve durante esse tempo modificaram sua visão das 

coisas. Houve um alargamento de perspectiva e Sri Aurobindo 

estendeu sua preocupação com o serviço pela libertação do pais para 

o serviço da humanidade como um todo. Pouco tempo após sair da 

prisão, Sri Aurobindo profere o "Discurso de , Uttarpara". Na 

localidade desse nome, a 30 de maio de 1909, reuniram-se umas dez 

mil pessoas para ouvi-lo. Fala então, pela primeira vez em público, 

de suas experiências espirituais, ligando-as à sua luta política. 

Um exemplo do tipo de preocupação universalista, que desde então 

caracterizará sua atividade literária, encontrada no discurso em 

questão (apud Purani^ 1978: 118): 

Falamos muitas vezes da religião hindu, do Sanatan Dharma, 
mas pouco dentre nós sabem o que é na verdade essa religião. 
Outras religiões são preponderantemente religiões de fé e de 
confissão, mas o Sanatan Dharma é a própria vida; é algo não 
tanto para ser acreditado quanto para ser vivido. Esse é o 
Dharma [lei] que para a salvação da humanidade foi acalentado 
nos recônditos dessa peninsula há muito tempo, é para 
promover essa religião que a índia está se levantando. Ela 
não se levanta como outros paises, em seu próprio proveito ou 
quando se acha forte, para pisotear os fracos. Ela se levanta 
para irradiar para o mundo a luz eterna confiada a ela. A 
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índia sempre existiu para a humanidade e nâo para si mesma e 
é para a humanidade e não para si mesma que ela deve ser 
grande^^. 

Essa citação, embora extensa, justifica-se por já indicar uma 

postura pós-colonial, fundada em uma consciência da originalidade 

dos valores culturais indianos. 

Sri Aurobindo continua suas atividades políticas. Inicia a 

publicação de dois semanários, um em inglês e outro em lingua 

bengali. Neles, publicou, entre outras coisas, uma carta aberta na 

qual, em oposição aos reformistas que aceitavam as concessões 

oferecidas pelos ingleses, propunha um lema: "nenhuma cooperação 

sem [auto]controle" (No co-operation without control). Segundo 

Purani (1978: 253):"Ele [Sri Aurobindo] foi o primeiro politico na 

índia que teve a coragem de fazer isso em público"^^. 

Em torno de 1905 ou 1906, Sri Aurobindo cria um projeto de 

vida comunitária. Trata-se do "esquema Bhawani Mandir" (A Casa da 

Mãe): "Um templo da Mãe índia devia ser construído em algum lugar 

de uma floresta ou no topo de alguma montanha. Aqui seriam 

preparados homens que se dedicariam, no espírito de completa 

No original: '9e speak often of the Hindu leliqion, of the Sanatan Dhaiia, but few of us really bow 
what that teliqion is. Other religions ate preponderatingly religions of faith and profession, but the Sanatan 
Dharia is life itself; it is a thing that has not so auch to be believed as lived. This is the Dharia that for the 
salvation of huiasity was cherished in the seclusion of this peninsula froi of old. It is to give this religion 
that India is rising. She does not rise as other countries do, for self or when she is strong,to traiiple on the 
weal. She is rising to shed the eternal light entrusted to her over the world. India has always existed for huianlty 
and not for herself and it is for hunanity and not for herself that she aust be great.' 

Ho oriqinal: "He was the first politician in India who had the courage to do this in public." 
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renúncia, à liberdade da índia"^"* (PURANI, 1978:66). Como não ver 

aqui uma semente da futura cidade de Auroville, tema do capitulo 6, 

cujo centro geográfico é, justamente, o Matrimandir (a Casa da 

Mãe)? 

Pode-se então imaginar a surpresa de seus contemporâneos com 

o próximo passo dado por Sri Aurobindo. Tendo chegado a seu 

conhecimento que os ingleses pretendiam deportá-lo da índia, 

dirigiu-se a Chandernagore, perto de Calcutá, e de lá, ao enclave 

francês na índia, Pondicherry. Nessa localidade, os franceses, 

adversários da Inglaterra no projeto de colonização, davam refúgio 

aos perseguidos pela coroa britânica. Isso se deu em 1910, quando 

Sri Aurobindo tinha trinta e oito anos de idade. O surpreendente é 

que ele ficará os quarenta anos restantes de sua vida sem sair de 

Pondicherry, na verdade, sem praticamente sair de casa, assumindo, 

progressivamente, o ser ipt cultural^® de guru. Radicaliza então 

seu projeto de vida espiritual, de sadhana. Abstém-se de qualquer 

tipo de atividade política exteriormente visível, mantendo-se, 

contudo, informado de tudo o que acontecia nessa esfera. Os anos 

passados em Pondicherry apresentam-se, para um presumivel biógrafo, 

sem grandes novidades aparentes. Durante seis anos, de 1914 a 1920, 

produz, quase sem interrupção, suas grandes obras em prosa: The 

Life Divine, The Synthesis of Yoga, Essays on the Gita, The Secret 

^'*110 oiiginal; 'i tenple of Hothei India was to be built soiewheie in the forest oi on soae lountain-top. 
Here workers who woald dedicate theiselves, in the spirit of coiplete renunciation, to India's freedoi, would be 
prepared". 

Cf. Lefevere (1992: !9): "U« 'script cultnral' pode sei definido coio o padrSo aceito de coiportaaento 
esperado de pessoas que deseapenha» certos papéis ei certas coiunidades" (Io original: 'i 'cultural script' could 
be defined as the accepted pattern of behaviour expected of people who fill certain roles in a certain culture.") 
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of the Veda, The Ideal of Human Unity, The Human Cycle, cobrindo 

mais do que cinco mil páginas publicadas. Escreve muitos poemas. 

Gupta (1969: 49) coloca em palavras uma dúvida que muitos devem ter 

tido ao considerar o fato de uma grande parte de sua obra literária 

ter sido feita após o autor ter se retirado, em Pondicherry, para 

sadhana espiritual. Teria ele se retirado para praticar ioga ou 

para compor poemas? Na verdade, para ele n3o há conflito entre os 

duas atividades: "[a poesia] para a qual ele foi impelido por sua 

swadharma (necessidade interior) era uma atividade tão transforma- 

dora de vida e propensa a abrir a alma para escutar o infinito 

quanto o mais puro ioga"^® (GUPTA, 1969:49). 

Inicia, em 1920, a grande parceria que marcará sua vida: 

Mirra Alfassa, francesa, instala-se a seu lado e estará com ele até 

o fim, continuando a liderar os discipulos quando da morte de Sri 

Aurobindo. Para todos ela é conhecida como "A Mãe" (The Mother). 

Trata-se de um fenômeno comum em muitas comunidades espirituais 

hindus (ashram), a existência de uma figura feminina que atua como 

elemento polar à figura do dirigente, do guru, prefigurando na 

sociedade humana o que acontece na sociedade divina, na qual os 

deuses têm consortes^"^ . 

Ho original: " [poetry] to «hich he was iipelled by his swadhatia (inner necessity) was as inch life- 
transforiinq and 'openinq-the-soul-to-llsten-to-the-infinite' activity as the purest of yoga.' 

Cf. Ling (1968:193) sobre o apareciiento, no período dos reis Gupta (aproxiiadaaente 320 d.C.), de 
OB trafo característico do hlndolsio: a associa^So daquilo que eran originaliente as deosas-iSe cob os dois deuses 
principais, Vi^nu e çiva. l^pareceB, assiB, as deusas-consorte, çri (ou LaksBi) e çakti, respectivaBente. 



Sri Aurobindo trabalha ativamente na elaboração e reelabo- 

ração de seu opus maanuin, o poema épico Savitri. Segundo Purani 

(1978: 214), o que ele escreveu em Savitri sobre o rei Aswapathy 

aplicava-se a sua própria pessoa, aparentemente sem atividade no 

exilio voluntário em Pondicherry: "A quietude de seu espirito 

ajudava o mundo labutante" (His spirit's stillness helped the 

toiling world). Sobre a barreira de silêncio quase total que Sri 

Aurobindo impôs sobre sua pessoa diante daqueles que procuravam 

sua vida, enquanto famoso ex~revolucionár io, hà o 

seguinte depoimento dado por ele (apud Purani, 1978: 209); 

Se eu tolero que escrevam um pouco sobre mim, é somente para 
propiciar um contra-peso suficiente naquele caos amorfo, a 
opinião pública, para equilibrar a hostilidade que é sempre 
despertada pela presença de uma nova Verdadé dinâmica nesse 
mundo de ignorância. Mas a utilidade disso termina aqui e uma 
propaganda em excesso prejudicaria esse objetivo (SRI 
AUROBINDO apud ROY, 1952: 301)^® 

E, em outro contexto: "Ninguém pode escrever minha vida porque ela 

não se passa na superfície onde os homens podem vê-la (SRI 

AUROBINDO apud ROY,1952:302). 

Observa-se aqui um envio à postura da aurora em Sri Aurobindo, a 

ser desenvolvida adiante: a preferência pela aurora como um 

original: "H I tolerate a little writing about lyself, it is only to have a sufficient counter- 
weight in that aiorphous chaos, the public lind, to balance the hostility that is always aroused by the presence 
of a new dyoailc Tiotli íb this »orld of iporâfice, Bat the utility esds here asd too luch advertiseient would defeat 
that object.' 

No original: 'lobody can write ly life because it has not been on the surface for nan to see". 
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espaço/tempo intermediário entre o dia e a noite. Dai o fato de, na 

citação acima, ele advogar sua própria invisibi1idade=°. 

Em 1926, aos quarenta e seis anos de idade, dá um novo passo 

na escalada de sua introspecção: retira-se para dentro do quarto, 

no segundo pavimento da casa onde mora, do qual não sairá nos 

próximos vinte e quatro anos e onde excepcionalmente poucos terão 

acesso pessoal a ele. Nada há, contudo, de misantropia nesse gesto. 

Sri Aurobindo radicaliza, dessa forma, sua entrada no que ele mesmo 

definiu como sua "caverna de austeridades" (cave of tapasya)-^ 

(SRI AUROBINDOu: 1972,430). Ele como que traduz, emblematicamente, 

em sua própria vida, o conceito de guha (caverna), caro á tradição 

dos Vedas: "O céu está situado na guha [caverna do coração]; 

aqueles que se possuem a si mesmos entram nessa morada" (do Maha 

Upaniçad apud Monchanin (1959: 104). Mantém-se em contato com os 

discipulos e com o mundo exterior através de uma vasta correspon- 

dência, publicada em mais de duas mil páginas. Quatro vezes ao ano 

mostra-se ao público em um anexo ao quarto, na tradição indiana do 

= ° Ko contexto pós-colonial, ootros autores prefetei ontras estratégias. Cf. MINH-8A(1991:1911: 
'Estratégias aatobioqriflcas oferecei ui outro exeuplo de laneiras de quebrar a cadeia da invisibilidade. Diários, 
iieiiirias e leibran^as s3o aaplaiente usados pelos narginalizados para obter una voz e entrar na arena da 
visibilidade* (Ho original: 'Autobiographical strategies offer another exaiple of ways of breaking with the chain 
of invisibility. Diaries, leioirs, and recollections are widely used by aarginalized people to gain a voice and 
to enter the arena of visibility.') 

0 quarto de Sri Aurobindo é, atualiente, aa local disputado para peregrina;3o. A tradição é a de qae 
oaa pessoa tenha acesso ao quarto no dia ei que faz anos, onde pode ficar ei silêncio por teia hora. Outros 
visitantes ficai ei sala anexa e apenas passai por dentro do quarto. O que se chaiou a aten;3o è a existência ali 
de lais de ui relógio, sabendo-se que Sri Aurobindo larcava o seu dia ea horários bei estritos. O controle do teapo 
está presente taabéa hoje (no fato de se privilegiar , para adaissSo ao quarto, aqueles que fazea aniversário).Tra- 
ta-se quase de 'aatar o teapo' através de uaa preocupação obsessiva coa ele. 



35 

darshan, isto é, da visão da divindade ou do guru que é considerada 

benéfica, mesmo sem a menor troca de palavras. 

Machwe (1978: 77-8) (se quisermos introduzir um tema que será 

explorado no capitulo 3) situa a carreira literária de Sri 

Aurobindo dentro do contexto maior da história recente da cultura 

indiana, daqueles elementos que formaram sua literatura no século 

vinte. Para esse autor, mais do que quaisquer outras forças 

externas como Marx ou Freud, Nietzsche ou Thoreau, mais do que 

quaisquer pensadores, do passado ou do presente, três grandes 

homens influenciaram o destino das literaturas indianas: Sri 

Aurobindo com sua busca pelo Divino no Homen, Tagore, empenhado em 

descobrir o Belo na Natureza e no Homem, Gandhi e seus experimen- 

tos com a Verdade e a Não-violência^' . 

Em 1947, no próprio dia do septuagésimo quinto aniversário de 

Sri Aurobindo, ocorre algo que simboliza também a realização dos 

objetivos de sua vida: a índia torna-se independente dos ingleses. 

Sobre as circunstâncias em que ocorre o evento (o da partilha 

entre uma índia hindu e um Paquistão muçulmano, o que dará margem 

a grande derramamento de sangue) Sri Aurobindo comenta, não sem 

ironia (apud Purani, 1978:285): 

= = A situação da literatura indo-inglesa na fase que se seque à conquista da independência política 
■ostiarè uaa ludança de espirito e de teoas. Segundo Haik (1384:3), 'quando a questSo urgente' da independência 
política foi finaliente resolvida, as tensües da psique indiana parecera» subitaiente relaxar, l política deixou 
de ser uia busca idealista e foi reduzida a na jogo de poder, e os novos deuses do auto-engrandeciiento e da 
afluência faciliente destronara! os do serviço abnegado e dedicação a una causa. A era da esperança, aspiração e 
certeza passou. Teve inicio uia idade de auto-escrutlnio , de questionaiento, de ironia e de denincia iipiedosos 
' (Ho original: 'When the 'overwhelaing question' of political independence was finally solved, the tensions of 
the Indian psiche seeaed suddenly to relax. Politics ceased to be an idealistic pursuit and Mas reduced to a power 
gaae, and the new gods of self-aggrandizeaent and affluence easily dethroned those of selfless service and 
dedication to a cause. The era of hope, aspiration and certitude was gone; an age of aerciless self-scrutiny, 
questioning and ironic exposure coaaenced.'l 
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Estarei recebendo o presente de aniversário de uma índia 
livre no dia 15 de agosto, mas complicado por estar sendo 
apresentado em dois pacotes como duas índias livres : trata- 
se de uma generosidade que eu dispensaria, uma só índia livre 
teria sido o bastante se oferecida como um todo não parti- 
do^^». 

Morre a 5 de dezembro de 1950, após curta doença. 

Após sua morte, e mesmo em vida, Sri Aurobindo foi conside- 

rado por seu circulo de seguidores como um avatar, palavra-chave 

para o meu trabalho. O termo aparece no dicionário Sânscrito-Inglês 

de Mounier Willians (1974:99) como "descida (especialmente de uma 

divindade do céu), aparecimento de qualquer divindade sobre a terra 

(,..); tradução (grifo meu)"^'* (Evidencia-se, aqui, uma micro- 

teoria da tradução embutida na lingua sânscrita). 

Eis, portanto, uma chave para a leitura da complexa figura de 

Sri Aurobindo. Dentro do contexto da cultura hindu, ele avatariza 

nos dois sentidos^®, bem ao gosto do uso lingüístico do sânscri- 

to, que se compraz na figura retórica do double entendre (sle- 

ça)=®. Em primeiro lugar, Sri Aurobindo pode ser visto como um 

Ho oiiginal: *I ai qettinq a birthday present of a free India on iuqost 15, but coiplicated by its 
being presented in tvo packets as two tree índias: this is a generosity I could have done without, one free India 
would have been enough for le if offered as an unbrocken whole.' 

No original: "descent (especially of a deity froi heaven), appearance of any diety upon earth 
translation).' 

Mário Ferreira e Maria Eegina de Sooza, no artigo 'Os avataras de fisnu: relatório de ui exercício 
didático de tradUfSo poética', taibéi usai o terão la aibigúidade 'encarnarão da divindade/traduçSo', conforte pode- 
se ver ei aia cita^So que se refere á tradução feita por eles: *i traduçSo aciaa passou, até alcançar sua fona 
final, por três avataras distintos' (FERREIRA ( SOUli, 1991: 51). Messe sentido, o texto traduzido aparece coio 
avatar de ui oriqinal. Continuando o raciocínio, qualquer tradutor seria taibèi ui avatar do 'deus' original. 

Cf. Sri Aurobindo (1972i:45): 'A figura é tradicional na literatura sánscrital...) Trata-se do slesa 
ou figura retórica do double entendre' (Ho original; 'The figure is one that is traditional In Sankrlt Literature 
(...) It is the slesa or rhetorical figure of double entendre'). 
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avatar de Kriçna - segundo Purani (1978: 217): "[em Sri Aurobindo] 

a consciência da beatitude na Mente Superior ( na qual Kriçna 

encarnou-se - como Avatar ) desceu ao plano físico" em 

segundo lugar, Sri Aurobindo também visto como avatar-tradutor . 

Disso falaremos a seguir. 

2.2 Sri Aurobindo-avatar traduz o quê? 

Essa pergunta admite uma resposta óbvia: o que consta de suas 

obras completas como tradução^®. E são muitos os poemas e peças 

teatrais aos quais ele dedicou sua atenção durante os anos em que 

viveu em Baroda, de 1893 a 1906 (publicados no volume 8, que tem 

por título "Translations"). Sri Aurobindo fez, portanto, 

tradução interlingüística^° do tipo mais tradicional (Aparicio 

(1991:54), em terminologia que me pareceu adequada se aplicada à 

primeira fase das traduções de Sri Aurobindo, fala de "traducciones 

formales"). Mas fez também, aquilo de que me ocupo mais expressa- 

Ho original: 'I in Sii Aaiobindol the Delight Consciousness in the Overiind which Krishna incarnated 
- as Avatar - descended into the physical". 

is obras conpletas de Sri iurobindo foran publicadas et 30 voluites no ano do centenário de seu 
nasciiento (1972), ei Pondicherry, índia. 

Do sinscrito, ele traduziu o Meghdstta de Kalidasa (o lanuscrito da tradu^So perdeu-se) e, tanbès desse 
autor, o Vikiaioivasie. De Bhartrihari, o liti Shataka. Taibèi traduziu nuitos versos líricos de Chandidas, 
Vidyapati e auitos outros poetas de Bengala. 

Jakobson (1970: (5) apresenta a distin;3o que se tornou clássica entre traduçSo latralingual (dentro 
de uia lesia língua), traduçSo iateilinguistica (entre linguas diferentes) e traduçSo interseiiõtica (entre 
diferentes cèdigos/sisteias de signos). 
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mente em minha pesquisa, tradução em sentido amplo do termo. Esse 

outro tipo é chamado por Aparicio (1991:54) de "traduceiones 

dinâmicas"). Aqui^^, Sri Aurobindo cria, a partir do diálogo com o 

texto sânscrito do Mahabharata, um texto em inglês: o poema épico 

Savitri (publicado nos volumes 28 e 29 das obras completas)^= . 

Interessa ao escopo de meu trabalho ver, primeiramente, como 

se constitui a teoria e a prática tradutória de Sri Aurobindo. 

Cf. Lewis ( 1385:45): "(...) a possibilidade real de tradução - a tradozibilidade que aparece no 
■oviiento da diferença cobo uia propriedade fundatental das linquas - indica ub risco a ser assuBido: o de uaã 
traduçSo robusta, forte, que valoriza a experisentaçao, brinca cob o uso, procura equiparar-se às polivalências, 
plurivocidades ou ênfases expressivas do oriqinal ao produzir as suas próprias' (No oriqinal: "(...) the real 
possibility of translation - the translatability that eaerqes in the Boveaent of difference as a fundaiental 
property of lanquaqes - points to a risk to be assuaed: that of the strong, forceful translation that values 
experinentation, taBper with usage, seeks to Batch the polyvalencies or plurivocities or expressive stresses of 
the original by producing its own.') 

Algo digno de nota è o fato de Sri Aurobindo assinar as traduçtes cosentadas dos Upaniçads, publicadas 
ea voluBe sob o titulo Tke Upanishads, cobo autor, e nSo coao tradutor. O aesBO ocorre cob o poeaa épico Savitri. 
Chevrel (1989) probleaatiza questíes que decorreB de ob fato cobo este, ao perguntar-se se aquilo que foi traduzido 
iBplica ea ua texto prévio ou ea ua novo texto (CHEVREL, 1989:142). Aprofundando o probleaa, ele continua; 'O 
trabalho é reconhecido coao uaa traduçSo? Huitas questões aparecea, que podea ser resuaidas sob o conceito de 'pacto 
tradatório" (CHEV8EL, 1989:142). (ío original: 'Is the work labelled as a translation? A lot of questions arise, 
which could be suaaed up under the concept of 'translational pact".) Sri Aurobindo, nas obras eB questSo, entra, 
de aodo transgressor, ea ua 'pacto tradnt6rio',uBa vez que ele foge às expectativas de apresentar-se, na capa ou 
na página , enquanto tradutor. Para as questSes que dizea respeito à organização espacial do livro traduzido, Cf. 
Vieira (1992:144-155)e Vieira (1993). 
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2.2.1 A tradução em Sri Aurobindo 

Há uma evolução no que diz respeito às concepç3es de Sri 

Aurobindo sobre a prática tradutória^^. No ensaio "On transla- 

ting Kalidasa", ainda da época em que estava em Baroda , ele 

delineia seu método quando trabalhou com os textos em sânscrito de 

Kalidasa. Apresento essa teorizaçSo porque, a meu ver, ela está 

subjacente à proposta de tradução de Savitri para o inglês, 

iniciada por ele nessa mesma época. 

O ensaio tem inicio com uma afirmação peremptória: "A vida e 

as circunstâncias em que se move a poesia indiana não podem ser 

transmitidas em termos da poesia inglesa"^" (SRI AUROBINDO 1972c: 

236). Criado o impasse, Sri Aurobindo passa então a mostrar como é 

possível chegar-se a uma solução de compromisso, dizendo ser 

necessário haver um atenuamento daquilo que é estranho nessa 

poesia, a fim de torná-la acessível à compreensão do estrangeiro, 

de modo a dar ao menos uma idéia dela para uma pessoa de mente 

cultivada, mas não especialista em oriente ( SRI AUROBINDO,1972c: 

237). O exemplo trazido por ele é o da tradução de um nome próprio: 

a tarefa da tradução poética é reproduzir não as palavas 
exatas,mas a imagem exata, as associações, beleza poética e 
sabor (grifo meu) do original (...) Vishnou nada é para o 
leitor europeu senão um Ídolo hindu, monstruoso e bizarro. 
Para o hindu, Ele é o Próprio Deus. Traduz-se então, mais 
corretamente, por "Deus altíssimo" do que por Vishnou 
(1972c:238) ==. 

As lefUxSes teóiicas de Sii Auiobindo sobie a traduçSo eocontiaa-se espalhadas poi várias de suas 
obras, às quais le referirei nas páginas a seguir. 

No original: 'The life and surroundings in which Indian poetry loves cannot be rendered in terss of 
English poetry.' 

No original: "the business of poetical translation is to reproduce not the exact words but the exact 
iaage, associations and poetical beauty and flavour of the original (...) Vishnou is nothing to the English reader 
but soie ionstrous and bizarre Hindu idol; to the Hindu He is God Himself, the word is therefore iore correctly 
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Em que pese uma certa visSo mimética-essencialista da tradução 

(posteriormente superada por Sri Aurobindo na composição de 

Savitri), implícita na escolha da expressão "imagem exata", 

ressalta, na citação acima, a preocupação do autor, já no inicio de 

sua carreira literária, com o "sabor", parte do tema-título que 

privilegio em meu próprio texto. O capitulo 4, O Sabor da Poesia, 

trabalhará mais diretamente esse fio de reflexão. 

Nesse mesmo ensaio, Sri Aurobindo ilustra o seu método de 

tradução através de desafios encontrados por ele na passagem de um 

verso do Meghadutam de Kalidasa^® para a lingua inglesa. Como 

exemplo, citemos a seguinte passagem: 

Samsaktabhih , que significa "unidas bem junto em uma cadeia 
não interrompida", é vertida como "ligadas em grupo". As 
necessidades de uma tradução poética não foram, aqui, 
atendidas, porque o termo sugere para um indiano uma prática 
muito comum que, acredito, não existe na Europa: mulheres que 
se dão as mãos e dançam enquanto cantam, geralmente em um 
circulo. Para exprimir isso em inglês, de modo a criar a 
mesma imagem que é transmitida em sânscrito, foi necessário 
acrescentar "em danças adoráveis" (SRI AUROBINDO, 1972c: 
243 )^'^. 

Retomando a análise que fizera do recurso usado na tradução 

da estrofe de Kalidasa, Sri Aurobindo mostra como, ainda nessa 

época, ele valorizava a "fidelidade". Referindo-se ao problema de 

represented in English by 'highest God" than by Vishnou." 

Kalidasa, o 'pilnclpe dos poetas épicos', é de dificil dataçSo. Exist» teoiias qae o sitoai so siculo 
Iv d.C. e entras qoe o situai aates da era cristS (S&STRI, iH0;1(-7]). 

No original: 'Saisaktabhih, leaning "linked close together in an uninterrupted chain' is here rendered 
by 'joined in linked troops'; but this hardly satisfied the requireient of poetic translation, for the ten suggests 
to an Indian a very coiion practice which does not, I think, exist in Europe, uoaen taking each other's hands and 
dancing as they sing, generally in a circle; to express this in English, so as to create the sate picture as the 
Sanskrit conveys, it was necessary to add 'in lovely dances'. 
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tradução (visto na citação acima), 

única estrofe- ex uno disce omnes - 

a fidelidade essencial (grifo meu) 

de minha tradução" (SRI AUROBINDO, 

ele diz Essa análise de uma 

será suficiente para mostrar 

que subjaz à aparente liberdade 

1972c: 245)=®. 

Resta ainda ver como Sri Aurobindo avaliou a tarefa de 

traduzir Kalidasa. Para ele, o Meghadutam de Kalidasa é o poema 

elegíaco mais maravilhosamente perfeito e descritivo da literatura 

mundial. Trata-se de um poema que requer e paga generosamente os 

maiores esforços que um tradutor possa lhe dedicar, exigindo 

"... todo o poder da beleza literária, do encanto da imaginação e 

dos sentidos que o tradutor puder extrair da lingua inglesa (SRI 

AUROBINDO, 1972c; 246 )=*®. 

A quase impossibilidade da tarefa de traduzir Kalidasa é, 

finalmente, assim apresentada por ele: 

Ao mesmo tempo, suas [de Kalidasa] qualidades de dicção e de 
poesia não podem ser transmitidas. A prolixidade do inglês 
não se presta facilmente a passar a breve sugestividade do 
sânscrito (...) Devemos nos contentar em perder algo para que 
não percamos tudo (grifo meu) (SRI AUROBINDO, 1972c: 
246 )"° . 

No original: 'This analysis of a single stanza - ex uno disce oines - will be enough to show the 
essential fidelity which underlies the apparent freedot of iy translation." 

No original: ' all the power of literary beauty, of iiaginative and sensuous chart he has the capacity 
to eitract froi the English language.' 

No original: "ftt the saie tiie its qualities of diction and verse cannot be rendered. The diffuseness 
of English will not thus lend itself to the brief suggestiveness of the Sanskrit (...) Ue tust be content to lose 
something in order that we lay not lose all' 
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Igualmente da época em que estava em Baroda sSo as reflexSes 

contidas no prefácio à tradução feita por ele do Nitishataka de 

Bhartr ihar i . Sri Aurobindo discorre sobre as diferenças entre 

o sânscrito e as línguas européias, no que diz respeito aos 

desafios encontrados por um tradutor. Segundo ele, o principio de 

tradução seguido na versão do Nitishataka para o inglês foi o de 

preservar fielmente o pensamento, o espírito e as imagens do 

original, tomando, quanto ao resto, todas as liberdades cabíveis em 

uma tradução poética. O abismo entre o inglês e o sânscrito sendo 

muito amplo, qualquer tentativa de traduzir literalmente os traços 

distintivos do estilo de Bhartrihari seria desastroso (SRI 

AUROBINDO, 1972h: 29-30). Nesse mesmo texto Sri Aurobindo introduz 

a aproximação 1iteratura-música para ressaltar características da 

tradução poética (essa aproximação será trabalhada por mim no 

capítulo 5): 

...na poesia não é a substância verbal que procuramos na 
tradução de obras primas estrangeiras. Desejamos, antes, a 
substância espiritual, a alma do poeta e a alma de sua 
poesia. Não podemos ouvir os sons e os ritmos amados e 
admirados por seus compatriotas e contemporâneos, mas podemos 
pedir o máximo que pudermos recuperar das respostas e dos 
ecos que aquela música antiga colocou em vibração nos céus do 
pensamento daqueles homens(SRI AUROBINDO, 1972h: 30) 

Bkaitiihaii, aotoi indiano, de quei se diz tei aoiiido no ano (15 d.C. (SiSTRI, 1960:121). 

Mo original; '...in poetry it is not the verbal substance that we seek fro» the report or rendering 
of foreign lasterpieces; we desire rather the spiritoal substance, the soal of the poet and the soul of his poetry. 
He cannot bear the sounds and rhythas loved and adiired by his coontrynen and conteiporaries; bnt we ask for as 
■any as we can recover of the responses and echoes which that ancient losic set vibrating in the heavens of their 
thought." 
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O ensaio "On translating the Upanishads", também da época de 

Baroda, faz a critica da tradução feita por Max Mueller: "Ele podia 

interpretar o sânscrito de forma satisfatória, mas nSo podia sentir 

a língua ou compreender o espirito atrás da letra" (SRI AUROBINDO 

1972k: 53)"*^. Sri Aurobindo propõe sua própria tradução de alguns 

Upaniçads, mas faz uma ressalva: "Não digo que essa tradução seja 

digna deles, uma vez que em nenhuma outra lingua humana que não o 

sânscrito é possível tal grandiosidade e beleza (SRI AUROBINDO, 

1972k: 51)'*'*. Essa observação é importante por manifestar o 

posicionamento de Sri Aurobindo perante o sânscrito, privilegiando 

a antiga lingua indiana. Entende-se que Sri Aurobindo tenha uma 

visão sobre o sânscrito que hoje, em termos lingüísticos, diríamos 

ser 'ingênua' (uma vez que todas as línguas gozam de uma 'plenitude 

formal') porque ele está reagindo a uma visão que, como veremos no 

capítulo 3, menospreza a cultura indiana e o sânscrito. Esse 

caráter único proposto para o sânscrito parece levar Sri Aurobindo 

a pressupor a existência de um elemento subjacente, um fundo de 

intraduzibilidade, que se reflete, em outro contexto, na resposta 

"ainda não", buscando um "além do além do além" (bevond bevond the 

beyond), repetidamente dada por Sri Aurobindo na correspondência 

endereçada aos discípulos que lhe apresentavam poemas para um 

veredito quanto à sua qualidade ou lhe perguntavam se já haviam 

atingido um estágio superior de evolução pessoal (BOLLE, 1965:92). 

Ho oriqinal: 'He could constrne Sanskrit well enoaqh, but he could not feel the language oi realise 
the spirit behind the letter.' 

'*'* No original; 'I do not say that this translation is worthy of thei, for in lo other huian tongue than 
Sanskrit is such grandeur and beauty possible.' 
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Vejamos, como forma de ilustrar a percepção que Sri Aurobindo 

tem das riquezas do sânscrito, um exemplo de desafio encontrado por 

ele na traduçSo; 

...etad vai tat, o refrão do Katha Upaniçad tem um intenso e 
solene som em sânscrito porque etad e tat usados dessa forma 
têm um significado filosófico profundo e grandioso que todos 
imediatamente sentem. Mas em inglês "Isso verdadeiramente é 
aquilo" nada é senão um jogo com pronomes demonstrativos. 
Traduz-se mais de perto tanto o ritmo quanto o significado 
por "Esse é o Deus de tua procura", nao importa quão inade- 

quada seja tal tradução (SRI AUROBINDO 1972k: 57) ■»=. 

Já de um período posterior são as reflexões sobre a tradução 

dos Vedas (1914-1920). Segundo Sri Aurobindo, traduzir o Veda é " 

tentar o impossível" (an. attempt at the imoossible) . Uma tradução 

literal dos hinos dos antigos Iluminados seria uma falsificação''® 

do seu sentido e espirito, mas uma versão que almejasse trazer todo 

o pensamento à superfície seria mais uma interpretação do que uma 

tradução. Ele se decide por uma espécie de caminho intermediário - 

uma forma que segue as características do original e admite, 

contudo, " um certo número de recursos interpretativos suficientes 

para fazer brilhar a luz da verdade Védica sob o véu do símbolo e 

da imagem" (SRI AUROBINDO, 1972Í: 351 )'*'^. Nesse mesmo texto, Sri 

Aurobindo chama seu caminho de "tradução interpretativa" (interore- 

No oiiqlnal; '...etad vai tat, the lefiain of the Xatha Upanishad has a deep and solem ring in 
Sanskrit because etad and tat so used have in Sanskiit a piofonnd and grandiose philosophical signification which 
everybody at once feels; bat in English 'This truly is that* can be nothing but a joggling with deionstrative 
pronouns; it renders loie nearly both rhythi and leaning to translate 'This is the God of your seeking', however 
inadequate such a translation lay be.' 

Coio vereios adiante, ea 2.3, pode-se dizer que a tradufSo seapre será, ei terios seiiòticos, una 
falsificafSo. Isso advèi do fato de ser o Signo 1 inevitavelmente diferente do Signo 2, que o traduz. 

■*■'110 original: ' a certain nuiber of interpretative devices sufficient for the light of the Vedic truth 
to qleai out froi its veil of sysbol and iiage.' 
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tative translat ion). Ele esclarece o que entende pelo termo, 

explicando quão inútil seria qualquer tradução dos hinos védicos 

que não se empenhasse, ao mesmo tempo, em ser uma interpretação: 

A Aurora e a Noite", diz um verso védico, "duas irmãs de 
forma diferente mas de uma só Mente, amamentam a mesma 
Criança divina". Não compreendemos nada (...) Mas o poeta 
védico não está pensando na noite fisica, a aurora fisica 
(...) Ele está pensando nas alternâncias de sua própria 
experiência espiritual, seu ritmo constante de periodos de 
uma iluminação sublime e dourada e outros periodos de 
obscurantismo ou retorno a uma consciência normal não 
iluminada (SRI AUROBINDO, 1972i:10 4 ) "°. 

A evolução das idéias de Sri Aurobindo sobre tradução 

encontra expressão em uma carta a um discipulo, de 10.10.1934, na 

qual ele confessa: 

...admito que não pratiquei o que preguei, - toda vez que 
traduzi, não evitei ferir os sentimentos do texto original e 
trans formei-o, desprovido de qualquer misericórdia e de 
acordo com o capricho momentâneo de minha imaginação... (SRI 
AUROBINDO, 1972h: 432 )-»'. 

Chega-se, assim, nessa última citação, ao que parece ser a 

formulação definitiva da posição de Sri Aurobindo sobre o tema. Por 

essa época, ele já havia deixado para trás seus trabalhos de 

tradução propriamente ditos e concentrava-se na composição de 

Savitri, que reflete uma segunda fase da prática tradutória . 

Io original: * 'Dawn and Hiqht', rnns ao i>pressive Vedic verse, 'two sisters of different fot«s bat 
of one lind, suckle the sa>e divine Child*. He understand nothing.l...) But the vedic poet is not thinking of the 
physical night, the physical dawn (...) Re is thinking of the alternations in his own spiritual experience, its 
constant rhythi of periods of subliie and golden illuiination and other periods of obscuration or relapse into 
norial unilluiined consciousness.* 

No original; '...I aduit that I have not practised what 1 preached, -- whenever I translated 1 was 
careless of the hurt feelings of the original text and transiogrified it without lercy into whatever ly fancy 
chose... 
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2.2.2 A "Experiência Védica" em Sri Aurobindo 

Uma análise mais cuidadosa nos permitirá ampliar aquilo 

que, nos escritos de Sri Aurobindo, atende aos critérios de 

tradução. No recorte que faço nesse trabalho, proponho a categoria 

"Experiência Védica" como candidata ao papel de elemento cataliza- 

dor para a teoria e prática tradutórias posteriores de Sri 

Aurobindo=°. O que entendo por Experiência Védica reflete 

inicialmente a percepção da evolução que Sri Aurobindo detecta na 

cultura indiana. Ele considera a história espiritual da humanidade 

e especialmente da índia como um desenvolvimento constante de um 

designio divino, e não como um livro fechado, cujas linhas teriam 

de ser constantemente repetidas: " Mesmo os Upaniçad e o Gita não 

deram a última palavra, embora tudo possa estar lá enquanto semente 

(SRI AUROBINDO 1972u:125 ) . Mais recentemente, Joshi ( 1991:23 ), 

em seu livro "O Veda e a Cultura Indiana" (The Veda and Indian 

Cu1ture). diz que o Veda, que é o relato de uma aventura sublime, 

não é um "livro fechado" (closed book) . nada deixando para a 

posteridade em termos de uma busca. O Veda ainda procura algo. 

Privilegio, portanto, como um dos aspectos inerentes ao 

traduzir, o desenvolvimento de algo que, na obra, apresenta-se em 

Trata-se de algo que, eu outras teorias de traduçSo ligadas á busca de "eqüivalincia, funcionaria coiio 
tentativa de chegar a ui "significado original" (apresenta-se, contudo, para a deteriinaçSo desse significado, o 
probleia de coiio chegar a uia delititaç^o espacial-tetporal dos Vedas). Cf. taibéi o ensaio de Jilio Jeha (1993), 
Ui conceito seiiòtico de experiínciâ'.' 

*0 oiiqinal: " Even the Upanishads and the Gita were not final though everything lay be there in 
seed.' 
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estiado latente, como semente. Isso facilitará a apreensão da 

especificidade da teoria e prática tradutórias de Sri Aurobindo. 

Renou, como foi dito na introdução desse trabalho, já havia 

observado que a visão de literatura, para os indianos, não passa 

pelo critério de originalidade da obra. Ou por outra, a originali- 

dade está em retomar algo já presente na tradição literária e 

desenvolvê-lo sob um novo prisma, seja pela diferença ou de 

conteúdo ou de idioma. Sobre isso Sri Aurobindo já dissera: 

Somos todos aqueles que vieram antes de nós com algo novo 
acrescentado : nós mesmos, e esse algo acrescentado é que 
transfigura e constitui-se na verdadeira originalidade{SRI 
AUROBINDO 1972h: 409)==. 

Proponho agora uma guinada no rumo das considerações que vêm 

sendo feitas. Trata-se, na tentativa de ser fiel á complexidade do 

tradutor Sri Aurobindo, de considerar uma parte' de suas idéias, 

digamos, mais voltada para um "transcendente". Sri Aurobindo, no 

recorte que aqui faço, dirige seus esforços para a criaçSo, via 

seus escritos, não só de uma índia independente, mas de um ser 

humano independente das limitações do conhecimento puramente 

racional, marca do presente estágio evolutivo de nossa humanidade. 

Singh (1986: 178-181) resume a visão (evolutiva) da história da 

humanidade, de acordo com Sri Aurobindo. Para esse autor, Sri 

Aurobindo indica como, a partir da matéria mais densa (a vida 

mineral), começa gradualmente a se desenvolver a vida que chega, 

após bilhões de anos, ao estágio em que o homem aparece em cena. No 

ideário de Sri Aurobindo, o homem não é a coroa do processo 

So original: 'fe are ali those who went before us with soiethinq added that is ourselves, and it is 
this soiething added that transfigures and is the real originality'. 
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evolutivo, mas um ser intermediário na escala evolutiva, com bases 

firmes na consciência material, aspirando, contudo, elevar-se ao 

nivel da consciência divina, até chegar ao que Sri Aurobindo 

posteriormente denominará o supramental: o próximo passo na 

evolução será um salto quântico dentro da consciência, com a vinda 

do superhomem. Em vez da faculdade humana imperfeita de raciocínio 

que agora temos, passaremos, no nível supramental, a dispor de uma 

cognição direta (vestígios dela já existem, por exemplo, na 

intuição inerente ao trabalho do poeta). O destino do homem é 

evoluir, mas naturalmente nem todos irão evoluir ao mesmo tempo. No 

passado, nem todas as rochas se transformaram em peixes, nem todos 

os peixes se transformaram em mamíferos, nem todos os mamíferos se 

transformaram em homens. Algumas pessoas evoluirão, serão os 

pioneiros, por assim dizer, da nova consciência. Sri Aurobindo 

desenvolveu um processo através do qual a vinda desse supramental 

pode ser preparada, o qual ele denominou loga Integral. Possui, 

esse loga, três grandes movimentos. O primeiro é a entrega ao poder 

divino que está dentro e em torno de nós. Segue-se então ,como 

segundo movimento, a subida às esferas superiores de consciência. 

Através da graça divina, ajudada por certas práticas ióguicas, 

eleva-se a consciência até níveis mais elevados. Vem então o 

terceiro movimento, o retorno á consciência terrestre, juntamente 

com a luz e o poder do supramental. O loga Integral deve abranger 

e determinar toda a atividade do ser humano - seja o trabalho, a 

arte, a literatura, a música, como Sri Aurobindo mostrou em sua 

obra The Synthesis of Yoga (1972, passim). 
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Ao propor seu sistema de loga Integral com o objetivo de 

alcançar uma transformação do ser humano (e é surpreendente 

verificar como a descrição acima do ioga integral por Singh reflete 

o enredo básico do poema Savitri, como se verá no capitulo 5), Sri 

Aurobindo nada mais faz do que seguir uma injunção presente nos 

Vedas (apud Gupta, 1969:99): "Janaya Daivyam Janam. Criai a Raça 

Divina" (Create the Divine Race) (Rig Veda X, 5.3.6). 

Eis, para mim, o elemento caracterizador da Experiência 

Védica perseguida por Sri Aurobindo: a busca deliberada e conscien- 

te de uma eugenia, seleção humana a ser feita, no projeto de Sri 

Aurobindo pela abertura ao poético, corporifiçada no poema épico 

Savitri (escrever Savitri foi uma alavanca usada por ele em sua 

evolução como iogue) e na criação e construção da cidade de 

Auroville. Portanto, o ser humano, tal como o conhecemos hoje, 

traduzido em um novo tipo de ser=^. 

Ampliando o conceito estrito do que é considerado "védico", 

permito-me, nesse trabalho, puxar esse fio, o da criação de um 

homem novo, divinizado. Para tanto terei de recorrer a textos que, 

propriamente falando, pertencem ao periodo clássico da literatura 

sânscr ita®"*. 

Coio já acontecea anteiloiiente (ea Júlio Veine, por exesplo), a liteiatuia antecipa, podei-se-ia 
dizer, lovinentos qae seiSo feitos, sais taide, pela ciência. Ia engenharia genética atual leflete-se, de foita, 
talvez equivocada, a busca de ui aperfeiçoaiento evolutivo do ser huiano, preflgorado por Sri iuroblndo. 

Segundo Carlos Alberto da Fonseca (USP), ei coiunicação pessoal, há uia diferença entre o que se 
entende historicaaente por periodo védico e literariawnte por período védico. Na priteira acepçío, a datâçSo 
hipotética seriado sec. 20 a.C. até o séc. 10 a.C., quando teria inicio o período épico ou braiânico. nas literária 
e linguisticatente, o periodo védico tei inicio ut pouco lais tarde (aproxiiadaaente no séc. IS a.C.). Os Upaniçads, 
que historicaiente pertencei ao periodo épico braiânico, tasbéi são chanados de literatura védica. 
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Apresenta-se, portanto, como elemento chave para construir 

minha argumentação, o conceito de Veda. Como se apresentam então 

os Vedas? 

Os Vedas, para usar uma imagem gasta (mas ainda eficiente), 

mergulham na bruma dos tempos. Segundo Joshi (1991: 83), os Vedas 

falam dos 'antepassados' que tinham alcançado grandes conquistas 

espirituais, referindo-se, portanto, a um período pré-védico. 

Alguns historiadores colocam os antepassados dos sábios védicos 

como tendo vivido em torno de 10.000 a.C. ou mesmo antes. 

Veda. A vogai 'e', longa e fechada, caracterizando a palavra. 

Veda, derivado da raiz sânscrita VID (=ver ) (Cfr. "visão", do latim 

video) . Veda, no singular, como conhecimento, ciência divina ou 

gnose. Panikkar (1977:31) recapitula a abrangência de sentido dessa 

palavra: 1) em sentido mais amplo, aquilo que é "ouvido", "revela- 

do" (shruti); 2) em sentido mais restrito, as quatro partes 

consideradas como as mais importantes dessa revelação: o Rig, Sama, 

Yajur e Atharva Veda; 3) numa restrição ainda maior de sentido, a 

parte dos hinos-poemas (samhita) que está em cada um dos quatro 

vedas, enquanto distinta das partes expositórias também presentes 

neles. Um leitor ocidental, acostumado à aparente simplicidade de 

organização do cânon bíblico, por exemplo, sentirá talvez um 

estranhamento diante dessa conceituaiização de Veda, na medida em 

que os três sentidos se sobrepõem uns aos outros. 
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A palavra-chave nessa conceitualização é shruti. Segundo 

Joshi (1991: 44-5), Shruti literalmente significa o que é ouvi- 

do'®. Pode-se considerar o conhecimento védico como o resultado 

de uma audição especial. Essa audição, nos é facultado dizer, não 

é a dos sentidos, mas de algo que ocorre quando todos os sentidos 

são desativados e quando até mesmo o processo de pensamento é 

apagado e superado. 

Sri Aurobindo, em seu "O Segredo do Veda" (The Secret of the 

Veda), traduz para a língua inglesa, com comentários, uma seleção 

de hinos do Rig-Veda. Trata-se de 581 páginas nas quais ele expõe 

uma teoria de interpretação e de tradução dos Vedas, colocando-a a 

seguir em prática. Apresento aqui uma seleção da parte inicial do 

livro, na qual ele situa os Vedas na cultura indiana: 

A hipótese que proponho é a do Rig-Veda como o documento 
substancial que nos restou de um período inicial do pensamen- 
to humano do qual os mistérios órficos e eleusinos foram os 
remanescentes desaparecidos (...) O Vedanta, Purana, Tantra, 
as Escolas Filosóficas [indianas] e as grandes religiões 
indianas na verdade têm sua fonte em origens védicas. Podemos 
ver aqui em sua semente original ou em suas formas mesmo 
primitivas os conceitos fundamentais do pensamento indiano 
posterior. (1972i: 5-7) 

Nos terios ãa teoiia de tiadusSo a sei desenvolvida no piòxiao capitulo, podeilaaos pensai no shioti 
coio aquilo que que leiete a ai original, à revelafSo coio origei. issii cono foi leibiado paia o teiio avatai, 
evidencia-se, novaaente aqoi, aia licio-teoiia da tradUfSo eabotida no vocabulàiio sânsciito, oia vez que shroti 
significa 'o ouvido, o levelado', ias taibèi o 'boidSo' (lusical), o soi continuo que seive de base e de 
sustenta;3o paia a execução da làsica indiana (Cf. adiante, cap. 5). 

Ho original: 'The hypothesis I propose is that the Rig-Veda is itself the one considerable docuient 
that leiains to us froi the eaily peiiod of huiaa thought of which the histoiic Eleusinian and Orphic lysteiies 
veie the failing leinants (...) The Vedanta, Puiana, Tantra, the philosophical schools and the great Indian 
religions do go back in their source to Vedic origins. Re can see there in their original seed or in their early 
or even priiitive foris the fundaiental conceptions of later Indian thought.* 
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Ele considera então, do ponto de vista da evolução, o que represen- 

taram esses poemas: 

Do ponto de vista histórico, o Rig-Veda pode ser considerado 
o registro de um grande avanço feito pela humanidade através 
de meios especiais em um determinado periodo de seu progresso 
coletivo ( SRI AUROBINDO , 19 7 21:8-9)="'. 

Os Vedas foram compostos/"ouvidos" pelos rishis (sábios, videntes, 

perambuladores). Sri Aurobindo delimita o papel desses poetas, que 

é idêntico ao que posteriormente ele reivindicará para si quando da 

composição de Savitri: "O hino-poema era para o Rishi que o 

compunha um meio de progresso espiritual para si mesmo e para os 

outros" (SRI AUROBINDO, 1972Í: 9-10)=®. 

Segue-se então um histórico das vicissitudes pelas quais passou a 

tradição védica ( via vedanta, budismo), até culminar, em nossos 

dias, com o ressurgimento da Experiência Védica na vida e obra do 

próprio Sri Aurobindo: 

Depois que o Ímpeto inicial de busca pela verdade tinha 
passado, ocorreram períodos de fadiga e relaxamento nos quais 
as antigas verdades parcialmente se perderam (...) Portanto, 
quando a mente indiana novamente se voltou para recuperar o 
sentido do Veda, a tarefa mostrou-se difícil e o sucesso 
apenas parcial (SRI AUROBINDO, 1972Í: 11)®'. 

O Veda culminado no Vedanta (...) O equilíbrio, a síntese 
preservada pelos antigos místicos entre o externo e o 
interno, entre a vida material e a via espiritual foi 

No oriqinal; 'Fios the historical point of view the Rig-Veda nay be regarded as a record of a great 
advance lade by huianity by special leans at a certain period of its collective progress.'. 

lo original: 'The hyin was to the Rishi who conposed it a aeans of spiritnal progress for hiiself and 
for others.'. 

So original: 'Once the first intensity of the search after truth had passed, periods of fatigue and 
relaxation were bound to intervene in which the old truths would be partially lost (...) Therefore when the Indian 
Bind turned again to review the sense of the Veda, the task was difficult and the success only partial,' 
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destruída e desorganizada. Estabeleceu-se um novo equilíbrio, 
uma nova síntese, tendendo finalmente para o ascetismo e a 
renúncia, e ela se manteve até que foi, por sua vez, destruí- 
da e desorganizada pelo exagero de suas próprias tendências 
no budismo®°. 

Os Vedas, tornando-se cada vez menos a base indispensável de 
educação, não mais foram estudados com o mesmo zelo e 
inteligência; sua linguagem simbólica, deixando de ser usada, 
perdeu o que restara de seu sentido interior para as novas 
gerações cuja maneira de pensar era diferente daquela dos 
antepassados védicos. As Idades da Intuição estavam dando 
lugar à primeira aurora da Idade da Razão®^. 

Sri Aurobindo se situa nessa aurora, quando ele olha para trás (a 

tradição védica encoberta pela noite de seu esquecimento gradual) 

e para a frente (o novo dia que se aproxima com a possibilidade da 

vinda do supramental, através da retomada dessa tradição védica). 

Descendo agora para uma atmosfera menos rarefeita, considere- 

mos um fato relevante na conceituação do que é considerado 

"védico". Trata-se da polaridade shruti (o revelado) / smirti (o 

lembrado)®^. Esse último termo se aplica aos textos que não são 

considerados como "inspirados" pela divindade. Mas o que se 

observa, na cultura indiana, é uma variação naquilo que é abrangido 

por esses termos: não há consenso sobre o que seja um texto smirti. 

Alguns textos smirti são investidos com a autoridade de textos 

Io original; "Veda culiiinatiiiq in Vedanta (...) The balance, the synthesis preserved by the old Hystics 
between the external and the internal, the laterial and the spiritual life was displaced and disorqanised. A new 
balance, a new synthesis was established, leaning finally towards ascetisi and renonciation, and naintained itself 
until it was in its turn displaced and disorganised by the exaggeration of its own tendencies in Buddhisi.' 

Bo original: 'The Vedas becoiing less and less the indispensable basis of education, were no longer 
studied with the saie zeal and intelligence; their syabolic language, ceasing to be used, lost the reianant of its 
inner sense to new generations whose lanner of thought was different fron that of the Vedic forefathers. The iges 
of Intuition were passing away into the first dawn of the Age of Season.' 

Observa-se aqui uia coincidência coi o Bundo das idéias e das fonas, en PlatSo. A polaridade 
ideal/sensivel pode ser justaposta k polaridade shrnti transcendente/ siirti feito pelo hoiiea. 
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védicos, shruti (a mesma reivindicação será vista adiante feita por 

críticos indianos ao elevarem o status do poema épico Savitri), 

Trata-se, então, de superar a polaridade através de uma flutuação. 

Smith (1989: 21-26) apresenta algumas estratégias correntes na 

cultura indiana para esse fim. Tomo-o como base para os parágrafos 

a seguir. 

Uma primeira estratégia é a de afirmar que o smirti é o 

Veda, o shruti. Nesse sentido, por exemplo, os dois grandes épicos 

hindus, o Raroayana e o Mahabharata, se afirmaram como shruti, 

revestindo-se da aura védica 

Um segundo método, o da reafirmação "isto é baseado no Veda". 

Para ocasiões em que a fonte védica não é encontrada, o smirti é 

dado como sendo baseado em um Veda perdido ou encoberto de alguma 

forma. O Shiva Purana, por exemplo, afirma que foi composto quando 

o Veda desapareceu da terra. 

Uma terceira estratégia, a da simplificação. Em tempos dados 

como corruptos, as pessoas são incapazes de compreender o Veda. Os 

que perderam o sentido do shruti devem recorrer ao Tantra {como 

simplificação do Veda). 

Um quarto método, o da reprodução. O smirti é visto como 

ampliando o Veda, através de uma função populalizadora. O Ramayana 

e o Mahabharata seriam então, para o homem comum, o que os Vedas 

são para o homem letrado (Esse será o método ao qual recorrerei, no 

® ^ Os dois grandes épicos, tesio tendo se afinado cobo "revelação" , intocável (lenbreno-nos que a 
aprendizagem oral dos Vedas, o protótipo da revelação, niio adnite nen a troca de uaa única sílaba), sèio, 
paradoxalmente, as obras «ais traduzidas da literatura indiana, até lesao ei nossos dias. Pagano (198<1:24), por 
exeiplo, apresenta uia re-criaçSo de aspectos de narra;So do Mahabharata eu Midnight's Children de Saltan Rushdie. 
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capitulo 5, para justificar a inclusão de Savitri de Sri Aurobindo 

no rol das obras que se constituem como tradução da Experiência 

Védica). 

Uma quinta estratégia, a da condensação. O Bhagavata Purana 

diz que ele próprio se constitui como quintessência dos Vedas. 

Um sexto método, o da reversão. Ao invés de afirmar que o 

smirti está baseado no Veda, diz-se que o Veda está baseado no 

smirti. De acordo com o Matsya Purana, a divindade pensou os 

Puranas antes de ter falado os Vedas. Observa-se então segundo 

Smith (1989:22) que muitos outros textos hindus afirmam explicita- 

mente serem Vedasammitta ("equivalentes ao Veda") ou Vedarthasam- 

mitta ("equivalentes em sentido ao Veda). Portanto,a divisão entre 

shruti transcendente e smirti feito pelo homem parece evaporar na 

medida em que ambos se tornam Veda. Essa superação da polaridade 

revelado/lembrado permite-nos falar de um "conceito ampliado do 

Veda" e em uma expansão da "Experiência Védica". 

O conceito ampliado de Veda, inerente à proposta desse meu 

trabalho, leva em conta as várias estratégias apontadas acima, a 

caracterizarem o Veda como um "cânon nSo fechado" (Smith, 1989:21), 

apontando para possibilidades de outros textos serem lidos como 

revestidos da autoridade védica (Smith, 1989:21): 

Ao representarem, através da apresentação dessas estratégias 
de inserção na ortodoxia, novos textos, doutrinas e práticas 
como conectadas de algum modo ao Veda, a mudança é tanto 
legitimada como negada e a continuidade é tanto afirmada 
quanto ampliada®"*. 

Io original: 'By repiesentinq, through deployient of these strategies for orthodoxy, new texts, 
doctrines, and practices as connected in sow fashion ot another to the Veda, change is both legitiiized and denied, 
and continuity is both affined and stretched.* 
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Tendo apropriado a maleabilidade do conceito de Veda, passo 

agora a um exame mais detido da noção de Experiência Védica. 

Encontro-a como titulo de uma antologia de poemas védicos traduzi- 

dos e comentados por Panikkar (1977): "The Vedic Experience", 

Segundo esse autor (1977: 26-7): 

O fim último dessa antologia não é oferecer meramente uma 
nova tradução dos Vedas. O título diz expressamente que não 
se trata de Tradução Védica, mas de "Experiência Védica" 
(...) isto é, seu objetivo é uma reencenação existencial. NSo 
quer transformar a sinfonia em um poema, mas fazer soar 
novamente a música, mesmo que os instrumentos não sejam os 
mesmos e a habilidade do compositor original esteja ausen- 
te® = . 

A distinção tradução/experiência me parece bem apropriada para a 

consideração do que faz Sri Aurobindo. Com efeito, ele não apenas 

oferece uma nova tradução dos Vedas (e essa nova tradução está 

presente nos muitos hinos do Rig-Veda colocados por ele em inglês), 

mas também, e principalmente, oferece uma reencenação da experiên- 

cia dos rishis védicos em sua própria vida®® , que se exprime 

pela composição de Savitri e, como desdobramento, na criação de 

Aurovi 1 le®"'. 

No oiiqinal: 'The ultiiate ai» of this anthology is not offer nerely a new translation of the Vedas. 
The title exptessely says not Vedic translation but 'Vedic Experience' (...) that is, its goal is an existential 
reenactient. It does not desire to torn the syaphony into a poei, but to play the iusic again, even though the 
instruients are not the saie and the skill of the original coaposer is tissing.' 

ftlgo dessa 'reencenaçSo" ecoa ei ui coientário de H. de Caiipos (1991:31): 'Se o poeta é u> fingidor, 
coio queria Fernando Pessoa, o tradutor é ui transiIngidor". 

Veja-se o que de hoiólogo ocorre hoje cob os artistas que, ao traduzir algo/oa teoa para a linguagea 
do video, nSo se contentaa soiente ea operar coi a iaagea, aas 'aontan' toda uaa série de dispositivos que apelaa 
aos sentidos táteis, visuais, olfativos do leitor/espectador; as Intalaçíes de Vídeo. 
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O desafio presente nessa tarefa de reencenar os Vedas é assim 

caracterizada por Panikkar (1977:27): 

Mesmo se os instrumentos sSo pobres e o tom não é o mesmo, 
podemos ainda perceber o original, não por uma "tradução", 
mas por uma reencenação que nos permite tanto ouvir o shruti 
diretamente quanto talvez até mesmo transmitir suas vi- 
brações, da mesma maneira como ele foi ouvido há muito tempo 
pelos antigos e também como podemos continuar a ouvi-lo, na 
medida em que nossos ouvidos estejam abertos àquelas mesmas 
vibrações®® . 

Panikkar, na volumosa antologia (937 páginas) em que apresenta os 

poemas, faz uso de um recurso visual para remeter a essa reence- 

nação. Trata-se do uso de vinhetas desenhadas por artistas que, 

segundo a tradição indiana, as executaram enquanto meditavam sobre 

os textos a que elas se referem. O convite explícito é o de que o 

leitor faça o caminho inverso para, da contemplação dos desenhos, 

chegar ao texto do poema. Já os recursos poètico-visuais, latentes 

na concepção de Auroville, serão devidamente utilizados como um 

convite à contemplação da Experiência Védica, conforme apresento no 

capitulo 6 desse trabalho. 

Finalmente, a reflexão sobre a questão da continuidade é 

retomada através de uma citação de Panikkar, na qual ele põe em 

destaque o caráter central da Experiência Védica (1977:15): 

A continuidade na tradição indiana é tão importante quanto a 
ruptura(...) Contudo, assim como o hinduismo é mais uma 

original: "Even if the instruients are poor and the key is not the saie, we lay still perceive the 
original, not by a 'translation' but by a reenactient that allows us both to hear the shroti directly and perhaps 
even to transait its vibrations, just as it was heard long ago by the ancients and as we nay continue to hear it 
insofar as our ears are open to those saie vibrations.' 
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existência do que uma essência, assim também essa continuida- 
de não é doutrinária mas existencial®^. 

Ressalta aqui o caráter de ortopraxia da cultura hindu, se 

contrastada com uma busca de ortodoxia, mais evidente em nossa 

civilização ocidental. Para os 

você acredita, mas como você 

importa tanto uma fidelidade ao 

pragmática do funcionamento do 

sucessivas transmutações pelas 

Segundo Joshi (1991; 57) 

hindus, não importa tanto no que 

vive. Em termos de tradução, não 

texto de partida, mas a eficácia 

texto. É o que transparece nas 

quais passa a cultura indiana. 

No passado houve pelo menos quatro grandes estágios de 
sintese, representados pelos Vedas, os Upaniçads, o Gita e o 
Tantra. E, nos tempos modernos, estamos passando por um 
quinto estágio, representado por uma nova sintese que ainda 
está se fazendo"^"^. 

Referindo-se a esse novo estágio, assim se exprime Sri Aurobindo 

(1971m:411): 

Um processo de nova criação na qual o poder espiritual da 
mente indiana torna-se supremo, recupera suas verdades, 
aceita o que descobrir de profundo e verdadeiro, útil ou 
inevitável nas formas ou idéias modernas, mas de tal maneira 
transmuta e indianiza tudo isso (grifo meu), de tal maneira 
o absorve e o transforma inteiramente em algo de si que seu 
caráter estrangeiro desaparece e tudo torna-se um outro 
elemento harmonioso na obra própria da antiga deusa, a çakti 
da índia dominando e tomando posse da influência moderna, não 
mais possuida ou encoberta por ela"'^. 

®®llo original; "The continuity in Indian tradition is as iaportant as the break. let, just as Hinduisa 
is lore an existance than an essence, so too this continuity is not doctrinal but existential.' 

Ho original: "In the past, there have been at least four great stages of synthesis, represented by 
the Vedas, the Upanishads, the Gita, and the Tantra. And, in lodern tiies, we are passing through the fith stage, 
represented by a new synthesis, which is in the laUng." 

lo original: "A process of new creation in which the spiritual power of the Indian lind reaains 
supreie, recovers its truths, accepts whatever it finds sound or true, useful or inevitable of the lodern idea and 
fora, but so transiutes and Indianises it, so absorbs and so transforas it entirely into itself that its foreign 
character disappears and it becoies another haraonious eleaent in the characteristic working of the ancient goddess, 
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Cabe ressaltar aqui que, sobre a tarefa apontada por Sri Aurobindo 

de 'indianizar' as contribuições modernas (do ocidente), algo de 

familiar nos vem à memória. Lembremo-nos que, falando especifica- 

mente da tradução como "transluciferação mefistofáustica", H. de 

Campos ( 1981: 194 ) opta, na traduçSo que faz de fragmentos do 

Fausto, por germanizar o português. 

Portanto, em Sri Aurobindo, a Experiência Védica apresenta- 

se, em última análise, como aquilo que é produzido/ traduzido por 

ele, como apreensão das dores de parto na criação de um homem novo, 

não só através de uma exposição racional de conceitos sobre 

evolução e estágios de consciência, mas, principalmente, através da 

evocação poética, que apela para a intuição, instância privilegiada 

de comunicação com o Divino, conforme veremos a seguir. 

2.2.3 A descida do supramental 

Houve um momento na vida de Sri Aurobindo, impossível de ser 

datado com exatidão, em que ele chegou à descoberta daquilo que 

chamou de "supramental". Trata-se de uma concretização da Experiên- 

cia Védica: o ser humano traduzido em ser supramental. Uma das 

formas de "avatarização", de tradução, de descida da divindade se 

expressa, para Sri Aurobindo, no conceito do supramental. Segundo 

Gokak (1971: 82) 

A supermente de Sri Aurobindo não é uma descoberta inteira- 
mente nova. Temos sugestões e indicações dela nos Vedas como 

the Shakti of India lasteiing and tailing possession of the iodem inflsence, no longer possessed oi overcone by 
it.' 
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Satyam Ritam Brihat, o Verdadeiro, o Correto, o Vasto; nos 
Upaniçad como Vijnana, no Gita como Purushottama"^ =. 

Justa (1987:16) expõe, de modo didático, a passagem do ser humano 

pelos vários niveis de consciência postulados por Sri Aurobindo: 

[Após] um longo processo de evolução, nossa natureza terres- 
tre entra em contato com as esfera supra-conscientes. Como 
resultado, pode chegar o dia quando uma raça superior de 
seres mentais aparecerá, seres que pensarão e agirão não por 
uma compreensão intuitiva mas por uma consciência do mental 
superior. Isso pode ser seguido por um processo de mentali- 
zação superior que nos levaria até a fronteira além da qual 
está a região do Supramental. Quando a descida do Supramental 
tiver lugar, a natureza se verá transformada em supernatureza 
e os seres humanos em seres-gnóst icos"'^. 

Essa visão do ser humano evoluido, no caso de Sri Aurobindo, 

apresenta-se como diretamente ligada a sua atividade enquanto 

poeta, como se verá mais detalhadamente no capitulo 5. Por ora 

basta dizer que, em grandes linhas, Sri Aurobindo busca traduzir-se 

a si mesmo enquanto ser gnóstico, supramentalizado. Ele mesmo diz 

que não conseguiu fazer essa tradução de modo definitivo e 

satisfatório, uma vez que, em Savitri, os niveis mais altos de 

consciência eram atingidos em alguns momentos, sem que fosse 

possível uma fixação definitiva neles (Sri Aurobindo, 1967:167). 

Ho original: 'Sri Aurobindo's soperiind is not entirely a new discovery; we have grand hints and 
glimerings oi it in the Vedas as Satyai Ritai Brihat, The True, the Right, the Vast; in the Upanishad's Vijnana, 
in the Gita's Pnrushottaaa'. 

Ho original: MPollowingl a long process of evolution, our terrestrial nature coies in contact with 
the over-conscient spheres. As a result, a tiie lay co>e, when a superior race of «ental beings will energe, who 
will think and act not by an intuitive understanding but by overaental consciousness. This lay be followed by an 
overientalisatioii which would carry us to the borderland beyond which lies the region of the Superiind. 0hen the 
descent of the Superaind tales place, nature becoies transforied into supernature and huaan beings into Gnostic- 
beings.' 
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Por outro lado, a lógica interna da vida e da obra de Sri 

Aurobindo não permitiria a ele sat is fazer-se com a solução 

apresentada por sua própria evolução individual, sem que isso 

tivesse uma reverberação na vida de outros seres humanos. Como se 

verá na história de Savitri recontada por esse poeta, enfatiza-se 

a necessidade da evolução coletiva, embora essa se faça, inicial- 

mente, através de alguns poucos pioneiros, encontrando-se aqui, 

quero crer, a raiz e a motivação da criação da "escola aurobindo- 

niana de poesia", conforme propugnada por Gupta (1969:16-19), A 

transformação assim efetuada nesses "pioneiros" deixa-se perceber 

em Vijay (1985:3), ao escrever a introdução de uma antologia de 

poetas aurobindonianos: 

Além de ser ele mesmo um poeta, Sri Aurobindo era também o 
que se pode chamar um "criador de poetas" (...) sob sua 
direção e através da abertura criada pelo ioga, vários dos 
seguidores de Sri Aurobindo tornaram-se poetas, praticamente 
da noite para o dia. Embora alguns já tivessem escrito poemas 
anteriormente, outros nunca tinham sonhado em fazê-lo - como 
Nirodbaran, que era um médico atuante, e Arjava, que era um 
lógico matemático. Nishikanto [por outro lado] não sabia 
inglês o suficiente."'" 

''''Ho original: 'But apart froB being a poet hiiself, Sri iorobindo vas also vbat we lay call a 'poet- 
laket' (...) Under his guidance and through the opening created by yoga, several of Sri iurobindo's disciples turned 
into poets pratically overnight. Ihile soie of thei had been writing poetry earlier, others had never drea>t of 
doing it - like lirodbaran, who vas a full-fledged doctor and Arjava who was a latheiatical logician. Nishilianto 
did not know English enough...' 
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2.3 Semiose e tradução 

Tendo visto Sri Aurobindo como avatar-tradutor e propondo-me 

a fazer um recorte de sua obra literária em termos de uma tentativa 

de fazer avançar a apreensão da tradição védica enquanto criação 

poética de um ser humano divinizado, cumpre agora mostrar como pode 

ser entendida teoricamente essa tentativa. A semiótica de Peirce, 

no que ela incorpora uma teoria da tradução, será aqui de valia. 

Cumpre relembrar que focalizo em meu trabalho a tradução 

feita por Sri Aurobindo em sentido mais amplo, não restrita a um 

texto "original" que gera um texto "equivalente". Trata-se, segundo 

o que vai ser desenvolvido nesse capitulo, da tradução como produto 

do jogo de revezamento de interpretantes, descrito por Peirce como 

uma 'série infinita' (SCRAMIN, 1992: 144). 

Pym (1993:36) coloca o problema da tradução em uma perspecti- 

va ampla, remetendo à visão dos estruturalistas. Para ele, o 

estruturalista pergunta pelo sentido do significante e diz que é o 

significado. No pós-estruturalismo, entretanto, o significante 

remete ao significado através de um outro significante, repetindo- 

se, por sua vez, o mesmo processo, que continua,assim, indefinida- 

mente''®. Sobre o assunto, Pym (1983: 34) assim se manifesta: 

Jakobson (1971 : 232-233): "O significado de qualquer signo lingüístico è sua traduçSo eu ut outro 
signo alternativo* (Ho original: "The «eaning of any linguistic sign is its translation into soiie further, 
alternative sign'). Conentando essa passagei, liianjana diz que '(Jakobson) foi talvez o inico teórico de tradução 
daquela época que coipreendeu as iaplicaç^es de uaa lingüística pós-saussureana, e apontou a direção de una 
concepçSo pós-estruturalista de ua sentido perianentenente adiado, negando a existência de ua significado 
transcendental ao qual se refere o signo lingüístico (HIRANJAKA, 1992: 5í) (Ro original: '(Jakobson) was perhaps 
the only writer on translation at the tine who realized the iaplications of a post-Saussurean linguistics, and 
pointed in the direction of a post-structuralist conception of a perpetually deferred aeaning, denying the existence 
of a transcendental signified to which the linguistic sign refers") 
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Eu quero chamar esse processo de "semiose". O termo vem de 
Peirce (...) Segundo ele, nSo há signos isolados - ele os 
chamou 'símbolos' assim, sempre há um segundo significante 
- ele o chamou ' interpretante' - que dá o sentido tanto do 
primeiro significante quanto do significado (...) Essa é a 
razão pela qual Peirce disse que os 'símbolos crescem'. A 
semiose é então o processo do crescimento dos símbolos"'®. 

A formulação colocada de forma despretenciosa por Pym será 

desenvolvida pelo exame dos autores a seguir. Antes, contudo, 

gostaria de ver como ele propõe o exame de um problema intrigante 

na semiose: a questão do signo que deu origem ao processe 

semiótico e do significado original (Pym, 1933: 51); 

O que é problemático aqui é o status do significado original. 
Posso dizer que o sentido muda históricamente, que temos de 
interpretar textos para o nosso próprio tempo, mas alguém 
ainda vai aparecer e perguntar qual o verdadeiro sentido dos 
textos'^''. 

Esse é o problema básico com o qual se vê às voltas qualquer pessoa 

envolvida com tradução, seja no ensino, seja na prática profissio- 

nal, seja na critica de tradução. No fundo, trata-se de uma 

concepção que erige o "original" como parâmetro absoluto no qual os 

conteúdos estão estabilizados de uma vez por todas, nada restando 

á tradução senão o reproduzir, de forma "equivalente", aqueles 

mesmos conteúdos. Pym (1993: 51) exemplifica a tensão decorrente 

dessa concepção com o caso da Bíblia (que poderíamos aqui substi- 

Ho original: ' 1 want to call this process 'seiiosis'. The tem coaes froi Peirce (...) Be said there 
are no isolated signs - he called the« 'syibols' so there's always a second signifier - he called it the 
'Interpretant' - which gives the leaning of the first signifier and signified (...) This is why Peirce said that 
'sy>bols grow'. Seiiosis is then the process of syibols growing.' 

'''' *0 original: "Shat's probleaatic here is the statas of the original signified. I can say that neaning 
loves in history, that we have to interpret these texts for oar own say and age, but soiecne is still going to coae 
along and ask what these texts really lean.' 
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tuir também pelo caso dos Vedas). Os fundamentalistas querem, na 

tradução bíblica, o que Deus realmente disse para a humanidade, o 

Logos, a Bíblia no singular e com inicial maiúscula. Mas, segundo 

Pym (1993: 52) 

Se estou trabalhando com traduções, devo levantar dúvidas 
sobre o significado original. Para mim, o primeiro significa- 
do deve ser inicialmente um espaço em branco, ou um ponto de 
interrogação"^® . 

Essa intuição básica corresponde à minha própria posição diante do 

problema da tradução. O elemento detonador de um processo semiótico 

também se perde na bruma dos tempos: o texto "original" seria 

apenas uma falácia cômoda. Eis o porquê da seleção dos teóricos 

feita por mim a seguir, complementada, no capítulo 6, por uma 

bibliografia sobre a tradução intersemiótica. 

Else Vieira, em sua tese de doutoramento denominada Por uma 

teoria pós-moderna da Tradução, examina o status quo da pesquisa 

sobre tradução na linha peirceana, concluindo que o trabalho nessa 

área é incipiente, apresentando-se o campo como que relativamente 

inexplorado (1992:56 ). Nesse sentido, a autora aponta as múltiplas 

possibilidades abertas aos Estudos de Tradução na perspectiva 

semiótica (1992: 58), destacando-se a ampliação do conceito de 

tradução. 

Nos parágrafos a seguir, através de um diálogo a ser feito 

principalmente entre os textos de Peirce, de Júlio Pinto e Else 

Vieira, procurarei delimitar inicialmente a tarefa que me propus e 

ío original; 'But if I'n involved in translation, I aust have doubts about that oriqinal signified. 
For le. the first signified lust initially be a blank space, or a question nark.' 
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mostrar Sri Aurobindo como tradutor da Experiência Védica"". Como 

se verá, em certo sentido Else Vieira e Júlio Pinto também 

"traduzem" Peirce, fazendo avançar a compreensão do processo 

semiótico-tradutório (fato que teria agradado ao próprio Peirce). 

Como ponto de partida, apresento algumas descrições de 

categorias peirceanas, que podem ser lidas tendo-se em mente 

Savitri como um signo (isso é, como um objeto semiótico colocado 

diante de nós) : 

Um signo, ou reoresentamen, é aquilo que, sob certo aspecto 
ou modo, representa algo para alguém. Dirige-se a alguém, 
isto é, cria, na mente dessa pessoa, um signo equivalente, ou 
talvez um signo mais desenvolvido. Ao signo assim criado 
denomino interpretante do primeiro signo. O signo representa 
alguma coisa, seu obieto. Representa esse objeto não em todos 
os seus aspectos, mas com referência a um tipo de idéia que 
eu, por vezes, denominei fundamento do representamen. 
(Peirce, 1977: 46) 

Portanto, destaco o poema Savitri colocado diante de nós, nSo na 

totalidade de seus aspectos (algo teoricamente impossível), mas 

visto através daqueles aspectos que agora podemos apreender (o 

fundamento: no caso em questão, o Savitri em inglês, de Sri 

Aurobindo) . 

Cada diálogo tes a ele ui outio diálogo subjacente. Un deles è o de Peiice e Deirida: '... ut diálogo 
DO qsal 'difièiance, tra;o e nediaçSo' s3o confiontadas cob 'Piineiiidade, Secandidade e Teiceiiidade', n3o paia 
descobri: un lelacionaiento un-a-ai entie dois conjuntos de conceitos, nas piincipaliente paia vet cobo cada 
conjunto de conceitos detona o jogo de diferenças e de una seaiose infinita " (MIGHOLO, 1990: 13S). (So original: 
'... a dialogue in which 'diffèrance, trace, and Bediacy' are confronted with 'Firstness, Secondness, and 
Ihirdness', not in order to find a one-to-one relationship between the two sets of concepts, but aainly to see how 
each set of concepts triggers the play of differences and of infinite seiiosis.'). Para os conceitos de 
'Priielridade, Secandidade e Terceiridade', Cf. SiMTiBLli (1981:61-68): " Consciência ei prlaeirldade é qualidade 
de sentiiento e, por isso lesBO, è priieira, ou seja, a priaeira apreensüo das coisas, que para nós pareces, já 
é tiadu;3o, finissina película de aediajSo entre nós e os fenfiBenos (...) qualquer sensaçSo já é secundidade: açSo 
de UB sentlBento sobre nós e nossa iea;So especifica, coboçSo do eu paia cob o estiaulo (...) Terceiridade: para 
conhecer e coapreender qualquer coisa, a consciência produz ub signo, ou seja, ub pensaaento cobo aedlaçSo 
irrecusável entre nós e os fenÔBenos.(...) Perceber nJo è senSo traduzir ub objeto de percepçSo ea ub julgaBento 
de percepçJo, ou aelhor, é interpor uaa caaada Interpretativa entre a consciência e o que è percebido". 
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E ainda, o signo como: 

qualquer coisa que conduz alguma outra coisa (seu 
interpretante) a referir-se a um objeto ao qual ela mesma se 
refere (seu obieto), de modo idêntico, transformando-se o 
interpretante, por sua vez, em signo, e assim sucessivamente 
ad inf initum. (Peirce, 1977: 74) 

A apresentação da semiótica de Peirce nesse trabalho não se 

pretende exaustiva. Deve-se observar que as condições em que ele 

construiu seu sistema, sem ter tido o reconhecimento de seus 

contemporâneos e nem mesmo uma única obra publicada em vida, não 

lhe permitiram ter um diálogo generalizado com outros colegas. Isso 

se reflete, talvez, no modo em que é exposta a teoria em seus 

escritos, sempre retomando os termos e reelaborando-os (Cfr. 

Pignatari, 1974: 43). Sobre a importante noção de interpretante, 

por exemplo, pergunta-se Solomon (1983: 324): 

O que é um interpretante afinal? Há muito desacordo sobre a 
questão... a maior parte do qual pode ser atribuído a 
Peirce... porque às vezes parece ser simplesmente a resposta 
de um intérprete, às vezes um outro signo, e às vezes parece 
ser um conceito sugerido na mente de um intérprete. 

Para Else Vieira, contudo, "essa diversidade não se explica por ser 

a conceituação de Peirce do interpretante confusa, mas pelo próprio 

modo de ser da teoria dos signos peirceanos" ( 1992: 75). Ela 

reconhece, assim, a flexibilidade dos conceitos de Peirce como um 

valor, o que também pode ser observado em King (1983: 375): 

•' Mo original: "Shat is an interpretant anyway? There is a good deal of disagreement on this ... aost of which 
we can attribate to Peitce...for soietiies it siBply appears to be the response of an interpreter, soietines another 
sign, and sonetiaes it appears to be a concept proapted in the aind of an interpreter.' 
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Uma das razOes pelas quais a semiótica de Peirce é tão 
extraordinariamente flexível é que categorias fundamentais, 
tais como signo e interoretante. se referem não a espécies 
diferentes de entidades, mas a funções diferentes, quaisquer 
uma delas podendo ser concebivelmente executadas por uma 
entidade. 

Fui, eu também atraído por essa mesma flexibilidade, que se mostrou 

fecunda para o tratamento dos temas que me propus explorar. 

Vejamos agora como pode ser elaborado o conceito peirceano de 

tradução. Júlio Pinto, em conferência intitulada Conceito de 

Tradução em Semiótica, trabalha a questão da ampliação do conceito 

de tradução (1990b: 8): 

Os pensamentos que pensamos são signos que vão sendo 
continuamente substituídos por outros signos, na medida em 
que cada signo produz um interpretante que produz um 
interpretante e assim ^ inf initum. Se o traduzir é 
substituir, pensar também o é. Traduzir -- isto é, produzir 
símbolos interpretantes substitutos -- é, portanto, o mesmo 
que pensar, falar, escrever, pintar, esculpir, desenhar, 
tocar piano, construir. Todas essas atividades se produzem no 
plano da metáfora, da substituição através de um terceiro. 
Por isso posso dizer que o processo simbólico é, 
fundamentalmente, um só, independentemente do lugar onde ele 
se d.á. 

Fazendo eco a Octavio Paz (o mundo apresentando-se como uma coleção 

de traduçSes de traduções de traduções...), essa reflexão aproxima- 

nos perigosamente de uma visão de tipo pan-tradução e, então, tudo 

sendo tradução, o conceito se esvaziaria inevitavelmente. A 

especificidade da tradução propriamente dita deve ser, assim, 

resguardada: 

Io oriqinal: 'One of the reasons why Peiice's seaiotic is so extraordinarily flexible is that inndaaental 
categories soch as sian and interoretant refer, not to different kinds of entities, bnt to different functions, 
any of which aiqht conceivably be perforied by an entity,' 
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Vamos resumir tudo isso. Pensar é traduzir, mas isso nSo 
quer dizer que não possa haver uma atividade rotulada como 
tradução, pragmaticamente diferenciada da critica, de teori- 
zação, de matemática. Entretanto, o rótulo não precisa ser 
sufocante. Tradução não é só substituir uma lingua por outra. 
Qualquer instância que deixe bem claro o fato da substituição 
pode, legitimamente, receber o nome de tradução. (JULIO 
PINTO, 1990b: 10). 

Contudo, mesmo levando-se em conta os percalços, as possibilidades 

abertas por essa visão mais ampla de tradução a tornam irresistível 

para a análise de fenômenos coiTio os de cjue acjui me ocuparei, o 

desafio é entan ã de fazê-la passar por um crivo. Em outras 

palavras, pergunto-me quão relevante é a visão assim ampliada de 

tradução para uma leitura, feita a partir de uma perspectiva 

ocidental, de uma vivência indiana. 

A amplitude do conceito de tradução, considerada dessa 

forma, vai permitir, em um primeiro passo, que a Experiência 

Védica, como delimitada anteriormente, seja tomada como um signo 

peirceano. Esse signo, no decorrer dos séculos, foi sendo 

interpretado, traduzido através de símbolos interpretantes 

substitutos literários, arquitetônicos e musicais, entre outros. 

Desses, eu privilegiarei, por motivo de necessidade de delimitação 

do trabalho acadêmico, um tradutor, Sri Aurobindo, e alguns 

elementos da cadeia de signos detonada por ele. 

Para tornar mais densa a análise, contudo, acompanhemos as 

consideraçSes de Else Vieira, no trabalho anteriormente mencionado. 

Opondo-se às análises tradicionais de tradução, que priorizam o 

referencial do original e fazem um movimento retrospectivo, em 

busca de um "original" enquanto ideal sempre inatingível. Else 
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Vieira propõe uma trajetória diferente: " Não a de que a tradução 

é. com relação ao original, mas o tornar -se do original" (1992: 

59).®= Jâ podem ser antevistas aqui as possibilidades de um 

objeto semiótico a serem exploradas adiante nesse trabalho :a 

Experiência Védica sob a forma do poema épico Savitri, desdobrado 

em uma cidade, Auroville, que se torna progressiva e continuamente 

um outro. 

Em primeiro lugar, considerando o conceito tradicional de 

texto original. Else Vieira questiona o estatuto de superioridade 

comumente atribuído a ele (1992: 51): 

O texto original é, em termos semióticos, para uma 
comunidade humana qualquer que não o conheceu, uma coisa, uma 
entidade virtual, por ser a ela prejacente. Como esse texto- 
original, texto-coisa, só passa a existir se tiver alguém 
para conhecê-lo, ele carece de autonomia e, conseqüentemente, 
a sua autoridade é redistribuída. 

Reverte-se também, sutilmente, a noção de tradução como devedora do 

original, uma vez que a tradução torna presente aos que têm acesso 

a ela a existência do original que, de outra forma, passaria 

despercebida. Exemplificando em termos concretos, a Experiência 

Védica destilada em Savitri é ainda pouco conhecida nos meios 

acadêmico-literários brasileiros. Devedor que sou dela para a 

tessitura desse meu trabalho, o meu sucesso consistiria em fazê-la 

" Sobie esse aspecto, a analogia coi o pessaiento indiano, tal coto explicitado poi Sii àuiobindo, pode sei aqoi intioduzida, 
de «ode 3 ir criando una rede de relaçíes que refletiria a prática e a teoria tradntôria de Sri Aurobindo. Cfr: "O Divino eterno è 
o Ser; o universo no Teapo e tudo o que é aparente nele è ui Tornar-se' (1572s:268). Ei outras palavras, tadc o que está subaetido 
ao Teiço (a traduçSo inclusive) é ub devir. (No original: The eternal Divine is the Being; the universe in Tiie and all that is 
apparent in it is a Beconing) 
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perviver (Fortleben)°^ em nosso meio através dessa tese que, ela 

também, se inscreve no sistema de signos criados a partir da 

Experiência Védica. Nesse sentido, segundo Liszka {1990: 33); 

A tradução, ou desenvolvimento do signo, é um processo 
continuo, através do qual um signo está em uma certa relação 
com aquilo que o precedeu (e com aquilo que virá após ele, 
formando dessa forma um sistema de signos.®" 

Júlio Pinto coloca as relações do "original" com o "traduzi- 

do", em termos de uma cadeia infinita de signos (1990a; 7-8); 

O objeto tende a se revelar através de seus signos. A 
semiose seria, então, a busca continua c desenfreada (...) da 
futura restauração desse objeto (...) [que] poderia ser o 
objeto "original", que de original nada tem porque a cadeia 
signica é também infinita para trás, isto é^ não tem começo. 

Fica assim também colocada a questão da reversibi1 idade do signo. 

Para a semiótica de Peirce, como lembra Else Vieira, existe, na 

esteira do pensamento de Aristóteles, a noção de causação final. 

Assim sendo, "a real causa de uma determinada produção de interpre- 

tantes em qualquer momento da cadeia signica está na futura 

interpretação (isto é, num interpretante final hipotético) do 

signo"(Vieira, 1992:61 ) . Uma vez que qualquer signo futuro governa 

seus antecessores na cadeia semiósica, podemos encará-la de dois 

" Else Vieira trabalha essa noçSo, enquanto *sobrevida do texto", e» terios da distinçSo benjaiiniana entre 
Ueberleben e Fortleben (sobreviver e perviver, respectivaiente), este últiio coio •m continuar a viver nuaa 
■aterialidade distinta do original* (1992: 59) 

'• No original: "Translation, or the developient of the sign, is a continuous process, through which a sign 
stands in a certain relation to what has preceded it and what will follow it, thereby foriing a SYstei of signs.' 
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modos: "pode-se buscar ou o objeto (e, portanto, tender para o 

originário) ou o interpretante (e, assim, dirigir-se para a frente, 

ao futuro). A essa característica da semiose poder-se-ia chamar de 

reversibi1 idade do signo" (1992: 52 ). Em outras palavras, se a 

ênfase no texto original (olhar retrospectivo) é justificável, 

também o, é a ênfase no texto traduzido (olhar pr ospect i vo) , na 

perspectiva de que o signo busca a sua completude ("Os símbolos 

crescem. Retiram seu ser do desenvolvimento de outros signos" 

(Peirce, 1977: 73)). 

O signo busca a sua completude. Essa afirmação nos permitirá 

continuar acompanhando as reflexões de Else Vieira na obra 

anteriormente citada. A autora se serve das considerações acima 

para questionar a "visão tradicional de fidelidade na tradução", 

uma vez que a incompletude do signo, por definição, elimina a 

possibilidade de um texto original (1992: 65) como que, eu diria, 

a refulgir em sua inteireza, como padrão absoluto. Da mesma forma, 

a tradução da Experiência Védica a partir de Savitri se fará sem a 

ênfase em uma "fidelidade" à expressão 1iterário-lingüistica que 

deu margem à experiência originária. Em outras palavras, o Savitri 

de Sri Aurobindo, em inglês, não pode ser "fiel" (entendida a 

fidelidade como uma busca de eqüivalencia na tradução) ao Savitri 

do Mahabharata, em sânscrito. 

Júlio Pinto (1987: 676) observa que a distinção entre Ícone, 

Índice e símbolo seria talvez a mais conhecida dentro da obra de 

Peirce, sua "marca registrada", por assim dizer. Mas nem por isso 

à prova de interpretações desencontradas, o que justifica 
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estender-me um pouco sobre algumas de suas categorias. Encontramos 

em Peirce as seguintes descrições: "um signo pode ser icônico, isto 

é, pode representar seu objeto principalmente através de sua 

similaridade, não importa qual seja seu modo de ser" (Peirce, 1977: 

64 ) . 

Assim sendo, a tradução de Savitri em inglês, por Sri 

Aurobindo, pode ser vista de três formas: como um signo icônico, 

por espelhar algo do que está no Savitri do Mahabharata, segundo 

o que tentarei mostrar adiante. Como índice: "Uma batida na porta 

é um Índice. Tudo o que atrai a atenção é índice" (Peirce, 1977; 

6). Uma cidade (Auroville) que atrai a atenção para um poema 

(Savitri) pode funcionar como um índice, como se verá no Capítulo 

6. Como s imbolo: 

A palavra SImbolo possui tantos significados que seria uma 
ofensa à língua acrescentar-lhe mais um. Creio que a 
significação que lhe atribuo, a de um signo convencional, ou 
de um signo que depende de um hábito (adquirido ou nato), não 
é tanto um novo significado, mas sim um retorno ao 
significado original (Peirce, 1977: 72). 

É também nesse sentido que o poema Savitri é um símbolo (da 

força criativa do feminino na polaridade masculino-feminino) , como 

se verá no Capítulo 5. 

De posse dessa armadura conceituai, pode-se continuar o 

diálogo aqui proposto. 

Júlio Pinto discute as relações entre iconicidade e mímese, 

descartando a proposta de uma mímese perfeita, "no sentido 

essencialista de que a coisa representada estaria contida na 

representação" (1987: 677).Segundo o mesmo Júlio Pinto, em aula de 



73 

pós-graduação, "o interpretante tem algo do objeto, nunca vai se 

referir completamente a ele: o desenho do peixe só tem do peixe 

algumas coisas". A citação-fonte de Peirce (1977: 182) é a 

seguinte: "Cognição alguma ou signo algum são absolutamente 

precisos". Assim sendo, "para que haja genuinidade semiótica na 

representação icônica não é necessário que a réplica instaurada 

pelo signo seja uma reprodução perfeita do objeto" (1987: 675), 

Fazendo eco a essa reflexão. Else Vieira reinvidica a libertação de 

uma visão tradicional que lamenta "perdas" na tradução (1992: 68). 

Em uma visão semiótica, as perdas não são para ser lamentadas: são 

estruturais ao processo, uma vez admitido ser o signo uma represen- 

tação opaca do originário (para a "opacidade" do signo, cfr. Julio 

Pinto 1990a: 7). Else Vieira observa também uma inversão da noção 

de perda, já que o conceito de tradução icônica permite, na 

verdade, a identificação de um ganho. A citação-fonte de Peir- 

ce(1977: 65) :"uma importante propriedade peculiar ao ícone é a de 

que (...) outras verdades relativas a seu objeto podem ser 

descobertas além das que bastam para determ.inar sua construção." 

Nesse sentido vejo que a criação, por Sri Aurobindo, de símbolos 

interpretantes substitutos, na esteira da Experiência Védica, 

acrescenta novos aspectos àquilo que poderia ser hipoteticamente 

considerado a experiência originária dos antigos videntes indianos, 

os rishis. Para realizar tal tarefa, Sri Aurobindo evolui, enquanto 

teórico e praticante de tradução ( nos termos teóricos que 

adoto),de uma concepção mimética (essencialista, platônica) de 

tradução para uma tradução icônica (no sentido semiótico-peirceano. 
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de que um signo, para ser icônico, necessita apenas de um traço do 

objeto), explicita na criação de Savitri"®. 

Portanto, Sri Aurobindo , tomando o texto sânscrito de 

Savitri no Mahabharata como seu signo de partida, utiliza-o para 

uma nova compreensão de Savitri (seu objeto), que aparece como o 

interpretante Savitri na mente de Sri Aurobindo, acessível a nós 

através do épico Savitri composto por ele em lingua inglesa, 

utilizando o texto do Mahabharata apenas como ponto de partida, 

como mediação®®, e ampliando-o substancialmente em termos de 

forma e conteúdo. 

Essa cadeia semiótica continuaria, teoricamente, infini- 

tum, tendendo a revelar o objeto (inatingível) Savitri/Experiência 

Védica como texto original. Para nossos fins, será ainda necessá- 

rio apontar para uma ou outra nova compreensão do épico Savitri. 

Assim sendo, uma leitura de Savitri pela companheira de Sri 

Aurobindo, Mirra Alfassa - "The Mother", resultou em uma nova 

compreensão do signo, apresentado como o projeto inicial da criação 

da cidade de Auroville, a ser estudado no Capitulo G. Em nosso 

próprio meio, Rolf Gelewsk,ex- professor de música da Universidade 

Federal da Bahia, já havia criado um simbolo interpretante 

substituto intersemiótico de Savitri, ao fazer uma gravação de 

fragmentos do poema, traduzido por ele para o português, em fita- 

Eiboia, pode-se dizei, toda tiaduçSo seja, a seu «odo, niiiética. 

Cí. COLàPIETRO (1989:U):'t lelhoi falar de ui signo cono aediacao eatre o objeto e seu inteipretante 
do que falar de ui siqno coío reoresentacSo de ui objeto paia na interpietante". (Io oiiginal:" It's better to speak 
of a sign nediatino between its object and its inteipretant than to speak of a sign lepiesenting an object to an 
inteipietant'.) 
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cassete a ser usada em exercício de expressão corporal (Fita- 

Cassete "Vivência-Expressão"). Na índia, o épico de Sri Aurobindo 

foi dramatizado por Veerapani Chawla em uma peça que tem por titulo 

'A Greater Dawn' (Uma Aurora Maior). Um evento multi-media, 

envolvendo música, dança e poesia, criado pelo conhecido Ravi 

Shankar, tendo por título 'Savitri - a Legend and a Symbol', foi 

apresentado em Bombaim, índia, em 6 de fevereiro de 1993 para 

comemorar o centésimo aniversário do retorno de Sri Aurobindo à 

índia®''. Minha própria leitura do poema épico e da Experiência 

Védica resultou em um interpretante cuja manifestação física sg 

constitui na presente tese. Para a visão de semiose como um 

processo de tradução-cognição, o leitor dessa minha tese também se 

inscreve no rol dos produtores de interpretantes. Após ler meu 

trabalho, ele chegará a seu próprio interpretante do épico Savitri, 

e, segundo Foell ( 1985:665)"um interpretante de um ouvinte[leitor ] 

poderia ser uma impressão bem geral'"®". E assim por diante, ad 

inf initum . 

Dados do jornal Ànroville Today 

" No original: 'A listener's interpretant aay be a very general iapression". 
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2.4 O interpretante e a reescrita 

A descrição do processo de tradução enquanto semiose tem suas 

vantagens em termos de permitir uma ampliação do que se entende por 

tradução, como se pôde ver na seção anterior, mas tem igualmente 

seus limites. As delicadas relações entre o texto traduzido e as 

condições sócio-culturais-econômicas que determinam sua produção 

nSo se acham contempladas em uma descrição, em moldes peirceanos, 

do fenômeno tradutório. Else Vieira (1992:6) conclui o capitulo em 

que desenvolve sua visão de tradução dizendo que "a questão da 

cultura recebe um tratamento muito abstrato em Peirce". Sendo 

coerente com a proposta de tomar como base as reflexões teóricas 

sobre tradução de Else Vieira, devo aqui debruçar-me também sobre 

a proposta de Lefevere (1988, 1992), apresentado por Else Vieira 

como um corretivo para a visão de tradução que não leva em conta 

fatores culturais. O mesmo Lefevere (1992:7), no capitulo introdu- 

tório a este meu trabalho, permitiu-me colocar as perguntas: quem 

reescreve? Para quem o faz? Em qual contexto cultural? Vejamos 

como o autor trata as questões do contexto sócio-cultural. 

Inicialmente, Lefevere trabalha com uma metáfora óptica, a 

refração, que lhe permite apontar uma como que "distorção" a 

caracterizar uma tradução (Lefevere, 1988: 204): 

O que eu gostaria de denominar "refração", uma estratégia de 
longo termo, da qual a tradução forma somente uma parte (...) 
Textos podem ser refratados de uma multiplicidade de manei- 
ras. A tradução é a mais óbvia, mas hâ também a critica, na 
medida em que ela tenta influenciar a evolução da cultura na 
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qual ela se origina, a historiografia, a antologizaçao, para 
dar o nome apenas das mais importantes"®. 

Lefevere usa também a metáfora da "reescrita" para descrever o 

mesmo processo (1988:47); "aqueles que chamaremos "reescr1tores", 

isto é, os tradutores, os criticos, os historiógrafos e antologiza- 

dores da literatura"®'. Os reescritores, contudo, nSo operam 

dentro de um vazio, mas dentro de um subsistema da sociedade, o 

sistema literário'" , controlado por eles com a anuência dos 

"patronos" (versões modernas dos mecenas: políticos que distribuem 

verbas, editores, proprietários de redes de comunicação etc.). 

Segundo Lefereve (1988: 47), os reescritores controlam o sistema 

poético de uma determinada sociedade baseando-se em uma poética: 

Uma poética é, então, o código com o qual opera o sistema 
literário, que estabelece os parâmetros para a escrita da 
literatura e, em certa medida, também do discurso sobre a 
literatura, em uma certa sociedade e em uma época determina- 
da. Uma poética consiste em dois elementos: primeiro, um 
inventório de recursos literários, gêneros, motivos, símbo- 
los, personagens e situações prototipicas. Segundo, um 
conceito do qual é, ou deveria ser, o papel da literatura 
naquela sociedade.( 1988: 47)'^ 

®°No original: "Uhat I would like to call "refraction", the rather long ten strategy, of which 
translation is only a part (...) Text can be refracted in a variety of ways; translation is the lost obvious one, 
but there is also criticisi, in so far as it tries to influence the evolution of the culture it originates in, 
historiography, anthologization, to naie the lost iiportant." 

No original: "those we shall call 'rewriters', ie, the translators, the critics, historiographers and 
anthologijers of literature". 

Cfi Lefeveie (1992:3): 'Coio constiQto heuilstico paia o estodo da leesciitoia, faiei oso do cooceito 
de 'sisteia', introduzido priaeliaiente do doiinio dos estudos liteiáiios pelos Poiiallstas Russos' (Io original: 
'As a heuristic construct for the study of revriting I shall aake use of the concept of 'systei', first introduced 
into the doiain of literary studies by the Russian Forialists'j. Veja-se taibèi Lefevere (1992: 14): Literatura 
(...) è 11 dos sisteias que constitnei o 'coiplexo 'sisteia de sisteias", conhecido coio uia cultura* (Io original: 
'Literature (...) is one of the systeis that constitute the 'coaplei 'systei of systeis" knovn as a culture.' 

lo original: 'A poetics, then, is the code Nith which a literary systei operates, vhich sets the 
parameters for the writing of literature and, to a certain extent, also the discourse on literature, in a certain 
society at a certain tiie. I poetics consists of two coiponents: one is an inventory of literary devices, genres, 
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O que veremos adiante, no capítulo 5, é que Sri Aurobindo, no 

contexto de uma sociedade colonizada, trabalha, como reescritor, 

dentro de uma reversão das expectativas da poética dominante na 

literatura inglesa. Eis o porquê, pode-se levantar a hipótese, de 

objeçSes feitas a ele por críticos ocidentais e também por críticos 

indianos. Lefevere (1992: 13) assim descreve a "rebeldia" de um 

reescritor (que subjaz, quero crer, a uma posição como a de Sri 

Aurobindo) : 

(reescritores ) podem escolher adaptar-se ao sistema, ficando 
dentro dos parâmetros delimitados (...) ou podem escolher 
opor-se ao sistema, tentando operar fora de suas delimi- 
tações. Por exemplo, pela leitura de obras de literatura de 
uma maneira diferente daquela geralmente aceita (...) ou pela 
reescrita de obras de literatura de maneira que elas não 
combinem com a poética dominante ou ideologia de um determi- 
nado tempo e local^=. 

No próximo capítulo poderemos ver, com mais amplidão, as impli- 

cações da questão cultural enquanto elemento das literaturas pós- 

coloniais. 

aotifs, syabols, prototypical characters and situations; the other is a concept of what the role of literature is, 
or should be in society*. 

*0 original; "(rewriters) can choose to adapt to the systen, to stay within the paraaeters deliaited 
by its constraints (...) or they aay choose to oppose the systen, to try to operate outside its constraints; for 
instance by reading works of literature in other than the received ways (...) or by rewriting works of literature 
in such a manner that they do not fit in with the doiinant poetics or ideology of a given tiie and place'. 
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3 . SRI AX_JROB I ISIDO E A 
I ISrOO — I MGLE S A 

É preciso buscar ã "explicação" da 
"nossa constituição" (vale dizer 
da nossa inteligência) através de 
um entrelugar. 

Silviano Santiago 

Nas culturas periféricas, os 
textos descolonizados questionam, 
na própria fatura do produto, o 
seu estatuto e o estatuto do 
avanço cultural colonizador. 

Silviano Santiago 
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3.0 Preliminares 

Objetiva o presente capitulo responder a duas questões: sob 

qual tradição literária vivência Sri Aurobindo, enquanto tradutor, 

a Experiência Védica? Para quem traduz Sri Aurobindo? 

3.1 Uma literatura romântica 

A resposta à primeira das perguntas acima pode ser encontra- 

da, em parte, ao se rever a história da literatura na índia. Naik 

(1987: 152) comenta o fato de ter sido a tradiçSo literária 

indiana, desde o seu principio na literatura antiga em sânscrito, 

predominantemente 'romântica' (entendendo-se esse termo complexo em 

seu sentido normalmente aceito como uma espécie de. arte que abriga 

uma visão do mundo formada por uma abordagem da realidade altamente 

emocional, imaginativa e transcendental). A influência persa, que 

se fez sentir após a conquista muçulmana da índia no século 12d.C., 

também teve um caráter romântico e atuou no sentido de fortificar 

a tradição romântica já nativa. A literatura Indo-inglesa, em seus 

primórdios, apresenta-se como um produto do renascimento indiano do 

século 19 e o tom geral da época naturalmente contribuiu para que 

houvesse uma arte predominantemente romântica em seu espirito, 

fortalecendo dessa forma uma tradição já estabelecida em milênios 

anteriores (NAIK, 1987: 163). Portanto, através de uma revalori- 

zação de características "românticas" encontráveis em sua origem 

védica, reforçadas por um fluxo tributário de novas influências 
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desse tipo que entraram via influências persas e novamente 

reforçadas pelo movimento romântico europeu do século 19, essa 

literatura inicial, feita em inglês, na índia, apresenta um 

somatório de influências românticas (a literatura pós-independên- 

cia, como jâ mencionado anteriormente, seguirá, após os anos 50, 

novos rumos). Machwe (1978: 79-80) caracteriza melhor como se dá o 

romantismo na índia: 

(...) esse romantismo indiano estava intermeado de misticismo 
- era diferente do romantismo inglês que queria quebrar as 
cadeias do puritanismo cristão e se regozijava no paganismo 
ou helenismo (...) O movimento romântico também alargou a 
visão do poeta - a forma da poesia, na esteira desse movimen- 
to, libertou-se das regras prosódicas rígidas usadas em 
sânscrito ou persa e adotou o verso branco e, posteriormente, 
o verso 1ivre^. 

A identificação de uma "rebeldia" romântica quanto à forma do poema 

se mostra produtiva para a consideração do caso especifico de 3ri 

Aurobindo, que escreveu Savitri em versos brancos, como veremos no 

capitulo 5. 

A inquietação de um Byron, de um Shelley ou de um Keats 

também se espelha na inquietação dos poetas que, como Sri Aurobin- 

do, tratavam de criar uma literatura que expressasse, em inglês, os 

anseios de liberdade da índia. Segundo Rao (1980:27) 

Durante nosso confronto com os britânicos, o chamado dos 
combatentes pela liberdade fez um coro magnífico com o grito 
dos românticos pela liberdade. De certo modo, os românticos 
deram aos combatentes pela liberdade indianos a linguagem 
precisa para expressar sua agonia e aspiração nacional e seu 

^ No original: "(...) this Indun roíianticisn was interwoven with tysticist - it was different froi the 
English roianticisi which wanted to break the Christian puritanic shackles and found joy in paganisn or Hellenisn 
(...) The Roiantic loveient also enlarged the vision of the poet -this for», accordingly, relaied froi the rigid 
prosodic regulations in Sanskrit or Persian vogue and took to the blank verse and later vers 1ibre also becase 
popular,' 
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ódio pela tirania sob qualquer forma que ela se apresentas- 
se® . 

Ao examinar posteriormente o que se disse sobre o poema 

Savitri de Sri Aurobindo, deverei deter-me sobre o veredito dos 

críticos, distinguindo aqueles que valorizam positivamente a 

linhagem védico-romântica em Sri Aurobindo daqueles críticos 

(voltados para o centro europeu) que o avaliam a partir de 

critérios ocidentais "orientalizantes"= . Srivastava (1987:viii) 

coloca o desafio de avaliação que se apresenta aos críticos que 

estudam autores da literatura indo-inglesa: 

Uma sensibilidade indiana pode ser alcançada quando se 
absorve por inteiro a vida e as tradições indianas (...) O 
próprio da índia também pode ser universal, mas primeiro deve 
ser indiano em sua identidade. Na poesia indiana em inglês, 
o poeta deve se expressar em palavras inglesas como alguém 
que é "indiano até a medula(as a true insider)"". 

A dificuldade em determinar o que é "indiano" novamente se coloca. 

Talvez poder-se-ia pensar, para o caso de Sri Aurobindo, em uma 

^ No original: "During our confrontations with the British, the call of the freedon fighters wonderfully 
chorused with that of the Ronantics - for freedon and liberty. In a way the Romantics supplied the Indian freedon 
fighters the right idio* to express their national agony and aspiration and their hatred of tyranny in whatever 
fori it is found." 

^ liianjana (1392: 1-45 passii) usa o teiio 'oiientalisio* paia leieiii-se ao discniso do europeu 
colonizador sobre os povos do oriente colonizado, Ela retira o terão da obra clássica de Edward Said, traduzida 
ei português pela Coipanhia das Letras coio Orientalisio (1990). Lê-se ea Said (1990: 158) que 'o Oriente foi 
superestiaado pelo sen panteisao, pela sua espiritualidade, pela sua estabilidade, sua longevidade, priaitividade, 
e assiB por diante (...) Has, quase sei excessSo, essa estiia exagerada foi seguida por uaa reação: subitaaente, 
o Oriente pareceu subuaanizado, antideaocritico, atrasado, bárbaro etc. A oscila;3o do pêndulo para uaa direçSo 
causava uaa oscilação igual e oposta na direção contrária.' Thoaas (1993:249) distingue diferentes orientalisaos: 
iaaginativo, acadêaico, colonialista e iaperialista. Para esse autor, a superação dialética do orientalisao estaria 
ea 'vet,(...) nos povos orientais, interlocutores, sujeitos coa os quais nea seapre estaaos de acordo e que aantêa 
coa a sociedade ocidental uaa relação extreiaaente dinãaica' (THOHiS, 1993:254). 

No original: 'Indian sensibility can be attained by absorbing the entirety of Indian life and traditions 
(...) Uhat is Indian can be universal also, but first of all it lust be Indian for its own identity. In Indian 
poetry in English the poet has to speak through English words as a true Insider." 
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"indianidade hinduísta". Esse parâmetro de "hinduismo" se manifes- 

ta, em Sri Aurobindo, na defesa intransigente da cultura 

majoritária de seu pais frente a seus detratores orientalistas. 

Há, portanto, uma tensão subjacente à escrita dos poetas 

indianos que fazem uso da lingua inglesa. É o que se verá logo 

adiante na discussão dos processos de apropriação e de abrogação 

presentes nessa literatura. 

3.2 A reação pós-colonial 

Ao perguntamo-nos sob qual perspectiva literária vivência Sri 

Aurobindo, enquanto tradutor, a Experiência Védica, encontramos, na 

seção anterior, uma resposta parcial: sob a forma de uma literatura 

romântica. A "rebeldia" inerente a esse romantismo nos leva agora 

a complementar a resposta, apelando para a visão de literatura 

enquanto rèação pós-colonial=. Ashcroft (1989:2) usa o termo pós- 

colonial para "cobrir toda a cultura afetada pelo processo 

colonial, do momento da colonização até os dias de hoje"®. 

Niranjana (1992:7) descreve o discurso colonial como "o corpo de 

® Chowdhnry (1991:610), contudo, adverte contra os efeitos danosos do processo de institucionalização da 
cultura pòscolonial no leio acadèiico, sob a fona eurocèntrica ea que tei sido feita. Segundo ela, 'validar o 
discurso de linorias através do estabeleciaento de oi tal paradigia teórico pode desradicalizar efetivaiente textos 
que sao potencialiente radicais' (CSOHDHURT, 1991:610) (Io original; 'Validating linority discourse through the 
establishient of such a theoretical paradigm can effectively deredicalize what are potentially radical texts'). 
Eis ui desafio adicional a uia abordagei coio aquela que faço ei leu trabalho, inspirada ei (ainda prograièticas?) 
relações sul-sul. 

® Ho original: '(...) to cover all the culture affected by the iiperial process iron the loient of 
colonization to the present day". 



84 

conhecimentos, modos de representação, estratégias de poder, leis, 

disciplina etc., que são empregados na construção e dominação de 

sujeitos coloniais""^. Segundo essa autora, seria ingênuo acreditar 

que a transferência de poder marca o fim da dominação®. Ela 

continua através do discurso colonial (NIRANJANA, 1992:7). Algumas 

nuances podem ser introduzidas na descrição desse fenômeno, de modo 

a apresentar-se uma triade sujeito colonial-sujeito colonizado- 

sujeito colonizante: 

ese sujeto de Ia cultura colonial que permanece fiel en Ia 
lucha por constituirse en sujeto de interacciòn (...) este 
sujeto deberia ser llamado suieto colonial y entraria tanto 
en contradicción con el suieto colonizado como con el suieto 
colonizante ya que ambos habrían perdido Ia dinâmica dei 
conflicto (MORENO, 1991:10). 

Em saborosa formulação, Machwe (1978: 139) reconhece a persis- 

tência de atitudes colonizadas no contexto indiano: 

Quando as relações indo-britânicas estavam no auge, todos os 
nomes próprios e instituiçBes da Grã-Bretanha sofreram 
imitação. Estavam na moda. Quando os Estados Unidos eram 
nossos maiores fornecedores de ajuda e absorviam nosso êxodo 
de cérebros, inúmeras vulgaridades ianques penetraram em 
nossa 1iteratura e artes, mesmo que inconscientemente. Quando 
a Rússia era nossa maior aliada, os hotéis Tashkent, Teatros 
do Povo, Dramas da classe Operária e até 'Vodka e Borsh' 
tornaram-se presentes em toda parte. Na verdade, nossa 
liberdade nas artes e literatura é determinada por conside- 

ío original: *the body of knowledge, nodes of lepresentation, strategies of power, law, discipline, 
and so on, that are enployed in the construction and doiination of 'colonial sobiects". 

° Cf. taibéi Sagar (1993:4): '0 'p6s' ei 'pós-colonial' poderia estar ei contraste explicito nSo só con 
o 'pré', ias taibèi coi 'ez' e 'des' - de iodo que, longe de sandar ingenaaiente o fii do iiperialisio, 'pós' 
indicaria nosso aoiento atoai cobo aquele qoe aparentemente saperoo o colonialisio, ias ainda o carrega atrás de 
BB prefixo". (No original: 'The 'post' in 'postcolonial' could stand in iaplicit contrast not only to 'pre', but 
also to 'ex' and 'de' - so that, far froi naively hailing the end of isperialisi, 'post' conld specify our present 
Boaent as one that has apparently gone past colonialisa, but is still dragging it behind a prefix'.) 
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rações externas. O adágio feudal [em sânscrito] ainda é 
válido: Yatha Raja tatha Praja (Tal rei, tal súdito)®. 

Niranjana reconhece que, embora muitos críticos do imperialismo 

descrevam as sociedades do Terceiro Mundo contemporâneo como 

'neocoloniais', o termo pós-colonial pode ser empregado para não 

minimizar as forças que trabalham contra a dominação colonial e 

neocolonial nessas sociedades. E frisa: "Tenho em mente especial- 

mente o contexto indiano" (NIRANJANA, 1992: 7n)^°. Spivak, 

contudo, relembra que a utilização dos termos colonial. pós - 

colonial é "estratégica", mesmo que tenhamos de dar a esses termos 

uma essência: "Não é possivel, dentro do discurso, escapar 

totalmente à essencialização" (SPIVAK, 1990a:51) . 

Como preparação à linha de argumentação a ser agora adotada, 

devo mostrar como o caráter revolucionário em potencial da tradução 

pode ser ativado, o que já está explicito em Vieira(1992, passim). 

Jacquemond (1992: 155) distingue dois tipos ideais de tradução 

correspondèntes a dois momentos sucessivos do encontro cultural: o 

momento colonial e o momento pós-colonial. Para esse critico, 

trata-se de dois tipos ideais, que não correspondem necessáriamente 

à colonização ou à descolonização politica. Niranjana (1992:2), a 

' No original; 'Uhen Indo-British relations were at their best, all proper naies and institutions from 
Great Britain were iiitated. They were in fashion. Uhen America was our biggest aid-giver and brain-drain absorber, 
so aany Yankee vulgarities crept into our literature, art and criticisn, as though unconsciously. Uhen Russia was 
our greatest ally, there are Hotel Tashkents and people's Theatre and Working Class Draia and even 'Vodka and 
Borsch' everywhere becoming fashionable. So our freedoi in arts and literature is indeed determined by extraneous 
considerations. The feudal adage continues: Yatha Raja tatha Praja,' 

Ho original: " I have in lind especially the Indian context." 

Ho original; 'It is not possible, within discourse, to escape essentializisg soaevhere'. 
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esse respeito, vê a traduçSlo "como uma prática que dá forma às 

relações assimétricas de poder que operam sob o colonialismo, 

tomando também forma dentro delas"^^. 

Logo, a tarefa de repensar os "usos" da tradução se apresenta sob 

a forma de: "reinscrever seu potencial como estratégia de resistên- 

cia" (NIRANJANA, 1992: G) A autora argumenta que, ao conside- 

rar a tradução, pode-se compreender melhor a força persistente do 

discurso colonial , aprendendo-se também a subvertê-la. Segundo 

Niranjana, a palavra tradução é usada não apenas para indicar um 

processo interlingual, mas para nomear toda uma problemática 

(NIRANJANA, 1992: 8). Essa última observação de Niranjana parece-me 

ser de valor para uma abertura, no sentido de abranger-se todo um 

leque de possibilidades de "estratégias de resistência" que, sob 

uma visão mais estrita de tradução, passariam despercebidas. Tal é 

o caso, a meu ver, do poema épico Savitri e da fundação de 

Auroville. No poema, e em seu desdobramento sob forma de uma 

cidade, há. como que uma "explosão" dos horizontes limitados da 

experiência de tipo colonial na qual a índia atuou, para a critica 

"orientalista", apenas como elemento importador de elementos 

culturais. Ao traduzir Savitri, apropriando-se da lingua inglesa, 

Sri Aurobindo universaliza a lenda hindu. A traduçSo do poema como 

uma cidade, Auroville, re-universalizará, por assim dizer, a mesma 

Io oiiginal: ' as a piactice Ithat] shapes, and takes shape within, the asyuetiical lelations of powei 
that operate under colonialis».' 

^^lo original: V..reinscribinq its potencial as strategy of resistence". 
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lenda^". Desenha-se, assim, um amplo painel de possibilidades de 

resistência ao neocolonialismo. Uma das preocupaçOes principais em 

meu trabalho é a identificação, em Sri Aurobindo, de uma busca do 

centro (hindu), que se traduz na composição de Savitri e na cidade 

de Auroville (aceitando-se, como ponto de partida, que o sujeito 

está pessoalmente centrado, no sentido de que ele não é esquizofrê- 

nico ou psicótico^®). Essa busca de um centro corresponde ao que 

Mignolo (1993: 124) identifica como tentativa, no discurso pós- 

colonial, de construção de um lugar de enunciação alternativo 

(alternat ive locus of enunc i at i on). Uma motivação plausível para 

essa busca de um centro decorre da situação, já descrita por Leila 

Perrone-Moisés (1990:150) daquele que está "pouco à vontade - como 

todos nós - em seu lugar geográfico e histórico". Ashcroft, 

contudo, reconhece que a abrogaçSo do centro imperial não acarreta 

a construção de um novo centro, uma vez que "sem 'centro', o 

marginal torna-se o constituinte formativo da realidade 

(ASHCROFT,1989:104 ) . Ele ilustra essa afirmação através do recurso 

ao romance de Janet Frame The Edge of the Alphabet. Um de seus 

personagens, Toby, originário da Nova Zelândia, viaja a Londres 

Essa leuniveisalizaçSo è feita de iodo a dai ma concietude à lenda, coio veieios no capitulo 6. Eo 
tertos senióticos, dá-se ui loviiento 'reativo' do signo ei dire^So a sea objeto. 

Tiata-se de uaa qoestSo coaplexa, a de deteiainai quSo centiados podeios nos consideiai. Teja-se Lita 
11913), autoi que probleiatiza essa questSo, leietendo a uia paz utópica. Segando ele, 'consideiando o tuibilhSo 
eiocional en qoe vive iieiso o hoaei hodieino, é coapreensivel que ele ignore o significado da eioçSo da paz 
absoluta, exterior e interior' (IIKA, 1389:42-4]). Para nia abordagei coipleientar, Cf. taibèi Spivali (1990a:104): 
*(•..) o sajeito está seipre centrado coio sajeito. Toei nSo pode decidir ser. descentrado (...) O que a 
desconstruçSo faz è olhar para os liiites desse centraiento* (Io original; '(■••) tke ssbject is always centered 
as a subject. You cannot decide to ^ decentered (...) Bhat deconstruction looks at is the liiits of this 
centering"). 

Ho original: 'with no 'centre' the larginal becoaes the foraative constituent of reality'. 
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"para encontrar seu 'centro' (to find his 'centre' ) . Desejando ver 

um circo, ele toma o ônibus para P icad i 11v Circus (isto é, a imagem 

arquetipica do centro do império, por sua localizaçSo central em 

Londres). Descobre, entSo, que não há um circo que possa ser visto. 

Para Ashcroft (1989: 107), "a ilusão de Picadilly Circus é 

simbólica da ficção da central idade . 

3.3 O pós-colonialismo em Sri Aurobindo 

3.3.1 Pós-colonialismo: o que diz a critica 

Leituras apressadas de Sri Aurobindo podem levar a posições 

equivocadas quanto a sua postura em face da situação da índl.t 

colonizada. Bhatnagan, por exemplo, desconhece o alcance inovador 

de Savitri, enquanto quebra de convenções 1iteràrio-temâticas 

vigentes no ocidente (a ser visto no capitulo 5): 

Sri Aurobindo foi, de muitas maneiras, um pai da literatura 
indiana em inglês. Ele influenciou o panorama dessa literatu- 
ra tanto por seu pensamento quanto por sua atividade criadora 
no mais alto nivel de consciência (...) Embora Sri Aurobindo 
não tenha tocado nenhuma área do encontro colonial (grifo 
meu) em sua obra criativa, ele tornou a escrita em inglês 
criativa e nativa à índia em seu épico Savitri (BHATNA- 
GAN, 1984:36)^®. 

Ho original: "The illusion of Picadilly Circus is syibolic of the fiction of centrality". 

*0 original; "Sri Aurobindo was, in lany ways, a father figure for Indian literature in English. He 
affected the Indian scene both by his thought and creative activity at the highest level of consciousness (...) 
Though Sri Aurobindo did not touch upon any area of colonial encounter in his creative works, he lade writing in 
English creative and native in his epic Savitri.' 
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Os conceitos de abrogaçao e apropriação são de fundamental 

importância em uma critica pós-colonial. Para Ashcroft (1989; 38), 

a abrogação é "uma recusa das categorias da cultura imperial"^^. 

Na apropriação, "a lingua é tomada, fazendo-se com que 'sinta o 

peso'da experiência cultural (do colonizado). A reflexão em 

termos de apropriação e abrogação permite-nos dizer que a reação 

pós-colonial está presente em quase toda a obra literária de Sri 

Aurobindo (excetuando-se a de sua juventude, feita na Inglaterra). 

Isso será melhor especificado a seguir. Entre os críticos indianos, 

Narasimhaiah, por exemplo, está atento aos elementos comparáveis na 

experiência literária da Irlanda e da índia, representada por Sri 

Aurobindo: 

... a Irlanda subjugada e a índia podiam ainda tornar 
possíveis um Yeats e um Aurobindo, ambos fazendo, Yeats mais 
do que Aurobindo, uma grande poesia a partir da política 
nacional, de uma reavaliação orgulhosa de suas origens 
rurais, do folclore, do mito,da lenda, do ocultismo e, acima 
de tudo, de seu próprio ritmo de fala, agora infundido na 
língua do dominador (NARASIMHAIAH, 1990:xxii) 

É desse mesmo autor uma apreciação da obra crítica de Sri 

Aurobindo em termos que ressaltam a estratégia de abrogação nela 

presente: 

8o oiiginal; 'a refusal of the categories of the iiperial culture*. 

Ho original: 'language is taken and lade to 'bear the burden' of one's own cultural experience', 

lo original; '...Subjugated Ireland and India could still lake possible a Teats and an iurobindo, both 
of whoB, Teats lore than Aurobindo, lade great poetry out of Rational politics, proud peasantry, folUore, lyth, 
legend, occultisn and above all their own speech rhyth», now infused into the laster's tongue." 



90 

Ele tAurobindo] teve a perspicácia de diminuir a poesia de 
Milton como sendo 'um grandioso canto épico' de 'intelectua- 
lidade não recompensada' e os poetas de Idade Áurea da Rainha 
Anne como 'falsificação de dinheiro' e 'não o ouro da 
poesia'. Wordsworth, pensava ele, 'afirma demais e canta 
muito pouco' - era, na verdade, 'como um automóvel funcionan- 
do sem combustível suficiente'. E essa avaliação cortante 
antes de Eliot e Leavis espantarem o mundo por suas opiniões 
iconoclastas! (NARASIMHAIAH, 1990: xxiii)^^ . 

Essa exemplificação dos juízos críticos proferidos por Sri 

Aurobindo sobre autores do cânon da literatura inglesa mostra o 

potencial subversivo do então (em termos da cultura do colonizador) 

obscuro poeta iogue perdido em uma cidadezinha do sul da índia, a 

"sonolenta Pondicherry", como a ela se referiam os autores da 

época. 

Iyengar não só reconhece o papel destacado de Sri Aurobindo 

no cânon da literatura indo-inglesa, mas também o coloca no cânon 

da literatura inglesa tout court 

Sem dúvida, Sri Aurobindo é a figura incontestavelmente 
proeminente na literatura indo-inglesa. Tagore tem uma 
posição comparável na moderna literatura bengali, embora a 
literatura indo-inglesa possa reinvindicá-lo como uma glória 
refletida sua. Mas Sri Aurobindo não foi meramente um 
escritor que aconteceu escrever em inglês, mas verdadeiramen- 
te um escritor inglês, quase tanto como, diríamos, um George 

Io oiiqinal: 'He liurobindo] had the qusption to turn down the Hiltonic poetry as 'grandiose epic 
Chant' of 'anredeeied intellectaality', and poets of the Silver Age of Queen Anne as 'gilt copper of good carrency'; 
and 'lot the gold of poetry'. Nordsvorth, he thooght, 'states too inch and sings too little' - he was in fact, 'like 
an aatoiobile rsnning on insafficient petrol'. And this trenchant assessaent before Eliot and Leavis startled the 
world by their iconoclastic views!" 

Essa tentativa de reavaliaçSo do cinon da literatura inglêsa por parte de Iyengar reiete aos estudos 
do "lew Literary Bistoricisí' (Cf. Seed, 1991: 199). 
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Moore, um Lawrence Binyon ou um W.B. Yeats'^* 
(IYENGAR,1957:144). 

Mais recentemente, Salman Rushdie, no ensaio " 'Commonwealth 

Literature' Does Not Exist" (19 91:61-70), batendo na mesma tecla, 

reage energicamente a qualquer tentativa em colocar a literatura 

indo-inglesa no guetto, em posição inferior à literatura inglesa 

propriamente dita. 

3.3.2 Pós-colonialismo: o que diz Sri Aurobindo 

Trata-se, entSo, no próximo passo de minha argumentação, de 

discernir a perspectiva pós-colonial sob a qual Sri Aurobindo 

vivência, em seus textos, a Experiência Védica. A partir do exame 

de ensaios de Sri Aurobindo publicados como Foundations of Indian 

Culture^' , pode-se postular a perspectiva de uma reaçSo pós 

colonial como característica subjacente a seus escritos. Sri 

Aurobindo mostra-se agudamente consciente da dominação colonial 

sobre a Ásia e, no ensaio, reverte a apreciação crítica de momentos 

anteriores nos quais a Ásia invadiu a Europa. Ele distingue, 

contudo, a posição peculiar da índia nesse aspecto (referindo-se a 

um processo que teve início com a exportação do budismo para outras 

regiões); 

= "• No original: "Without qnestion, Sri Aurobindo is the one uncontestably outstanding figure in Indo- 
Anglian literature. Tagore, no doubt, holds a coiparable position in nodern Bengali literature, though Indo- Anglian 
literature can clain hii as one of its own unique reflected glories. But Sri Aurobindo was not lerely a writer who 
happened to write in English, but really as English writer, alaost as such as ,say, a George Moore, a Lawrence 
Binyon or a B.B. Yeats". 

Essa série de ensaios foi publicada priiieiraiiente no periódico Arya, de 1919 a 1921. Para publicação 
sob i foma de livro, o texto foi revisado por Sri Aurobindo. 
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A índia, fiel a seus motivos espirituais, nunca se associou 
aos ataques físicos da Ásia sobre a Europa. Seu método sempre 
foi o de infiltrar o mundo com suas idéias, tal como vemos 
acontecer hoje. Mas ela está agora fisicamente ocupada pela 
Europa e essa conquista física deve necessariamente estar 
associada a uma tentativa de conquista cultural.Houve algum 
progresso também nessa invasão (SRI AUROBINDO, 1972m: 4)^®. 

Esse reconhecimento de um ponto de vantagem da índia sobre a Europa 

(já que, historicamente, nunca foi a índia invasora de outros 

povos) leva a que, usando-se as categorias de Deleuze e Gattari em 

seu texto KAFKA, Por Uma Literatura Menor (1977:25-4 2), já nSo 

fique bem claro, no que diz respeito à índia e à Europa, o que é 

uma cultura maior e uma cultura menor, uma literatura maior e uma 

literatura menor^"^. 

Sri Aurobindo repassa então no ensaio que tem por título "Is 

India civi1ized?"(1972m: 1-39) aquilo que outros autores denominam 

como discurso colonial do Orientalismo, isto ' è, aquele que 

apresenta a cultura indiana como "uma massa repulsiva de um 

barbarismo indizível"(1972m:1). Ele, obviamente, rejeita essa 

opinião. 

O ensaio "A Rationalistic Critic on Indian Culture" (1972m: 

43-117) mostra uma visita que o autor faz ao texto dos críticos 

orientalistas. Ele justifica a tarefa: 

= ® No original: 'índia, true to her spiritual iiotive, has never shared in the physical attacks of Asia 
upon Europe; her lethod has always been an infiltration of the world with her ideas, such as we today see again 
in progress. But she has now been physically occupied by Europe and this physical conquest nust necessarily be 
associated with an atteipt at cultural conquest; that invasion too has aade soie progress.' 

Cf. Vieira (1994a) sobre o teia da "traduçSo «enor" et relaçSo ao conceito de 'literatura iienor". 

^®No original: "a repulsive iiass of unspeakable barbarisn". 
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Quando tentamos apreciar uma cultura, e quando essa cultura 
é aquela na qual crescemos ou da qual retiramos os ideais que 
nos guiam e cujas deficiências provavelmente minimizaremos 
por sermos ultra imparciais (...) é sempre útil assim como 
interessante saber qual a visão que outros dela têm (...) Há 
o olho de simpatia e intuição (...) há o olho do critico 
discernidor e não apaixonado (...) Há, finalmente, o olho do 
critico hostil, convencido da inferioridade da cultura em 
questão (...) Esse também nos é útil; uma crítica hostil 
dessa espécie é boa para a alma e o intelecto, desde que não 
nos permitamos ficar afligidos, derrotados, ou afastados do 
centro (grifo meu) mantenedor de nossa fé e ação vivas='. 

Torna-se necessário fazer uma digressão para ressaltar, aqui, a 

utilização da palavra 'centro', uma vez que ela será palavra-chave 

nos capítulos posteriores, enquanto caracterizadora de uma postura 

privilegiada por Sri Aurobindo, a "postura da aurora", que olha 

para a noite que mal passou e para o dia que se prenuncia. A 

proposição de uma 'postura da aurora', como um entre-lugar , 

encontra nesse contexto um correlato na citação de MEHREZ (1992:12- 

13) : 

... esses textos escritos por sujeitos pós-coloniais bilin- 
gües criam uma língua 'no meio' e, portanto, ocupam um espaço 
'no meio'. Na maior parte dos casos, o desafio de tal espaço 
'no meio' tem sido duplo: esses textos procuram se descoloni- 
zar de dois opressores ao mesmo tempo. Por um lado, o ex- 
colonizador que ingenuamente de orgulha de sua existência e 
acaba por recuperá-los. Por outro lado, as culturas 'nacio- 

No original: "Hhen we try to appreciate a culture, and when that culture is the one in which we have 
grown up or froi which we draw our governing ideals and are likely froi overpartiality to linitise its deficiences 
(...) it is always useful as well as interesting to know as others see it (...) There is the eye of sympathy and 
intuition (...) there is the eye of the discerning and dispassionate critic (...) Finally there is the eye of the 
hostile critic, convinced of the inferiority of the culture in question (...) That too has its use for us; hostile 
criticisa of this kind is good for the soul and the intellect, provided we do not allow ourselves to be afflicted, 
beaten down or shaken froii the upholding centre of our living faith and action." 

Cf., sobre o conceito de "entre-lugar" aplicado aos estudos de traduçSo, o ensaio de Else Vieira 
(1994c), Teoria da tradução e pís-iodernisio. 
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nais', 'tradicionais' que, por insuficiência de visão, negam 
sua importância e, em conseqüência, os marginalizam^^. 

Sri Aurobindo não teve o reconhecimento por parte do ex-coloniza- 

dor e foi por ele levado ao exílio auto-imposto na índia francesa. 

Teve, contudo, uma critica por parte de autores indianos que 

procuraram marginalizá-lo, conforme pode-se ver na avaliação de 

Naik sobre alguns críticos da índia pós-independência (mostrando, 

assim, a resistência de um bolsão de discurso colonial); 

Nossa atitude para com a arte romântica em geral e para com 
seus praticantes hindus, como Toru Dutt, Sri Aurobindo, 
Tagore e Sarogini Naidu em particular, demonstra a validade 
dessas impressões (isso é, de como teorias pedagógicas 
adotadas e posteriomente descartadas no ocidente têm sido 
freqüentemente reverencialmente aceitas na índia após um 
inevitável lapso de tempo e então tornam-se inexpugnavelmente 
entrincheiradas nos corredores da aprendizagem por muito 
tempo depois de terem sido desacreditadas no exterior). Bem 
depois do 'desalojamento' de Milton( que foi, pode-se dizer, 
alcançado na Grã Bretanha 'com notável tranqüilidade', no 
dizer de F.R. Leavis) ter sido seguido pela retratação de 
Eliot, alguns de nossos acadêmicos e poetas pós-independência 
(manifestadamente mais leais do que Leavis [a um ideal anti- 
romântico]) continuaram a bater em Milton e a colocar Sri 
Aurobindo no pelourinho^^ (NAIK, 19S7: 151). 

Ho original: "...These texts written by postcolonial bilingual snbjects create a language 'in between' 
and therefore coie to occupy a space 'in between'. In »ost cases, the challenge of such space 'in between' has been 
double: these texts seek to decolonize theiiselves froi two oppresors at once, nanely the western ex-colonizer who 
naively boasts of their existence and ultinately recuperates thei and the 'traditional', 'national' cultures which 
shortsightedly deny their iiportance and consequently aarginalize thei.' 

lo original: "Our attitude to roantic art in general and to its Indian practitioners like loru Dutt, 
Sri Aorobindo, Tagore and Sarojini laidu in particular deionstrates the validity of these iipressions (ie how 
pedagogical theories enunciated and later discarded in the lest have often been reverentially accepted in India 
after an inevitable tiie-lag and then unassailably entrenched in the corridors of learning long after they have 
been discredited abroad). Long after Milton's 'dislodgeient' which was putatively achieved in Britain 'with 
reiatkable lack of fuss', as F.E. Leavis assured us, was followed by Eliot's recantation soie of our acadeiics and 
post-Independence poets (lanifestly «ore loyal than Leavis) continued to swipe at Hilton and pillory Sri Aurobindo." 
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Voltemos ao que diz Sri Aurobindo. O ensaio "A Defense of 

Indian Culture"{SRI AUROBINDO, 1972m: 121-384) é, segundo 

Nandakumar (1962:44), "por si mesmo uma mini-história cultural da 

fndia"^^. Sri Aurobindo comenta ai a espiritualidade, a literatu- 

ra e as outras artes na índia, rejeitando a critica do colonizador. 

A critica do colonizador, "orientalista", é por ele descartada 

através da descrição de uma hipotética situação reversa, na qual o 

critico indiano, agora na postura do dominador, se pronunciasse 

tendo por base a leitura dos clássicos ocidentais traduzidos para 

línguas indianas (SRI AUROBINDO, 1972m: 257): 

Uma situação paralela a esse estilo de critica [orientalista] 
seria a de um critico indiano que tivesse lido a literatura 
européia somente em traduções indianas, más ou inefeti- 
vas 

Permitindo que se faça um paralelo com a situação de apro- 

priação descrita por Ashcroft, o ensaio "Indian Culture and 

External Influence" (SRI AUROBINDO, 1972m: 385-394) elabora a 

questão daquilo que a cultura indiana extrai da cultura do 

colon i zador: 

Mas se houver somente uma imitação servil, se houver uma 
subordinação e servidão, a cultura mais fraca ou inativa 
perece, é engolida pelo Leviatã invasor (•..) A recuperação 

original: "by itself a iini cultural history of India". 

No original: "The fit parallel to this totive and style of criticisn would be lif] an Indian critic 
who had read European literature only in bad or ineffective Indian translations... 
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de seu próprio centro (grifo meu) (...) é certamente a única 
forma de salvação (SRI AUROBINDO, 1972m: 387)^°, 

(Mais uma vez, a referência à necessidade de auto-centramento). 

Sri Aurobindo lista, então, uma série de "apropriações": 

Apropriamo-nos, por exemplo, na literatura, da forma do 
romance, do conto, do ensaio critico, entre um número de 
outras adoções. Na ciência, não somente as descobertas e 
invenções, mas o método e a instrumentos da pesquisa induti- 
va. Na politica, a imprensa, o programa de partido, as formas 
e hábitos de agitação, a associação pública (...) A questão 
é o que fazemos com elas e se podemos transformá-las em 
instrumentos e, por alguma modificação característica, em 
moldes de nosso próprio espirito. Nesse caso terá havido um 
acolhimento e uma assimilação. Caso contrário, houve somente 
uma imitação servil (SRI AUROBINDO, 1971m: 388-389 ) ^'^ . 

(Subentende-se,aqui, a inclusão da língua inglesa como uma das 

"apropriações"). Sri Aurobindo assim explica o que entende por 

"apropriação assimilativa": 

Creio ser uma lei evidente por si mesma que um organismo 
vivo, que cresce não por acréscimo, mas por auto-desenvolvi- 
mento e assimilação, deve remoldar o que absorve de modo a 
fazer uma adequação à lei, forma e ação característica de seu 
corpo biológico ou psicológico, rejeitando o que fosse 

^ ® No original: "But if there is only a nechanical imtation, if there i5 a subordination and servitude, 
the inactive or weaker culture perishes, it is swallowed up by the invading leviathan (...) To recover its own 
centre (...) is certainly the only way of salvation." 

= ® Configura-se aqui una das aproxiBaçíes entie Biasil e índia que inspirarai «eu tiabalho. Cob efeito, 
0 ideàiio antiopofcigico do Kodetnisno brasileiro, reagindo a uaa situaçSo de inperialisio cultural- que tea pontos 
de contato con aquela vivida pela índia, acha-se expressa, por exeiplo, ea Haroldo de Canpos (1987:109): "Todo 
passado que nos é "outro' «erece ser negado. Vale diier: nerece ser conido, devorado (...) O canibal era ut 
'antologista': só devorava os ininigos que considerava bravos, para deles tirar proteína e tutano para o 
robustecinento e a renovação de soas próprias forças naturais*. Cf. tanbén o ensaio de Else Vieira |1994d), à 
■etifoia digestiva coio leprescDtaçSo da filosofia da apiopriaçSo na caltoia brasileira após 70. 

No original; "Me have, for instance, taken over in literature the fori of the novel, the short story, 
the critical essay aiong a nunber of other adoptions, in science not only the discoveries and inventions, but the 
«ethod and instruiientation of inductive research, in politics the press, the platfom, the foms and habits of 
agitation, the public association (...) But the question is what we do with then and whether we can bring the« to 
be instruients and by sone characteristic lodification «oulds of our own spirit. If so, there has been an acceptance 
and an assinilation; if not, there has been lerely a helpless initation." 
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prejudicial ou venenoso para ele, - e o que é isso senSlo o 
nao-assimilável? - apreendendo somente o que pode ser 
transformado em matéria útil para a auto-expressão . Trata-se, 
para usar uma expressão sânscrita empregada na lingua 
bengali, atmasatkarana, uma apropriação assimilatlva (grifo 
meu)^® (SRI AUROBINDO, 1971m: 389). 

3,4 O descentramento na literatura pós-colonial e a busca do centro 
(hindu) em Sri Aurobindo 

Em algumas citações acima de Sri Aurobindo já foram observa- 

das referências ao "centro", enquanto garantia de identidade, 

"forma de salvaçao" . Sri Aurobindo distingue-se, aqui, de autores 

mais recentes da literatura pós-colonial^^ . Para a literatura 

pós-colonial, um centro estabilizado deixa de existir. Segundo 

Spivak (1990a: 40): de certa forma "não há nada que seja central. 

O centro está sempre constituído em termos 'de sua própria 

marginalidade""*", Salman Rushdie denomina, significativamente, 

sua coletânea de ensaios (1991) Imaginary Homelands (traduzivel 

aproximadamente como "Pátrias Imaginárias"). No caso especifico de 

^ " No original: "1 take it as an equally self-evident law that a living organisi, which grows not by 
accretion but by self-deyelop«ent and assiiilation, iust recast the things it takes in to suit the law and for» 
and characteristic action of its biological or psychological body, reject what would be deleterious or poisonous 
to it, - and what is that but the non-assinilable'' - take only what can be turned into useful stuff of self 
expression. It is, to use an apt Sanskritic phrase employed in the Bengali tongue, atiasatkarana, an assinilative 
appropriation," 

As diferenças coneçaii pelas biografias. Seed(1991 : 198) leleibra qoe Said, Spivak e Bhabha, poi 
eieuplo, oasceiai e estudaiai eu loqares coto a Palestina e a fndia, aas fizeiaa soa reputaçSo acaãèsica no 
ocidente. Falai a partii do ocidente, n3o pertencendo a ele. Sua longa pernaníncia no estrangeiro faz cob que nSo 
pertença! nais ao oriente. Minha própria observação è a de que Sri Aurobindo foi educado no ocidente e fez soa 
reputaçSo literária no oriente, ao qual se acha indissoloveliente ligado, lesao que ei Dia postura que transcende 
fronteiras de naçBes. 

Ho original: 'there is nothing that is central, !he centre is always constituted in terns of its own 
«arginality*. 
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escritores das ex-colônias que se auto-exilaram ou foram exilados, 

escritores "da diáspora", o centro nao é nem o país de origem, nem 

a Europa. Para Rushdie, não se trata mais de escolher entre Londres 

ou Bombaim. O centro se constitui antes como passagem, um entre- 

lugar, como algo que se dà entre um passado indiano e um presente 

que se apresenta minado por memórias e por vivências atuais. A 

busca de um centro, na literatura pós-colonial, se coloca, assim, 

como um empreendimento impossível. Tanto mais se levarmos em conta 

a descrição apresentada por Iyer em artigo de capa de recente 

número da revista Time: 

... uma nova ordem pós-imperial (sic) na qual o inglês é a 
língua franca, mais ou menos como qualquer lugar se torna um 
subúrbio da mesma cultura jovem internacional, e todos os 
países se tornam parte de um circuito unificado CNN e MTV, 
tendo um quadro de referência comum em McDonald's, Madonna e 
Magic Johnson (TIME, 1993:48) 

É, de certa forma, contra a inevitabi1 idade desse cenário que quero 

reagir, a partir da plataforma de idéias apresentadas por Sri 

Aurobindo. Registre-se a existência de uma forma específica de 

construção de identidade nos moldes (de raízes hinduistas) "•" 

propostos por Sri Aurobindo. Ele, na verdade, já constitui sua 

proposta sob a forma de "produto de exportação", revertendo o 

papel, tradicionalmente reservado às colônias, de importadoras de 

Xo oiiginal: '...a new postiapeiial oídei in which English is the lingua iianca, just about everywhere 
is a suburb of the saie international youth culture, and all countries are part of a unified CXIi and MTV circuit, 
with a coaion fraie of reference in McDonald's, Madonna and Magic Johnson.* 

Estou, contudo, ciente do potencial explosivo da ênfase eu uia 'hinduiiafSo' da índia, coao atestas 
os recentes distúrbios étnicos naquele pais. Dia advertência pode ser encontrada, por exeiplo, ei Gopal (1993:206); 

no;ao de 'Hindutva" ou essência hindu fona a base ideológica para fazer-se a tentativa de hoiogeneização 
violenta de uia nafSo que seipre apareceu coio jà traduzida, e coio tal, heterogênea* (Mo original; 'The notion 
of 'Hindutva' or Bindu essence foras the ideological basis for atteapting a violent hoaogenizing of a nation that 
was always already translated, and as such, heterogeneous".) 
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ideologias. Brennan (1989:4) identifica, para a construção de um 

império, elementos que se constituem "nao somente em exércitos de 

ocupação, ultimatos dos Banco Mundial e bombardeio de saturaçao, 

mas em uma rede de gostos e valores"^ (grifo me u) . Se a I nd i ci 

sempre importou "gostos e valores", Sri Aurobindo quer "exportar" 

a visão da inevitabi1 idade da evolução do homem em termos do 

supramental. Para ele, isso se fez sob a forma de um retorno ao 

"centro", às origens hinduistas - mesmo que ele depois as supere em 

termos da universalização de sua proposta (o que tem, como se verá 

no capitulo 6, um correlato na un i ver sal i zação-inter nac i ona 11 r.a ç3o 

de Auroville). Um centro, portanto, não imperial. 

A tradução-composição de Savitri em inglês reflete todo esse 

processo, enquanto subjaz a ela uma consciência da linguagem como 

construção do mundo, a ser visto a seguir. Antes, contudo, 

respondamos a mais uma das perguntas que norteiam a composição 

deste trabalho. 

3.5 Para quem traduz Sri Aurobindo? 

Insinua-se aqui a questão, levantada ao inicio do capitulo, 

que diz respeito ao destinatário da literatura feita por Sri 

Aurobindo, enquanto tradução. Com efeito, em um certo sentido, o 

labor tradutório de Sri Aurobindo seria, para os indianos, 

desnecessário, uma vez que eles têm acesso às obras do corpus 

^ No original: "...not only of occupation aiaies, World Bank ultinatoss, and satnration botbinq, but 
of a network of tastes and values." 
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traduzido (extraído dos épicos clássicos e de Kalidasa) em 

sânscrito ou nas línguas indianas. Vê-se então como a tradução se 

coloca enquanto uma afirmação perante o colonizador. Na verdade, 

trata-se de um jogo duplo. Ao colocar Savitri em inglês:, 3x1 

Aurobindo está universalizando a cultura indiana, ao trazer algo 

muito característico do hinduismo para um novo contexto linguist!- 

co-cultural . Também, ao anglicizar Savitri, ele está indiani- 

zando a língua inglesa. Por outro lado, como reconhece Machwe 

(1978:125), muito pouco da literatura indo-inglesa é traduzido pai.u 

as línguas indianas, com exceção dos poemas de Sri Aurobindo! Cora 

efeito, de minha própria experiência posso dizer que chama a 

atenção, nas duas livrarias de Pondicherry, a quantidade de títulos 

de Sri Aurobindo publicados em inglês e nas mais diversas linguas 

indianas, à venda lado a lado nas prateleiras. A rigor, isso mo;-:tía 

uma consciência do "potencial revolucionário" da traduçao enquanto 

estratégia de resistência ao discurso colonial por parte doo 

responsáveis pelo legado literário de Sri Aurobindo; expor tantas 

traduçOes nas línguas locais ao lado do texto em inglês constitui- 

se em um ato político. Reflete-se aqui também uma consciência da 

necessidade de controle dos meios de comunicação (Cf, ASHCROFT, 

1989, 78), através da vigorosa atividade de publicações por parte 

da editora do Ashram Sri Aurobindo. Esse fato torna-se mais 

marcante se atentarmos para uma realidade na qual o mercado 

Ashcioft ( 1383 : 33 ) retoaa a expiessSo de Salnan Rushdie "the eiipire writes back" (que poderlaaos 
traduzir cobo 'o inpério contra-escreve' -para o centro iaperial) eu temos da afiriaçSo de oaa posiçSo nacionalista 
que se proclasa auto-deteminada. Sri Aurobindo, ao apropriar-se da lingua inglesa criativanente ec Savitii estaria 
taibèii contra-escrevendo pata o centro inperial. 
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editorial na índia mostra uma situaçSo em que as editoras locais 

sofrem a concorrência de subsidiárias de poderosas editoras de 

países do mundo anglofone (p. ex., Oxford University Press. The 

Macmillan. Cambridge University Press). Essas editoras publicam, na 

índia, edições, em papel mais barato, de livros cujas edições 

apareceram primeiro nos países-sede das editoras. 

3.5 O inglês sucede ao sânscrito? 

Examina-se aqui uma das estratégias de apropriação da lingua 

inglesa por parte dos colonizados. Trata-se de uma revalorização do 

idioma imposto pelo colonizador. A forma como se deu a imposição do 

inglês como idioma oficial para a educação superior na índia deve 

ser relembrada para que fique caracterizado o discurso colonialista 

a ela subjacente. Macaulay, em 1835, impôs a educação em inglês 

para as elites indianas (Cf. NIRANJANA, 1992: 30-31) através de uma 

Minuta que se tornou famosa: 

Não conheço nem o sânscrito nem o árabe. Mas fiz o que pude 
para obter uma estimativa correta de seu valor (...) Conversei 
(...)com homens notáveis por sua proficiência nas línguas 
orientais (...) Nunca encontrei um dentre eles que pudesse 
negar o fato de uma única estante de uma boa biblioteca 
européia valer mais do que toda a literatura nativa da índia 
e da Arábia (...) Acredito não ser exagero dizer que toda a 
informação histórica que foi recolhida na língua sânscrita é 
menos valiosa do que aquilo que pode ser achado nos mesqui- 
nhos compêndios usados nas escolas da Inglaterra (MACAULAY 
apud SAID, 1983:12)^=, 

No original: '1 have no knowledge of either Sanskrit or Arabic. But I have done what 1 could to forn 
a correct estiiate of their value (...) ! have conversed (...) with len distinguished by their proficiency in the 
Eastern tongues (...) 1 have never found one aiong then who could deny that a single shelf of a good European 
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Uma linguagem tão virulenta por parte do colonizador exigia uma 

resposta à altura - exposta a seguir - em um crescendo que vai da 

opinião expressa, de modo mais suave, por críticos que se manifes- 

tam sobre os méritos da lingua inglesa que a tornam adequada para 

uso na índia, até a reversão operada por Sethna e por Sri Aurobin- 

do, fazendo depender o valor da língua inglesa pelo uso que dela 

fazem os indianos. 

Comecemos pelo que dizem os críticos. Katrak (1989:170) vê 

uma diferença entre o tipo de apropriação da língua incjlera 

efetuado na índia e aqi:ele na Africa no Caribe. Na I.ndia, hâ uma 

tradição de línguas nativas escritas que teria tornado a alienação 

cultural menos pronunciada do que nos outros lugares. Cume 

resultado, as revisões ou "violências" mais radicais feita:-: à 

língua inglêsa partiriam, segundo Katrak, cie escritores africano-- 

ou caribenhos. Contudo, o poema seguinte do escritor indo-inglês 

Shankaranand (apud Gokak, 1972:66) mostra a que ponto pode chegar 

a "violência" de um escritor anglo-indiano ao se apropriar da 

língua do colonizador: 

Who is husband Who is wife :/ Atman husband Atman wife;/ As 
iron cause of sword knife,/ Atman cause of husband wife./ 
Remove the form of sword knife;/ Then iron and not sword 
knife / Likewise remove husband wife,/ Then Atman, not 
husband wife. 

( Quem é o esposo Quem é a esposa? A Alma ou Atman 6 tudo. 
Ela toma a forma de esposo ou esposa. Assim como a espada e 
a faca são apenas formas diferentes do ferro, o esposa e a 
esposa também sao apenas formas diferentes do Atman. Remova 
a forma de 'espada'e de 'faca' e o que permanece é 'ferro'. 

library was worth the whole native literature of India and Arabia (...) It is, 1 believe, no exaggeration to say 
that all the historical inforiation which has been collected in the Sanskrit language is less valuable than what 
nay be found in the paltry abridgenents used at preparatory schools in England." 
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Similarmente, remova a forma de 'esposo' e 'esposa* e o que 
permanece é o Atman.) 

Houve, na transformação da lingua inglesa pelo poeta, uma 

condensação, como se ela fosse sânscrito ou hindi. Mas estamos 

aqui, no aspecto do uso da língua inglesa, longe da poética de Sri 

Aurobindo, que, em nível da forma, nSo radicalizou as transfor- 

mações impostas à língua apropriada por ele. 

Um outro crítico, Narasimhaiah, vê o inglês como instrumento 

ideal para a cultura indiana, pelo fato de não ser a lingua só de 

uma região e por seu caráter extraordinariamente cosmopolita. Ele 

exalta a língua inglesa por 

sua capacidade céltica de imaginaçSo, seu vigor escocês, sua 
concretude saxônica, a música galesa e a ousadia americana 
[que] se adequam à índole intelectual da índia moderna e a 
uma cultura construída de elementos como a nossa (NARASIM- 
HAIAH 1969:8 apud ASHCROFT, 1939: 48) • 

Ainda um outro crítico,Kripalani, assim estabelece relações 

entre o inglês e o sânscrito: 

Em um sentido curioso a língua inglesa compartilha com o 
sânscrito um duplo papel nacional - o de ser igualmente 
acessível a todos sem distinção de afiliações regionais e 
lingüísticas, e o de prover uma fonte comum da qual as 
línguas indianas modernas tiraram estímulo e sustentâculo. 
Curioso, porque em outro sentido não há outras línguas que 
sejam tão antitéticas entre si, na medida em que nenhuma 
língua é tão nacional quanto o sânscrito e nenhuma tão não- 
nacional quanto o inglês na índia'*"' (KRIPALANI, 1982: 89), 

ío original: 'its Celtic inaqinativeness, the Scottish vigour, the Saxon concreteness, the lelsh lusic 
and the Anerican brazenness - suits the intellectual teaper of todern India and a coiposite culture like ours.' 

Ho original: "In an odd sense English shares with Sanskrit a twofold national role - as being equally 
accessible to all irrespective of regional and linguistic affiliations, and as providing a couon source froi which 
the lodern Indian languages have drawn both stiiulus and sustenance. Odd, because in another sense, no two languages 
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Registre-se que a fundamentação lingüística do autor em querer 

extrair todas as línguas indianas modernas do Dânscrito é duvidosa. 

Segundo esse mesmo autor, o inglês é a língua usada na maioria das 

universidades indianas, constituindo-se em meio de comunicação 

acessível às elites. Dada a diversidade lingüística da índia, 

fenômeno é compreensível. Como relembra Kripalani (1902:89), 

somente em inglês podia Gandhi comunicar-se com Tagore, somente e.m 

inglês podia Nehru, como primeiro ministro, discutir assuntos de 

estado com o presidente da índia, Dr. Radhakrishnan, uma vez que 

esses personagens nSo tinham nenhuma outra lingua em comum"^. 

Uma outra obra relevante para o tema em questSo é The 

English Language and the Indian Spirit , que mostra a correspondên- 

cia entre a poetisa inglesa Kathleen Raine e o poeta indiano, 

discípulo de primeira hora de Sri Aurobindo, K.D. Sethna vGcthna, 

1982 ) . Como jâ evoca o título da obra, trata-se de uma dis- 

cussão sobre a possibilidade e a conveniência, para um, indiano, de 

expressar-se 1 iterar iamente em inglês, fato esse que encoritra 

are note antithetical, inasauch as no language is so national as Sanskrit and none so unnational as English in 
India." 

Ua dado estatístico transnite, paralelaaente, infomaçBes reveladoras sobre o papel das diversas 
lingnas na índia ea aa setor significativo coao o da pnblicaçSo de livros. Segundo Kripalani (1S82: 90), dos títulos 
produzidos et 1S7S lua total de 15 802 publicações pelas editoras indianas), há 2 235 obras ea Hindi, 1 290 ec 
Narathi, 1 146 ea Bengali, 7í0 obras ea Gujarati, 697 obras ea Taail, 450 obras ea «alayala», 355 obras eu Telugu, 
aléa de obras publicadas ea outras línguas, ea aenor quantidade. Chaaa a atençSo o núaeto de obras publicadas ea 
inglês, 6 733, o aaior ea nüaeros absolutos e ainda a existência de 93 obras publicadas ea sânscrito. 

Visitei Sethna ea sua casa siaples e recheada de livros, nuaa das ruas vizinhas ao uar, ea 
Pondicherry.Lúcido ainda, cob seus noventa e tantos anos. Discuti cob ele o projeto de escrever sobre Sri Aurobindo 
coEO tradutor. 
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objeção por parte de Kathleen Raine®°. Sethna reage à seguinte 

afirmação de Raine: "NSo acredito que possamos - ou se pudermos, 

que nos seja legalmente permitido - escrever poesia em uma língua 

que não a nossa"'^ .E Raine pergunta a Sethna porque escreve ele 

poemas em inglês, exilando assim seu gênio poético da índia (carta 

de 5.8.1951). Na resposta, Sethna apresenta detalhes de sua 

infância, na qual ouviu inglês lado a lado com a lingua local, 

tendo sido escolarizado em inglês. E conclui; "É a única lingua que 

posso usar com alguma confiança: sempre que aprofundo um pouco mais 

o pensamento, é o inglês que serve espontaneamente como meio de 

comunicar o pensamento ou emoção"®^ (carta de 14.9.19G1). Embora 

não tenhamos uma reflexão tão explicita por parte de Sri Aurobindo, 

o mesmo poderia ser dito quanto a sua competência lingüística eni 

inglês e em sua lingua nativa, o bengali. É o que pode ser deduzldu 

de uma afirmação que Sri Aurobindo, falando na terceira pessoa, faz 

sobre si: "seu domínio sobre a língua (bengali) não era o mesmo que 

sobre o inglês e ele não se aventurava a fazer discursos em sua 

Ashcroft (1983:122), trabalhando coa a distinçSo "Enqlish"(a llngna do centro inpeiial) / 'enqlish" 
(a língua apropriada pelo p6s-colonizado), reconhece que 'o probleaa para os críticos da literatura indiana eu 
inglês tea sido o de que «uito de sua energia vai ea defender e justificar a decisSo desses autores de escrevei 
ea inglês quando, sugere-se, eles tinhaa uaa escolha sais 'autêntica' na sua língua vernacular". (Ho original: "The 
probleí for critics of Indian writing in english (sic) has been that auch of their energy has had to go into 
defending and justifying the decisions of these authors to write in english at all, when, it is suggested, they 
had a Bore 'authentic' choice of their vernacular language available'.) 

= ^ lo original: *I do not believe that we can - or if we could, that we have the right to - write poetry 
in a language other than our own.' 

lo original: "It is the only language I can use with soie confidence: whenever I think a little below 
the surface it is English that serves spontaneously as the expressive or coaaunicative body of thought or feeling". 
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lingua nativa" (SRI AUROBINDO, 1972u:ll)=^. É também de Sri 

Aurobindo essa formulação instigadora, que leva ao ápice o contínuo 

de intensidade da resposta ao centro imperial, em termos de apro- 

priação da linguagem do colonizador: "Muitos indianos escrevem em 

inglês melhor do que muitos ingleses instru idos" "■* (SRI AUROBIN- 

DO, 19725: 455). Capitalizando essa afirmação de Sri Aurobindo, 

Nandakumar relata como o inglês foi o maior presente dado pelo 

colonizador à índia e a "espiritualização" da linguagem, através do 

poema Savitri, tornou-se o maior presente dado pela índia à lingua 

inglesa (NANDAKUMAR, 1962:xvii). 

Além do argumento de fato (relativo aos dados de sua biogra- 

fia), Sethna apresenta também um argumento de direito: 

O inglês é a lingua que acho mais adequada para os movimentos 
mais profundos da alma indiana, se comparado a qualquer uma 
das modernas linguas indianas. O único rival, no que di:: 
respeito a esses movimentos profundos, é o antigo sânscrito 
que não pode em sua plena forma histórica ser recuperado para 
o uso comum hoje. Não estou enunciando um paradoxo se escrevo 
que, junto com o sânscrito do Rigveda, dos Upaniçads e do 
Gita, o inglês de Shakeaspeare, Milton, Vaughan, Donne, 
Blake, Wordsworth, Coleridge, Shelley, Keats, Francis 
Thompson, Whitman, Hopkins, AE e Yeats, é a lingua mais 
sutil, intensa e profundamente desenvolvida no mundo, e se um 

= ^ Ho original: "His nasteiy over the language was not at all the sate as over English and he did not 
venture to «ake speeches in his «other tongue'. 

=■* Ho original: 'Many Indians write better English than nany educated English-aen." 

=^^0 cariter poléaico do use do inglês na índia pode ser observado eu autores dos dias de hoje. Fonseca 
(no prelo: 69), ao coientar &i area of darkness de laipaul observa que 'ao contrário de qualquer outro conquistador 
que legou una língua à fndia, o inglês perianeceu ui iãioaa estrangeiro e nunca poderá ser lais do que uia segunda 
lingua. Haipaul è de opiniSo qne o dano psicológico causado pelo uso continuo do inglês oficial é iienso e constitui 
uia barreira ao auto-conheciiento.' A questSo è conplexa e iierece oi estudo aprofundado. De ainha parte, parece-ne 
que , eu nossos dia, o status da língua inglesa coio lingua franca para a aldeia global elitinaria auitas obje;Ses 
a possíveis 'danos psicológicos' advindos de seu uso no contexto cultural indiano. 
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moderno Rjgveda ou Upanicad ou Glta for escrito. será 
primeiro em inglês! (grifo meu)®® (carta de 14.9.61). 

À primeira vista, tal argumentação parece provir de uma internali- 

zação da atitude do colonizado, A recusa das linguas modernas 

indianas, a incorporação ou a escolha de autores consagrados do 

cânon da literatura inglesa e americana como referência, os elogios 

à lingua inglesa, tudo indica a persistência do discurso colonial. 

Sethna, contudo, continua imediatamente sua argumentaçSo, apro- 

priando-se de um lugar privilegiado para o inglês produzido em solo 

indiano, denunciando sutilmente as relações assimétricas de poder 

aqui envolvidas e revertendo os papéis: 

Uma outra verdade aparentemente paradoxal é que, tendo-se em 
conta o fato de ser o inglês a lingua mais sutil, intensa e 
profundamente desenvolvida e sendo a índia ainda o pais com 
a maior experiência espiritual, a realização espiritual d.i 
língua inglesa nos termos das linhas interiores indicadas ou 
iniciadas por muitos noetas ingleses virá primeiro - se 
não tiver vindo - através de indianos e não de inglesor. 
(grifo meu), de indianos que se embeberam não só da mais 
profunda cultura de sua própria terra através da disciplina 
ióguica, mas também da mais fina essência da cultura inglesa 
que tem sido difundida aqui jâ por alguns séculos. O encon- 
tro, ou antes o love-af fair da índia e da língua inglesa tem 
nele a marca de um destino divino®"' (carta de 14.9.61). 

= ® No original: "English is a language I find lore suited to the deepest loveients of the Indian sonl 
than any of the «odern Indian languages. The only rival to it with regard to these lovenents is ancient Sanskrit 
which cannot in its full historical fora be revived for coimon use today. I an not flashing out a paradox when I 
write that, together with the Sanskrit of the Rigveda, the Upanishads and the Gita, the English of Shakespeare, 
Milton, Vaughan, Donne, Blake, Bordsworth, Coleridge, Shelley, Keats, Francis Thoipson, Whitnan, Hopkins, AE and 
Teats, is the eost subtly, intensely, profoundly developed language in the world, and if a new and aodern Rigveda 
or Opanishad or Gita will be written it will first be in English!" 

Xo original: 'A further truth with the appearance of a paradox is that, since English is the language 
lost subtly, intensely, profoundly developed and since India is still the country with the greatest spiritual 
experience, the spiritual fulfilient of English speech along the inward lines indicated or initiaUd by lany English 
poets thenselves will first coae - if it already hasn't - through Indians and not Englishaen, Indians who have 
steeped thenselves not only in the deepest culture of their own land by logic discipline but also in the finest 
essence of the English culture that has been diffused here for soie centuries. The coiing together, rather the love- 
affair, of India and the English language has on it the staap of a divine destiny." 
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Essas opiniões sobre a contribuição da índia em uma "espirituall- 

zação" (ou "hinduização") da língua inglêsa seriam, certamente, 

compartilhadas por Sri Aurobindo. Em carta de 4.1.1962, Sethna 

volta a exaltar as qualidades da língua inglesa, dessa vez 

relacionando-as à fami 1iariedade que com ela tem Sri Aurobindo: 

O que pode ser dito de Sri Aurobindo é que (...) ele tem em 
uma suprema medida o explêndido universalismo que é inerente 
ao gênio original da índia (...) e que foi ativado de uma 
maneira nova em Sri Aurobindo por sua fami 1iar idade desde a 
infância com o grego, latim, francês, italiano, alemão e, 
acima de tudo, com aquela mais polimorfa, assimi1 ativa, 
mentalizada, sub-tonalizada, profundamente evocativa, 
místico-sugestionadora e, em seu alcance interior, aquela, 
das línguas modernas, mais indiana na alma, o inglês^*®. 

Portanto, para Sethna, Nandakumar e Sri Aurobindo, o inglês sucede 

ao sânscrito, mas a língua inglêsa só encontra, sua identidade 

•espiritual' plena no uso que dela fazem os indianos. 

3.6.1 A criação do mundo através do uso da linguagem 

A atribuição de características especiais a essa ou aquela 

língua, seja ela o sânscrito®' ou o inglês, dá ensejo a que se 

Io oiiginal; 'lhat can be said lightly of Sri Aoiobindo is that (...) he has in a sopieie neasuie the 
splendid univeisalisa which is organic to the original Indian genius (...) and which was encouraged in a novel 
Banner in Sri Aurobindo by his faoiliarity froi boyhood with Greeii, Latin, French, Italian, Gerian and, above all, 
that lost polyBotphoQS, assiiilative, lalti-iinded, subtle-toned, depth-evocative, lystic-suggestioned and 
therefore, in its inward reaches, that lost lodian-souled of lodern tongues, English'. 

= ® Fonseca (1986:H7-H8) nostra cobo o sânsciito pode ser considerado 'sagrado' nSo por aguilo que diz, 
■as pela aaneira de dizè-lo. Ei seu artigo 'O Belo coi Sabor'IFONSECA, 19)lb:102-103), esse lesio autor coloca ei 
perspectiva o terio saiskitalcoi o significado de 'lefinado') e o temo piakrta (o 'rude', 'grossseiro'). Veios, 
assii, coio o adjetivo saiskita pode ser aplicado, por eieiplo, a uia peça de vestuário (refinada), a uia coaida 
(refinada) e iDor oue nSo?) á linouaaei. NSo haveria, contudo, una 'literatura sânscrita'(descriç3o que se aplica 
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reintroduza aqui o tema da busca do centro, entrevisto em capítulo 

anterior enquanto "postura da aurora". Carlos Alberto da Fonseca 

elabora, em alguns artigos, o tema correlato da "hierofanizaçâo 

pela linguagem", a construir um centro através da linguagem. Ele 

reconhece seu débito a Mircea Eliade de O Sagrado e o Profano. 

Aponta, contudo, o fato de Eliade não incluir a linguagem entre os 

processos de hierofanização (ou manifestação do sagrado) (FONSECA, 

1991a: 135). Vejamos como se dá o processo: 

...a idéia de hierofanização pela linguagem: o sagrado se 
estabelece no arranjo formal do conteúdo e tinge, então, de 
sagrado a lingua que o transmite. Todo texto sânscrito, seja 
qual for o estatuto do gênero, reitera o real. Paralelamente, 
a lingua que o diz re-cria o real no seu espaço de comuiii- 
cação. O texto vem a ser o "mundo" e a lingua que o dl:: 
torna-se o seu centro organizador, o axis mundi do falante 
(grifo meu) (FONSECA, 1991a: 134). 

Como entender essa descrição? Alguma intimidade com a lingua 

sânscrita parece ser aqui necessário. Com efeito, nós, falantes de 

línguas neolatinas, por exemplo, temos a língua como um elemento 

dado, utilizando palavras que estão dicionarizadas e reconhecendo 

na língua um jogo combinatório de possiblidades sintáticas. O 

usuário do sânscrito, ao contrário, é muito mais um criador do que 

um utilizador de dicionário (na medida em que o dicionário lhe 

à piodaçSo csltaial/literáiia das castas doainantes durante toda a històiia da índia, con prodoçSes bei diversas 
entre si, do Donto de vista da codificacSo ). assiu cono há naa 'literatura brasileira'. 
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dará preferivelmente a raiz®® . A sentença vai ser construída 

através de afixos e infixos acrescidos às raízes). No sânscrito, 

portanto, o que se tem como dado sSo os repertórios: de raizes, de 

declinações e de conjugações verbais {e, se comparadas ao grego, 

por exemplo, apresentam um número de possibilidades bem maior 

A combinação desses elementos é tarefa do usuário da lingua. £ 

nesse sentido que a língua sânscrita torna-se o centro organizador, 

axis mundi . pois ela, mais do que nossas línguas ocidentais, 

constitui o "mundo" (que vem a ser o texto) . Esse texto não tem 

regras previamente estabelecidas, como os textos em língua 

portuguesa, por exemplo, que têm uma sintaxe mais ou lucnus fixa (o 

"mundo" constituído), segundo a qual hâ uma ordem canônica de 

colocação de sujeito, objeto, verbo, com pouca variação estilísti- 

ca. Em sânscrito nSo há "sintaxe" propriamente dita; 

Diz-se que o estilo pode tudo e que não se deve pensar em uma 
sintaxe sânscrita (...) Para o sânscrito existem os estilos 
de Kalidasa, de Patanjali, dos Upaniçad etc. Existem, 
portanto, as práticas kalidasianas etc - mas seria uma tarefa 

Prawley (1986:23) assii explicita o funcioDaaento das laizes es sânscrito: "Essas ralies nSo s3o 
significados rigidos. Constitueí correntes unificadoras de significado. Refletei ui «ode de ser que se «anifesta 
es todos os níveis, uia qualidade de energia, uí espectro ou freqüência vibratórial...) i raiz 'vas', por exeaplo, 
que te» três grandes conjuntos de sentido. ío prineiro, significa brilhar, coiio a luz da «anhS. Ho segundo, 
significa ser, no sentido de pernanecer (ua derivado é o 'was' da lingua inglesa). Ho terceiro, significa vesti: 
algo. Encontranos todos esses três sentidos relacionados cono aquilo que pervade ou abrange" (Ho original: 'These 
roots are not rigid «eanings. They are currents of aeaning that unify. They reflect a way of being that «anifests 
on all levels, a quality of energy, a spectru» or vibratory range (...) There is the root 'vas', for eiaaple, that 
has three «ajor sets of neaning. In the first it neans to shine, like the light of aorning. In the second it aeans 
to be, as in the sense of to reaain (English 'was' being a derivative of it). In in third it seans to put on, as 
to wear soaething. let we find all these aeanings to be related as what is pervading or encoapassing.' 

Staal (1986:429) exibe alguns dados coaparativos: se o grego, a «ais rica en tornas verbais dentre 
as linguas européias, tei 68 foraas para o verbo no presente (fonas íinitas), a raiz sSnscrita KR (fazer), por 
exemplo, ten, para o mesno presente, nada lenos do que 336 foraas. 
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sobre-humana, infecunda e injusta tentar detectar uma prática 
sintática sânscrita (FONSECA, 1986: 150) . 

Refletindo sobre o tema da continuidade, assim se exprime esse 

mesmo autor: 

Tem-se dito que a lingua sânscrita apresenta uma notável 
continuidade. Mas essa continuidade existe somente ao nivel 
da morfologia - vale dizer, ao nivel do sistema uma vez 
que o estilo, ou melhor, a fala, é uma invençSo exclusiva. 
Acreditamos que, na verdade, n3o devemos nos perguntar o que 
é o sânscrito, mas o que foi esti 1 isticamente escondido L-ob 
o sistema lingüístico sânscrito (FONSECA, ISSGrl-IG) ^ 

Concluindo essas reflexões, que uniram o tema da percep^j-ao de 

uma continuidade na fndia ao tema da permanência/ruptura no uso de 

códigos lingüísticos, pode-se dizer que o uso do inglês sucede ac 

uso do sânscr ito. Essa apropriação da lingua do colonizador 

constitui-se em estratégia no processo de auto-apreensSo de seu 

destino, de sua identidade enquanto sujeito autônomo por parte de 

Sri Aurobindo. Mais substancialmente, uma consciência, por parte de 

Sri Aurobindo, das capacidades criadoras do sânscrito contamina, 

pode-se dizer, sua apropriação da língua inglêsa para a 

produção/traduçao da Experiência Védica em Savitri. Ê isso que, em 

última análise, permitirá a ele, como veremos no capítulo T., 

® = No original: "On a d it que le style peut tout et qu'on ne doit pas penser á une syntaxe sanskrite (...) 
Pour le Sanskrit il existent les styles kalidasien, patanjalien, upanisadique de phrase, etc. 11 y existent, done, 
les pratiques kalidasienne etc. - «ais il serait une tache surhuiiaine et injuste essayer de détecter une pratique 
syntactique sanscrite." 

® ^ Ho original: "On a dit qne Ia lanqoe sanskrite prèsente nne continuité notable. Hais cette continailé 
existe seuleient au niveau de Ia aorpholoqie - il vaut dire, au niveau do systèíe puisque le style, ou bier, 
Ia parole, c'est une invention exclusive. Hous croyons, en verité, qu'on ne doit pas nous intèrroqer qu'est-ce que 
cést qne le Sanskrit, nais autreient qu'est-ce qui a étè stylistiqueaent cachê sous le systène linquistique 
Sanskrit." 



apropriar-se da visSo tântrica 

(istc é, de seu próprio corpo), 

em inglês. 
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da 'construção do corpo alfabético 

através da poesia mântrica compost 
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O S7VBOF1 1D2\ F>0E:SI7\ 

Eu sonho com um poema 
Cujas palavras sumarentas escorram 
Como a polpa de um fruto maduro em tua boca, 
Um poema que te mate de amor 
Antes mesmo que tu lhe saibas o misterioso sentido: 
Basta provares o seu gosto... 

Mário Quintana 



114 

4.0 Preliminares 

Esse capítulo procura mostrar uma possibilidade de 

apreciação da poesia dentro do contexto indiano (para chegar, no 

próximo capitulo, a uma apreciaçSo de Savitri de Sri Aurobindo 

dentro desse contexto), trabalhando a aproximação poesia-culinària. 

O recurso ao sentido do paladar mostra-se aqui justificado por uma 

teorização consistente, a estética sânscrita. Trata-se, portanto, 

de um elemento próprio à critica indiana. Ashcroft (1989: 116-121), 

na perspectiva da crítica pós-colonial, descreve como a tradiçSo 

dos estudos literários na índia coloca-se em saudável oposição à 

mera importação do instrumental crítico produzido no ocidente. 

Segundo esse mesmo autor, "esse debate tem sido, ao menos em parte, 

um debate sobre a descolonização"^, uma vez que se discute aí a 

"indianiedade" dos textos. 

Eu coloco como pergunta subjacente, a ser respondida no 

capítulo, a seguinte: qual meio explora Sri Aurobindo para 

traduzir a Experiência Védica? Em outras palavras, diante da tarefa 

que ele tomou sobre si, enquanto poeta, de criar condiçOes para o 

apressar da evolução do ser humano na direção do supramental, que 

elementos do arsenal teórico disponível dentro da cultura indiana 

vão ser utilizados por ele? Um dos recursos é, notadamente, a 

estética sânscrita. Segundo Justa (1987:7), "ele [Sri Aurobindo] 

mergulhou de corpo e alma para medir a profundidade, amplidão e 

^ No oiiginal: 'This debate has, in pait at least, been a debate about decolonization'. 
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altura da tradição estética sânscrita"^. Exemplo de uma das várias 

passagens em que Sri Aurobindo se refere a essa estética, enquanto 

teoria do rasa, pode ser encontrado em seu livro The Future Poetry: 

Os antigos críticos indianos definiram a essência da poesia 
como rasa e por essa palavra eles queriam significar um gosto 
concentrado, uma essência espiritual de emoção, uma estesia 
essencial, o prazer da alma nas fontes puras e perfeitas da 
emoção (SRI AUROBINDO, 1972h; 233)^ 

No capítulo 5, essa teoria será aplicada por mim à análise cl c 

poema Savitri como uma tentativa de contribuir para dar subsidiou 

positivos à afirmação de Ashcroft (1989: 121), quando esse autor 

di2 que "as tradiçSes indianas sâo um uma fonte tSo rica que 

futuro da critica indiana baseada na apropriaçSo da estéticj 

tradicional é difícil de ser predito"". Por ora, limito-me a fazer 

uma exposição da teoria, que é desconhecida no ocidente'. 

= So original: '3e plunged hiíself heart and soul into fatíioBing depth, breadth and height oi Indian 
aesthetic tradition'. 

^ No original: 'The ancient Indian critics defined the essence of poetry as rasa and by that word they 
leant a concentrated taste, a spiritual essence of enotion, an essential aesthesis, the soul's pleasure in the pure 
and perfect sources of feeling*. 

** No original; 'The Indian traditions are so rich a source that the future of Indian criticisn based on 
the appropriation of traditional aesthetics is difficult to predict'. 

' 7eja-se, contudo, o capitulo 'Estética Indiana e Estética Ocidental' de Uíberto Eco, escrito e» 195!, 
ea traduçSo brasileira no livro l Definição da irte (1972). O trabalho de Eco nSo encontrou naior receptividade 
nos estudos estèticos-literàrios feitos no ocidpntp. 
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4.1 A estética sânscrita 

Milner (1991:144) chama a atenção para o fato da po<^t:cn 

indiana (entendida aqui enquanto estética cânscrita) ter pascadc 

quase despercebida pelos compar at i stas ocidentais e estudiosos 

teorias da literatura. Trata-se, segundo esse autor, de uma perda, 

porque, além do interesse intrinseco a teoria, permanece 

fato de lierem as Lraditj-tjes literárias Indianas aquelas que ter. 

maior tempo ininterrupto de funcionamento no mundo. As racoo.; 

apresentadas por Milner para explicar a situaçSo sãc de dua. 

ordens: primeiro, a rejeição dos criticos ocidentais 

terminologia sânscrita; sequndo, a convic^So arraigada d'; que 

aparentemente tSo diferente do que se conhece deve ser visto, 

suspeitosamente, como algo "oriental" (MILNER, 1991:144). 

Meu' objetivo, nesse capitulo, é o de tornar mais palatúvi;! 

a descrição da estética s.:\nscrita, através de uma tentativa de 

facilitar a compreensão de seus termos. Para situar essa estética 

em relaçSo a sua contrapartida no ocidente, recorro a 

Détrie(1991:133), que faz uma comparação elucidativa entre a 

poética oriental e a ocidental: 

Enquanto o ocidente se interessou pela criaçSo (poiein) da 
obra, a índia (assim como a China) privilegiou sua recepção 
(que é a "degustação") pelo leitor ou espectador. O discurso 
literário da índia também se interessou pelas figuras 
poéticas, mas ele sempre ficou no nivel puramente descritivo. 
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enquanto os modernos fizeram normativo o discurso de 
Ar istóteles®. 

Veremos, a seguir, como se articula o discurso hindu em torno do 

sabor da poesia e das figuras literárias, 

A analogia entre as sensações gustativas das papilas 

alimentares e as sensaç3es produzidas por obras artisticas é um dos 

fatos que chamam a atenção do estudioso ocidental. Nesse sentido, 

Carlos Alberto da Fonseca, em "O Belo com Sabor" (1991b: 104), se 

refere à expressão" 'degustaçSo de uma emoção pela mente' 

tradução literal de manorasaromaka, que sintetiza com felicidade e 

propriedade a teoria da fruição estética indiana clássica" (manas 

= mente, percepção abstrata; raua = sabor; romaka= degustaçSo, o 

ato de mastigar, sentir o gosto de ). Mão se pense., contudo, que a 

culinária seja necessariamente o termo a ser "elevado" na analogia. 

O alto status que a preparação de alimentos tem na cultura indiana 

pode ser intuido na citação de Baskaran (1084: 13): 

Algumas receitas já usadas no século I ainda são seguidas 
hoje, quase sem modificações. Cozinhar é um ato elaborado e 
complexo, considerado uma arte. Os tratados culinários 
especificam o tamanho da cozinha, o tipo de fogão a ser usado 
e a direção para a qual deve voltar-se e até mesmo as 
características que um cozinheiro deve ter ("ser nativo do 
pais, pertencer a uma boa casta, observar os tabus da arte 
culinária e da alimentação, não guardar ressentimentos, ter 
roupas perfeitamente limpas e usar seus longos cabelos sempre 
presos em coque".) 

® No original: fllors que 1'Occident s'est intéressé á Ia crèation (poiein) de 1'oeuvre, 1'lnde (tout conme 

la Chine d'ailleurs) a privilegié sa réception (qui est "savouration") par le lecteur ou spectateur. Le discours 
littérajre de I'Inde s'est intéressé égalenent aux figures poétiques, najs il est toujours resté pureient descrit;!, 
alors que les «odernes ont voulu noriatif le discours (1'An<;lntp." 
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Segundo Le Saux (1978: 162 ), os rr.últiplos ingredientes que comporta 

uma refeição ( enumerados como salgado, açucarado, ácido, amargo, 

adstringente e picante), já mostram a possibilidade de combinações 

que o usuário pode fazer. Gostaria de direr, a partir de minha 

experiência, que se pode considerar uma propedêutica i estética 

sânscrita o observar um indiano que mistura aos poucos, nas porções 

que leva i boca, os condimentos ao pratc básico de arroz . Desde a 

folha de bananeira (que lhe serve prato), ..-olocada iiar:': j 

comensal com a ponta voltada para a esquerda, até a ordem de 

disposição dos condimentos e legumes (na metade superior da folha) 

e cuidadosamente acrescentada ao arrc.: (/la metade inferior dj 

folha), tudo -• parte de um ritual de viver harmoniosamente, ^.'oin 

arte . 

Fonseca aponta a conexão intima entre literatura e emoção 

nessa estética (1990: 44): 

Dado que a função da literatura é propiciar conhecimento - o 
isto só pode acontecer se houver alguma espécie de 
relacionamento entre quem ensina e quem aprende -, esta 
função só pode ser exercida pelo produto literárir» om 
situações que incluam algum sentimento, alguma emoção. 

O termo "literatura" deve ser aqui tomado em uma perspectiva 

própria. Segundo The Cambridge Encyclopedia of India (1989: 410), 

As várias literaturas técnicas, embora claramente um produto 
da escrita e não da lingua falada (A própria palavra 
'literatura' implica a escrita, e é portanto válido chamar a 
atenção para o grande componente oral na literatura 
sânscrita), foram projetadas para servir a um sistema de 
instrução que era (e em alguns casos ainda é) 
predominantemente oral (...)Mesmo a literatura mais 
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obviamente 'literária' foi criada tendo em vista a execução 
oral, como pode ser atestado pela convenção segundo a qual 
ela se divide em drishya ou 'o que é para ser visto' (drama), 
e shravya ou 'o que é para ser escutado' (poesia e prosa 
literária). A idéia de que alguém possa ler para si mesmo não 
está presente, e há um interesse notavelmente menor do que em 
muitas partes da Europa, do Oriente Próximo e Extremo Oriente 
nos fenômenos que resultaram no aparecimento da escrita, tais 
como a caligrafia . Mesmo quando um texto é sagrado, como 
acontece com os Vedas e o Bhagavad Gita, é especificamente no 
canto ou na recitação que a santidade se manifesta, não no 
próprio livro em s i . 

O que caracteriza o literário será então a presença da emoção, do 

rasa . Para Khokar (1985: 241): 

A palavra 'rasa' escapa a uma definição precisa, mas ela 
implica "a experiência estética. Trata-se de uma experiência 
pura, rica, poderosa e momentânea que se manifesta 
inteiramente dentro do ser de alguém e que pode ser igualada 
ao êxtase da alma. Provém de uma consciência saturada '"io 
prazer. Sendo, evidentemente, uma experiência 
extraordinariamente intensa, não está ao alcance de qualquer 
um: somente daqueles que são verdadeiramente maduros, 
sensíveis e preparados para recebê-la." 

Ho original: 'The various technical literatures, though clearly the product of pen rather than the tonque 
(The very word 'literature' iiiplies writing, and it is therefore worth stressing the large oral conponent in 
Sanskrit Literature), were designed to serve a systen of instruction that was (and in soiie cases still is) 
predoiinantly oraU...) Even in the nore obviously 'literary' literature was created with oral perfotnance very 
Duch in Bind, as is attested by the convention according to which it is divided into the drishya or 'that which 
is to be seen'(draaa), and the skiavya ('that which is to be listened to') (poetry and literary prose). The idea 
that one light read to oneself is absent, and there is noticeably less interest than in lany parts of Europe and 
the Par and Middle East in developients relating to the appearance of the writing word, such as calligraphy. Even 
where a text is holy, as is the case with the Vedas and the Bhagavad Gita, it is specifically in chanting or 
recitation that the holiness lanifests itself, not in the physical booli itself." 

° No original; 'The word 'rasa' eludes precise definition, but it isplies 'the aesthetic experience'. It 
is a pure, rich, overpowering, loiientary experience, that lanlfests itself wholly within one's being, and can be 
equated with the soul's ecstasy. It coies of a consciousness saturated with delight. An extrasordinary intense 
experience, evidently, it is not within everyone's reach: only to those who are truly «ature, truly sensitive, 
and truly attuned to receive it.' 
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Fonseca distingue dois tipos de literatura. Aquela cuja emoç3o 

está fora do texto, na relação que sempre se estabelece entre 

mestre e discípulo (indo desde ..i veneração do discípulo pelo mestre 

até aos castigos fisicos que aquele pode receber) e a literatura 

que tem o homem '-e suas emoções como tema e como material. C 

primeiro tipo refere-se ao texto que é apenas um "instrumento de 

ensino", çastra, um "tratado". Esse podo estar elaborado em prosa 

(suas frases são então chamadas de sutra, "fio" que tece o 

conteúdo) ou forráa métrica. D'j,-:t:'e formas raótricas, prefere-L.' 

o "dístico", çloka - termo que vem da rai.: iR'J, "ouvir", "receber 

nos ouvidos um impactr.- sonoro", ou ainda de çoka, "dor, sofrimento" 

(dos discípulos quL- apanliavam para apr itr.:'er ; . Ê aj-l:: .iri-i • 1 

discorrer, nessa literatura, sobre um objeto qualquer do ;r,u^;dü : a 

criação de elefantes, o corpo humano, os conceitos de "Absoluto", 

a elaboração de um poema, o cálculo numérico etc. 

O segundo tipo de literatura, também em verso ou em prosa, 

caracteriza-se por mostrar o homem naquil.'.- quc lhe é próprio, o d-"' 

ser um "feixe de emoções, de sentimentos, de sensações" 

(Fonseca,1990; 45). As obras literárias assim vistas recebem a 

qualificação de "estéticas" através de termos que dão idéia de 

posse de emoção: rasika, rasin, rasavant - significando "que 

possui rasa", "que possui esta emoção que faz vibrar a vida", 

salientando o "sabor", a "essência", o "tempero" da vida (Fonseca 

1990: 45). A literatura que assim tem o homem e suas emoções como 

tema e como material recebe o nome de kavya ("produzido por um 

kavi"), o que não significa propriamente "poeta". Para Fonseca 
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(1990: 46), o termo vem da raiz KU ("produzir algum som, gritar, 

resmungar, zumbir"), o que parece, à primeira vista, um paradoxo. 

Mas, segundo esse mesmo autor: 

Não há nenhum paradoxo : um kav i é, na verdade, aquele que 
está absolutamente imerso nos ruidos dos sons da língua r.a 
confusão de imagens: a sua obra, porém, o que provém dele, 
Kavva. é literalmente "aquilo que foi extraido do caoc 
sonoro, referencial e significativo que 'j a lingua (10?0: 
46 ) . 

Os diferentes tipos de Kavya podem ser entSo enumerados: 

padyakavya, um "Kavya-verso" , dist}nguindo-se os mahakavyü 

("Kavya- <^rande") sob a forma de longos ':emar, ••';picos ou liricoc. ; 

Sri Aurobindo foi classificado como mahakavi ( Cfr Iyengar 

Nandakumar, 1965;v); os anibaddhakavya '"Kavya dosconectado" ) ''1 

a forma de estrofes soltas, epigramas. Há também o texto que n.tIo ::e 

prende a esquemas métricos e rítmicos: o cjadyakavya ("Kavya-fa lã, 

Kavya-prosa") , sob a forma de fábula, conto, romance - de tênues 

fronteiras internas (os Katha e Akhyayika). Finalmente, os 

miçrakavya ("Kavya miiiLo"), i^ob a forma de textos dramáticos !c.- 

abhinayartha, "que têm um objeto a ser representado", e os campu 

("que vai, que se desenrola - narrativas geralmente de feitos 

heróicos.). Essa tipologia dos versos na estética sânscrita, embora 

aparentemente supérflua, serve ao critico indiano para 3it.;ar "r: 

Aurobindo na tradição dos mahakavi, "grande produtor de sons, 

grande poeta". 
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4.1.1 Rasa 

Com seu sema duplo de "saborear" e "adoçar" , o termo rasa já 

está presente nas especulações religiosas e filosóficas dos ir.do- 

arianos, caracterizando aí o prazer da contemplação do Ser 

Supremo. O termo vem da raiz RAS, que aparece nos poemas védicos 

(sóculo XV a século VIII a.C.) com n sentido de "fazer barr.lho", 

"'jcoar" (rasa como "eco"). Nos periodos épico e clássico, RAS 

passou a ser utilizado como "sentir sabor, saborear" Jrasn cu;r;c 

"sabor', "gosto").® Posteriormente, o uso do termo foi estendido 

de modo a cobrir o prazer causado por uma obra literária (Mukerjee, 

1926: 75).Para Raghavan (198B: 19), trata-se do conceito-chave da 

estética clássica indiana,já mencionado, antes mesmo do período 

clássico, no Chandogya Upaniçad com o sentido da essência e do 

núcleo deleitável de algo e no Taittiriya Upaniçad como a alegria 

no íntimo de alguém. Segundo Fonseca ( 1990: 48 ), "a teoria do r<ir><j 

desenvolveu-se pouco a pouco, a partir do século IV a.C., do estudo 

das necessidades da dramaturgia ." Uma exposiçSo mais sistematizada 

do rasa encontra-se no tratado Natyasastra, do autor mítico 

Bharata, a obra mais antiga que foi preservada das que tratam do 

tema (e nele somente 2 dos 37 capítulos são consagrados ao rasa). 

A analogia com o sabor alimentar é explicitamente trabalhada por 

' No periodo clássico rasa aparece também co» os sentidos de "suco, suno, água, licor, garapa, xarope, 
elixir, poçSo, lanteiga, leite, sopa, caldo; condmento, tempero; encanto, graça, prazer; veneno; sêmen (Dicionário 
flonipr-Uill iais) 
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Bharata, já no século II d.C., texto este que utilizo em uma 

tradução inglesa do original sânscrito: 

Da mesma forma que o sabor [dos alimentos; ] é produ::id: 
combinação de vários condimentos e ervas, o sentimento i- 
produzido pela junção de vários estados de esp i r i t o . Ai.5 : m 
como os sabores de confeitos etr. são produzi.ios ^or 
substâncias como guda [açúcar não purificado], condimento:". 
ervas, assim as emoções permanentes que entram em contato 
com várias outras atingem a natureza de sentimentos.;...) 
Como é degustado o sentimento? Assim como as pessoas em 
estado de receptividade ao se deliciarem com comida preparad.r^ 
com vários condimentos degustam-na e atingem o prazer, 
modo semelhante o espectador inteligente experimenta 
sentimentos permanentes tornados manifestos pelas vár..'..: 
emoções e representações (...) Do mesmo modo como pessoas 
estão habituadas ao arroz apreciam o sabor quando comem arroz 
preparado com várias substâncias e vários condimentos, ass:;:. 
também os homens cultos apreciam, com suas mentes, sabor 
dos sentimentos permanentes combina(ios com várias or.trac 
emoções e várias outras r epr esentaçSos ( s/d ; 73) ^ 

A aproximação : iteratura-culinária encontra, já nesse texto :V. 

século II d.C., um forte impulso e a formulação nesses termos terá, 

para se usar o termo atual, uma fortuna critica considerável. 

Também nesse tratado, a teoria do rasa já se encontra bastantc- 

dcsenvolvida e os termos técnicos acham-se estabelecidos pelo uso, 

observando-se, contudo, que as definições têm em virta 

primariamente a representação teatral (serão estendidas, 

posteriormente, para todas as artes). O conhecido rasasutra [máxima 

sobre o rasa] definiu para a posteridade o processo de consumação 

So oiiqinal: "Jnst as the flavooi [of dishes] is produced by the coibination of various condiments 

and herbs, siailarly the sentiient is produced by the coiinq together of various aoods. Just as tastes like that 
of confectionary etc. is produced by substances like goda (onpurified sugar), condinents and herbs, similarly the 
perianent noods coaing into touch with various [other] aoods, attain the nature of sentiients. I...] How is 
sentiaent tasted? Just as persons in a cheerful fraee of mind when enjoying food prepared with various condiments 
taste it and attain pleasure etc., siailarly the intelligent spectator tastes the peraanent aood lade aanifest by 
various aoods and representations (...) Jnst as people, who are faoiliar with rice, enjoy the taste when they eat 
rice prepared with various substances and condinents; siailarly, cultured aen enjoy, with their Binds, the taste 
of pemanent loods coabined with various [other] aoods and various reDreseataticns.' 
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do rasa : vibhavanubhava vyabhicari samyogad rasa nishpattih [ "0 

rasa é efetivado como um resultado da conjunção de vibhava, 

anubhava e vyabhicari bhava Vejamos o que significam esoeíi 

termos. O caráter sintético das afirmações expressas por um sutra 

(ou máxima) se constituiu em um desafio para os teóricos 

posteriores. Segundo Mukerjee (1926: IS), bhava se ligci ò raie 

BHU "ser", "existir","manifestar-se"1 o que leva a um traço -e 

dinamismo: os bhava vão sendo criados a todo momento, uns jgir.dr, 

sobre os outros). Tudo aquilo que det cr r.ii i.ci o, fX istC-r.c i^.i de rasti 

'1- chamado bhava (elemer.to). Assi:;; :-;.:da rasa comporta uma 

idéia central em torno do qual ele se desenvolve. Tal núcleo recebe 

o nome de sthayibhava (sthayi como "estiV'il", " fundamental"). c:'lo 

oito: rati, desejo sexual; hasa, "ilegrià; çoka, tristeza; krodha, 

raiva; utsaha, entusiasmo; bhaya, medo; jugupsa, aversuo; vismaya, 

espanto. Trata-se de sentimentos que o ser humano normalmente 

experimenta em sua vida diária. Um elemento ou sentimento, 

"estável", "fundamental" se desenvolve em rasa com o auxilio di; 

três outras espécies de bhava: cs vibhava (vi= em muitas direçõeí:, 

de muitos modos) , elementos determinantes concretos ( por exemplo, 

um personagem), em que se manifesta o elemento estável.Dividem-se 

em alambanavabhavas (elementos de suporte), (por exemplo o 

personagem Savitri na lenda do mesmo nome no Mahabharata) 

uddipanavabhavas (elementos iluminadores, excitadores) (por 

exemplo, o luar, o calor, o sol quente, para o rasa erótico). São 

No original: 'Rasa is acconplished as a result of the conjunction of vibhava, anubhava and vyabhicar; 
bhava'. 
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acompanhados pelos anubhava (anu = depois de), reações físicas 

involuntárias (nos atores): suor, tremores, lágrimas etc. Também 

podem ser acompanhadas pelos vyabhicaribhava (vyabhicara= o que 

vai junto, concomitante, acessório). Esses acompanham o elemento 

estável, seja confund i ndo-se com ele, seja permanecendo distinto:;: 

remorso, inveja, alegria, firmeza etc. (Mukerjee, 1926: 19). 

Portanto, a conjunção de vibhava (causas), sthayibhava (sentimento 

fundamental), anubhava (efeitos) e vyabhicaribhava (elementos 

concomitantes) produz o rasa (emoção estít i ca) . Em outras palavr.ir., 

os vibhava (personagens e/ou circunstâncias ambientes), como 

'causas' determinam e acompanham os sentimentos estáveis: 

( sthayibhavas ) , js efeitos ( anubhavas ) e os elementos concomi tant c_- 

acessórios (vyabhicaribhavas) que, representados ou descrit^j, 

produzem a emoção estética, rasa. Tais "emoçOes estéticas" sSo 

apontadas por Bharata como sendo oito: çrngara, o erótico; hasya, 

o cômico; karuna, o patético; raudra, o colérico; vira, o heróico; 

bhayanaka, o terror; bibhatsa, o nojo; adbhuta, o maravilhoso. !'3o 

se trata, contudo, de um conjunto fechado^- . Outras emoções 

foram posteriormente acrescentadas. Udbhata é o primeiro autor que 

menciona a "paz de espirito " (çama) como sentimento básico e a 

"paz interior" (çanta) como rasa correspondente , tendo seu ponto 

Paia Rayan (1991: 22), poi exeiplo, 'ei nossa piãpiia época doninada pela angistia, algans dos estados 
afetivos que o latyasastia havia classificado cobo 'sentiaentos acessòiios', tais cobo cinta (ansiedade), dainya 
(depiessSo) e visada (desespeio) toinaiai-se estados peisanentes eu individaos ou ea sociedades inteiras' (No 
original; 'In cor own aigst-iidden age, soie of the affective states vhich the latjasastia had classified as 
'transient feelings', such as cinta (anxiety), dainya (depression) and visada (despair) have becoie enduring states 
with individuals or whole societies.' 
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de vista sido adotado pela maioria dos autores que vieram depois 

(Mukerjee, 1926: 49)^^. 

4.1.2 A escola Alamkara 

Trata-se, segundo Milner (1991:146), da formulação que 

reflete um segundo momento da poética indiana. Segundo esse autor, 

com o fim da dinastia dos Gupta( circa 318-500 d.C.), os grandes 

patronos da arte teatral, criou-se uma situaçSo favorável para uma 

atenção à literatura nSo-dramática. Decorre então daí uma 

predominância de estilos poéticos que favoreciam a metáfora, a 

linguagem dificil, mantendo-se, contudo, a centralidade do rasa 

como axioma literário (MILNER, 1991:145). 

Pode-se seguir a evolução histórica da teoria do rasa nos 

tratados de estética sânscrita^"* . Segundo Raghavan (1968: 56-7), 

houve um intervalo de alguns séculos entre Bharata (século II d.C.) 

e uma série de autores que, em torno dos séculos VII-X d.C., 

dedicaram uma atenção maior à poética. Entre esses, uma linha de 

criticos que começa por Bhamaha e, passando por Dandin, atinge o 

auge com Vamana - para os quais a poesia é constituída por 

Fonseca (1990: 50-51), exemplificando a atnajSo dos bhava, lostia cobo o cingaiaiasa, o 
'sentiiento/gosto erótico', é desenvolvido a partir do sthajibhava/ estável rati Cvolípia, desejo"), tendo co«o 
deteriioante^ibhava essencial o ser aiado, coio deteriinante estiaulante as esta;6es do ano, o loar, a ausincia 

ou a presenfa do ser asado, etc.; tendo coio lanifestaçSo consequeDte/anobhava os olhares ternos, os abrajos, 
palidez, robor das faces, làgriaas, desalinho dos cabelos e dos enfeites; e, finalieote, sendo estiiulado pelos 
conpleientares/ saicaribhava alegria, inquietude, esperança, abatinento, ciiae etc. 

Observando-se ni periodo de foriaçSo até Bhaiaha (século Vii d.C.), u> período de sisteiiatiiaçclo até 

os séculos II e II (quando se atinge o auge da especulaçSo) e o periodo escolástico (a partir do século III], no 
qual «eraiente se repete o que houve antes. 
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pensamentos e palavras embelezados. A esse "embelezamento" deram o 

nome de Alamkara, em sentido mais amplo. Aplicaram o mesmo nome às 

figuras, agora em sentido mais restrito. Cs rasas tambòm foram 

eles considerados como figuras . Essa teoria foi, portanto, 

conhecida como Alamkara Sastra (Tratado, Ciõncia dos Alamkara;. 

Para Mukerjee (1926: 83-5), o refinamento das idéias principais 

nesses criticos começa por Rudrata que, escrevendo eni torno J. 

século IX a.C,, foi o primeiro a introduzir um estudo .letalhàcio .V. 

rasa em um tratado de poética geral. Dos 15 capitulo.; 

Kavyalamkara, 1 cdpituloc s3o dedicados ãc rasa. Rudrata, 

contraposição ao que fez Bharata, não privilegia o ponto de vir.t' 

do teatro e trata os sentimentos como .jbsLraç3es a •p;'-': 

desenvolvidas em obras literárias. 

4,1.3 A escola Dhvani 

O mérito de haver harmonizado a teoria do rasa com a pof'-^t'ca 

geral cabe a Dhvanikara e a Anandavardhana (circa SSOd.C.Í, tendo 

esse último reestabeiecid o a supremacia do rasa e, levando em conta 

a unidade básica entre drama e poesia, considerado o rasa como a 

essência ou alma de ambos. Anandavardhana refere-se ao princípi"' d? 

aucitya (propriedade), isso é, a adequação do tema escolhido ou 

inventado para o rasa dominante da obra em questão (Kuppuswamy, 

1990; 288). Sua teoria foi preservada através dos Karikas^' 

larikas, versos sneafinicos que lepiesentaa db estágio àe condensação e uia tentativa de organi:ür o 
aaterial discutido pelos coientaiistas. 
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métricos que estSo no Dhvanyaloka e do comentário dessa obra, 

Locana, por Abhinavagupta, As diversas teorias estéticas {rasa, 

alamkara,) que haviam por muito tempo mantido uma existôncia 

própria acham-se agora combinadas pela escola dhvani em uma òintese 

abrangente. Segunde Mukerjee (1926: 85), essa escola postula que 

poesia comporta duas partes: uma expressa através de palavra:: e 

outra apenas sugerida e completada pela imaglna<;ao do leitor. A 

sugestão recebeu o nome de dhvani, o que quer ilcer 

"ressonância^®". Anandavardhana, com a concis3o própria ao isutra, 

estabelece, no verso inicial de seu Dhvanyaloka , a proposi^Sü .1^" 

que a sugestão é a alma da poesia: "Kavyasyatma dhvanih" (Kavya - 

poesia; atman - 3lma; dhvani^ su gectSo; . ft.- . ruges tão ' ^ alrr.ü .■! j 

poesia, o rasa é a alma da sugestão (Kuppuswamy, 1990:239!. 

Keith (19G0: 337; exemplifica Dhvani através da cL^ssica 

frase "a morada de um pastor no Ganges" ( gangayam ghoohah). 

Segundo ele, o sentido denotativo (abhidha) é absurdo e somos 

obrigados a encontrar um sentido transferido (lak^^hana), o que nos 

leva a considerar uma morada "às margens" do Ganges (gangatatha). 

Tal expressão deixa entrever algo da paz de uma morada às margens 

do rio sagrado, com todas as suas associações de devoção. Isso não 

está implícito, mas é dado pelo poder da sugestão que foi ativada 

pelo poeta em seu objetivo (prayojana) ao usar a expressão. 

Raghavan (198!: 50) lenbia qae Anandavaidhana expressa seu débito paia con o filósofo qianatical 
Bhaitrhaii (século VII d.C.), de quei ele tiioa o none e a idéia de dkvani.Segundo Fonseca (1930: 135), Bhartihaii 
assii entende a fase final do processo de cotunicaçSo verbal, o sphota: 'O indivíduo que quer conunicar alquiia coisa 
aanifesta nuaa frase ( vakya) usa idéia global que se refere àquilo de que quer falar; essa frase, conposta poi 
sons audíveis (dhvani), é recolhida pelo destinatário e, ea funçSo de suas referências e experiências pessoais, 
ele a interpreta no aesoo toaento en que ocorre aquilo que os indianos chaoaa de sphota, "explos3o" - o nesao termo 
para a deflagraçSo dos fogos de artificio." 
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Kuppuswamy (1990: 287) mostra como, para Anandavardhana, dhvani 

remete a um poder latente , nunca podendo se tornar o objeto de 

uma expressão verbal direta. O sentido sugerido, segundo 

Anandavardhana, "espouca de súbito na mente" (jhatiti avabhasta) 

daquele que é dotado de sensibilidade poética. 

O ponto culminante da reflexSo estética, ainda dentro da 

escola Dhvani, é atingido com Abhinavagupta (século X-XI d.C.) 

que,entre outras obras, escreveu comentários - o Abhinava-Bharata 

sobre o Natyasastra de Bharata e o Locana sobre o Dhvanyaloka de 

Anandavardhana^"'. Abhinavagupta utiliza a metafísica do çivaismo 

da Cachemira para explicar a experiência do rasa como um súbito 

relampejar de beatitude, inato ao Atman, realizado pelo estimulo de 

uma obra literária Fonseca (1990: 51) considera que, com 

Krishnaiiooithy (1378: 82) assi» se expiessa sobre a iipoitância de Anandavardhana e de Abhinavagupta 

para os estudos de poética: 'Hei toda a biblioteca de estudos criticos atoais sobre poesia e draia (...) pode tornar 
o achado vital deles ultrapassado ou anacrSnico; porque eles tocaa a fonte vital de toda a criafSo artística e de 
toda apreciaçSo da arte. Essa fonte ou ponto priaordial é o rasa. Seria uaa redondância dizer que se trata de ua 
dos conceitos naisaal coapreendidos e aal interpretados, tanto pelos eruditos aedievais na índia quanto pelos 
sanscritistas nodernos, a jalqar pelo nünero de obras que aparecerai sobre o assunto até os dias de hoje. Ei grande 
aedida a confusSo prevalente é devida a aã tradaçSo ea inglês de palavras- chave ea sânscrito' (ío original; "Hot 
all the library of critical works today on poetry and draaa (...) can render their vital finding out-dated or 
anachronistic; for they touch the vital aainspring of all art-creation and art-appreciation. That aainspring or 
pivotal point is rasa. That it is one of the lost aisanderstood and aisinterpreted concepts, both by aedieval 
schoolaen in India as veil as lodern Sansliritists, Mould be an understateaent, iudgiog by the nuaber of works which 
have appeared on the subject up-to-date. Hot a little of the bewildering confusion is due to soae ais-translation 
in English of key-words in Sanskrit." 

Segundo Raghavan (198!: 38-9), auitos teóricos fanosos da poética pertencea à escola do çivaisao de 
Cacheaira: Udbhata, Anandavardhana, Tota, Abhinavagupta, Bhatta Nayaka, Kuntaka, e Kseaendra. A influência do 
çivaisao sobre as teorias estéticas é explicado por Harder (1972: 28 ): 'Io çivaisao aonoteista. Deus (çiva) i 
onipotente e dai nSo pode existir o aal (tudo vea de Deus) '. E taabéa, 'Io çivaisao aonista a criatSo do universo 
por Çiva é explicado coao poro deleite. (...) Ao fia ele atrairá toda a criajSo à condifSo beatifica de estar 
novaaente reunida coa ele. í claro que tal religiSo é altaaente piopicia ao cultivo das aites e aos estudos 
estéticos. Çiva foi seapre especialaente associado coa a dança e coa o draaa. Aquele que criou o universo por prazer 
é essencialaente ua Deus estético,' (Harder, 1972: 3<)( No original: 'In aonotheistic Saivisa, God (Siva) is 
oanipresent and hence there can be no real evil (everything coaes froa God)' (...) 'In aonistic Saivisa the creation 
of the universe by Siva is accounted for as pure sport. (...) Eventually he will draw the whole creation back into 
the blissful condition of being again united with hia. It is clear that such a religion is in the highest degree 
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Abhinavagupta, a experiência estética se transforma em ato quase 

místico. Isso porque o kavi, ativando uma "sugestão" (dhvani), 

leva, no momento da leitura/audição da obra, à fruição das 

impressões latentes, que se estendem a um passado distante, a um 

samsara infinito no qual já se viveu tudo, já se experimentou tudo. 

O sujeito mergulha assim no rta (da raiz R, "mover-se, ordenar, 

incitar"), na "ordem cósmica". Para Mukerjee (1926; 71-4), a 

doutrina do rasa de Abhnavagupta, a Teoria da Mani f estacar; 

(Vyaktivada) , apresenta características que a fazem ser a mai_' 

elaborada, se comparada ás outras. 3egundo essa teoria, a essência 

do rasa é o sentimento básico (sthayibhava) que reside no espírito 

do espectador/lei tor sob a forma de u;r. "complexo de emo-,ríe2 

latentes" , resultante de experiências passadas seja ne^-sa vida, 

seja em vida anter ior ( idanintani praktani ca). Raghavan (1 988: ''O) 

assim se pronuncia sobre a contribuiçSo desse autor: 

Abhinavagupta (...) completa o quadro ao posicionar 
claramente o foco em direção ao espectador. O espectador 
educado cujo coração é, pela experiência estética constante, 
tornado puro como um espelho e pode responder prontamente, 
constitui metade da apreciação da arte. Como o circuito da 
experiência estética se completa com ele, a realização da 
rasa se torna possível com a cooperação do espectador. Quando 
ele aprecia um poema ou uma peça, ele a recria dentro de si 
e sua apreciação imaginativa é um complemento necessário á 
imaginação criativa do poeta e do dramaturgo^'. 

propitious foi the cDltivation of the aits and the study of aesthetics. Siva was always specially associated with 
the dance and with diana. He who created the univeise foi pleasuie is essentially an aesthetic God. ' 

So original: "Abhinavagupta (...) coapleted the picture by clearly shifting the crux of the natter 
to the spectator. The cultured spectator whose heart is, by constant aesthetic experience, rendered pure like a 

airior and can readily respond, is half the enjoyient of the art. is the circuit of aesthetic experience is 
coipleted with his, 8asa-realisation is rendered possible with the spectator's cooperation. When he enjoys the põe» 
or play, he recreates it within hinself and his appreciative iiaqination is a necessaiy coapleient to the creative 
iaagination of the poet and dranatist." 
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O espectador/leitor simpatizante ou sujeito fruidor (sahrdaya, 

"aquele que sente com o coraçSo") é assim definido por 

Abhinavagupta no comentário Dhvanyal ikalocana (segundo Mukcrjc::, 

1925: 73) como fazendo parte "[d] aqueles cujo espelho do espirit:. 

se tornou puro pela prática continua 3a poesia, e nos quais nascou 

a faculdade de se identificar com os objetos descritos""" 

Segundo Nagendra (1987: 136), o termo rasika (o que sente o rascO 

foi usado por Abhinavagupta quase como um sinônimo d( sahrdaya. 

Para Naik (1987: 1S9), o leitor ideal ò um rasika , alguém que pod:- 

compartilhar a emoçSo estética apresentada r.a obra dc ou 

sahrdaya, alguém cujo coração responde adequadamente á obra que 

esteja lendo. A estética sânscrlta, portant:, fíleva .-i I'.ltor 

status de artista criativo, n2o esquecendo a liferen^ã ssencial 

entre os dois. Assim é que Rajasekhara (sôculc 1X d.C.), trcta,:. 

Kavyamimansa, distingue dois tipos de imaginação, a criativa 

(Karayitra) e a contemplativa (Bhavayitri ) - pertencendo, a 

primeira, ao poeta, a segunda, ao leitor -impaticante (leitcr 

ideal ) . 

Também importante para uma compreensão da estética Indiana j 

o conceito da universalização da experiência (sadharanikarana), 

proposto como teoria por Bhatta Nayaka (século IX d.C.).Segundo 

Mukerjee (1926: 73), as emoções latentes ao serem estimuladas, 

adquirem um caráter genérico e universal (sadharanibhava), 

independente de tempo e espaço. O rasa existia como que coberto 

So oiiginal: "Ceux dont le aiioir de 1'esprit est devenu pui par Ia piatique continue de Ia poésie, 

et en qui est nèe la facdtè de s'identifier avec les objects dècrits.* 
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pela inconsciência e os elementos determinantes, ao se combinarem, 

"quebram o invólucro" (avaranabhanjaka). Para Virkar (1978: 76-7), 

a idéia básica que subjaz ao conceito de sadharanikarana é o estar 

consciente somente do que é pradhana (principal) , descartando tudo 

o que é gauna (subordinado). Os detalhes particulares nao S3o 

levados em conta e o espectador/leitor está "de um modo geral" 

(isto é, sem ficar preso a personagens ou a coisas individuais) 

consciente daquilo que é o essencial enquanto emoção a ser 

transmitida. Mas, segundo Raghavan (1988; 73), a universalidade da 

experiência do rasa deve ser qualificada: mesmo entro as almas 

refinadas, nem todas responderão a toda espécie de tema 

artístico... De modo semelhante, a arte de um povo pode nSo 

provocar uma apreciação por parte de um outro e torna-se necessário 

educar o leitor estrangeiro antes que ele possa aprêciar essa arte 

(Raghavan, 1988; 74) No capitulo seguinte, apresentarei o poema 

épico Savitri de Sri Aurobindo, ressaltando a necessidade de uma 

verdadeira educação dos sentidos para a apreciação do mesmo -no meu 

caso, através de uma abertura para a música clássica indiana. 

Fazendo eco a essas observações, Fonseca (1990: 49-50) diz o 

seguinte; 

O Kavi deve ter em mente, a todo momento, durante a 
elaboração da obra, o sujeito que vai fruir - será ele a dar 
vida às sugestões de sentido que reuniu no texto. Do lado do 
sujeito, então, o rasa é uma reação das camadas mais 
profundas de sua sensibilidade. Durante suas vidas anteriores 
ou no curso da existência presente, o sujeito acumula 
"impregnações", "marcas" (vasana) . impressões tornadas 
inconscientes na avalanche das experiências do cotidiano. Ao 
contacto com a obra de arte, essas impressões depositadas nas 
profundezas de sua sensibilidade (sejam elas fruto de uma 
experiência vivida ou de uma experiência estética superior) 
saem de seu estado de latência e sobem à consciência. Nesse 
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instante, o espírito apreende o que, nelas, constitui a 
natureza comum ao mesmo tempo da impressão nova que 
recebendo e daquelas que estão sendo evocadas (...) Na base 
do rasa , então, está uma espécie de transferência: ú- sujelt.' 
recebe em si a experiência original do k a v1 e a recria com 
seus meios, sua experiência. Essa exper i ênc i a, todavia, ;ò r ■■ 
torna um rasa se assumir a forma de um sentimento universal, 
impessoal, absoluto, por assim di:::er. 

Ampliando, por assim dizer, o quadro, Pathi ( 10 ?-1 : 

introduz, calcando-se na estética sânscrita, a perspectiva do 

comparativista-^ : 

A sugestão poética é como um liquido que '.ran:iborda 
vaso. Nascida no coração do poeta, el- floresce, por 
dizer, no ator, e dá fruto no espectador. A teoria do rac.r^ 
de Bharata, posteriormente desenvolvida na teoria Dhvani per 
Ananda var dhana e elaborada por Abh i navagupta, é ■.m;r aní.a 
pensamento ocidental e constitui uma fonte perer.c iparci :i- 
teorias de representação e comunlca'^ao 
bifocal sobre a critica ocidental e sobre a poèticr, 
deve mostrar certos resultados interessantes c provará ser 
recurso valioso para o estudante de literatura comparada-". 

Sobre o couparativisao na índia, diz Prasad (1984: 19): "Há una necessidade leal de indicai a: 
influências intercaltuiais entre os escritores indianos de ub ângulo puraaente comparativo. A literat'jra couparada 
é una disciplina relativaaente recente, ias indica us bom prognóstico o fato de ter a aaioria das universidades 
indianas colocado a disciplina no currículo de seus progranas de aestrado.' (No original: "There is a very real 
need to trace out the cross-cultural influence aaong the Indian writers iron a purely coaparative angle. Coaparative 
literature is a relatively new discipline but it Is a happy augury that aost of the Indian universities have 
included it in their Master's degree curriculu».") 

= = Ho original: 'The poetic suggestion is like a liquid, which overflows froB a vase. Born in the heait 

of the poet, it flowers, as it were, in the actor, and bears fruit in the spectator. Bharata's theory of Rasa, later 
developed into Dhvani theory by Anandavardhana and elaborated by Abinavagupta, is novel to the western thought and 
is a perennial source for the theories of representation and coEBunication (...) A bifocal view at the western 
criticisa and Indian poetics should bring out certain interesting results and should prove to be an asset for the 
student of coaoarative literature." 
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4.1.4 çantarasa, "Paz interior" 

Uma vez que o rasa da "paz interior" será apresentado no 

capitulo seguinte como um dos elementos caracterizadores de Savitri 

de Sri Aurobindo, será necessário determo-nos um pouco mais sobre 

esse rasa. O çantarasa, segundo Mukerjee (1926:12), é "o sentimento 

de tranqüilidade e de paz interior que nasce quando se compreendeu 

a vaidade dos desejos terrestres e se contemplou o Ser 

Supremo""^^. Para esse mesmo autor,o sentimento básico fundamental 

é çama ou "paz de espirito" (experimentada ao se penetrar eru um 

eremitério ou templo), ou o nirveda, o estado de alma inatingível 

tanto pela alegria quanto pela dor (Mukerjee, 1926: 50). Ainda 

segundo Mukerjee, esse rasa pode ser visto como presidindo ao 

nascimento de todos os outros rasas: 

(...) quando o espírito está pronto a sofrer uma impressSo, 
mas permanece ainda tão perfeitamente equilibrado que nenhuma 
influência consegue perturbá-lo até um dado momento. É, por 
assi'm dizer, o estado nobuloso do espírito que precede ao 
nascimento de um rasa desenvolvido e determinado (1926: 
51) . 

Gupta (1987: 268), precisando os elementos desse rasa, di:: 

que o çantarasa consiste no estado mental permanente de çama, que 

leva à moksa (libertação), devendo ser representado [no teatro] por 

elementos conseqüentes como comedimento, regularidade, contemplaçSo 

espiritual, louvor, compaixão por todas as criaturas etc. Esse rasa 

= = No original: Me sentiient de tranquilité et de paix intérieure qui nalt lorsqu'on a coipris Ia vanité 

des désirs terrestres et conteiplé l'Être Suprfne". 

-■•No original: "Alors que I'esprit est pr?t à subir une iupression, «ais deieure encore si parfaitenent 
équilibré qu'aucune influence ne parvient à le troubler jusqu'à un «oiient donné. Cest pour ainsi dire l'étât 
nébuleux de I'esprit qui précède la naissance d'un rasa dávelopoé et déteriiné." 
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nasce de determinantes como vairagya (ausência de desejos ou 

paixSes), purificação de idéias etc. Seus estados transitórios sSo 

nirveda, pureza em todos os Asramas (estágios de vida), ausência de 

movimento corporal, de horripilaçâo e semelhantes. Quando nâo há 

dor ou felicidade, nem inveja ou orgulho, e há o sentimento de 

serenidade diante de todas as coisas, então existe o çantarasa. 

Há, contudo, uma certa discordância entre os autores sobre a 

possibilidade ou não do rasa em questão aparecer no teatro. 

Enfatizam, contudo, sua presença nos Épicos: "Sentimentos comumentc 

banidos do drama, como, por exemplo, a paz interior, encontram seu 

lugar em poemas como o Raghavamsa e o Mahabharata"^' (Mukerjee, 

1926: 122). A presença do çantarasa no grande épico indiano é 

igualmente postulada por Anandavardhana que, segundo Kuppuswamy 

(1990: 235), considerava ser este o rasa dominante do Mahabharata. 

A esse respeito, Sastri (1960:75 n) diz que o çantarasa foi talvez 

acrescentado aos outros para representar o espirito de 

mahaprasthana ("grande calma") no Mahabharata. 

4.1.5 Karunarasa, o "patético" 

Um outro elemento possivel de ser apontado como 

caracterizador do poema Savitri é o rasa do patético, como se verá 

no próximo capitulo. Gupta (1987: 258) retomando Bharata, apresenta 

a emoção estética do Patético (karuna) como proveniente do estado 

mental permanente da tristeza (çoka). Ele cresce através de 

= ' No original: "Des sentinents ordinaireient bannis du drane, coiiie, par exauple, le calne, trouvent 
leur place dans des poènes tels que le Raghavaisa et le üahabharata.' 
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determinantes (vibhava), tais como a aflição diante de uma 

maldição, separação dos seres amados, perda de riqueza, morte, 

cativeiro, acidentes ou quaisquer outras desgraças. 

representação no palco será feita através de meios (conseqüentes) 

tais como o derramar lágrimas, lamentação, secura da boca, falta 

fôlego, perda de memória e semelhantes. Os estado transitórios 

ligados a ele são indiferença, langor, ansiedade, excitaçSo, 

desilusão, tristeza, doença, inatividade, insanidade, epilepsia, 

medo, indolência, paralisia, tremor, perda de voz e semelhantes. 

4.1.6 O rasa e a tradução 

Esse capítulo procurou apresentar, corn algum detalhe, 

idéias principais da estética sânscrita. O que poderia parecer algo 

desconectado do restante do trabalho torna-se provido de sentido 

quando se descobre a filiação de Sri Aurobindo a essa estética. È 

o que faz Justa (1987:125) ao dizer que "Sri Aurobindo também está 

em débito para com a doutrina anterior de Dhvani (...), mas 

interpreta a abordagem tradicional na linguagem moderna"^®. E, 

referindo-se à escola alamkara, diz esse mesmo autor que ".Sri 

Aurobindo, como os antigos teóricos da estética sânscrita, coloca 

alamkara subordinado à dhvani e rasa"^''. O labor tradutório de 

Sri Aurobindo encontra, portanto, na estética sânscrita um hábil 

= ® No original: "Sri Aurobindo is also indebted to the earlier doctrine on Dhvani (...) but inteipets 
the traditional approach in the nodern idiot'. 

Ho oriqinal:"Sri Aurobindo, like the ancient Indian aestheticians places alatkara subordinate to dhvani 
and rasa*. 
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instrumento, auxiliando-o a chegar ao âmago da Experiência V4dlca, 

trazendo-a para ser degustada enquanto Savitri, 
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SAVITRI E A. ESOUTA 
DO SOM INDIANO 

De Ia musique avant toute chose 
Ver Ia i ne 
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5.0 Preliminares 

Os capítulos anteriores levaram à colocação da figura e da obra 

de Sri Aurobindo, tradutor, como um problema para a critica dentro 

da literatura anglo-indiana. Uma teoria de tradução, calcada na 

semiótica de Peirce, permitiu-me postular a Experiência Védica como 

elemento impulsionador da vida e da obra de Sri Aurobindo. Esse 

capitulo e aquele que vem a seguir pretendem destacar dois momentos 

da produção/tradução da Experiência Védica; a composição do poema 

épico Savitri (no presente capítulo) e seu desdobramento, a 

fundaçSo e o desenvolvimento da cidade de Auroville (no capítulo 

6) . 

Como forma de explorar mais o tema da "busca de um centro", 

recorro a Deleuze e Gattari (1977:38) que analisam "movimentos de 

desterritorializaçãoTais movimentos, dizem os autores, "suscitam 

reterritorializações complexas, arcaizantes, míticas ou 

simbo 1 istas" . Tenho para mim que também está em jogo na proposta 

subjacente à composição de Savitri e da construção de Auroville uma 

reterritorialização no sentido que dão ao termo Deleuze e Gattari. 

Essa apropriação que faço do termo "reterritorialização" norteará 

grande parte das reflexões a seguir. Costa (1992:26) discorre sobre 

o mundo descentralizado, no qual não mais funciona o esquema 

centro-periferia, especialmente em termos culturais. E conclui: "se 

o centro está em toda parte, parte dele somos nós" (COSTA, 



140 

1992:26). Tenho igualmente para mim que o oriente^, para aqueles 

que cedem a seus encantos, oferece uma alternativa à diluição 

problemática^ das relações centro-periferia. Essa internacionali- 

zação a todos os niveis, sob a batuta das companhias multinacio- 

nais, quero crer, caminha para uma forma nem tão sutil de neocolo- 

nialismo, expressa na jâ aludida história de capa da revista Time, 

na qual se aponta para uma cultura internacional calcada em 

McDonald's, Madonna e Magic Johnson. 

Ê forçoso reconhecer, contudo, que essa internacionalização não 

afeta a todos do mesmo modo. Bhabha (1990:4) refere-se a uma nova 

"cultura transnacional"^ : aqueles que se vêem desterritorializa- 

dos e que tentam reterritorializar-se na cidade (ocidental), 

defrontando-se ai com o abismo da diferença. Os imigrantes turcos 

na Alemanha, por exemplo, encontram barreiras étnicas intransponí- 

veis, apesar da homogeneização cultural em curso no mundo (BHABHA, 

1990:315-6). 

^ Tiata-se aqai do oriente enquanto aia vertente da cnltara oriunda dos países convencionaliente tratados 
}0b o rótulo de 'oriente', lessa visSo positiva e apreciativa estaios lonqe da visSo convetcionalizada daquilo qoe 
5iid (IJJl) denoiinoo 'orientallsio'. 

^ Seed|1933: 147) probleiatiza aquestSo, trabalhada, por exeiplo, pela teoria da dependência, da heqeionia 
caltoral inerente â difusão da coca-cola e dos blue jeans. ContrapSe essa beqeionla à enorie popolaridade das 
govelas da televisSo latino-aiericana nos paises do leste europeu, lesse contexto, certos eleientos da cultura 
latino-aierlcana podei deseipenhar ui papel heqeidnico, coiplicando o quadro foriado pela dicotoiia dos assii 
chaiados Priieiro e Terceiro Hundos. 

^ O terio 'transnacional' deslocou o terio 'internacional' (Seed, 19)3:141 b.2). Esse iltlio terio acha-se 
coiproietido coi definifOes tonais do poder político (DaçSo), enquanto o priieiro terio periite o reconheciiento 
de oitros vetores lenos oficiais do podei. 
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A r eterr i tor ial ização mítica"* da qual se falará neste e no 

próximo capítulo supSe um outro tipo de deslocamento espacial, 

diferente daquele vivido pelo imigrante atual em terras européias, 

mencionado por Bhabha (os refugiados econômicos ou políticos). Em 

primeiro lugar, mostra-se diferente o deslocamento espacial de Sri 

Aurobindo. Em um movimento inverso â desterr i tor ial izaçSío experi- 

mentada em sua infância e juventude na Inglaterra, ele, na índia, 

desloca-se, na metade da vida, para dentro de si mesmo, na 

introspecção do iogue (movimento descrito nas viagens interiores 

pelas quais passam os personagens em Savitri, conforme explicitado 

adiante), e para dentro de seu quarto, em auto-confinamento. Em 

segundo lugar, mostra-se diferente o deslocamento espacial daqueles 

que, em um exílio às avessas, saíram do "centro" europeu para a 

"periferia" indiana em Auroville® . A reterritorializaçSo mítica, 

para os habitantes de Auroville, dá-se, como busca também de um 

lugar alternativo de enunciaçao, não na perspectiva de uma " 

cultura transnacional", mas de uma cultura ligada à terra (se nos 

lembrarmos que, para os hindus, a índia é Mãe, "màtria" e não 

"pátria"), aparecendo como elemento subjacente ao ato de fundação 

de Auroville, a ser visto no próximo capítulo. 

Ela s6 podeii ser litica, se atentaiios paia o qoe jà dizia, no sècolo III, o lonqe Bugo de S3o Vitoi 
(apod Ntl8-B&, 1))1: 1H):'0 hoiei qoe acha soa pátria doce é ainda di iaiclante verde; aqnele para o qaal todo 
solo toina-se coio se fosse o solo nativo já è forte; ias perfeito è aqaele paia o qual o londo inteiro torna-se 
coio Dia terra estianqeira' (Io original: 'The lan who finds his hoieland sveet is still a tender beginner; he to 
vhOB every soil is as his native one is already strong; bat he is perfect to whoi the entire voild is as a foieign 
land'.) 

Poder-se-ia objetar qoe, lesio estando na periferia, os estrangeiros ei Auroville ainda participai do 

statos privilegiado do antigo colonizador na índia. Trata-se de aia qnestSo delicada; os aarovilianos, incluindo-se 
os qoe ali est3o desde l)(l, nSo podei, por força de lei, natoralizar-se indianos. E, peigunta-se, por que o fariai, 
diante das dificsldade, já lencionadas aoterioriente, ei definir o qoe é 'indiano'. 
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5.1 Uma releitura de Savitri enquanto produção/tradução da 

Experiência Védica 

Ao iniciar essas reflexões em torno do poema épico Savitri, 

apresento-o como uma reescrita (segundo o termo de Lefevere), um 

interpretante substituto oferecido pelo tradutor-avatar Sri 

Aurobindo para trazer à literatura indo-inglesa da metade do século 

vinte um sabor da Experiência Védica (os Vedas, como foi visto no 

capitulo 1, popularizados pelos épicos Ramayana o Mahabharata). 

Para chegar a esse objetivo, farei um exame da literatura critica 

sobre Savitri, a que tive acesso. Examinarei o que diz Sri 

Aurobindo sobre a composição do poema e, finalmente, trabalharei 

minha própria leitura do poema, como um outro interpretante, 

através da aproximação poesia-música indiana. Ao final do capitulo, 

retomo a aproximação poesia-culinária, vendo na obra de Sri 

Aurobindo a atuação do rasa. 

Retomemos o tema da continuidade, ligando-o à descrição de como 

foi composto Savitri. Os indianos encontram em seu meio ambiente 

uma imagem poderosa para a caracterização da "continuidade" que 

lhes é tão cara. Trata-se da veneranda Banvan Tree (Figueira da 

índia), que, de um tronco-mãe, solta, com o correr das décadas e 

dos séculos, raizes aéreas que descem até o solo, formando outros 

tantos troncos. Nirodbaran (1988:187), em sugestiva metáfora 

orgânica, compara a capacidade de auto-reprodução da Banyan Tree 



143 

com a gênese do poema, ao relatar 5ua colaboração no trabalho dC 

copiar o texto de Savitri ditado a ele por Sri Aurobindo: 

Podemos por fim ver como a partir de sementes espalhadas uma 
única e imensa árvore Banyan cresceu e se espalhou para o 
transcendente e o infinito cósmico e excita nossa admiração 
eterna. Eu desejaria poder fornecer um quadro mais fiel e vivo de 
seu crescimento diário, um ramo aqui, um broto ali, podando os 
ramos velhos, revivendo os que morreram, rejeitando os ramos 
gastos que se entrecruzam® 

Nessa citação de Nirodbaran acha-se implicita uma concepção de 

Savitri como uma reescrita a partir de sementes védicas (entenden- 

do-se "védico" em sentido amplo), como tradução icônica, a 

desenvolver o signo que deu inicio ao processo semiósico. É o que 

procurarei detalhar a seguir. 

5.1.1. A lenda de Savitri no Mahabharata 

O Livro III do Mahabharata (Vana Parva, ou "Livro da Floresta") 

trata dos treze anos de exilio que os cinco irmSos Pandava e sua 

esposa comum, Draupadi, passam exilados na floresta. Dentre os 

fíiuitos que lá vão consolá-los acha-se o sábio Marlíandeya. Yudhisti- 

ra, o mais velho dos irmãos Pandava, pergunta ao sábio se já houve 

üma mulher tão casta e fiel como Draupadi que, seguindo seus 

itiaridos, passou por tantas tribulações. Markandeya conta então a 

história de Savitri. Essa história aparece, no épico em sânscrito. 

^ Io oiiginal: *Ne can at last see hov froa aioog scattered seeds a single haqe banyan tree has qioNn and 
5prtad itself to the transcendent and the cosiic infinite and excites oar perpetual Nonder. I wish 1 coold provide 
3 lore faithful and vivid picture of its daily growth, a branch here, an offshoot there, triiaing the old twigs, 
(eviving the dying ones, discarding the outworn crowding branches'. 
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em sete cantos (291 a 297), com aproximadamente 700 versos"'. Como 

elemento de documentação e para enfatizar a concisão da narrativa, 

apresentarei um fragmento do Mahabharata, tal como ele está 

antologizado, seguido de uma tradução feita por mim apenas para 

facilitar o seguimento do texto pelo leitor. O trecho em questão 

introduz o rei Aswaphaty, que passa pelo dilema de nâo ter filhos. 

Isso, para um monarca hindu, constitui grave infraçSo ao dever. Ele 

faz entSo sacrifícios à deusa Savitri® que, satisfeita, lhe 

aparece no fogo sacrificial e lhe promete atender ao mais querido 

desejo, obviamente, o de um filho (1987:58-9): 

A história de Savitri no Mahabharata( em traduçSo de Edwin: 

Arno Id ) : 

There was a Raja, pious-minded, just,-/ King of the Madras, - 
valiant, wise and true;/ Victorious over sense, a 
worshipper; / Liberal in giving, prudent, dear alike/ To peasant 

and to townsman; one whose joy / Lived in the weal of all men - 
Aswapati -/ Patient, and free of any woe, he reigned, / Save that 
his manhood passing, left him alone, / A childless lord; for this 
he grieved; for this / Heavy observances he underwent, / Subduing 
needs of flesh, and oftentimes / Making high sacrifice to 
Savitri; / While, for all food, at each sixth watch he took / A 
little measured dole; and thus he did / Through sixteen years 
(most excellent of Kings!) / Till at the last, divinest Savitri 
/ Grew wel1-content, and taking shining shape, / Rose through the 
flames of sacrifice and showed / Unto that prince her heavenly 
countenance. / 'Raja,' the Goddess said - the Gift-bringer -/ 

Ela está antoloqizada ei ilpbonso-Kaikala (1987), An intkoloq; of Indian Liteiatiie, ea tiadaçSo para 

9 inglês de Edwin Arnold. Essa antologia è usada, por exeiplo, na disciplina 'Indian Literature', do lestrado ei 
liteiatQia inglesa da Univeisity of Pondicheiiy, confoiie pode obsevai in. loco. Obtéi-se, assii, nia reescrita do 
poeia (via antoloqizaçSo). 

" Segando Nandakoiai (lSí2:29i), Savitri não i forialiente adorada coio acontece coi outras divindades 

do panteSo hindu. Ela tei, contado, ui lugar assegurado no coração das lulhetes hindus e até os dias de hoje loças 
ei idade nòbil oferecei-lhe sacrifícios para obter ui casaieato felii. 
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'Thy piety, thy purity, thy fasts, / The largesse of thy hands, 
thy heart's wide love / Thy strength of faith, have pleased me. 
Choose some boon. / Thy dearest wish. Monarch of Madra, ask; / It 
is not meet such merit go in vain.' 

(Havia um rei, de mente piedosa, justo / Rei de Madra, - / 
Valente, sábio e correto; / Vitorioso sobre os sentidos, um 
devoto; / Liberal em seus dons, prudente, caro tanto / Ao 
camponês como ao citadino; alguém cuja alegria / Estava na 
riqueza de todos os homens - Aswapati - / Paciente e desprovido 
de qualquer angústia ele reinava, / Apenas que, sendo já idoso, 
nSo tinha descendência; / Um rei sem filhos; por isso ele se 
lamentava;por isso / Através de grandes penitências passou / 
Submetendo as necessidades da carne, e repetidas vezes / 
Oferecendo sacrifícios a Savitri; / Enquanto,por todo alimento, 

a cada sexta vigilia tomava / Uma porção medida da comida 
distribuída; e assim fez / Durante dezesseis anos (Excelentíssimo 
dentre os Reis!) / Finalmente a mais divina Savitri / Satisfeita 
ficou, e tomando uma forma flamejante, / Levantou-se dentre as 
chamas do sacrifício e mostrou / Àquele príncipe sua face 
celestial. / 'Rei', disse a Deusa, - a Doadora - / 'Vossa 
piedade. Vossa pureza. Vossos jejuns, / A largueza de vossas 
mSos, o amplo amor de vosso coração / Vossa força de fé a mim 
agradaram. Escolhei um dom / Vosso desejo mais precioso. Monarca 
de Madra, explicitai; / Vosso mérito não deve passar em vão.') 

Esse é, portanto, um fragmento ilustrativo do tipo de material 

(transposto do sânscrito para o inglês) do qual Sri Aurobindo 

poderia ter partido para compor Savitri. 

O restante da lenda pode ser assim resumido : O rei expressa o 

desejo de ter alguém que continue sua linhagem real. A deusa 

concede e, da esposa mais idosa do rei, Malvi, nasce uma filha que 

recebe o nome da própria deusa, de quem ela era um dom. Chegada à 

idade apropriada, o rei pede que a filha saia em busca do parceiro 

de sua vida. Savitri parte, acompanhada de um ministro. Passando 

pelas capitais de vários reinos, chegam finalmente a um eremitério 

em uma floresta isolada na qual o rei cego Dyumatsen, exilado de 

seu reino pelos inimigos, vive em simplicidade com esposa e o filho 

Satyavan. Savitri vê Satyavan e o escolhe. Retornando ao palácio 
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real, encontra o pai com o sábio Narad que, ao ouvir o nome do 

eleito, reprova a escolha, revelando que Satyavan deve morrer 

dentro de exatamente um ano. Savitri insiste e casa-se com 

Satyavan. Vivem então uma vida feliz e simples na floresta. Ela 

guarda, porém, em seu coração, a profecia. Prepara-se durante os 

três últimos dias reservados de vida para Satyavan, praticando 

austeridades. Quando chega a manhã do dia fatídico, Savitri 

acompanha excepcionalmente Satyavan à floresta para recolher lenha 

destinada ao fogo sacrificial. Queixando-se de uma dor, Satyavan 

deita-se no colo de Savitri. Ao meio dia aproxima-se o deus da 

morte, Yama, vestido em vermelho brilhante e trazendo um laço à 

mão. Savitri o vê extraindo vagarosamente a alma de Satyavan com o 

laço e levando-a embora. Ela o segue, sob repetidas proibições de 

Yama em fazê-lo. Mas Savitri continua, envolvendo Yama com sua 

argumentação. O deus da morte, satisfeito, lhe concede dons, 

exceto, diz ele, o da vida de Satyavan. Savitri consegue, assim, 

que seu sogro tenha devolvida a visão e também que o reino 

subtraído ao velho rei lhe seja restaurado. Consegue também que seu 

pai tenha mais cem filhos da rainha Malvi e que ela mesma tenha cem 

filhos de Satyavan. Esse último desejo, concedido, implica também 

a vida de Satyavan. Savitri conquista assim a morte e o destino. 

Voltam os dois ao eremitério onde todos os dons se cumprem. Savitri 

e Satyavan têm grande progênie e a continuação da raça de Bharat 

(índia) está assegurada. 
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5.1.2 A utilização da lenda por Sri Aurobindo 

A lenda Savitr i do Mahabharata, em termos de uma tradução 

semiótica explicita nesse meu trabalho, foi tomada por Sri 

Aurobindo como um signo, a partir do qual ele chegou a um outro 

signo interpretante substituto: o poema épico Savitri®. Neste 

processo algo foi acrescentado e o símbolo cresceu, como se diz em 

uma perspectiva peirceana. Gupta (1969, 66-69) faz uma comparação 

entre o Savi tr i de Vyasa (o Mahabharata) e o de Sri Aurobindo. 

Tomando cada um dos três personagens por vez, Aswapathy, Savitri e 

Satyavan, seguirei o roteiro proposto por Gupta em sua comparação. 

O rei Aswapathy, no Mahabharata, texto de partida para Sri 

Aurobindo, por dezesseis anos oferece sacrifícios à deusa Savitri 

e, como resultado, obtém o dom de uma filha. No épico de Sri 

Aurobindo, ao invés, Aswapathy pratica ioga. Em conseqüência, há 

uma transformação em seu ser: ele se sente elevado cada vez mais 

alto e ao mesmo tempo é como se algo descesse sobre ele, vindo do 

Divino. Aswapathy está constantemente sendo transformado interior- 

mente ao fazer sua viagem que o leva para dentro e para fora, para 

o mais alto e para o mais profundo. Aswapathy^° significa 

literalmente "senhor dos cavalos". Nos Vedas, os cavalos e as vacas 

^ Registie-se, contudo, a polivaltncia do slibolo Savitri na cultaia indiana. Uaa oatia leitora da lenda 
contida no Hahabhaiata produzia ma outra Savitri, ea The Dark Rooi (1338) de R.L Narayan, que rejeita a heroina 
da lenda por seo desapego e soa devofSo ao laiido (Cf. Bobei, 1393:126). Narayan, nesse texto aiarqo, quer iazer 
ressaltar o status subalterno da islher no subcontinenete indiano. O projeto de Sri Aorobindo è, a leu ver, n3o 
lenos revolucionário, eibora aenos direto; ele lina por dentro a ordei estabelecida das lelaçSes aparentes sei 
kmioo-oniverso. 

Segundo Porani (1351:3), o rei iswapathy ei Savitii (no poeia de Sri iorobiido) è o siibolo do ser 

laiano nos lilênios de evolufSo ei sua busca pela verdade de si lesao, do isndo e do Divino. 
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Selo símbolos de riqueza material, mas também representam uma 

riqueza espiritual aprisionada que deve ser liberta pelo poeta 

divino . Assim como na cena do Bhagavad Gita o olho de Arjuna se 

abre e ele vê a grandeza de Krishna-Universo, do mesmo modo o olho 

mistico de Aswapathy se abre e todo o cosmos aparece diante dele: 

05 reinos, descritos por Sri Aurobindo, da Escuridão, da Matéria 

Sutil, Vida Inferior e Superior, Mente Inferior e Superior, do 

Conhecimento Maior e dos Céus do Ideal. Tendo viajado por todos 

esses reinos, chega ao Centro do Silêncio; dai ao próprio Eu da 

Mente e ao Mundo Alma e, finalmente, ao mistério Purusha-Prakriti, 

o mistério da existência. Assim é Aswapathy, no que diz respeito ao 

cosmos. Em relação a si mesmo, Aswapathy atravessa, no mesmo 

processo de ioga, vários reinos da Mente: o cosmos tem sua 

contrapartida na mente humana. Ele visita regiOes de ignorância e 

inércia; regiSes egocêntricas de paixões, invejas e ódios; reinos 

do pensamento, inteligência e razão; reinos da mente iluminada e, 

subindo ainda mais, reinos da consciência. Por fim, Aswapathy nSo 

somente se salva, mas executa também um ato de significação 

cósmica: através dele, Savitri, a graça divina, é trazida à terra. 

Tudo isso, portanto, caracteriza Satyavan no poema de Sri 

Aurobindo^ ^. 

Aswapathy è aquele qoe, enquanto protótipo do rei justo, basca Dia continuidade de sna a(3o ei aia 
descendência. Ui ootio nivel de leitura nos dará Aswapathy enqaanto desejo do cosios pata cheqat a ui ponto 
cniiinante de sea labor (COLLIIS, 1974:24). A diferença está ei que, enquanto o rei da lenda pede ni favor pata 
si próprio, o rei, no poeia de Sri Aurobindo, pede oi favor para o cosios todo. Ele insiste na descida do espirito 
para que a vida cósiica tenha sen ponto cnliioante: 'O lundo agora espeta por essa descida assii coio Aswapathy 
esperou pelo nasciiento de Savitri' (COLLIIS, 1374:25) (Io originai: 'The world now awaits this descent as Aswapathy 
vaited for the birth of Savitti'). Nessa visSo aipliada, a odisséia do lel lecapltula toda a evolução cósiica e 
funciona coio uia previsão daquilo que está por vit. Ao viajar pelos vários lundos, ele é tentado pela pretenslo 
de cada ii deles ei ser a ònica realidade. Aswapathy, contudo, resiste e chega á concluslo da necessidade de aia 
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Quanto à deusa Savitri, no Mahabharata, ela jejua e se peniten- 

cia ficando em pé por três dias (o voto tr i-rattra) ^ = antes da 

data prevista para a morte do marido e recolhe em si a Shakti 

(Força) do dharma (virtude) da mulher e consegue, assim, fazer com 

que o Deus da Morte atenda seus desejos. No épico sânscrito, ela 

aparece como a deusa que responde à prece de Aswapathy e também 

como a filha do rei que, por gratidão, recebe o nome da deusa. No 

épico de Sri Aurobindo, as duas aparecem como o mesmo personagem e 

a mulher é a deusa que desce à terra. Savitri, ao viajar em busca 

de seu consorte, acolhe em si de maneira cada vez mais profunda a 

natureza, pratica ioga e, nesse processo, sofre uma mudança, 

despertando para a consciência de ser a filha da MSe-Mundo, a 

vontade-divina. Ela se ergue, na força dessa consciência e, olho a 

olho, enfrenta o Deus da Morte, saindo vitoriosa. Em um tremendo 

embate, Savitri faz o Deus da Morte ver que ela, Savitri, sabe ser 

ele, Yama, somente uma outra face do Deus da Luz (um eco da 

Trimurti (representação trina da divindade, em que deus é, ao mesmo 

tempo, criador, conservador e destruidor) ) ^^ . 

Satyavan, no Mahabharata, após ser resgatado, volta para junto 

dos seus, passando o resto de seus dias em felicidade com esposa e 

síntese, abiangendo todo o que há nesses loodos (COLLIIS, 1374;28-]0) 

Bhattacbaiya (1915:26) lelata tei encontrado ei Dia viagei pela fndia hà alguns anos ni penitente qoe 

se lantinha ei pé sustentado por aia inica petna jà qaase por ui ano, de tal iodo que a perna se apresentava grossa 
coio a de Qi elefante. 

Segando Gelewsky ( 1978:17): 'Difeienteiente das iiagens repelentes que a lente boiana, ei tantas 

cnltaras e crenças, deu á lorte (...) a litologia indiana confere a Yaaa os traços de um grande pessoa, de 
dignidade e nobreza reais, vé-o ei ui corpo belo e erguido, filbo do deus do Sol, da Verdade.' 
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íilhos. No épico de Sri Aurobindo, Satyavan, revivido, desperta 

para a consciência de seu destino e de sua função neste mundo. A 

palavra "Satyavan" significa etimologicamente "alguém que possui ou 

quer possuir a verdade". De mãos dadas com Savitri (isto é, 

assistido pela graça divina), ele se dedica a viabilizar a 

transformação do homem e da natureza, lutando através da noite da 

escuridão mental que envolve o mundo para apressar a vinda de uma 

aurora maior - a aurora do supramental. 

No processo descrito acima em torno dos três personagens, os 700 

versos da lenda de savitri no Mahabharata transformam-se, nas mãos 

de Sri Aurobindo, em um épico de 24.000 versos, não havendo 

diferenças fundamentais no enredo básico. A ampliação dá-se em duas 

partes do épico: o sacrificio do rei Aswapathy para a deusa que, no 

texto sânscrito, tem algumas linhas, é transformado, no épico em 

inglês, em um relato do ioga de Aswapathy, em aproximadamente 

12.000 versos (do Livro I, Canto 3, até o final do Livro III). De 

modo semelhante, os três dias de prática de austeridade de Savitri 

que no texto sânscrito ocupam algumas linhas, no épico aparecem 

como um relato de Savitri despertando para seu verdadeiro ser, sua 

entrada nos reinos interiores e a confrontação com a Morte, que se 

estende por uns 8.000 versos (Livros VII, VIII, ix e X), 
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5.1.2.1 A estrutura de Savitri^** 

Vejamos como se estrutura o poema de Sri Aurobindo. Suas 724 

páginas estão divididas mais ou menos pela metade em duas partes 

(correspondentes à divisão em dois volumes da edição inicial de 

1954). A primeira parte é composta por três livros. Nos "Livro dos 

Primórdios" (The Book of Beginnings) há 5 cantos. O primeiro canto, 

em 10 páginas, introduz o cenário cósmico (a aurora da criaçSo que 

é, em outro nivel, também a aurora do dia em que Satyavan deve 

morrer). Esse canto, por sua importância na obra, será examinado 

mais detalhadamente. Antes disso, contudo, apresento uma visSo 

panorâmica da constituição do poema. O canto inicial tçrmina com o 

despertar de Savitri ainda de madrugada. No canto 2, também em 10 

páginas, enquanto Savitri começa a se dedicar a sua rotina de 

afazeres, ela entra em um estado de rememoração do passado: 

Awhile, withdrawn in secret fields of thought,/ Her mind moved in 
a many-imaged past (1972x: 21) 

(Por algum tempo, retirada em campos secretos do pensamento,/ Sua 
mente moveu-se em um passado de múltiplas imagens). 

Relembra então todo o seu passado e, desafiada pela pretensão da 

Morte em levar Satyavan, Savitri sente-se chamada á ação: 

The great World-Mother now in her arose (1972x:21) 

(A grande Mãe-Mundo ergue-se agora nela) 

Sri Aurobindo interrompe aqui, sem razão aparente, a descrição da 

ação. Quem é Savitri? Para que veio ela ao mundo? O autor recorre 

Todas as leíeièncias feitas doravante a Savitri tefetei-se ao poeia dt Sii Aorobindo e o3o à lenda 
contida no épico Mahabkaiata. 
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à narração retrospectiva para dar resposta a essas questões. 

Inicia-se então um longo f I^Bh-back que só termina 5-10 páginas 

adiante. Dessas, 327 tratam da odisséia espiritual daquele que 

articulou a vinda de Savitri ao mundo, o rei Aswapathy. Com esse 

fim é que os três últimos cantos do "Livro dos Primórdios" 

descrevem a primeira parte dessa odisséia espiritual, o ioga do 

rei . 

O segundo livro, "O Livro do Viajante dos Mundos" (The Book of 

the Traveller of the Worlds") é composto por 15 cantos em 209 

páginas que descrevem a segunda parte do ioga do rei, atravessando 

vários mundos^=. Ao final desse livro, Aswapathy retorna, purifi- 

cado e fortalecido, ao estado consciente, após ter descoberto que 

o homem está fadado a evoluir em direção ao supramental, uma vez 

que em seu estágio atual ele é somente um ser de transição: 

He has risen to greatness and discontent, / He is awake to the 
invisible, / Insatiate seeker, he has all to learn:/ He has 
exhausted now life's surface acts./ His being's hidden realms 
remain to explore. (1972x:133) 

(Ele elevou-se à grandeza e ao descontentamento, / Está desperto 
oara o invisível, / Explorador insaciável, tem tudo a aprender: 
/ Exauriu agora os atos superficiais da vida./ Os reinos ocultos 
de seu ser estão para ser explorados). 

O terceiro livro, "O Livro da Mãe Divina" (The Book of the Divine 

Mother), composto por 4 cantos, em 44 páginas, mostra o rei 

Aswapathy interiormente enriquecido por suas experiências de iogue, 

mas insatisfeito por serem só suas. Ele parte em uma terceira 

Ci. Nandakiiai (1962:329): 'O Veda fala fieqaenteiente dos londos divinos tríplices , os aundos 

inferiores tríplices e oi lundo de liqaçSo. Existei, natnraliente, qradações ontras (Io original: 'The Veda often 
taUs of the triple divine worlds, the triple lower worlds, and a link-world, and there ate, of course, further 
gradations'. 
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viaqem espiritual, para ir ao encontlfô dO Último Poder Divino e 

solicita a descida deste ao mundo para divinizar toda a criação, 

uma vez que ele só, enquanto ser humano, sente-se incapaz de vencer 

os poderes da escuridão, do sofrimento e da Morte. Diante da Mãe 

Divina um grito brota de Aswapathy: 

How shall I rest content with mortal days/ And the dull measure 
of terrestrial things, / I who have seen behind the cosmic mask 
/ The glory and the beauty of thy face? (1972x:341) 

(Como contentar-me com os dias mortais/ E a medida obtusa das 
coisas terrenas,? Eu que vi por detrás da máscara cósmica/ A 
glória e a beleza de tua face?) 

A Mãe divina, finalmente, cede diante de seu pedido: 

O strong forerunner, I have heard thy cry./ One shall descend and 
break the iron Law,/ Change Nature's doom by the lone Spirit's 
power. (1972x:346) 

(Ó forte precursor, eu ouvi teu grito./ Alguém virá e quebrará a 
Lei de ferro,/ Transformará a sina da Natureza pelo puro poder do 
Espirito 

Tem então inicio o relato da viagem espiritual do rei Aswapathy, 

que faz, por assim dizer, o background humano, parte do background 

cósmico, exposto no "Livro do Nascimento e da Busca" (The Book of 

Birth and Quest), o quarto livro. Descreve-se também aqui, 4 cantos 

em 40 páginas, o nascimento, a infância de Savitri e, já 

adolescente, sua peregrinação pelo mundo em busca de um 

companheiro. 

O quinto livro, "O Livro do Amor" (The Book of Love), relata, em 

3 cantos contidos em 26 páginas, o encontro e o mútuo 



154 

reconhecimento de Savitri e Satyavan como destinados ÜW paira ô 

outr o. 

No sexto livro, "O Livro do Destino" (The Book of Fate), vemos, 

em 50 páginas dispostas em 2 cantos, a volta de Savitri ao palácio 

de seu pai, onde relata ter encontrado um companheiro. Lá se 

encontra o sábio Narad que prediz a morte de Satyavan dentro de 

exatamente um ano. A rainha, chocada pela revelação, tenta fazer 

com que Savitri escolha outro companheiro, mas ela mostra-se 

irredut ivel. 

O sétimo livro, "O Livro do loga" (The Book of Yoga) conta, em 7 

cantos e 96 páginas, a viagem espiritual de Savitri em busca de sua 

alma, o seu ser oculto que lhe dará forças para enfrentar a Morte, 

passando por vários reinos interiores. No primeiro canto, relata-se 

a volta de Savitri ao eremitério na floresta, onde ela viverá 

maritaImente com Satyavan, guardando em seu coração o segredo da 

revelação. Mas o segredo pesa e no segundo canto, em uma de suas 

noites passadas em claro, Savitri escuta uma voz poderosa: 

Arise, O soul, and vanquish Time and Death . (1972x: 474 ) 

(Levante-se, ó alma, e vença o Tempo e a Morte.) 

Savitri entra, então, em um transe, descrito nos seis cantos 

restantes desse livro, no qual ela se torna consciente de ser a Mãe 

Divina. 

O oitavo livro, "O Livro da Morte" (The Book of Death), em um 

único canto de 5 páginas, retoma o fluxo da narrativa que havia 

sido interrompido após as 20 páginas iniciais do poema. Descreve-se 

aqui a morte de Satyavan. A ação tem lugar durante o dia. 
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Os três livros seguintes têm sua ação no reino da consciência, 

onde o tempo não existe e mostram Savitri em sua disputa com os 

poderes sedutores. O nono livro, "O Livro da noite Eterna" (The 

Book of the Eternal Night) relata, em 2 cantos e 28 páginas, a 

viagem que fazem Savitri, Satyavan e a Morte pela noite eterna do 

inconsci ente. 

O décimo livro, "O Livro do Duplo Crepúsculo" (The Book of the 

Double Twilight), em 4 cantos e 72 páginas, mostra como eles saem 

da noite do inconsciente através do duplo crepúsculo. È ao final 

desse livro que Savitri exibe à Morte o seu rosto divino. Aqui Sri 

Aurobindo retoma, reelaborando-a, uma cena do Bhaqavad Gita na qual 

Krishna assume sua forma cósmica (visvarupa) e mostra-se a Arjuna 

em todo a sua grandiosidade: 

A mighty transformation came on her./ A halo of the indwelling 
Deity,/ The Immortal's lustre that had lit her face / And tented 
its radiance in her body's house,/ Overflowing made the air a 
luminous sea./ In a flaming moment of apocalypse (1972x: 664) 

(Uma poderosa transformação sobreveio /Um halo da Divindade 
interior,/ O brillho do Imortal que havia acendido sua face / E 
armara sua auréola na casa de seu corpo, / Fez, transbordando, do 
ar um mar luminoso./ Em um momento fulgurante de apocalipse.) 

E então: 

Eternity looked into the eyes of Death, / And darkness saw God's 
living Reality (1972x: 665) 

(A Eternidade olhou dentro dos olhos da Morte, / E a Escuridão 
viu a Realidade viva de Deus.) 

Segue-se o comando de Savitri à morte: 

Release the soul of the word called Satyavan / Freed from thy 
clutch of pain and ignorance / That he may stand master of life 
and fate, / Man's representative in the house of God, / The mate 
of Wisdom and the spouse of Light, / The eternal bridegroom of 
the ternal bride (1972x: 666) 



156 

(Solte a alma do mundo, de nome Satyavan/ Liberte-a de teu poder 
de dor e ignorância / Para que ele seja mestre da vida e do 
destino, / Representante do homem na morada de deus, / Cônjuge da 
Sabedoria e esposo da luz, / O noivo eterno da noiva eterna.) 

A Morte tenta ainda recusar: 

He [the Death] called to Night but she fell shuddering back,/ He 
called to Hell but sullenly it retired:/ He turned to the 
Inconscient for support, / From which he was born, his vast 
sustaining self: / It drew him back towards boundless vacancy 
(1972x:667) 

(Ele apelou à noite, mas ela recuou tremendo, / Apelou ao 
Inferno, mas esse retirou-se taciturnamente: / Apelou ao apoio do 
Inconsciente, / Do qual havia nascido, o seu vasto eu de susten- 
tação: / Esse trouxe-o de volta a uma inanidade sem limites.) 

Nao hâ como deixar de ceder e, então, evidencia-se a derrota da 
Morte : 

The twilight realm passed fading from their souls,/ And Satyavan 
and Savitri were alone. (1972x: 668) 

(0 reino do crepúsculo gradualmente esvaiu-se de suas almas,/ E 
Satyavan e Savitri viram-se a sós.) 

No décimo-primeiro livro, "O Livro do Dias Eterno" (The Book of 

the Everlasting Day), em um único canto de 42 páginas, Savitri e 

Satyavan entram, após deixar a Morte para trás, ainda antes de 

voltar à terra, no Dia Eterno onde o sol da verdade nunca se deita, 

a ignorância é desconhecida e a morte não tem lugar. Savitri deve 

passar pela tentação do Nirvana, da fuga para dentro da eternidade. 

Por quatro vezes uma oferta é feita a ela pelo Deus radiante, o 

Virat, o Hiranyagarbha, que Savitri reconhece como a própria Morte, 

agora transformada. A resposta: 

In vain thou tempst with solitary bliss/ Two spirits saved out of 
a suffering world; / My soul and his indissolubly linked/ In the 
one task for which our lives were born,/ To raise the world to 
God in deathless Light,/ To bring God down to the world on earth 
we came. (1972x:692) 
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<Em vão tu me tentas com a beatitude solitária / Dois eSpiritOS 
salvos de um mundo em sofrimento;/ Minha alma e a dele indissolu- 
velmente unidas/ Na tarefa única para a qual nascemos, / Erguer 
o mundo para Deus na Luz imortal,/ Para trazer Deus ao mundo na 
terra nós viemos.) 

E o deus exclama 

Thy thoughts are mine,/ I have spoken with thy voice (1972x; 698) 

(Teus pensamentos são os meus,/ Falei com tua voz.) 

O epílogo, em 10 páginas, traz o retorno de Savitri e Satyavan à 

terra e à dimensão do tempo. A ação se passa ainda durante o dia 

que começara com a descrição da aurora no Canto Primeiro. O poema 

termina, como iniciara, com a espera da aurora, uma outra aurora 

que trará a transformação do ser humano, tal como o conhecemos, na 

direção de um ser supramentalizado: 

Night, splendid with the moon dreaming in heaven / In silver 
peace, possessed her luminous reign. / She brooded through her 
stillness on a thought/ Deep-guarded by her mystic folds of 
light,/ And in her bosom nursed a greater dawn. (1972x: 724) 

(A Noite, esplêndida com a lua deleitando-se no céu/ Em paz 
argêntea, possuia seu reino luminoso./ Em sua quietude ela 
afagava um pensamento/ bem guardado em seus recôncavos místicos 
de luz,/ E em seu Intimo acalentava uma aurora ainda maior.) 

Esses, os últimos versos do longo poema. Qual será a chave para a 

compreensão dessa aurora da qual fala Sri Aurobindo? As conside- 

rações a seguir tentam dar uma resposta a essa pergunta. 
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5.1.2.2 O símbolo da aurora 

Renéville, em sua obra L'Expérience Poétique, traz um capítulo 

denominado "o sentido da noite" ( l_e sens de Ia nu 11 ) . no qual ele 

faz correlações entre o tema da noite e a obra de alguns poetas. 

Nesse sentido, segundo Renéville, o poeta Novalis concebe, em seus 

"Hinos â Noite", a criação da luz como um sacrifício feito pela 

noite que se retira de uma porçSo do espaço, permitindo aos outros 

astros que apareçam. A noite retomará lentamente da luz, contudo, 

o império a ela concedido (RENÉVILLE, 1938:88). O autor contrapõe 

a "obsessão pelo negro" de Nerval, Novalis e Baudelaire à "obsessão 

pelo branco" de Mallarmé, cujos poemas, em sua maioria, têm sua 

necessidade interna constituída por uma angústia de chegar à 

consciência pura, com imagens que visam estabelecer em nosso 

espírito o "reino das neves" ( le. r ègne des ne i ges ) (RENÉVILLE, 

1938 :94 ). O destino dos poetas que foram tomados (s a i s i s ) pelo 

sentido da noite foi o de deixarem de ser poetas: o silêncio brusco 

de Racine e de Rimbaud. Mallarmé atormentado pela impossibilidade 

de se exprimir e Baudelaire visitado pela angústia do indizivel 

(RENÉVILLE, 1938:119). Quero dizer que outro foi o caminho de Sri 

Aurobindo, com sua obsessão pelo lusco-fusco, pela aurora, segundo 

Collins (1974). Collins retoma a importância do símbolo da aurora 

no poema de Sri Aurobindo, como um tempo entre contrários, como a 

mae do dia e a filha da noite (COLLINS, 1974: 22-23): 

È somente a partir da perspectiva de estar no meio entre contrá- 
rios que todas as realidades podem ser observadas e compreendi- 
das. A luz vê somente a luz; a escuridão está submersa em si 
mesma; mas a aurora vê ambas ao mesmo tempo (...) De acordo com 
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Aurobindo, uma das formas mais adequadas de ver toda a realidade 
é vê-la como um tempo de aurora^®. 

Segundo esse mesmo autor: 

Se retornarmos ao símbolo da aurora como um tempo de estar no 
meio, pode-se ver que, em sua viagem pelos reinos, Aswapathy é 
atraído, a partir da aurora, para várias espécies de "luz" (...) 
(mas) ele sempre retorna à postura da aurora. Somente a partir da 
perspectiva mediana da aurora podem todas essas verdades separa- 
das serem propriamente integradas^"'. 

Na perspectiva teórica em que me situo, a afirmaçiSo de Collins pode 

ser lida enquanto um envio à noção do "crescimento do símbolo", no 

processo da semiose. Com efeito, a proposição da impossibilidade de 

se chegar a um interpretante final, inerente à semiótica de Peirce, 

se coaduna bem com a "postura da aurora" de que fala Collins. Há, 

em ambas, um signo que olha para frente e para trás, impossibilita- 

do de esgotar toda a gama de modos de ser^°. Do mesmo modo, a 

postura da aurora liga-se à bifacial idade de Janus, imagem esta 

explorada por Else Vieira (1992:89). A questão do centro acha-se 

Ho oiiqinal; "It is only froí the perspective of being in the aiddle between contraries that all 
realities can be observed and understood. Light sees only light; darkness is iiiersed in itself; but dawn sees both 
it the saie tine (...) According to Aurobindo, one of the Bost adequate ways of viewing all reality is to see it 
is i davn tine.' 

No original; *lf we return again to the syiibol of the dawn as a tiae of being in the niddle, it can 
be seen that in his journey through the liingdois Asvapathy is drawn away froi the dawn into various kinds of Might* 
(■..) Ibut! he always letoins eventually to the posture of the dawn. Only frci the aiddle perspective of the dawn 
can all of these separate truths be properly integrated.' 

Uia instigante aptoxiia;3o do teaa da aurora coi o horizonte do pós-aoderno pode ser encontrada ea 
Kim-HA (1919:40): 'O conheciieoto leva tanto a aberturas quanto a deliiitações [closures). A busca idealizada de 
conheciiento e poder torna, às vezes, difícil reconhecer que a iluiinaçSo/iluninisBo lenlightenaentl (cobo 
«eiplifiçado no ocidente) acarreta freqüenteiente ui obscureciEento lendarlienientl (...) Ao tentar excluir ui terão 
Ia tscuridSo) ei beneficio de outro (a luz), o projeto aodernista de construir na conheciiento universal peraitiu-se 

deleitaaento ei oposiç5es gratificantes tais coio civilizajSo/priaitivisao, progresso/atraso, evo- 
liiçJo/estagnaçSo." (Ho original: 'Knowledge leads no «ore to openings than to closures. The idealized quest for 
uowledge and power Bakes it often difficult to adait that enlightensent (as exeiplified by the west) often brings 
abojt endaikenient (...) By atteBpting to exclude one (darkness) for the sake of the other (light), the aodernist 
project of building universal knowledge has indulged itself in such self-gratifying oppostions as civilization/pri- 
litivisB, progress/backwardness, evolution/stagnation.*) 
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tâmbém presente nesse contexto. Com efeito, a poss i b i 1 id.adô dQ UITl 

."entramento exige um descentramento anterior. Evidencia-se, assim, 

•i bi lateral idade. Ser um e ser outro, escuridão e luz ao mesmo 

tempo^'. Mehrez (1992:121), como já se disse (Cf. cap. 3), 

permite-nos situar essa temática dentro do contexto da critica pós- 

colonial, ao referir-se a textos escritos por sujeitos pós- 

:oloniais bilingües que criam uma lingua do 'entre-1ugar ' e chegam, 

portanto, a ocupar um espaço do 'entre lugar'. Sri Aurobindo, ele 

também um sujeito pós-colonial, tematiza em Savitri a ação da 

aurora : 

A glamour from the unreached transcendences / Iridescent with the 
glory of the Unseen,/ A message from the unknown immortal Light 
/ Ablaze upon creation's quivering edge,/ Dawn built her aura of 
magnificent hues / And buried its seed of grandeur in the hours 
(1972x: 3-4) 

(Uma atração vinda da transcendência inalcançável / Iridescente 
com a glória do Oculto, /Uma mensagem da Luz imortal desconhecida 
/ Ardente sobre a tremulante orla da criação, / A Aurora cons- 
truiu sua aura de suntuosas nuanças / E encobriu sua semente de 
esplendor sob as horas). 

Corroborando o que foi dito anteriormente sobre o papel privilegia- 

do de uma "postura da aurora", assim diz Sri Aurobindo em seu "0 

Segredo dos Vedas" (The Secret of the Vedas) (1972Í: 126): 

A aurora iluminadora da consciência mais alta ou indivisa è 
sempre a aurora da Verdade; se Usha é aquela aurora iluminadora. 

Essa postDia da auiora, esse olha: paia a íiente (a sanhS que se apioxinal e paia trás (a noite qae 
passou) está piesente na seiiótica de Peiice, atiavès do síqno que olha paia ui inteipietante inicial e para ui 
hipotético interpretante final (Cf. 7IEIRA, 1992:86). 
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veremos então sua vinda freqüentementQ asSOCiãdS nos versos do 
Rig Veda à idéia da Verdade, o rtain.=° 

O papel de propiciadora do conhecimento, desempenhado pela deusa 

'Jsha é explicitado por ele {1972e: 281): 

Em todo o Veda, Usha, filha do Céu, tem sempre a mesma funçSo. 
Ela é o veículo do despertar, da atividade e do crescimento dos 
outros deuses; ela é a primeira condição da realização Védica 
(•..) muitos sãos hinos nos quais figuras ricas e belas da aurora 
física terrestre encobrem essa verdade interior da deusa Us- 
ha = ^ , 

em carta de 9.4.1947, já ao final de sua vida, diz Sri Aurobin- 

do: 

Eu mesmo antevi (...) a escuridão da noite antes da aurora. 
Portanto, não me sinto desencorajado. Sei o que se prepara atrás 
da escuridão e posso ver e sentir os primeiros sinais daquilo que 
está por vir (1972u: 169-170)=-. 

Panikkar (1977:25), ao tratar da aurora, tece considerações sobre 

^ tradução dos poemas védicos, apontando a inevitabi1 idade de 

^nudanças (shifts) . o que pode ser entendido como uma outra 

•■ormulação da criação de interpretantes no crescimento do símbolo, 

dentro da semiose : 

Ushas, por exemplo, pode não ser mais considerada a filha de 
Pi^ajapati, a Deusa do mito, mas simplesmente a Aurora, ou talvez 
somente a aurora [em minúsculo]. Contudo, através dessa mesma 
mudança, Usha chega em local no qual a aurora ainda alvorece, mas 
a filha de Prajapati não é mais reconhecida. Tendo viajado até 
plagas tão distantes, ela contribuirá para que nossa obtusidade 
de percepção seja removida e que a aurora seja reinstalada de 

No original: 'The illoiininq dawn of the higher or undivided consciousness is always the dawn of the 
if Usha is that illuiining dawn, then we ate bound to find her advent frequently associated in the verses 

the Rq-Veda with the idea of the Truth, the rtai.' 

Mo original: 'Throughout the Veda, Usha, daughter of Heaven, has always the 5a«e function. She is the 
m of the awakening, the activity and the realization (...) Hany are the hyins, indeed, in which rich and 

faotiful figures of the earthly dawn veil this inner truth of the gooddess Usha." 

Ho original: 'I lyself foresaw (...) the darkness of the night before the dawn; therefore I ai not 
iscouraged. 1 know what is preparing behind the darkness and can see and feel the first signs of its coiing.' 
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n^OíjO n\âÍ5 colorido e relevante, talvez nãO como a filha de 
Prajapati, mas certamente como a Aurora, como um símbolo de 
esperança em nosso mundo conteporâneo=^. 

Essas observações possibilitam-nos, agora, acompanhar mais de 

perto um trecho do canto inicial do poema. 

5.2 A cena inicial do poema 

Vejamos, por exemplo, a página inicial de Savitri. Assim começa 

o poema: 

It was the hour before the Gods awake. 
Across the path of the divine Event 
The huge foreboding mind of Night, alone 
In her unlit temple of eternity. 
Lay stretched immobile upon Silence' marge. 
Almost one felt, opaque, impenetrable. 
In the sombre symbol of her eyeless muse 
The abysm of the unbodied Infinite; 
A fathomless zero occupied the world. 
A power of fallen boundless self awake 
Between the first and the last Nothingness, 
Recalling the tenebrous womb from which it came. 
Turned from the insoluble mystery of birth 
And the tardy process of mortality 
And longed to reach its end in vacant Nought. 
As in a dark beginning of all things, 
A mute featureless semblance of the Unknown 
Repeating for ever the unconscious act. 
Prolonging for ever the unseeing will. 
Cradled the cosmic drowse of ignorant Force 
Whose moved creative slumber kindles the suns 
And carries our lives in its somnambulist whirl. 

Mo oiiqinal: 'Ushas, ioi example, lay no longei be considered the daaqhtei of Prajapati, the Goddess 
of the lyth; bat sinply Dawn, or perhaps only dawn. Ifet by this very shift Ushas has arrived where the dawn still 
dawns but where the daoqhter of Prajapati is no longer known or aciinowledqed and, having travelled to such distant 
shores, she herself will perhaps help see to it that onr dullness of perception is reioved and the dawn is 
reinstated in a loie colorful and relevant fori, not perhaps as the daughter of Prajapati, but certailny as Dawn, 
is a syibol of hope, in our conteiporary world.' 
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Athwart the vain enormous trance of Space, 
Its formless stupor without mind or life, 
A shadow spinning through a soulless Void, 
Thrown back once more into unthinking dreams. 
Earth wheeled abandoned in the hollow gulfs 
Forgetful of her spirit and her fate. 
The impassive skies were neutral, empty, still. 
Then something in the inscrutable darkness stirred; 
A nameless movement, an unthought Idea 

(Era a hora anterior àquela em que os Deuses acordam / no caminho 
do Evento divino (uma nova criação) / a imensa (e de maus prognós- 
ticos) mente da Noite, só / em seu não-i luminado templo de 
eternidade / jazia estendida imóvel no limite do Silêncio (como se 
para impedir a nova criação) / Quase se pode sentir, opaco, 
impenetrável / no simbolo sombrio da ponderação encerrada em si 
mesma, sem olhos (feita pela noite) / o abismo do Infinito não 
cor por i f içado / Um zero (Sunya , o Nada que é Tudo) insondàvel 
ocupava o mundo / Um poder do Eu decaido, sem limites e desperto / 
Entre o primeiro e o último Nada , / Rememorando o tenebroso útero 
de onde veio, / Afastou-se do mistério insolúvel do nascimento / E 
do moroso processo da mortalidade / E desejou alcançar o seu fim 
nesse Nada vazio. / Como em um escuro começo de todas as coisas, / 
Uma muda e indefinivel semelhança do Desconhecido / Repetindo 
sempre o ato inconsciente, / Prolongando sempre a vontade que não 
quer ver, / Embalou a sonolência cósmica da Força ignorante / Cujo 
dormitar movido por algo e criador acende os sois / E leva nossas 
vidas em turbilhão sonambúlico./ De lado a lado do enorme e vão 
transe do Espaço, / Seu estupor vazio de forma sem mente ou vida, 
/ Uma sombra girando através de um vazio sem alma / Atirada de 
volta uma vez mais em sonhos que não pensam, / A terra girava 
abandonada nos abismos ocos / Esquecida de seu espirito e destino. 
/ Os céus impassivos eram neutros, vazios , quietos. / Então algo 
■3gitou-se na escuridão inescrutâvel, / Um movimento sem nome, / Uma 
Idéia não-pensada (criada por si mesma)). 

5.2.1 Elementos védicos no inicio do poema 

As considerações a seguir me levarão a iluminar o texto acima de 

Savitri com estudos de Pandit (1983) e de Chatterji (1983), 

recuperando elementos da tradição védica que podem ser encontrados 

no poema. 
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Sigamos os comentários de Pandlt (1983i 7-10)/ eiTl seu livro The 

Book of Beginnings^"*; 

Trata-se, portanto,no início do poema, de uma aurora, NSo 

somente daquele dia fatídico no qual Satyavan morrerá, mas também 

do começo de um ciclo de criação cósmica{ No inicio do canto o 

contexto da aurora da criação do mundo prepondera sobre aquele da 

aurora do dia). A aurora de que fala o poeta é aquela anterior à 

criação do presente ciclo de criação, nosso universo: It was the 

hour before the Gods awake ( "Era a hora anterior ao despertar dos 

deuses"). Mas os deuses não dormem, segundo os Vedas. Aqui,na 

verdade, eles acordam de um estado de transe, de auto-absorção. 

Acontecerá, então, um Evento (observe-se a letra maiúscula) divino, 

à criação. Contudo, antes que isso ocorra, a Noite, a Escuridão 

Inconsciente, opõe sua resistência, no Silêncio (a maiúscula 

Indicando que não se trata de ausência de som, mas de um Silêncio 

■ispir itual ) . Algo opaco oferece resistência à luz que quer vir: o 

liada (que é Tudo) a ocupar o mundo. Já tendo passado, anteriormen- 

te, pela dissolução de tudo (oralava ) . o poder semi-desperto de que 

fala o poema olha ao redor de si e vê a perspectiva de ter, 

Esse autoi tea uia caiacteiistica interessante, a de te: feito ua loviiento inverso no sentido de 
ípreendet o poeia através de uia traduçSo do inolts para o sânscrito: 'Foi ei agosto de 19<7, acredito, que esse 
caato foi publicado pela priieira vez e aea qaia e professor Sri lapali Sastiiar traduzia-o para o sânscrito (...) 
í m, pessoaliente, coiecei a entender Savitri soiente através da versSo ei sânscrito. Quando o li eu inglês, senti 
loe era algo ilstico e aléi de leu alcance. Nas quando Sastriar estava traduzindo, ele o lia ei voz alta, e depois 
quando eu o lia, ele fazia sentido pata lii (PAHOIT, 1983:5-6) (>o original: Mt was August 1947, 1 believe, that 
this canto was first published and oy guide and teacher Sri Kapali Sastriar translated it into Sanskrit I...) And 

personally, began to understand Savitri only through the Sansiirit version. Shen I read it in English, I felt 
't was lystic and beyond iie. But when Sastriar was translating it, he would read it out, and when 1 read it 
ifterwards, it lade leaning to le". 
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novamente, de nascer. Tenta então retroceder, desejando diluir-se 

no Nada. Faz isso como por um movimento de repetição mecânica. Tudo 

está em estado de supressão: há um espaço, mas nele não há forma. 

Remontando, agora, também à aurora propriamente dita do dia em que 

Satyavan deve morrer, o poema diz que a terra gira esquecida de 

si. Nada se move nos céus. Algo, então, começa a se mover. 

Até aqui, a representação poética de Sri Aurobindo, segundo 

Pdhdlt (196-3). Coino compa.r.ãçíío elucidativa, apresento a visão 

mostrada por Chatterji ( 1983) em seu livro A Sabedoria dos Vedas. 

Através da comparação, instaura-se, nos termos de meu trabalho, 

'Jma relação de semi os e - - o texto de Sri Aurobindo, enquanto 

descrição da criação cosmológica, como uma tradução icônica, em 

lingua inglesa, dos Vedas, seguindo-se a descrição dos elementos 

deles extraidos por Chatterji. Para esse mesmo autor (1983: 13), 

não existe uma visão sistematizada sobre a criação cósmica nos 

textos védicos -- embora os elementos dessa visão possam ser 

•íncontrados dispersos nas diferentes partes de que é composta a 

literatura védica, em seu sentido mais restrito de Hinos e 

Brahmanas (incluindo os Upaniçads). Segundo Chatterji, remontando 

ao início do Isha Upaniçad ( Isavasyain idam sarvam yat kim ca 

jagatyam jaqat ), há dois elementos que podem resumir a visão 

védicaC os termos em sânscrito, na citação, remetem ao fragmento do 

Isha Upaniçad acima): 

Não existe nada que seja absolutamente estável, nada que seja 
permanente, em todo o universo objetivo, que é apenas um sistema 
de "movimentações" incessantes (jagati, movimento coletivo) com 
tudo o que está nele se movimentando e se modificando (jagat) 
(1983: 14). 
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Um outro êlemento: 

Esse movimento incessante no universo, todavia, não é apenas uma 
dança tola; há método nela e os movimentos são arranjados em 
grupos e "obrigados a morar" (avasya) dentro de certos limites 
e por períodos de várias dimensões, de maneira a lhe dar algo 
semelhante a uma estabilidade mais ou menos duradoura (1983: 14) 

Sendo Isha, "o Senhor", o poder que governa esses movimentos (1983: 

14), observa-se a existência de outros nomes para o denominarem: 

Isha ou o último Atman ou Purusha - que também recebe o nome de 

Brahman (1983: 25). 

Compreende-se como, na seqüência do poema, Sri Aurobindo 

apresenta esse movimento criador como aquele que "Teased the 

Inconscient to wake Ignorance" (1972x: 2) ("Provocou o Inconsciente 

de modo a despertar a Ignorância"). Ignorância aqui como lividya e 

também como asat, o não-ser, o não-existir ) . 

Segundo a tradição hindu, a manifestação de Brahman se faz, 

contudo, de maneira dupla: uma £ase de manifestação sob a forma do 

universo atual (srsti, "emissão"; kalpa, "entalhamento", "ciclo 

completo") e uma fase em que o universo só existe em forma 

potencial (pralaya, "absorção" ou "dissolução") ( Chatterji 1983: 

27). Pralaya, o estado potencial do universo, pode ser visto como 

o sono por parte de Brahman e o novo universo como o seu despertar 

(1983: 29), Pode-se, igualmente,como faz Chatterji, comparar os 

estágios pelos quais passa um indivíduo (ao despertar) com os 

(primeiros ) estágios pelos quais passa Atman, até alcançar o 

máximo de concretização física como o elemento "terra": 

Despertando, por assim dizer, de seu longo cochilo no estado 
de homogeneidade universal (pralaya), o Atman "dá uma 
olhadela ao redor" (iksati), por assim dizer, e não vê nada 
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existindo (o que se chama de avidya é apenas a experiência 
"nada é conhecido", que é a mesma coisa que "nada existe". 
Assim, avidya eqüivale a asat), esquecido do fato de que ele 
próprio existe. Isso pode ser comparado à experiência de um 
homem que, digamos, foi dormir num lugar que estava entSo 
repleto de coisas, mas agora está completamente vazio delas, 
e que desperta nesse vazio. Seu primeiro pensamento ao 
despertar não é. ele, mas o vazio que o rodeia. Da mesma 
maneira, Atman não se contempla, mas o Nada, a quem olha de 
relance. Essa olhadela de Atman e a experimentação do Nada 
são a "Deliberação Primária" (para-vimarsa), é o primeiro 
Pensamento tremulante, ondulante, vibrante (prathama-spanda) 
e, como um Pensamento-Energia vibrante, ondulante, é também 
a Palavra Primária (brahman), o Som Primário (Sabda) e o Nome 
(naman). Mas esta experiência do Nada leva ao próximo estágio, 
que é o de rememorar antes de sua contemplação tudo o que 
existiu no passado, isto é, o universo que existiu 
antes . (CHATTERJI, 1983 : 44) 

Voltando ao texto de Sri Aurobindo, encontra-se "a power of 

fallen boundeless self"( "um poder do Eu decaído, sem limites") 

que, ao despertar, rememora tudo o que antes existiu e, horrorizado 

ante a idéia de ter de vir novamente a ser, tende a retroceder. 

Através do texto do poema e do texto de Chatterji, pode-se, 

então, resgatar talvez alguns dos elementos da tradição védica 

presentes em Savitri. 

O poema de Sri Aurobindo refere-se ao Nada ("dark beginning of 

all things" ("o escuro começo de todas as coisas")). Chatterji o 

identifica como "principio da negação (...) da contração, pelo qual 

Purusha se limita(...) esquecendo-se de si, esquecendo-se de que 

ele existe" (1983: 59). O que veio depois a ser chamado de Tamas 

(Inércia,Escuridão). Cabe aqui, seguindo Chatterji, introduzir os 

Guna (literalmente, "fios" ou correntes que se tecem em atributos 

das coisas). Segundo esse mesmo autor, sempre remetendo ao 

fragmento acima do Isha Upanishad: 
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tGuna]"São os fios com que é tecida a rede que o Senhor (Isha) 
possui (javalat) (...) Tamas, Sattva e Rajas correspondem, nos 
textos védicos, respectivamente ao preto (azul), ao branco e ao 
vermelho (...) Os nomes Tamas (Escuridão), Sattva (Existência) 
e Rajas (Explosão) são significativos e apropriados, è óbvio 
que o posicionamento do Todo no Nada produz a escuridão, por 
assim dizer e que a disseminação de tudo sobre a poeira e no ar, 
por assim dizer, é apropriadamente chamada Tamas e Rajas (...) 
Nem Rajas nem Tamas, por si sós, manteriam algo que existisse 
como coisa. é a terceira tendência que, ao fazer as coisas 
girarem incessantemente em órbitas limitadas (...) mantém-nas 
existindo (em sânscrito sat). donde a tendência ser Sattva, "ser- 
dade". Esta é sem dúvida a razão pela qual vartamana. literal- 
mente rodopio, significa "existente", "presente". (Chaterji, 
1983; 59) 

ê-se assim, em Savitri, como "Earth wheeled abandoned in the 

ollow gulfs" (A terra girava abandonada nos abismos ocos), o que 

emete a uma existência "rodopiante", no pensamento védico, segundo 

citação acima de Chartteji. 

Este pequeno comentário à parte inicial do poema, como visto, já 

emete a uma visão védica da criação. Gupta (1969: 123), referindo- 

e a este mesmo trecho do poema, diz: 

[aqui] entramos no mundo poético dos Vedas onde ouvimos o canto 
poderoso da criação cósmica: "Quem espalhou o quê e onde? Quem 
deu abrigo? Havia lá água? Inescrutável profundidade de água?" 
(tradução do poema védico por P.Lal apud GuDta)°° 

Reddy (1989: 84-5) comenta essa mesma parte inicial do poema: 

As linhas iniciais de Savitri referem-se á situação abismai antes 
da vinda dos Deuses. (...) Com o primeiro raio da luz que desce 
e toca o mar estagnado da escuridão cega, os deuses são desperta- 
dos, e com isso começa o processo de manifestação da consciência. 
Mas a serpente da noite acha-se por demais enrodilhada na 
escuridão para responder ao toque renascedor da luz. Na verdade 
ela engole a luz e mergulha em um sono ainda mais profundo. Na 
imagem védica, trata-se da primeira aurora, que é mal recebida 
pela Noite entrincheirada em uma Noite maior. A luz irradia 
sempre de novo, o que resulta em uma cadeia de auroras sucessi- 
vas. Essa é a história das marchas e contramarchas da consciência 

Io oiiginal: 'le have slipped into the poetic vorld of the Vedas where he heai theii liqhty chant 
Í coiilc cieation; *liio straddled what, and wkere? Hho gave shelter? Vas water there, oofatboied depth of water?* 
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desde o início da criação. A descida continua 0 faz ã terra 

progressivamente mais e mais receptiva à Luz e à Força. O 
nascimento de Savitri representa a aurora divina que prepara a 
terra para receber a luz de ouro do Supramental. 

O restante desse capítulo procurará explicitar mais a expressão da 

Experiência Védica por Sri Aurobindo e a percepção que dessa 

tentativa tiveram os críticos. 

5-3 o poema e a crítica 

Uma das formas de verificar como funciona Sri Aurobindo enquanto 

tradutor da Experiência Védica é efetuar um exame da- crítica que se 

deteve sobre suas obras. A somatória dos traços encontrados pelos 

críticos em Savitri, por exemplo, remetendo a obras da índia 

Antiga, permite que se armem andaimes através dos quais um leitor 

ocidental, incluindo-me eu também aí, pode obter outras portas de 

entrada para sua própria leitura do poema. Sem pretender fazer um 

-xame exaustivo dos traços encontrados, 1 imitar-me-ei a examinar 

s questões: as figuras, o gênero épico e algumas críticas à 

-struturação de Savitri. Trata-se, obviamente, de uma escolha 

^i^bitrária de elementos, ditada pela limitação do tempo e espaço de 

disponho. 

2 0 H 
idv oiiçinal: 'The opening lines of Savitri refer to the precipituous and abysial situation before the 

® "ith the first ray of the descending light touching the dead sea of blind darkness the qods 

coí/h process of lanifestation of consciousness begins. Bat the python of light is too very 
back*' t'' respond to the ressnrrecting touch of Light, In fact it swallows up the Light and sinks into a deeper sluibet. In the vedic iiage this is the first dawn which is ill-received hy the light entrenched 

5j The Light strikes again and again resulting in a chain of successive dawns. Such is the story 

like 0^ consciousness since the beginning of creation. The descent continues and progressively 
that' receptive to the Light and Force. The birth of Savitri represents the divine dawn prepares the earth to receive the golden Light of the Supraiental.* 
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^'^•1 As figuras (Alamkaral 

^ sentido das observações a seguir não advém de seu caráter 

Vâdor. Afinal, nossa tradição ocidental de estudos literários 

por demais familiarizada com os estudos que os gregos 

lizaram sobre as figuras. A fndia, contudo, contribuiu no 

"^tido de fazer uma "sintonia fina" / trabalhando nas filigranas 

descrição das figuras. Keith (1950: 373) descreve como, a 

i^cipio, a teoria reconhecia apenas quatro figuras: o simile 

Pama), a metáfora (rupaka), o iluminador (dipaka) e a repetição 

^ ç S 1 1 
^ as ou aliteração (yamaka). Um momento posterior trouxe a 

tinção entre anuprasa (a repetição de letras individuais) e 

(que envolvia a repetição de silabas). A identificação de 

Hp ae sentido (arthalamkara) e de figuras de som (çabdalamka- 

corresponde a um outro momento (Keith, 1960: 377). Retomo 

portanto, algo do que foi exposto no capitulo 4, sobre a 

Estética/poética sânscrita. 

^•3.1 1 
Figuras do sentido (arthalamkara) 

ntre os recursos poéticos utilizados por Sri Aurobindo, 

<3estaca-s ® o uso de figuras da linguagem, como observou o critico 

^^^^ario 7 ugal K. Mukherjee em sua obra Sri Aurobindo's Poetry and 

^^nskrit Rhetoric (1990), na qual ele mostra que , mesmo escrevendo 
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em inglês, Sri Aurobindo usa recursos literários da antiga tradiçSo 

ind iana: 

Ê gratificante observar-se que sua própria poesia [poesia de Sri 
Aurobindo], embora composta em inglês, apresenta muitas 
passagens que exemplificam com exatidão em sua maioria( senão em 
sua totalidade )os adornos retóricos descritos naqueles 
escritos (Sahitya-Vidya ou Alankara-Sastra, tratados de critica 
literária) (1990: i)=^ 

Temos aqui, seguindo a exemplificação trazida pelo critico 

mencionsdo, um elemento a construir ITlâiS ponte entre a 

literatura indo-inglesa (enquanto composta por Sri Aurobindo) e a 

literatura da índia antiga, composta em sânscrito. Justifica-se, 

assim, a apresentação de alguns dados referentes às figuras. 

Os tratados de crítica literária em Sânscrito deram origem a 

algumas escolas de poética, todas elas trabalhando de algum modo a 

questão do Alankara (literalmente, "ornamentos", "decorações"). 

Muitherjee (1990; 5-8) faz um rápido apanhado delas, mostrando como, 

do século VII ao século XI d.C., vários autores se ocuparam em 

descrever as figuras. Segundo Keith (1920: 105)=® , levando o 

estudo das figuras ao tempo dos Vedas: "O amor indiano pelo simile 

aparece livremente no Rgveda, e é atestado pelas subdivisões 

elaboradas da poética indiana" Para Montenegro (1992: 105): 

= ' Io original: 'It is a pleasant fact that his own poetry, although coiposed in English, aboonds in 
passages which accurately exenpUfy lOst if not all of the rhetorical eibellishients as described in those 
iothoritative writings (Sahitya-Vidya or Alankara-Sastra, treatises on literary criticisi).' 

Para nia descri;3o lai; coipleta das escolas estiticas indianas e do uso que faiti das tiqataH, ctt, 
leith (1360: 105-6; 379-38< , 389-331 , 397-<0fl). 

" lo original: 'The Indian love of siaile appears freely in the Sgveda, and is attested by the elaborate subdivisions of 1 ndian 
poetics.' 
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Um tiratado conhecido por Alamkaraçastra, "Ciência dã 

(1 iterár ia)" (...) fixa-se pouco após o período 

nietáf°' f^inos védicos já faziam uso das comparações e 
Poétic^^^ ^ pode-se dizer que continham um esboço de arte 

i^to me, portanto, à vontade para destacar o uso das figuras da 

^tica sânscrita como um elemento da tradução da Experiência 

feito por Sri Aurobindo em língua inglesa. 

"^3 análise entre o uso das figuras de sentido por Sri Aurobindo 

quele identificado nos tratados sânscritos pode, por exemplo, 

®çar pelo exame das comparações. Mukherjee, utilizando as 

^criçSes dos tratados diz que 

completa (Purna Upama) ocorre quando o padrão 
(upamana), o tema da comparação (upameya), a 

qjjg qualidade comum (dharma) e a express,ão verbal 
^ansmite a idéia da comparação (vacaka ou dyotaka) 

^P^'^ecem tod^ na oração 30 ^ 

^as ocorrências deste tipo encontradas por Mukherjee em Savitri 

-as sguinte: "The darkness failed and slipped like a falling 

loak/ From the reclining body of a god" (1972x: 3,) ("A escuridão 

cedeu e escorregou como um manto que cai / do corpo reclinado 

deus"). Mukherjee somente apresenta o exemplo, sem dar 

i Or es e aplicações. Fiz aqui, como forma de explorar a sugestão de 

Hukher j e um trabalho de procurar identificar os termos: o 

^omparantp t (upamana) sendo o manto; o comparado (upameya) sendo a 

®scurid3o• "/ a qualidade comum (dharma) sendo o cair; a expressão 

\'erbal da 
comparação (vacaka) sendo "como um manto que cai". 

3 O j| 
sabject of 'Coiplete Coaparison' (Purna Upana) occais when the standard of coaparison lupaiana), 

"" idea of p. (opaieya), the coiion property or quality (dharia) and the verbal expression conveying 'Psrison (vacaka or dyotaka) ali appear in the sentence*. 



m 

173 

^•3.1 2 
Figuras de som (gabdalamkara) 

"Cia lingüística da índia antiga se expressava també 

Enquanto esrQih;a ^ 4. u-Lna de determinadas letras em palavras. Assim, sobre 

lha do nome próprio de uma criança quando de seu nascimento, 

, 1„1, 212-3, aiz que: 

^xemplo^^Qu quanto à qualidade do nome; por 
Uma letra deve conter um número par de letras, começar por 

palatalizada, e ter uma semivogal no meio.^^ 

os que lidam com as figuras do discurso (alamkara) se 

figuras de som (çabdalamkara) , repetições de sons. Hà 

^ 111 i c 
indianos que, ao examinar Savitri sob essa luz, identifi- 

^ â Itt 
de aliterações e consonância no poema, o fato parece 

^corriqueiro a A novidade crítica é que os autores indianos se 

^°locam em 
perspectiva culturalmente sua ao descrever um 

^^f^ômeno que = 
namamos, no mundo ocidental, de "aliteração". Nesse 

^®f^ti(3o, o 
emprego do termo em sânscrito para descrever uma obra da 

^ 
indo-inglesa constitui-se em uma estratégia de apro- 

de sns ^ 
tradição autóctone e de abrogação da tradição 

-uropei2ant e- Nandakumar (1962: 409, 416) e Tyagi ( 1988: 167 ) 

apresentam uma série de exemplos retirados de Savitri. Entre eles: 

? ,^orsie of 

th ^ w 4 1 w ^ X Cl w /% X * 1 ^ s- 11 w w Ct 1 1 X w w ^ / 
ough a packed and burdened heart (1972x: 490) 

ao eveo «'uibí''^^' directions are given as to the quality of the naie; for instance, that it shoald 
' ® syllables, begin »ith a soft letter, and have a seii-vowel in the liddle.' 
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(Uma multidão de sons desafiou o significado / Um choque 

•dissonante de gritos e chamados cohtrâríOS; / Uma turba de visCSes 
penetrou a vista, / uma seqüência forçada sem sentido e ordem, / 
sentindo-se empurrada dentro de um coração cheio e carregado.") 

O comentário de Nandakumar: 

Uma série de 'd*s, seguidos por *c's, depois por 's's e 
finalmente por dois 'p's, dão a essa passagem uma rara 
opulência de som. 

Observa-se, portanto, que autores como Nandakumar (1962), Tyagi 

(1988) e Mukherjee (1990) fazem uso de elementos da estética 

sânscrita para descrever Savitri. 

-'•3.2 Savitri: que tipo de épico? 

O fato de Sri Aurobindo ter composto Savitri como um épico 

Justifica algumas considerações a respeito do gênero. Bowra(1953 :1) 

coloca com exatidão as delimitações gerais da forma , mostrando ser 

° poema épico uma narrativa de certa extensão, que trata de 

acontecimentos que exibem grandeza e importância, refletindo, 

^sralmente, uma ação violenta como a guerra. 

Os épicos se dividem em épicos tradicionais, folk (como, por 

®xemplo, A Iliada, A Odisséia, Gilgamesh, Beowulf) e os épicos 

literários (como, por exemplo, A Eneida de Virgilio, Os Lusíadas). 

^^3, contudo, muito oportunamente, adverte contra uma distinção. 

"â series of 'd's, followed by 'c's, then by 's's, and finally by two 'p's, give this 
an naasQil opnleace of sound.' 
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seada na divisão acima, entre épicos "autênticos" e "literários", 

® podem levar a uma oposição de tipo le vers donné e le vers 

com o conseqüente menosprezo desse último tipo (Bowra, 

1963:1). 

terença entre os dois tipos de épico, não estando aqui 

locada em nível de qualidade, diz respeito à técnica e ao método 

de 
omposiçâo. Os épicos tradicionais fazem uso de frases e 

^wulas que facilitam a memorização, por estarem mergulhados em 

traH í 3 içao oral. A diferença fundamental entre o épico oral e o 

escr1 to M ■ 
(literário) está,de modo mais marcante, nas circunstâncias 

•cacterizam sua origem. O tipo de sociedade que propiciou o 

^ecimento dos épicos orais reflete o espirito de individualismo 

"Srói que vive e morre por sua própria glória. Organizações 

soc i a i s 
posteriores levam, no épico literário, à substituição de um 

Í(3ÇQ1 
pessoal por um ideal social. Com Virgílio, o épico se torna 

Hqq i On 1 
(A Eneida refletindo o orgulho dos habitantes de Roma), 

uindo-se em um primeiro passo no sentido do alargamento de 

^SCopO H ri A uo epico para abranger nações, continentes, até o próprio 

"^0 (Bowra 1963: 11-13). Como uma outra car acter í s t ica, observa- 

se 

Per< 

os épicos escritos não dão ênfase ao caráter individual do 

'^âgem (o que acontece, por exemplo, em Homero). 

i-icando: Enéias, na Eneida, é mais do que um personagem; é 

•^bolo ou um ideal, representando Roma. De modo semelhante, 

^3sco da 
Gama representa Portugal e Adão representa toda a 

^urnanidaH ■=*06 no épico de Milton (Bowra 1963: 16). Pode-se ver, 

l"»ente, uma preocupação didática nos compositores dos épicos 



176 

itos acreditam no poder da poesia em motivar e inspirar. Seu 

I lietivo é tornar o mundo melhor (Bowra 1963: 17)^^, 

I 'Jue foi dito acima aplica-se também, a meu ver, a Savitri, 

! ^'^QUânto 
poema épico (de tipo "literário"). Aqui também há um 

I "^deal ocial" (a transformação evolutiva, ou supramentalizaçSo, do 

umano) e uma "preocupação didática" (Savitri como modelo 

Pãra a criação da nova poesia). Como reescritor do 

Savitri (retirado do épico Mahabharata), Sri Aurobindo 

^ 1 
seus olhos para a tradição da épica sânscrita. Em ensaios 

a<3os sob o titulo Foundations of Indian Culture, reconhece a 

'^Pecificidade de épicos indi, .anos : 

^âsta est°^^ gi'andes épicos, o Mahabharata, que reuniu em sua 
^'idiana ^ ^ maior parte da atividade poética da mente 
são épicos^^"^^ vários séculos, e o Rainayana. Esses dois poemas 
®^tros d ' motivo e espírito, mas não são como quaisquer 
suti inienl^^^^ espécie inteiramente própria e 
tl97?m. outros em seu fundamento." zo4) 

dist ■ nguir esses dois poemas dos épicos posteriores em 

^^nscrito t ̂Que MacDonnell, por exemplo, chama de épicos "artifi- 

(iQp 
236 )), Sri Aurobindo ( 1972m: 285) invoca o termo 

3 3 SnKf 
dos sical Quais passoa o gênero épico, coienta Lefevere (1332:11-9) qoe na coltaia 

' ''«ísciieutj OD^V * ""Plo, o épico já nSo tinha a posiçJo pioeiiaente qoe se lanifestoa dorante 
de CDipoí a í ° coipôs Ia Piaiciade, que qaase siognéi leu, siiplesiente porque todo graide poeta 
q»e ainda h' * r' segundo o lesio Lefevere, o prestigio de Miltoa tornou Paradise Lost gi 

njo ' 9*""® taibéi li perdeu sua posiflo doiinante. i literatura anglo-indiana, pode- 
^'fobindo f" 'sssí aspecto de abandono do gênero épico, k escolha da fona épica por parte coBstitoi-se, a leu ver, ei oi eleiento de desafio á estética vigente ao ocideate. 

3-« lu 

the poetr^'"!-"-'^''^ epics, the Mahabharata, which gathered into its vast structure the greater 
'f'cal in I of the Indiao lind during several centuries, and the Saiayaua. These two poeis are 

'iod and snKn but they are not like any other two epics in the world, but are entirely of their 
"y fllffereat froi others ia their principle.' 
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i t * ̂ asa (segundo Fonseca (1991c: 59): iti (assim), ha (na verdade), 

'foi)). Essa, para ele, a palavra sânscrita a caracterizar o 

"ahabharata e o Ra»ayana. 

Aurobindo como que reconhece também o processo de "reescritu- 

tradução pelo qual passou o Mahabharata.(1972m: 286): 

to ^ ° Ramayana, não importa se no original sânscri- 
pelos Kath^^if línguas regionais, trazidos até às massas 
® Permane ^ ' ~ rapsodos, recitadores e exegetas, -tornaram-se 
PODul;^». sendo um dos principais instrumentos de educação Huxar e  a.-.  . ' 

'5"^® para estética, poesia, ficção e romance. Aquilo 
'•••) fo' ^I'Ssses cultas estava contido nos Vedas e Upaniçads 
âssociad^ colocado sob a forma de figuras criativas e vivas, 
represf>nt^ s história e lenda familiares, fundido em uma 
Poder viv'^^ -riativa da vida e transformado assim em um 
imaai ° ^ PJ^óximo que fazia apelo ao mesmo tempo à alma, â yinacão e à inteligência. -= 

Ressalta à vista, aqui, a atualidade das observaçüSes de Sri 

Aurobindo quanto â reescrita dos épicos indianos (enquanto 

Populariza ã ^ Ç o dos Vedas) em termos de código (o sânscrito ou uma 

de linguas regionais faladas na índia) e em termos de 

oanai ^ 
^ansmissão oral pelos rapsodos (kathakas), Ele mesmo, 

^orno rees 
<^ritor, iv^ posteriormente inserir-se no processo de 

^ ^ i â 
novas "reescrituras", novos interpretantes, através da 

de Savitrl. 

^'9ioiial tongues "ahabhaiata and Saiajana, whether in the original Sanskrit or rewritten in the 
the chief l "asses by the Kathakas, - rhapsodists, reciters and exeqetes, - becaie and reiained 

''^'9ioiis roaeDts of popular education and cultme, loolded the thought, character, aesthetic and 
political idea ' to the illiterate soie sufficient tincture of philosophy, ethics, social 

^""'iined ifl ^^^^''stic emotion, poetry, fiction and roiance. That which was for the cultured classes 

^'9tiid, fuseij jjj P^iisliad, (..,) was pot here into creative and living figures, associated with faiiliar story 
'and th» i. ° ^ lepresentation of life and thus lade a near and living power appealing at once to 

'«gination and the intelligence.' 
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ando se sensível à vastidão e amplitude presentes no 

'^âhabharata f»n- ^ U12 se popularmente e com certa medida de verdade 
Que tudo 

° que está na índia está no Mahabharata" ) ( 1972m: 286- 

^ / Sr i 
Aurobindo vê nesse épico uma dimensão plástica( que 

■^^Pois será t- • i • 
iJtilizada por ele na composição de Savitri) ( 1972c: 

288 ) ; 

'^aci'onalmovimento das vidas individuais e da vida 
^^37.i(j3 à como seu pano-de-£undo e, depois, enquanto 
"^93es m em um movimento de reinos, exércitos e 

I na esféra°H elevada faculdade arquitetônica, similar 

I ~ ° coniu -1-^ poesia àquela trabalhada na arquitetura indiana 
o mesmo ° conduzido com grande arte e visão poéticas. 

! ^otal e 3° poder de abraçar grandes espaços em uma visão 
de detalh tendência a preenchê-los com uma abundância 

^^9nifir- = ^f Pi^ecisos, efetivos, criativos e j ^ ^cantes.37 

' ^"^®Cipand 
I o o foco sobre a repetição de elementos como aquilo 
I Será ob 
! . ervado adiante para a aproximação 1 iteratura-música 

cabem ■ ! aqui algumas palavras sobre uma possível aproximação 
' ®fatura- 
! ^^quitetura indiana. A repetição de detalhes encontrada 

arquitet í dos templos indianos, mencionada na citaçSo acima 
. Sri 

Savitri 
Aurobindo, encontra uma contrapartida nas repetições em 

que utiliza amplamente certas palavras-tema. Entre essas, 

(alma) 
(espírito), death (morte), eternity (eternida- 

êXílàl. (eterno). a repetição de formas idênticas na 

i„rt- naiana foi analisada por Trivedi (1989) em seu artigo 

"^liâbharatí»^^' ''' ^ certain leasore of truth that whatever is in India 

^0 
irch'"' ''^'^''^found'a'd^l' Presentation of the the noveuent of individual lives and of the national life first J "'tonic facultv^"!!' into the front in a Boveient of kingdoas and ar«ies and nations show a hiqh 

with aV poetry to that which laboured in Indian architecture, and the whole has 
tendencv vision. There is the saie power to eibtace great spaces in a total view i 0 fill thei with an abnidance of linate, effective, vivid and significant detail." 
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I ^indü Temples: Models of a Fractal UnivêlíSQ", no qual eiç explora 

I P^oximaçao entre a arte escultórica indiana e os fractals 

I zidos por computadores, em que uma configuração apresenta-se 

^^Produção "em abismo" de uma mesma forma. Observa-se aqui 

j ^ de abraçar grandes espaços " e a "tendência a preenchê-los 

Uma Visão total", de que fala Sri Aurobindo. Ele, ampliando a 

ârte indiana-repetiçSo de elementos, já fizera notar que na 

indiana antiga não há espaços vazios, decorrência de 
" s u 

^Perabundância de vida" ^superabundance o f life) (SRI 

'^"«OBINDO, 1972„: 402). 

uando as observações sobre o caráter de - "reescrita" do 

P°ema de Sri A 
Aurobindo, faço notar que Purani, um de seus primeiros 

^iscipuiQg 1 ■ t- 
iterários, vê a continuidade entre Sri Aurobindo e a 

antiga(i982: 37) ; 

^ntre o R;,n,-. 
^>Jrobin,jo] ^ Mahabharata por um lado e Savitri [ de Sri 
Por razS outro não pode haver uma comparação direta e real 
^'^glês <^tivias. o espirito das duas linguas, sânscrito e 
Contudo ^."^^^oduzir ia muitos elementos não mensuráveis. E, 
^'^diano' ^ P°ssivel considerá-los como expressões do espirito 
•''lil anos'^3a poesia separados por um período de pelo menos dois 

3kumar (1952) tem um longo capitulo intitulado "Savitri: um 

cósmico" í la cosmic Epic), no qual ela examina as condições 
a a 

Produção de um épico em nossos dias, afirmando que "um épico 

não n . 
  ^ode ser uma imitação de um grande épico antigo" ( 1962 : 

^ ® IIq 
^^"'"00 real Saiavana and tie Hafaabharata on the one hand and Savitri on the other there 
I Iring ij co '^""Parison for obvious reasons. The spirit of the two langaages Sanskrit and English woald 

spirit in n eleients. And yet it is possible to consider thei as expressions of the 
'y separated by a period of at least two thousand years.' 
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oncluindo sua apreciação, Nandakumar (1962: 538 ) aiisin 

' sxprime: 

^nibo 
' constitua em urn épico novo (...), Savitri tern suas 
' e de nos^^ épicos e narrativas épicas de outros tempos 

o próprio tempo. Podemos assim começar com o Veda, 

i ^3hàbhara^^^^'"°~"°^ sobre a história de Savitri e Satyavan no 
' ® Arlun;^ ^Pi^oximarmo-nos do campo de batalha onde Krishna 

encontra ^ dialética do Bhaoavad Gita. e 
i simbol i = mundo de Savi tr i no qual o antigo 
' dúvid'"^ védico, a história simples do poema, e a dialética 
I Uma ^ e ação correta, sSo reunidas em termos 

° coracãn?'^^ ^ rica tanto para sahrdãVas [ O QUC SCnte POm I ' quanto para discipulos espirituais. 

pela qual Savitri é caracterizável como "épico cósmico" 

di2 res 
Psito às dimensões abrangidas pelo poema. Com efeito, nSo se 

apenas da históri ^ a de um clã, naçSo ou povo. Assim como A 

omédia e o Paradise Lost, também eles fazendo juz, segundo 

'^ândakumar ' ao epiteto de "épicos cósmicos", Savitri mira o ser 

^^i^ano em seu sentido universal, o par Satyavan-Savitri representa, 

ormado por protótipos, o ser humano supramentalizado, 

-sto é, par 
a Sri Aurobindo, aquele que deu mais um passo na cadeia 

®^olução. 

^as ( 19 7 2 • p n 
• oO) observa uma caracter1 stica única de Savitri: 

^rata-Se d 
iJnico caso entre os épicos em que o "herói" é uma 

""Jlher. Uma 
leitura "feminina" de Savitri seria um tema válido de 

^®®quisa, não 
adentrado aqui por limitações de tempo e espaço. 

oíiíinal: «a lodern epic lost not be a liiicry of a great ancient epic*. 

lo 
other tijes and^or"'^' ® Savitri has its affiliations with the epics and epic narratives 
^styavân, linge o" Mahabharata story of Savitri 
find ourselves \ "i battle where Krishna and Arjuna enact the dialectic of the Bhaaavad Gita. 

J *'''slectic of doubt oi Savitri wherein the old Vedic synbolisii, the siaple bardic story, and 
" ^jitiUtis anii inaction and right action, are brought together in tens of rich significance spiiitnal seekers alike.• 
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averiguar 

P°eticidade inata 

0/ como a çakti divina"*^. Diante do material disponível é 

leg i t i mo 
/ contudo, considerarmos Savitri como símbolo da força 

do feminino na polaridade mascul ino-feminino''^. 

Eritr e 1917 loi 
e 1920, ao publicar The Future Poetry sob forma 

Seriada n 
periódico Arya, Sri Aurobindo já propunha um "épico da 

(epi c of the soul), contrapondo-o ao épico tradicional (e 

ressaltar que nas décadas subseqüentes ele próprio 

empenhado na composição de um épico da alma)(1985: 254); 

^ ^ P i c O 
^®uses 'nã"^'^ grande história poética sobre o homem, g mundo ou os 

'^çsó e f P^^cisa ter necessariamente uma apresentação vigorosa 
entre os ^ ^^na; a criação de Roma planejada pelo divino, a luta 
grandes n <3° bem e do mal na forma apresentada nos 
^^^gem do indianos, o espetáculo do correr dos séculos ou a 

ta pelos três mundos a nossa frente constituem 
^^Jerras n .^"squados para a imaginação do criador épico quanto as 
Vistos mai^ ^ aventuras. Os épicos da alma, aqueles 
"^^ior ass ^ ^ i or i zadamente por um poesia intuitiva, são o seu 
Esperamos Possível e é esse tipo supremo de épico que ^ âlguma voz profunda e poderosa vinda do futuro."^ 

se, como quer Justa (1987:20), haveria uma 

ao povo indiano por sua crença no arquétipo 

j qjestjQ ^ coapieensSo da polaridade feiiinino-iasculino paiece, talvei, siiples deaais, ao 

e o do' "ü" entre povos seaitas, de tiadiíSo pastoril (cajo deus é pensado ei teraos *0 indiano, de tradiçJo agrícola (cnja divindade é pensada ea teraos feaininos: a aSe terra). 

'"■nino" (aüío, Goethe que, tendo bebido de fontes orientais, teraina sen Fausto reaetendo ao 'Eterno 

3 
'9"oijs presentatio'^'f' ^ poetic story of aan or world or the gods, need not necessarily be a 

J, and evil as " ° ®*'®fnal action: the divinely appointed creation of Roae, the stroggle of the principles 
the three wo Indian poeas, the pageant of the centuries 01 the journey of the seer 

''tor. Tiij j 5 beyond us ate as fit theaes as priaitive war and adventure for the iaagination of the epic 

and it is h- inwardly seen as they will be by an intuitive poetry, are his greatest possible 
IS sopreae iind that we shall expect fro soae profound and aighty voice of the future.' 
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5 0 de Savitri com outros épicOS é tematizada por alguns 

os. Mishra (1989: 120), por exemplo, diz que 

^ relaciona-se com os Vedas e 
PJ^óximaestruturalmente ele tem uma afinidade 
tepeti ^ tradiçSo épica do ocidente. Usa o método de 
3rte dp n ^ Homero, a técnica de ampliação de Virgílio e a 
Paradise harmonizar filosofia e poesia. Como 
leva di abre com a introdução de uma crise que nos 

Justamente ao meio da história . 

Os 
• 148) havia visto, no poema, um fator diferenciador, 

'Jug ele «1. 
ama de "claridade da revelação direta": 

Na I , j 
° alcance maior da mente helênica. Na Divina 

^fistã* p o mais alto grau da esperiência mistica 
Procura £araj,sn Perdido temos a mais alta elevação da 
da revfia,3^^ cristã. Em Savi tr i. contudo, temos a claridade 

'-'Paniçãds^ "^ue é a caracter istica dos Vedas e 

Hefigte_ 
aqui a característica abrangente do conceito ver/escutar 

sânscrito í 
^ ' ^"^erente ao uso da palavra dhi (pensamento, devoção, 

=iÍ3Ílt. visual); os poetas védicos "ouviram ao mesmo tempo 

^iram o Veda" (Miller, 1985: 71). 

Resta contudo, uma margem de indeterminação no que diz respeito 

^ claggif % 
çao de textos em sânscrito como épicos. O fato de as 

""^isas não 
serem tSo simples - no que se refere à uma obra 

Ho 
^ "^lose affinity Savitri is related to the Vedas and Upanisliads, but structurally, it has 

aii(i Dante' fpic tradition of the West. It nses Boier's aethod of repetition, Virgil's technique of 

^ "crisis whirt. 1 hationising philosophy and poetry. Like Paradise Lost it opens with the introduction 
'3 s us directly to the liddle of the story.' 

■« S 

''^hest" the highest reach of the Hellenic eind. In the Divine Coiedv we 
'istian ethical Cliiistian lystical experience; in Paradise Lost we have the highest elevation of 

Vedas and Up these Savitri has the clarity of direct revelation which is the characteristic 
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indiana - já pode ser entrevisto na citação de Goldman 

• <1981:97). 

i 

sem dúvida visto pela maioria dos expoentes da 

^^Iguns a ^ ^'^udição literária indiana como Kavva ou poesia 
Se referem influentes, contudo, tais como Abhinavagupta, 

Enquanto Poema como itihasa. ou história tradicional, 
^^stra r tais como Madhusudana Sarasvati, o vêem como I tratado])."s 

ort-n 
niãnifestâdo por alguns críticos quantõ a S3VÍtrl, 3 

Ser vis^-Q 
seguir, nasce, de certa maneira, também como um reflexo 

"margem d ae indeterminação inerente aos épicos em sSnscrito, 

^^racteristic a essa apropriada por Sri Aurobindo, na medida em que 

orn um vasto material, repleto de repetições de palavras 

® Situa a 
^ semelhantes (viagens, voltas ao passado). Para 

savitrl 1- ■ cena caracter isticas que o aproximam de um tratado 

AntP^ ^ , ii-es oe averiguar o que dizem os críticos, vejamos 

^•3.3 

^racteristicas formais do poema. 

^ íorma em Savitri 

^Iguraas c 
i "^"^sideraçSes sobre quais recursos técnicos empregou Sri 

composição de Savitri poderão revelar mais uma 
^^tégia d 

s,, ° autor na apropriaçSo da lingua do colonizador, 

^®^tendo-a n i peio transplante de características culturais 
°Pr i = ^ *âs ^ f H * 

ndia. Ashcroft (1989) havia identificado no poeta 

'tjí' Ho o ' ■ 
angoestionably regarded by the lajority of exponents of the Indian 

Sist Poei as -fh " or poetry (soie influential anthors, however, such as Abhinavagopta, 
" traditional history, whereas others, such as Kadhusodana Sarasvati, regard it as 
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''flinnioy o uso de compostos na língua inglesa do tipo de 

que apresentam uma fusão de sentidos, ligando essa 

1 idâfS ® ao fato de não poder se diferenciar, em bengali, 

entre a 
gramática dos substantivos compostos e a das oraç3es 

ÍASHCRoft iqfiq.TiN ' Pode-se apontar a mesma caracteristica para a 

S^amâtica d o sanscrito. Sri Aurobindo tira proveito dessa possibi- 

uso de compostos que faz em Savitri, conforme testemu- 

^^0 por Nandakumar: 

Savitlri f estranhas combinações de palavras [em 
íoi cons ' f ■ ■ • ^ vezes com um hifen, às vezes sem, a unidade 
Um novo pelo encaixe de duas palavras de modo a obter-se 
Produz ^^"tido. é notável a freqüência com que Sri Aurobindo 
alcance efeitos: "Os pensamentos-correntes viajavam ao 

etern'H ^*^^1 ^ Savitri, p.32); "Os brilhantes tempo-flocos Idade" (Savitri, p.804 )... (NANDAKUMAR, 1362:533 )"'' . 

^sse trab ih 
^ o com a forma não é fortuito. Mesmo porque a forma é 

^^Sim gior if; 
ícada por Sri Aurobindo em um soneto de 1938: 

'^^Dect nnt f 
Infi lives in form is He./ Each finite is that 

^orm is hh^ ^ Enshrining His veiled soul of pure delight (...)/ tne wonder-house of eternity (1981: 216) 

undo^I ^ forma, Ele vive na forma./ Cada finitude é aquele 
encanto ( '^rinito/ A guardar em relicário sua alma oculta de puro •••)/A forma é a casa de maravilhas da eternidade) 

^^du2-se f -T 
âciimente a importância atribuida por Sri Aurobindo á 

®^coiha da f_ 
^ *^0 verso branco"® para a composição de Savitri. 

■manifestou ele sobre essa escolha, ressaltando a apro- 

Io 
"'""at, the word-coibinations? |...) sonetiiies with a hyphen, soietines 
"'"'"indo produces w' effected by telescoping two worlds to yield a new leaning. It is reiarkable how often Sri 
'*'"^lskes of ,u 'The world's thooght-streans travelled into his ken'ISavitri, p.32); "The brilliant ernity* (Savitri, p. 80<)". 

< Q Tiflt 
t déciia c?/! nao riiados de dez silabas cada. Os acentos caei sobre a segunda, gaarta, sexta, 

sílabas (pentâietro iâibico) (Cf. Holian, 1972:61). 



185 

^ ° da forma e a introdução, a meu ver, de umâ diferença a 

SU3 " indianidade" : 

espécie verso branco pentâmetro em Savitri é de uma 
Poesia ® diferente do verso branco comumente usado na 
"ia e somp dispensa o eniambement ou o usa com parcimô- 

ser f V Quando um efeito especial é pretendido. Cada linha 
^armênios ° bastante para sustentar-se, embora integrando-se 
'SRI sentença ou parágrafo como tijolo com tijolo 

AUROBINDO, 1972x: 908-9)-^. 

S â ^ 
"sciência, por parte de Sri Aurobindo, dos limites e das 

PQS3 i b 1 i (i 
es da forma poética por ele escolhida se refletirá no 

■3 travado com os criticos, como se verá a seguir. 

mpatizante' e a crítica ' orientalizante A crítica 'simpatiz 

MostranH se atento às repercussões de seu trabalho, Sri 

^^obindo assim se exprime: 

^ VI 

^^conhec^ sorte para minha poesia, do ponto de vista de seu 
° trabalho inicial, representado pelo cerne 

^ecoifh ^ Poems, pertence ao passado e tem agora pouca chance 
Estética com a mudança tão violenta da atmosfera 
^"Jturo e V trabalho mistico posterior e Savitri pertencem ao 
cjuaiqugr Provavelmente de esperar, para o reconhecimento de 
^^RORTMnrv'^ '^ue tiverem, por uma outra forte mudança (SRI "■iríUO, 1967:57)=°. 

"tor de Savitri, diante da tí 

^®itura d o 

;arefa de construir sua própria 

poema, encontra-se diante de outras tantas reescrituras 

Io 
plan froí structure of the pentaieter blank verse in Savitri is of its own kind and different 
"sts it vjjy lias cone to be ordinarily used in English poetry. It dispenses with enjaibenent 

while at "''f a special effect is intended; each line inst be strong enough to stand by 
e sane tiie it fits haraonionsly into the sentence or paragraph like stone added to stone.' 

^ ® IIq 
fining the^b'u^ misfortune of ly poetry fioi the point of view of recognition that the earlier 

atiosnh.! Collected Poeis belongs to the past and has little chance of recognition now that the 
Piobably have t changed, while the later lystical work and Savitri belong to the future and 

0 wait for recognition of any lerit they have for another strong change.' 
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(criticas 
/■antologias e histórias da literatura) que colocam algumas 

interpretação. Naik (1984:6) sintetiza bem a questão: 

A avalia 3 ^ 
especial poesia de Sri Aurobindo se torna 
Seus admT^^n'^ dificil devido às posições extremas tomadas por 

grandeza detratores. Enquanto os primeiros vêem 
^^equente^'" ® perfeição em cada linha, os últimos 

Como citam passagens fora de contexto ou param por 
condenatrt^^ com desprezo fosse um argumento 
^^ci iinent ^ ^ ° suficiente. Um leitor de mente aberta verá 
^t>tanqend^ Que a vasta produção poética de Sri Aurobindo, 
^Pica, n espécies - lirica, narrativa, filosófica e 
Sessenta durante uma carreira poética que cobre 

QiJalid^d= inecessariamente ter tido grande variação 

"lente 

f^aik^ na 
acima, mostra uma posição crítica equilibrada e 

' em pos'^ i h ■ 1 • /) 
oilidades, ao fazer uma alusão à categoria "leitor de 

aberta" / que remete ao rasika (o que experimenta o sabor, 

ou sahrH aaya (o que sente com o coração) da estética sânscri- 
^ • 

demonstra 3 ^^xaçao de outras abordagens, percorrerei alguns 

'^^^ticos , (jg 
•"""O a estabelecer alguns parâmetros que fundamentem 

^nha Pr;!) 
posição diante do poema Savitri. 

^andak Uma 
^ ( 1962: 521-535 ) enumera algumas objeçcSes relativas a 

tamanho p> ® a estrutura do poema. Savitri seria longo demais, 
*-oni Uma 

"arraçãc ^retrospectiva que cobre três quartos do poema, sem 

5 3. j 

taú„ 'ívalaation of Sri iuiobindo's poetry is rendered specially difficult owing to the eitrene 
m. ''"'1 thp âdiirets and detractors, ihile the fomer see greatness in every piece and perfection in '"Otatin. ^"ter often nnnf«   ...... .L. ...i.. t: ....t., 
Uj. . inc Isff / " V «.* UW W Wis , WUilC cue iViMCi ÍCC ^IÇOVMW»/»» *H VTW4^ uiiu ill 
Of 'S conden/i-" passages out of context or leave the natter at that as if lerely conteiptuoos 

- ly^""i opfii'Sinded reader will easily see that Sri Autobindo's vast volure of verse 
^ have ar.!v'" "^rrative, philosophical and epic, produced during a poetic career spanning sixty years, 

qualitative variety.' 
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^ t 
^^sunto é personagens Qm nÚmeif? suficiente para tSc longa 

extensão . 

os personagens não seriam o suficientemente humanos, não 

^^^eria ação -fisica' . 

^veria demasiadas intrusões de filosofia e misticismo. 

o poema teria uma articulação imperfeita, com repetições 

ivas de recursos (percursos percorridos, (}X'P05 i ÇÕCS, 

scias) e de palavras ("tenebrous, golden, mude, plan,lone, 

moon, sun, dark, soul, spirit, space, depth " etc.) 

3vitri seria um tour-de-force. não uma criação poética de 

1or . 

9uns criticos tratam em maior detalhe questões levantadas 

Gupta, por exemplo, afirma (1969: 114): 

teria ^^P^'^sao e repetição que encontramos em Savi tr i não 

"^•"^Plora^ possível alcançar o objetivo estabelecido de 
cósmica = = ^'^^ muito ampla da e.xistência humana e 

^^-se ' gora, a Sri Aurobindo a oportunidade de defender-se das 

^ t i c Quanto à questão da extensão do poema, é interessante 

que Sri Aurobindo já havia observado, tendo em vista 

tivo de criar Savitri como um épico "cósmico" (1972c: 906-7): 

°t>3etivo"^^° ^ condição indispensável para a execução de seu 
^^<^3 Da° sssa extensão generalizada (...) em cada parte, em ssagem, em quase cada canto ou secção de canto. 

5 a Ho . . 

the s ""ithout the expansion and repetition we find in Savitri it Mould not have been possible of exploring a very coiprehensive area of hu«an and cosiic existence.' 

5 3 Jo 
is this 1 lenqht is an indispensable condition for carrying out its purpose and everywhere 

"9 (...) in every part, in every passage, in aliost every canto or section of a canto.' 
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Sobfe a 

repetição, assim manifesta-se Sri Aurobindc 

838-9): 

P3lav^as^p^° mesmas idéias, imagens e símbolos, 
"''^ias 1 inha epitetos, às vezes linhas ou 

®^9nificati ^ ' • • • ) dá uma atmosfera, uma estrutura 
^^Quitetura^l' espécie de quadro psicológico, uma 
^epetiçQf^ '•••) Ele [o poeta místico] usa avr i tt i . 

^®nsado o'u meÍ05 mais poderosos de executar o que foi 
^^leza. Ess ^ fixá-lo na mente em uma íitmosfera de lUZ e 

3 espécie de repetição usei amplamente em Savitr i . "■« 

^ssa r 
^ivindir';^ 3 çao por parte de Sri Aurobindo de uma característica 

^^5 escrit 
da índia antiga é desenvolvida por Pandit (1982: 6-7); 

Au 
^^■^diçãQ preserva a tradição dos Upaniçads, a 
f^nica de ^ U a repetição estudada (...) Avritti é uma 

Ciência atrav(f^°^ antigos videntes para criar canais na cons- 
^fivestida Del ^ ondas sonoras pelas quais a idéia, a verdade ^ P o som, se torna inserida no ser do recitador. 

j 988. 167) refletindo também sobre as repetições encontra- 
^ efn Savitri f 

I rocaliza aquelas que trazem similes e imagens. 

'f!" "H the sane tey ideas, key iiages and syibols, key words or phrases, 
POK» / fraie a or half lines (...) give an atiosphere , a significant structure, a sort of 

; Of ca;rvL'\'íj!"í"l«e ítl-e .ystic poet) oses avritti. repetition, as one of the lost 
This kind L ' "• fixing it in the lind in an atiosphere of light 

^'petition I have used largerly in Savitri.' 

St (]• ' ^ Í0 
ioiotiindo] preserves the tradition of the Upanishads, the tradition of avritti. 

"^"ts by which'th ^ tfchniqoe of our ancient seers to create grooves in the consciousness through 
' loea, the truth that is clothed in the sound, gets eibedded in the being of the reciter.' 
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concluindo que Sri Aurobindo usa adequadamente, como recurso, a 

imagem do mar, por exemplo: "Like a great sea (COmO Um grande mar) ,• 

like a sea in ebb (como um mar em vazante), limitless like ocean 

round a lonely isle (sem limites como oceano ao redor de uma ilha 

solitária), an ocean impulse (um impulso oceano), a sea of white 

sincerity (um mar de sinceridade branca), an ocean of untrembling 

virgin fire (um oceano de fogo virgem não tremulante)." 

Quanto a mim, não creio serem justificadas as objeç3es feitas ao 

uso de repetições por Sri Aurobindo. Ele as utiliza deiiberadamen- 

te, como um envio à tradição indiana. Para tornar mais palpável a 

utilização da repetição significativa, avritti, como algo tirado 

dos recursos da literatura sânscrita, recorro aqui, .como exemplo 

esclarecedor, â invocação encontrada no inicio do Isha Upanlçad. 

'Jtilizo a transi iteração em caracteres latinos e apresento também 

uma tradução dos elementos 1ingüisticos: 

pur nam.^f^p^h • (aquilo(a realidade invisivel)( é) o 
perfeito); purnami (isto (a realidade visivel, o universo) (é) 

purnatpurnamudacyate (do perfeito o perfeito é 

2^' P^^P^sya—purnamadava purnamevasisvate ((quando) do P teito o perfeito é tirado, o perfeito permanecerá).®® 

Ressalta, nesse trecho, a utilização repetidas vezes do termo 

Purna,"cheio; perfeito", da raiz PR , "encher" , também como que 

criando um universo escultórico que, pela repetição de elementos e 

Poi^ uma gradual alteração neles, cria um objeto artístico que exige 

atenção para os detalhes. Esse fragmento do Upaniçad é, 

inem 'm " védico do ub no todo e do todo oo ai taibéi se acha refletida ei Savitri: 'Each soleness 
ladí an' the whole' (Livro III Canto 3) ("Cada individnalidade inexpressiveliente continha o todo'). 'It 
ei fra - of the Unique, / let all were being's secret integers' (livro III, Canto 3) CFei todos S es do ÔBÍCO, / Contudo todos eiai inteiros secretos do ser") 
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P^^tantô^ utilizado aqui como um texto pairalelo a evidenciar a 

i^epetição corno um recurso expressivo em sânscrito. Ele remete à 

afirmação de Sri Aurobindo (1972x: 821) quando, referindo-se a 

Savitri, diz que seu objetivo era "alcançar algo do movimento dos 

Upaniçads e de Kalidasa, na medida em que isso é possível em 

inglês^"' "• A repetição, portanto, como um recurso para, no 

poema, obter uma hipnotização do ouvinte/leitor, de modo a levá-lo 

^ outras esferas de consciência. 

S G o uso de repetições e de detalhes remetem a um como que 

'^âpeamento da dimensão espacial por Sri Aurobindo (levando, como se 

a referências â arquitetura indiana), o problema da dimensão 

temporal permanece. Sri Aurobindo coloca as coisas em termos da 

operação de dois estados de consciência entre os quais se movem 

todos os seres: "... o do Infinito atemporal e o do Infinito que se 

desdobra em si mesmo e organiza todas as coisas no tempo"®" (SRI 

aurobindo, 1972r: 853). Para a experiência do homem comum, torna-se 

<3ifícil imaginar como seria a consciência do Infinito atemporal. 

Aurobindo recorre então à caracterização do ser humano 

Poluído, o supramental. A consciência temporal dele acha-se 

alicerçada em 

uma eterna além das mudanças no tempo, assim como em eternidade simultânea do tempo na qual o passado, o presente 

S *7 H 
DnítiK!i-L original: "to catch soaetbinq of the üpanishadic and Xalidasian «oveitnt, so fat as that is a possibility in English." 

oiami • • ...that of the tiieless Infinite and that of the Infinite deploying in itself and "gaiising all things in tiieV 
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® ° futuro py;=4- 
3uto-podpr juntos eternamente no auto-conhecimento e no 

" ao Eterno (SRI AUROBINDO 1972r: 854)='. 

^ ^ ^ r s u 
Pramentalizado teria, portanto, uma visão total do passado 

Ptesente e uturo, como um momento indivisivel - aquilo que, na 

■médica, recebe o nome de trikaladrsti (esse termo refere- 

â "visão 
aos três tempos, uma faculdade especial de jnana 

conhec" 
^■^^nto]). Para Reddy ( 1989:77 ), refletindo sobre o recurso 

^ S QH n rs ^ por Sr i A K• 
Aurobindo em fazer os personagens de seu épico saírem 

" P^f^etrare 
m na dimensão temporal, "é essa 'consciência de tempo 

'"iíicado ^ i . 
ntinito' e essa visão supracósmica do processo 

'■^'Stivo t3o 
mundo que estão por detrás do . desenrolar de 

"SO 

apresentarei 

^^9uns II 

Savitri. 

/ a seguir, mais alguns críticos "simpatizantes" e 

r^entalizantes" que fizeram considerações gerais sobre 

Quanto aos últimos, as críticas anteriomente já apontadas 

atuar n no sentido de levar a uma avaliação negativa do 

sh (1990) em seu livro Indian Literature In Enoli.sh. 

of " "o ori 
"''icli eternal identity beyond the changes of tine as well as on a simltaneous eternity 

' P^'sent and fature exist together for ever in the self-knowledge and self-power of the 

^°io 
world process^H Í' ^nd infinite tiie consciousness' and this supracosiic vision of the 

at are supportive of Savitii's nnfoldient.* 

0 observa-^ *al"- Ashcroft (19!3:ll7-8) «ostra coio, no contexto das literaturas 
ctit'^." ' "^frtos crité^ í a de uia qualidade intrínseca i ohra, las "uia relaçSo entie 

'"®''9lit to h 'De se faz incidir sobre ela* (So original: a relation between the objeect and certain 
P'opostos pe^o^ 1985:U7).Seipre, é evidente, valoriiando-se a obra a partir de 
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Qual umg historiografia da literatura indo-inglesa é proposta 

o leitor ocidental, considera que a poesia indo-inglesa começa 

'"ente a partir da década de cinqüenta; 

Doe hoje que esteja estritamente interessado em 
ignorar, exceto por motivos históricos, a 

<?uant anterior [à década de 50]. Isto é verdade (...) 
esD' poemas em inglês do renomado pensador e luminar 
trab^th^^^' Aurobindo. Seu Sav i tr i. por exemplo, um 
<3esd^h ° sobre a relaçSo do Espirito com a Matéria, 
vasta através de doze livros e 24.000 linhas, é uma 'Cebola de um poema no qual as camadas gradualmente se 
-eparam para nada revelar. « = 

ura de Walsh mostra-se inatenta às caracteristicas de Savitri 

-evantadas, enquanto o poema reflete a E.xperiência Védica. 

o u t T ^ f lonte que reflete a perspectiva do .or i ent a 1 i smo: a 

tigiosa The Cambridge Encyclopedia of India (1989:417): 

conse^^^' ° ser o inglês uma lingua importada teve 
Na ^^encias adversas para a poesia e ficção indo-inglesas (...) 

embora^'"^^^^ irietade do século 20, Aurobindo Ghose (Savitri), 
esce i r ament e original e ambicioso em seus temas, eu em um estilo ao mesmo tempo arcaico e inflado.®^ 

^nia o D i n 1 3 lido mais equilibrada é dada pelo critico norte-americano 

•"^hoda Le Cocq ( 1969 : 172 ) : 

como poesia, não é nem tão magnifico e perfeito como 

^nsiq gostariam de fazer-nos acreditar, nem tao ^íicante como querem outros. Na verdade, há passagens de 

® 2 u 
"and the reader of today who is strictly interested in poetry can ignore, except for 

^Pilitoa] versifying. This is true (...) of the English verse of the distinguished thinker and 
ilitoiigii twelv'T^' ^^iiobindo. His Savitri. for eiaiple, a worli on the relation of Spirit to Hatter, unwinding 

nothin^ •24, 0000 lines, is a vast onion of a poen of which the layers gradually pull away to 

S 3 ». 

Iido-Enqli 'levertheless, the fact that English was an inported language had adverse consequences 
trolv '•••' I" '^'>6 oi the twentieth century Aurobindo Ghose (Savitri), I original and aibitions with his subject latter, wrote in a style at once archaic and inflated." 
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"^íãndê bpi 
te rav^r . ' '3"'^ pese a existência dç um ar intelectualmen- 

^refeito em toda a obra®". 

(1989: 122), escrevendo dentro da perspectiva da critica 

^"^s-colonial / reconhece Sri Aurobindo e Tagore como "figuras 

'"onumentais- t monurnpni-a 1 f i qur es ) na literatura i ndo-i ngl esa . 
Um critirn 

marxista da então União Soviética, ao fazer um 

^ornentár i o sobre a produção de Sri Aurobindo durante os anos em que 

Se ocu Pou principalmente da composição de Savitri diz que 

1984:33^-5): 
Q S ^ 

^°ntrapost^^^^vida e atividade de Aurobindo [se 
^°talment Periodo "revolucionário"] se mostrou quase que 

no plano criativo (...) inclinando-se 

^ncom^^ P^^ra o misticismo (...) A sorte de Aurobindo não 
liberais '''^sse sentido: o destino de muitos outros 

o mesmo® = ^° Índia quanto além de suas fronte,iras 

aqui 
vertente interessante para a pesquisa em termos da 

^^^í^atura n6 P s~colonial: Sri Aurobindo visto por uma crítica 

o ^ema fica, obviamente, para outro trabalho. 
Os ^ ^ 

rios para a avaliação de Savitri parecem, portanto, 

iar 
nsideravelmente, de acordo com a perspectiva (orientali- 

^ ^ Ou ei^ situa o critico®®. Os críticos indianos 

uma visâo 
positiva do poema, aqui denominados "simpatizantes". 

fií ' ^ ^0 Or 
'•elievB, poetry, is neither is «agnificent and beyond reproach as soie critics would 

^"fctualiy ranr "^'Snificant as others claii. Indeed, there are passages of great beauty, despite an ly rjrw J »i.ain us uinerb ciaii air throughout the entire work. 

Ir, " 
th "le creat'''"^'' ^^^ond period in the life and activity of Aurobindo proved to be aliiost totaly 

^espect; th '•■.)inclining iore and «ore towards tysticisi (...) Aurobindo's lot was not unusual 
«tiny of (lany other liberals both in India and beyond its borders was the sane." 

'poé I'ffev 
''iferent'es" lefeie-se, no conteito de sitoaçSes senelhantes à aqui descrita, ao «odo cono "'ít poetics ^ "S" obra literária através da apreciafSo de diferentes críticos* (Ho original: 

®âc to the saie wori of literature through the pen of different critics.') 
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sentido de localizá-lo sobre o pano-de-fundO da tradlçáo 

antiga. 

®havmurti (1974; -597-8), por exemplo, 

A 
^ntelectus 1 ' ' para ser lido e entendido 

A tentativa provavelmente fracassará 
como nr- estudar Savitri é aproximar-se 

'^P^^içads das escrituras sagradas, os vedas, 

^yed ( 19 90 . ■ ■ • 
dentro da percepção do antologi zador, diz, 

'®^'^cindo- = e ^- ̂ poema de Sri Aurobindo, que 
eu ^ 

onde^^^^ ° livro (Savitri ) (...) âs autoridades da 
'-'nesco da n seleção pode ser uma parte da Biblioteca da 

literatura da índia, agora em inglês, 
^Paniç3(jg sa^ sntigas literaturas dos Vedas e 

( 1989 . 107 ) também coloca o poema na linha das grandes 

passado indiano; 

e f e i •(; 
^ '^f^niçajjg f av j tr ■' tem a vastidão e a abrangência dos Vedas 

Reddy Qg 
faz comentários sobre Savitri, igualmente ligando o 

í^adiçSes literárias do passado: 

luz e o 

^'^Pressão do Mestre [Sri Aurobindo] acharam 
^^Periêr^j,^ neste épico do Eterno. Fazendo lembrar a 

o Rig-Veda (...) projetando sua ação-iluminaçâo, 

'•••) The not «eant to be read and understood intellectnaly. Soch an atteapt is likely 
"P^nisbads etc " Savitri is to approach it as we approach the sacred scriptures lile the 

No 
'''01 (dy [)g ' ^'ould recoi«end the book (Savitri) (...) to the authorities of UNESCO where this 

'■''ffaturpç Unesco Library of the great literature of India, now in English, conparable to " the Vedas and Uopanishads." 

^ ' No S'"'!- Indeed, Savitri has the vastness and coiprehensiveness of the Vedas and the Upanishads." 
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C O 

° Veda, Savitr i entra em comunhão COm as muítas 
® está estão por vir". (...) É o Mahabharata do futuro (... 

tal modo que a sonoridade do ritmo leva ue tal modo que a sonorac 
°o som, que é OM..,(Reddy, 1989: 83) 

Do 

traz 

Ciriti ^os indianos por mim pesquisados, Naik (1984:7) é o que 

siderações mais bem fundamentadas sobre o poema: 

o.av i t-|- j 

^-"1 sido mais longa e mais ambiciosa de Sri Aurobindo 
•^orno uma aclamado como uma revelação quanto condenado 
^àrias Uma abordagem equilibrada revelará 
nas quaistais como obscuridade ocasional, partes 
°ntre poes° balança perigosamente na margem do abismo 

quai3 filosófica e filosofia versificada, passagens 
° cara't ^®^so branco de final marcado se torna arrastado 
®Cos (. ? ^^isticas autênticas de Sri Aurobindo se afogam em 
podem dètcr'^^'^-, P-'=ibit ivo e simbolismo intrincado 
'i^íuesa t casual e o crítico descuidado, mas sua 
"a Poec ie destreza técnica o tornam uma obra notável 

•romântica indo-inglesa. 
Sim ai 

gumas objeçSes consistentes são levantadas, aplicando-se 

ente àquelas partes do poema que, como veremos adiante, 

puderam - ̂er revistas por Sri Aurobindo. 

' iderado como um dos "pais da literatura indo- 
*^9lesa" (Na"k i 

i'í, 1987:v) que sintetiza, com acuidade critica, os 
^^cios tipo os de leitura que Savitri tem merecido: 

Et '^0 o 
^euniscenlTf"»'' '''''' linowledge of the Master have found cosmc expression in this epic of the 

J ' ^ÍÜiri_enters experience (...) projecting fouard its illu«ination-action, as the Vedas puts 
QlJ'"' is arrano"!) °dawns that are to coBe."(...) It is the flahabharata of the future 

^ *'ay that the sonority of the rhyth* leads you to the origin of sound, which is 

No 
j^^'^'^'ion and con^Ie^^^H^^' Aurobindo's longest and *ost aabitious work has been both hailed as a 

portions ^ ^ I'edundancy. fl balanced approach will reveal several deficiencies such as occasional 
P'tilosophv-" totters perilously on the edge of the gulf between philosophical poetry and 
Sri Aurobi'd^"'' Passages in which the end-stopped blank verse has becoiie flatfooted and the authentic 

^^siial reader and" t° drowned in echoes (...) Its forbidding lenght and intricate symbol is* »ay deter 
in t csreless critic, but its the«atic richness and technical skill «ake it an outstanding 

'""'i^-English roiantic poetry*. 
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Savitri tem 
poética c lido como poesia, como filosofia em forma 
^^spiração poesia mística e simbolista, como um exemplo de 

experimp ^ superior sobre partes extensas de um poema, como 
"icos de Mii^ versos brancos que evita os parágrafos polifô- 

^hakespear ^ retorna à clareza de Tennyson e do Marlowe pre- 
toque de particularmente como uma fusão do poder e do 

Kalidasa e dos Upaniçads. Mesmo pessoas 

®^^aldas D acadêmico - sobretudo elas - se sentem 
embora, niu°f ^^vitri, lendo e relendo, memorizando e recitando, 

abrir ^ sem tudo compreender. Alguns se contentam 
"inhas e te^^^ alguma página ao acaso, para ler algumas 
^65) -72 -ntar recolher-se em um mundo interior (Yengar, 1957; 

Sri Aurob- 
indo aparece, então, como um poeta para um público 

^ ^ ' um poeta para poetas (Justa, 1987:14): 

ut i f vida de Sri Aurobindo é realmente a maior e mais 

Pfofundezã para o leitor comum, não sintonizado com sua 
intelectual pareça um pouco denso, para a elite "^^"te madura e espiritualmente avançada ele é verda- 

um 'poeta para poetas 

^^Irnent uma dimensão já trabalhada no capitulo 3 pode ser 

reint foduzida sob a forma de um comentário critico. Trata-se 

opr i a j Ç o da língua inglesa. Mitra (1954:37-8) assim sp 

sobre a questão: 

notável t < v, 
^^iço notA *3*^® to inglês], já internacional, prestou um 

^ indp para a causa da unidade indiana, seu nacionalismo 
^ngiaj- P®'^'^ência (...) Se a língua inglesa é o maior presente 

para a índia, o maior presente da índia para a 

§0 
3S poetry, as poetised pMlosophy, as syubolistic and lystic 

Shak that 3 o*erliead inspiration at worl over prolongued jets of utterance, and as an experiient 
"atlowe ""h polyphonic paragraphs and retnrns to the clarities of Tennyson and the pre- 

ajd °° ^"^^lieiic hack" Particularly the Ualidasian and Upanishadic fusion of finish and power. Even people 
and ' pertaps they far lore than the lere acadeiics - have felt dravn to Saritri, reading 

"ith openinq reciting, although not fully - not always - understanding everything. Soie are 
avitri soaewhere at randoB, reading a few lines, and trying to withdraw into an inner world." 

liitfil"'""'''' for^the'^^i-Aurobindo's life is really the greatest and lost fruitful of his 
"finally ijf». "foinary reader not attuned to the lystic depth, he appears a bit obtuse, he is for the 

® and the spiritually advanced elite truly 'a poet's poet". 
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IriqlâtAv 
Aurobiní^^' ^ /através dela, para O mundo, ^ a ôi5ra-prímã de srl 

( . . , jsavitri-'^ . 

istno presente na afirmação deve, obviamente, ser relevado. 

Savitri « a aproximação literatura- música indiana 

e música têm sido justapostas; "Já há bastante tempo 

®íílDâratÍgtas não so questionam mais sobre a legitimidade de 
Uma apro 

ximaçâo entre a literatura e a música"'"(CLAUDON. 

:261) 
, ' 2®"3undo Fried( 1987: 285), a aproximaçSo música- 

i ^®í 31 Ur 
nSo foi suficientemente estudada do ponto de vista de 

^ ^ 091a de literatura comparada. A análise pode ser feita 

^tes pontos de vista (tematológicos, de história do estilo 
®tc), 

u então -e temos aqui uma tarefa bem mais árdua - o 

^"'Prego 1,. 
de um principio estrutural tomado à 

lED, 1987:285). Procurei, nas páginas a seguir, 

Prit 
fstos que caracterizem a utilização, em Savitri, de um 

^orno d 
estrutural da música clássica indiana: a circular idade em 

^iguns elementos, a ausência de clímax. 

indo 

lit, 

'^endo irii • 
Ciado esse trabalho sob a égide de uma aproximação 

* musíQQ indiana, desenvolvo agora uma ilustração daquilo 

levou a f near sensibilizado por essa música, conduzindo-me 

oj 'o or" ■ 
, jiiia's íBijy language, already international, has rendered signal service to the cause 

^reatest'qift and her independence (...) If English is the greatest gift of England to India, 0 England, and through it, to the world, is Sri Aiirobindo's lasterpiece (..JSavitri.' 
•»» 'appj 

"^•"«ent entr!.''i?!'-/J^ ^ ®lonçteips que les coaparatistes ne s'interrogent pins sur la légiti«ité d'on 
littérature et la lusigue'. lüsique 

■'S 

ítríctaral^^j."^' ''i" " «t c'est déjà une tíche beancoup pias ardoe - I'eiploi littèraire d'on '■prunté i U insigne*. 
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PJ^eciação da poesia de Sri Aurobindo. Inclino-me, portanto, para 

leitura de Savitri que faça uma relação com a apreciagSo da 

ClA ssica indiana. Cheguei a essa posição através de um 

tatíj pf'.'longado com a audição de virtuoses indianos, seja 

os em concertos ao vivo, seja escutados através dos meios de 

^Ução sonora"'"', a leitura individual ou coletiva de Savitri 

tou me ecos das impressões obtidas quando da audição de 

nius ica i ^ • 
lana, o que pode ser e.vplicado, em termos da estética 

Própria a ssa arte, através da atuação dos rasa, tanto na poesia 

música (Lembremo-nos que Sri Aurobindo assim se exprime, 

Sobre rasa 
^ poesia: "Já mencionamos a purificação do coraçSo, a 

^ittasuddhi ( ^ e enfatizamos que ela é obtida na pçesia através 
^0 9o2 o d 

esprendido e desinteressado dos oito rasa"(1972p: 245- 
46) •'a 

Ç o das características marcantes da música indiana para 

ocidental, encontrei-a sintetizada na transcrição de uma 

^ ^ ^ i ô ^ 
programas radiofônicos por H. J. Koe11reutter, compositor 

o alemão, radicado no Brasil, após ter ele vivido na índia 

estudado sii;5 1- ^ ■ «a tradição musical. Os programas foram transmitidos 

■>■0 Cultura de São Paulo, em série que tem o titulo 

e 

Pela 

'"^pirados por descreve coi acuidade a situaçSo de audição dessa lisica: '... estiialados e 
''spostas encota/d ^otfidida que expiiie palavras de aprovaçSo coio 'bhale', 'sabbasli' e ontros gestos e 

suj çj: cantor experiente pode envolver a atiosfera coi uaa espécie de eioçSo onde todos 
'^*9tjas conhecid ^^^fsstre e coieçai a sentir a alegria do desapego, que transcende todos os prazeres e 
^PPieciative reia'k' ih"" '•••stiialated and inspired by an understanding audience coiing out with 
^'"tlope the atjo Dhale', 'sabliash' and other encouraging responses and gestures, a consoiiate singer could 

^'tachienf ^ eiotion where everyone forgets his earthly existence and begins to feel the 
' '^"scending all known joys and pleasures.') 

'kat it is spolien of the purification of the heart, the cittasoddhi,!...) and have pointed Be in poetry by the detached and disinterested enjoyient of the eight rasas' 
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"Sestivo de "o grande reencontro dâS CUlturas musicâiS dO OrÍ9nt0 

^ d O ocidente". Os programas foram ao ar nos meses de setembro a 

2embro de 1985 e posteriormente divulgados pelo autor sob forma 

"•sografada, Koellreutter tece um amplo painel no qual ele 

stapSe características da música ocidental e da música oriental, 

o que é próprio dessa última. Ele reconhece ter 

havido 3n' ' após a Idade Média e a Renascença, uma revolução na música 

■^^ntal, tendendo para uma exacerbação do racional. A música 

"dental deixa então de explorar a improvisação, criando teorias 

ío Cünt~^3 
ponto e a harmonia). Resulta então uma previsibilidade de 

• wa musica de um Bach, Beethoven ou Mozart, por exemplo. 

Percebe-"^ que o compositor visa um objetivo e tudo caminha para um 
c 1 i rnax 

' o que difere da música oriental, "que gira sempre em torno 
d Ç 

idéia central sem visá-la e sem enfatizá-la" (Koellreutter, 

1985 ) 
■^ntroduz-se na música ocidental também a divisão do espaço, 

caracteriza a fase racionalista, renascentista, da cultura 

°^i<3entai °-L. burgem ai os compassos, motivos, frases e temas na 

i m 
Também os movimentos (Allegro, Adagio, Presto etc.). O 

oriental, em contrapartida, permanece numa "cultura estática 
(...) . 

idéia fundamental é aproximar-se do todo, evitando, na 
'"edida ri 

"O possível, os elementos que separam, seccionam ou 

Ementam." (Koellreuter, 1985). Especificando essa recusa ao 

<3ualisrnn O' Koellreutter (1985) diz que 

A n 
a ° que todos os opostos são complementares, isto é, que 

Possam ^ escuridão, o vencer e o perder, o bem e o mal não 
dos Dr• aspectos diferentes do mesmo fenômeno, constitui um 

básicos do modo de vida oriental e reflete-se, 
isso também nas artes, e na música em particular. Por 

' a música oriental desconhece os grandes contrastes, o 
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os OpostOS/ dramaticidade e pontos culminantes, no 

oriente "ossa másica tradicicnal. Mão há, na música do 
lento á] gj^andes diferenças entre alto e baixo, rápido e 
2am a'nr^o ® triste, forte e fraco, diferenças que caracteri- nossa música. 

perspectiva apontada por Koellreuter que julgo ser possivel 

^ i 2 6 Q ] go sobre Savitri, como é possivel dizer algo sobre a 

®^ecução H 
£ uma música clássica indiana, Isso se deve, a meu ver, 

•'"i-xca de circular idade, presente em Savitri, em torno de 

lenda '' de um tipo de ritmo, de algumas palavras-chave, de 

^ i C[y j-j 2 
sonagens - o que dá ao poema uma estruturação que remete 

descr^^ = ica acima por ?Coel Ir eutter . A circular idade levando à 

^^stura(ja 
aurora", que olha para a noite que passou e para o dia 

oxima. Há criticos, contudo, que excluem a possibilidade 

^"teracão • ■ musica-poesia na obra de Sri Aurobindo. Dwivedi (1984: 
* ^ ^/ por 

exemplo, cita uma resenha do The Times Literary Supple- 

de 8 d e julho de 1944, que nega a Sri Aurobindo um "talento 

NSo se pod 

^^'^dament f '^l^er que Aurobindo mostra qualquer adaptação 
^eus recu^ niúsica e melodia. Seu pensamento é profundo, 
encarita técnicos recomendáveis, mas a música que ou perturba não está presente. 

'^'^^^arnente n ' o crítico refere-se á música ocidental tradicional, com 
Seu d- 

niismo e a presença de momentos de climax. 

Io 
P'ofoand, 'hat Àarobindo shows any oiqanic adaptation to losic and nelody. His thought 

' echnical devices comendable, but the «usic that enchants or disturbs is not there. ' 
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"lusica, contudo, como tudo o maig na ^present 

'^^racter íst • icas que tornam difícil julgar a 'musicalidade' de um^ 

^^âria através de parâmetros puramente ocidentais ; 

^"^iguidad e das relações música-poesia é traçada até chegar-se aos 

védicos. Segundo Wade (1987: 113): " Diz-se geralmente que 

Música clá^ • 
sica indiana se desenvolveu da execução cantada do 

Veda 
versSo mais melodiosa dos hinos do Rig Veda" 

"Ssse <^ent" 
^<^0, o cantar do Veda aparece como a experiência 

°'iginante , . . f a a musica clássica indiana. 

( jgyg . 
•" srn seu livro The Sound of Indian Music, observa 

' ^ t o ^ M e. I. 
■^-tamente que 

'-"oiiio mng ^ 
Poder e ^ ^5^. ^^alização ou uma mera habilidade você perde o 

'^egi j^gg."^ica da música indiana e o valor dela para sua vida 

Uma ha^M^^^' ^ inúsica ocidental é muito mais satisfatória 
ilidade e uma realização em seus patamares inferiores 

k, ^abalhando a idéia de que a obra de arte para os 

a„ . ^ tanto por suas características exteriores quanto por 
i 10 qjj 

transmite, Dhar ( 1988 : 141 ) traz considerações 

""■íntes à . 
aproximação aqui feita: 

músi e '*us 1 cos h ' ^ 

Possuem ^vocalistas] passam por um treinamento rigoroso 
^^ntrai técnica e controle notáveis. Contudo, o objeto 

o Hoc, trabalho não é o cultivo de uma melodia "bela" ^^senvnT^,; ,   .   n . . . 

was " Çenerally said that Indian classical busíc evolved fioi the chanting of the Sana 
uneful rendering of the hyans of the Rq Veda'. 

Jcto^ ''5 valúrT^' ^ acconpiishient or a iere skill you are wisting the power and iagic of Indian 
'"'shient It i/ '5 negligible. Western wsic is far lore satisfying as a skill and an Its lower reaches'. 
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so o som físico da música é, em circunstâncias ideais, meio e não um produto final. Para o conhecedor, uma 
bela na medida daquilo que ela transmite. O corpo físico da 

Dar ^ para o músico aquilo que um instrumento de escrita é 
con^ P poeta. O ouvinte é treinado a sintonizar o estado de 
cond^^H (dirigido ao alto) do executante e não tanto a 
cia ° fisica do som que transporta a música. Em consequên- 
Perf °"vi<3os indianos são um tanto quanto indiferentes à 
rev ? ®^terna do som musical. Alguns dos músicos mais 
an têm sido e são pessoas com seus setenta 
emh^' glória está na verdade de sua experiência e ora sua voz possa ter perdido o brilho superficial, a 

intenção ainda centelha através dela e 
s itui o foco de atenção para o ouvinte iniciado. 

^ S S 3 s considerações poderiam mutatis mutandis serem aplicadas 

tegralmente à poesia de Sri Aurobindo. È, portanto, no sentido 

'^sgação do valor absoluto, do "brilho superficial" do poema como 

te de uma ilusão (mava) que poderá ser entendida a afirmação de 

(1990 : 19 ) : 

Aur^h^^ i^otar ainda que mantra não é um termo elogioso para Sri indo. Dizer que a poesia do futuro ó mantra não implica 
P^e que será uma poesia melhor.®^ 

i^emete à citação vista acima: uma execução "adequada" da 

^ca indiana não quer dizer que a execução seja "melhor" do que 

outras B -t- Ketorna aqui a questão delicada do valor da obra de arte. 

however th " "Hindustani unsicians nndeigo rigorous training and possess incredible skill and control. 
sliost r object of their labour is not the cultivation of a 'beautiful' tone but the developient of 

' wdini a j' . capability in articulation. The physical sound of the «usic is, in ideal circuastances, only 
''dy of th product. To the connoisseur, a voice is only as beautiful as vhat it conveys. The physical 
"le hiqhi ■usician what a writing tool is to the poet. The listener is trained to tune in to 
'tatties 0^ consciousness of the perforaer rather than to the physical condition of the sound that 

of th^ í^oisequently, Indian ears are soiewhat indifferent to the outer perfection of lusical sound. 
"Pttience' «usicians have been and ate people in their seventies. Their glory is in the truth of their 
'••itoagh though their voices Bight have lost superficial lustre, the purity of their intention still shines IS always the focus of attention for the initiated listener.' 

^0 say that'^ffarther be noticed that lantra is not a comendatory ten for Sri Aurobindo, future poetry is lantra is not always to iiply that it is going to be better poetry than ever.' 
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aproximação música-poesia pode ser ainda estendida, para o caso 

d ô Savitri, guando se observa o caráter in fieri de uma performance 

â r.aqa indiana. Segundo o Larousse Encyclopedia of Music 

(1978:35 ) 
/ uma raga é uma composição, basicamente improvisada, 

^^3 por uma seleção dentro das possibilidades de estabelecer 

^^^Juntos H #=k 4- ae sete notas musicais. O interrelacionamento e a 

□essas notas são governados por regras e a arte do músico 

^ ® s i d sm exibir, com as nuances e ornamentações admissíveis, o 

número de relacionamento de notas dentro da estrutura da raga 

hida. Dhar ( 1988: 146) explica o que acontece quando da 

^ ^ ^ a ç ã ^ ° de uma raga em um concerto musical: 

i^odo^r^ "pj^eparada" anteriormente e apresentada de 
^"^ntrib^ ^ comunicação viva na qual o ouvinte 
é Como realidade de cada momento. O ideal do cantor 

*-riativ^ í ouvinte todas as fases do processo 
P'^rtant° ^ forma natural da execução desta música é 
^present h de câmara ao vivo. O perfil da r aga. 
^tençã H Pslo músico, é em certo sentido o produto da 
'^fisdobr ^ '^o^os os presentes guando de seu 
através^^rf^^^ • ^ ^ ° músico visa criar um estado elevado de ser 
sentim t- Pintura dos versos da raga. Os versos, cores, e 
^onsciê'^ oferecidos pela raga criam um campo de 
Pretend^d"^ qual o ouvinte pode compartilhar da evocação 
^®valid^ «' '^'^uilo que os ouvintes escutam e reconhecem é a 
^sta '^^'^uilo gue o cantor está descobrindo no momento. 
Perform viva de participação é um fator vital nas 
°^vinte tradicionais onde o cantor é o que guia e o 
®^Perim segue. Em circunstâncias ideais, ambos 
Som. simultaneamente o que está sendo criado no 

No 
"Mch the li "usic is Bot 'prepared' beforehand and rigidly presented but is alive coiinnication 

all Dh^ contributes to the reality of each aoient. The ideal of the singer is to share with the 
chasber creative process (...) The natural fori of perfornance of this iiusic is therefore the 

^'''"tioB of dl/th^ portrait of the raga. presented by the ausician, is in a sense the product of the 

portraiture of unfolding.!.,,) The ausician envisions a heightened state of being through 'oe lines of the raga. The lines, colours, and feelings offered by the raga create a field of 



204 

texto de Gupta ( 1959: 112-3), nO qual èle deSCreve SeUS 

ntimentos diante da leitura de Savitri , atua como um contraponto 

que foi exposto acima: 

ress achá-lo monótono, mas o som torna-se tSo 
você cabeça que você continua a ler em voz alta; 
centenas °h idéias, você nSo pensa, você ignora mesmo a 
cendern- ^"lagens surpreendentes; você somente torna-se trans- 
the 1 ^ encantamento do canto, nas "flame-wrapt outbursts of 
imort Word" (explosões envoltas em chamas da Palavra mesmo entrando inconscientemente em uma quietude t'i u runda ® ® 

^ S o o D H o e ber relacionado com a questão do silêncio e da monotonia 

^naiana, que são o resultado de um desenvolvimento nâo 

f mas baseado na variação. 

dl<arni (1990:12) assim faz uma leitura "musical" do poema: 

Em 
rev^l^Q í encarnação/traduçao ] anterior, o Supremo Senhor 
produz" ° Bhagavad Gita a Arjuna. Ele tocou entSo sua flauta e 
'pasto " t envolvente que enfeitiçou as almas das gopis 
P^ópr"^^^ ® cativou-as, levando-as à união de consciência com o 
salvo^° Senhor. As gopis não tiveram de fazer qualquer esforço. 
Flauta abandonar, rendendo-se à música encantadora da 
Suprem q° 2^nhor. Nesse novo avatar [Sri Aurobindo] (...) o 
alma"^-° (...) sentiu que algo mais era necessário para as 
Savitr'^°^'^ ~ ^ música, encantatória para a alma, de 
nos à • as gopis de antigamente, só nos resta abandonarmo- 

roelodia, ao ritmo e ao efeito mântrico de Savitri.®® 

"■f ^^lidatLr'f'' can share in the intended evocation. What the listeners hear and acknowledge is 
{actor in tiad'r singer is discovering in the noient. This live cheiistry of participation is a vita! 
"Petience tkeVn^^ P"ior«ances where the perfoner is the leader and the listener the follower. Ideally, both "11 portrait in sound siiultaneoDsly.' 

" Mo 
fiiitinut read' «ay find it lonotonous bat the sonnd gets so resonnding in your head that you 

only qrow't' ideas, you think no thoughts, yoj ignore even the hondted striking iiages; 
yiotself n».. in the enchantient of the chant, in the 'flane-Hapt outbursts of the iuortal Sord* 

^ """""'ously passing into deep quiet". 

Ho 
on his''''il^^'avatar the Supreie Lord revealed the Bhagavad Gita to Irjuna. But then he also 

"'''failed the®'"' produced the wonderful aelody wich bewitched the souls of the si»ple gopis and 
any effoT then to the consciousness of oneness with the Lord hinself. The gopis did not have to 

In iis abandoning the«selves, surrendering theiselves to the enchanting lusic of the Lord's 
"" 'flchantin""' Supreie Lord (...) felt soiething lore was needed for the gopi-souls aiong us - 9 soal-iusic of Savitii. Like the gopis of old we need only abandon ourselves to the lelody, the 
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Das(l972: 77), no livro dedicado a Sri Aurobindo da série 

" Cr i H 3 ores da Literatura Indiana" (Makers of Indian Literature) da 

ya Akademi (Academia de Literatura da índia), assim se refere 

^ müsica em Savitri: 

do fora dos labirintos sombrios do castelo fantasma ODe' ecoando e re-ecoando os lamentos de desespero e ira, 
°"~se uma maravilhosa raga Bhairav dando as boas vindas a uma 

"ova aurora. 

lusão de Das pode ser melhor compreendida se levarmos em conta 

' ^^^^fido o Larousse Encyclopedia of Music( 1978 :35) , cada raga 

próprio caráter emocional, sendo associada a uma hora 

Particular ao dia. A raga da madrugada, por exemplo, Bhairav, 

Const itui-~ em uma invocação sonhadora da aurora, 

inalmente, a questão do tamanho de uma obra literária e das 

V es nela encontradas ganha novo contorno quando confrontada 

° 'íue acontece na música e dança indianas, como argumento 

t^ravés do texto de Khokhar ( 1985: 23): 

Na danes 
é cant H quando uma canção é apresentada, ela nSo 
o cas ^ linha por linha até o fim e assim terminada. Se fosse 
ou trê' números de dança não durariam mais do que dois 

^0 que^ "linutos, uma vez que há muitas canções que não têm mais 
faz é seis linhas cada. O que a dançarina na verdade 
nela uma linha, ou frase, ou mesmo uma palavra, permanecer 

f elaborá-la, embelezá-la, ao incluir nela pensamentos e 

* âid the íântric effect of Savitri. 

9 7 u 
'f'oing the .. 'Sonewhere aside the soibie labyrinths of the phantoa castle of 'Today' echoing and te- 

wilings of despair and anger has been sang a wonderfnl ihaiiar welcoiing a new dawn.' 
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nSn • 
^ Seu to inerentes à canção, mas gue 330/ contudo, pertinente *113 • ^ ® 

^ li 
sxtensão e as repetições encontradas em Savitri de Sr 

^^^°bindo Que ^ =/ para alguns, seriam defeitos - são, para outros 

ae algo que está ali latente . Esse latente seri; 

a tradição védica em sentido ampliado, como a tenhc 

apreendsv nuer nesse meu trabalho. E a música clássica indiana, 

Q D^ ^ 
^ <2 privilegiada dessa tradição , pode apontar para 

^cteristicas presentes em Savitri, como foi aqui 
'•^gerido. 

'^^siiio estr-^t- 
"turalmente, a critica se refere à musica em Savitri. 

(1971.->9I ^ ^ --j/ ^rata os dois primeiros Cantos do Livro Um de 

CO âi.aB_, um termo usado para descrever a primeira parte 

Quando executada em um concerto. As ressonâncias dessa 

^°">Paração 
podem ser melhor apreciadas através do comentário 

'^contrado 
The Larousse Encyclopedia of Music (1978: 36 ); 

execução,a primeira parte (alap será 
çao lenta e meditativa da raaa. e delineará seu 

Gho 

f'Pi'essiona] dance, when a song is presented, it is not sung line by iine to the t f -"f" udiittf; «nen a boity ia i^rescnvcuf 11» ia nuk suiiy ii>ic uj i lue ku ine 
several dance nutbers would not have lasted beyond two to three 

tho^ ^ or dancer actually does is to 
and ^ to dwell upon it, elaborate it, eibellish it, by including into it 

''o inherent in the song, but that are nevertheless genane to its theie." 
® ^ 

'^^rias refeiincias oo Big-Veda aostiai que já nagoela época os 

Percoss? diferentes espécies de «úsica. Isto porque lá encontraios os três tipos 
(vhi) i' * iastroientos de corda, representados pelos tanbores Idondcblii). a flauta (vana) 

ijjíf 'VarioBs r ° instruaento nusical favorito dos indianos até os dias de hoje." (ío 
kinds w" the Hgveda show tliat even in that early age the Indians were acquainted with 
by tke percussion, wind and stringed instruaents there 

""sical in/f"* 'iSiifliiiJ, the flute I vana I ^ and the lutt Ivina). The latter hat em since bten the iBient of the Indians down to the present day." 
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espirit 
râqa°<! objetivo prático é o de fixar as várias notas 

Ascende ^ mente e mostrâl O seu relacionamento 
*3^6 um rer ^ ^®fcendente (...) O alap contudo, é bem mais dO 
^orna um introdutório: nas mãos de um mestre ele se 
livre com^ • eloqüente, uma improvisação em tempo 

envolvendosutileza e delicadeza de sentimento, 
®spirit-^ o ®^®cutante e ouvinte em uma devoção comum ao •^'-0 da raga.®° 

(1969; i45_7)^ comentando o ritmo dos versos em Savitri, e 

^^zendo exm < • ^ 
f-Licita a analogia musical, diz 

^^ers 
tcada um tem sua própria vibração mântrica e contudo 
íamiiigj,i perde no todo da música do órgão (...) Alguém 

^ ^ música dos versos védicos escutará aqui sua e ritmo grave. 

malmente, retomar o termo sânscrito shruti, já mencionado 

^^Pltulo ? . . 
„ ' *3^® significa tanto "o ouvido, o revelado", quanto 

(mus * 
2 ical)". Nessa última acepção, segundo Leela (s/d: 

f shrut i ] 
f, nota básica (...). Shruti ajuda o músico a 

na m esma altura durante o canto"'^. Nandakumar explicita a 

^'°>^imação m- • usica indiana-1iteratura ao fazer uma comparação entre 
'^omédi;, j 

Dante e Savitri: 

i? ®^mbolo t 
^Ufora' espelho' no Paraíso (Dante) e o símbolo da 

''^otas iiius'^ Savitri (...) funcionam como o shruti e as swara.s 
^cais) ou as vibrações de fundo e tons musicais que 

í n 
5fstyle of perforiance, the first section lalao) will be a slow and 

io i ! '^9 ®Pon the >•"/ delineate its lood. Its practical purpose is to fix the various notes 
Ijf.'yodiictojy devic • relationship in ascent and descent (...) The alap however is far «ore than 

suhitijty a d V-^ wster it becoies an eloquent solilogoy, iiprovised in free tiie with 
° "I'cacy of feeling, enfolding perforier and listener in a coiion elevation.' 

À »i Jo 
' ^í»iliar wul^th^' «antric ring and yet loses itself in the organ's overall insic (...) 

' «asic of the vedic verses could here hear their deep-toned ring.' 

''"9lioiit the shgijg'i' " a basic note (...) 5hrnti helps the «osician to stici on to the saie pitch 
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cae«e= 9? ^ carregam a maravilhosa sinfonia de ricas sidhífi- 
(NANDAKUMAR, 19 62 : 4 81) 

, ass i m 
amparada por visSes de outros críticos minha própria 

P®^cepçSo "musical" do poema. 

5.5 A 
cese" da oralidade e da escrita 

e da critica de Savitri passa também por considerações QUe 

refletem 0 3ogo dialético entre oralidade e escrita naquilo que se 

por "ii-h +. 
-literatura" na índia. Os esforços empreendidos para 

Assegurar a f- transmissão daqueles textos antigos que chegaram até 

^ ^ ^ são d ̂  tal monta que somos forçados a falar de um^ "ascese" da 

iaç§o t 1 erária. No caso específico de Savitri, o poema de Sri 

^urobindo ' se nSo se fez necessário o esforço da memorização 

'pJ^esente n ' por exemplo, naqueles que se dedicam ainda hoje a 

'^^corar ' sânscrito, partes dos Vedas), fes-se, contudo, um 

fojrçQ j , 
^ niultipias reelaborações do poema. Nandakumar (1962: 450 ) 

histórico da evolução de Savitri, situando seu início em 

^915, em 
•^roda, e mostrando como, em 1926, Sri Aurobindo tomou a 

^®Cisão de "roí 
^etazer a coisa toda"( "recasting the whole thing"). Em 

1934, 
inham sido feitas oito ou dez versões. Dias antes de sua 

morte, en, 
1950, Sri Aurobindo ainda ditava alterações a serem 

9 3 
jj '"iiror syibol in the Paradiso (Dante) and the 'Dawn' syibol in Savitri (...) 

' 'iQaifirj., Í. ^ swaias or the backqronnd vibrations and lusical tones that sastain and charge with "Mnce tie «nderfal syiphony. 
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feitas 

áe Sri 

<2m Savitri. Nirodbaran'^, ele mesmo um poeta e coiíipanhGÍro 

Aurobindo de primeira hora, fazia esSt? trabalho dC 

^Ji^anuense ^ ' e dele há o seguinte depoimento (apud Nandakumar 1962' 

^51): 

^GVÍs3 t 
P^í^feitn palavra deve ser le mot iuste. todo verso 
preposi ã sinal de pontuação sem defeito. Uma 
Pontua I ° mudada cinco vezes; para mudar um sinal de í o tinha-se às vezes de ler uma secç-ao inteira!®^ 

2'cr 
Êsmo autor diz também: 

^ 1 s d s u 

linhas ° exemplo de Virgilio que, parece, escrevia seií: 
RODBaran ^ ^ passava o resto do dia corr igindo-as^" (NI- 

íinal dP . sua vida,jâ quase cego, Sri Aurobi^do passou a 

^ irodbaran para continuar a refazer Savitri., o depoimento 

^i^odbaran (1988: 185-7): 

d i 3 Sm TQcin 1 
•atrasado" " exclamou: "Meu principal trabalho está sendo 
^ nianhã " ^ P^^tir do meio daquele ano fixou-se o tempo de onze 
'^terrun^síf ^ meia da tarde sem qualquer intervalo ou 

J. aiiiw u . J. liw J. J. ucaiJ ca J. 1 i u c L a ^CiiUU 

nianhã " ^ P^^tir do meio daquele ano fixou-se o tempo de onze 
interrun ^ meia da tarde sem qualquer intervalo ou 
Pronto (...) Logo que o relógio batia onze horas eu estava 

chao'^°'" ^ pequena pilha de manuscritos e cadernos; sentava-me 
'^^^tude lado esquerdo, ele sentava-se na cama em uma 
Onde havi har de boas-vindas e começava 

^^garosa parado (...) ele ditava em uma voz calma, baixa. ^ clara.® = 

ficontra"^^visitá-lo ei 1391, ao lodesto quarto es que vive e que dá para o pátio 
° ®uio de Sri Aurobindo, lugar de peregrinação na índia. 

^ ^ Mo 
" Ponctoation '''"st a revision! Every word lost be le aot inste, every line perfect, even every sign 
" a wholp proposition was changed five tines; to change a punctuation-sign one had soietiies section!' 

' ^ Ho 
'^"'fectinn (.1,"'?°^^' 9ave ne the exaiple of Virgil who, it seeas, wrote six lines in the norning and went thej during the day". 

9 S J 
jL year the in 1950 he eiclaiied: 'My lain wori is being delayed". Froi about the liddle 

11 ai I ^3 31 to 130pi without any break or interruption (...) As soon as the clod 
ready with the usual siall heap of lannscripts and notebooiis; would sit on the floor by his 
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O J. 
° Nirodbar^n, acrescentando posteriomente mais detalhes 

Quanto a ^ua presença na criação de Savitri, diz (1988: 173): 

Durante o •i • 
^°nstantpm quatro anos, de 1946 a 1950, ele trabalhou 

novo . partes nSo terminadas e deu a elas quase que 
^ exceção do "Livro da Morte" e do 

P2^atiram QiJe, por alguma razão inescrutável, ele deixou ■^(-amente sem revisão. 

''-'ninú 

""«binao (1572 

^ -obre todo flSSe prQCSSSO, hè "'Jm comentário de Sri 

X : S 2 G ) : 

li ^ í \ 
'•^nias oit^ obra em si diferente de todos as outras. Fiz 
^slha e ° diferentes versões dele, a princípio sob a 
r eescr pvp ^ ^^ inspiração. Desde então estou 
^ivro ê completamente, concentrando-me no primeiro 

-J^abalhando nele sempre de novo.''"' 

^6sse tr 
alho de recriação constante, o autor dá, às vezes, a 

impressã 
° ae permitir-se ficar " perdido "(1971x: 326): 

Os 'Mund 

•Tianuscrit^ ®"^-aram em um estado de caos de 
^diçggg 'correções sobre correções, adições sobre 

^niergxr^ sobre rearranjos dos quais talvez alguma coisa de beleza cósmica!^® 

"e had stoLTf'' ''''' attitude, give a glance of welcoie and we would start froa 
PP® l-..) he would dictate in a quiet, subdued voice slowly and distinctly.' 

'"«ing the last j the» an i ' years, fro» 15<6 to 1950, lie laboured constantly on the unfinished parts 
"^^iDtabie T»,c„ ^ xitii the exception of the Book of Death and The Epilogue, which, for soae 

he left practically unrevised.' 

® D 

under"a work by itself unlike all others. I nade soae eight or ten recasts of it 
®ook anH L, L "sufficient inspiration. Afterwards I ai altogether rewriting it, concentrating on the ""king on it over and over again.' 

3a Ho 
''"'"■'S upon add't'"^^' have fallen into a state of lanuscript chaos, corrections upon corrections, itions, rearraigeients on rearrangeients out of which perhaps soie cosiic beauty will eierge!' 



®cendo o aumento das proporções inicialmente esperada 

827): 

âãiv 1 r i_ Q 

^®<3Uena atingir um enorme tamanho (...) A 
sobre Aswapathy e on outros mundos foi 

Mundos, em novo Livro, o Livro dos Viajantes dos 
quatorze Cantos e muitos mil versos'® 

isso tud o, Savitri permanece, de acordo com os planos de Sri 

,,„a / Jina obra inacabada, embora a versão atuai seja estrutu- 

'^iínente c ^ ompieta. .Mirodbaran £a= um COllientáriQ sobrô O trabalho 
'®ito e 

por fazer (1988 : 189 ) : 

d'ávi(3Q 0'~ 
de primeiros Livros foram de um nível muito mai- 

ronT^'f.V quase perfeií3c se cj-parados com cl*. 
l-'Ocll.a' disposivao e trabalhando sozinho 

^®li2inente' 'n-iiS tempo e cuidado agucle ili!!, / nao pode ser dito sobre os outros Livros.^~ ' 

Se 0^3 
-íi . os três primeiros livros correspondem a '^A'' 
'■^='9inas, . 

^^°^iii^íidamcnte a metade da obra). 

"andai^uma- 
a 489) argumenta que o autor desejava aumentar 

®ver novos Livros a serem acrescentados a Savitri .Há 

-""^eressante de Sri Aurobindo que corrobora essa 

''®rdade .q=,,í^.-, 
por mim como um poema 

3 ^®rdade Sa ■ 
escrit—planejado por mim como um poema 

^®rimenta ã " terminado, mas como um campo de 5 o para ver quão longe se podia escrever poesia 

9^ N ■ ^ 

íieen^ipn! Srown to an enoiaoBS leiight (...) The siall passage about Aswapathy and the 
lines.' ''y ^ Sooi/ the Bool of the Traveller of the Sorlds, in fonrteen Cantos with lany 

^ O O J 

thj/^^^^^ion thart\'°^^' first three Books were of a auch higher level of inspiration and 
which nnfn / leisure, and working by hinself he could devote aore tiae and care I onately could not be said about the rest of the Books.* 
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^ Par t -í 
f'oderia* própria Consciência de iogue e como isso 

feito criativamente. 

'31 vastids 
ai ° aspirações do poeta nSo é estranhável par 

onhece ai uma analogia com aquilo que acontece no 
'^ais védi 

Cl, ( 1986 : 4 ) retoma, no contexto hindu 

^2ific,2,^ao d • ' ^ 
ÍQ tipos de rito, os ritos grhya ou ritos 

''=Sticcs ç 
.--,1 ' ^ -itos srauta, "que os franceses chamam 'rites 

■'emneis • •• ^ 
P ' a tais ritos solenes, os tratados r i tual í s t i cos 

Pq -9-ns de duração de mil anos. Nesse sentido, penso que a 

"lântrica ^ 
Vjg ^-en.ro da qual Savitri deve ser inserida) seria 

^orrio tení^ ~ i 
Ve|g " •^-^'3° de um desses rituais praticamente interminâ- 

" ^ ^ ^ 
fp. Presente, como pano-de-fundo a uma capacidade dp 

c3e " uma obra de criação literária, está a tradição 

^">°íÍ2aç.§o- - • existência continuada dos Vedas enquanto ascese 

• So o ■ • 
c!'!^ '*PWi»enr!'' Savitri has not been regarded by le as a poei to be Hitten and finished, liiit 

''e lade creative'»"^ «itt" ""f's "vn yogic consciousness and how 
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A respeito desse traJDdlwC, comenta Staal (1086 

P O 
3.000 anos, uma classe de pessoas (os 

Um qra devotou em relativo isolamento à preservação formal 
^"^eirament <^e composi^Ses orais, .;onfinando-se quase que 

como ^ssa transmissão tem sido pelo menos tão 
"lundo.ioa ^^<^0 a transmissão manuscrita em outras partes do 

^ situa-2ç, ^ ^ atual aprssenta-se em cores menos brilhantes. Segundo 

'^'•yancar (1981;2QJ. 

Havia alqun 
atuai que ^ _s^uditos no século passado e no começO dO EGCUlo 
" ghana ' recitar todo o texto do Samhita nas formas jata 
demais também recitar alguns outros .';i.ios nas 

recitação. .Atualmente, contudo,o número de 

rí" ^ ghana está tSo reduzido que talvez em futuro 
-os ° "sverá ninguém que seja capaz de reci^tar mesmo alquns   

"'3iiidâs peiQj atuV^^ sjumeia as precauções tonadas pelos tindus antigos, ainda na tradiçSo oral, ? 

Dícorava- Jodo a obter que os textos fossea transuitidos de geraçJo a geraçJo seu a menor 
palavra signifi(.° ^ recitado, con as acoaodaçSes eafínicas próprias ao sânscrito (sandhi. 

'^''tlassiiaiaíoji. ^sotura'. Há exeiplos do fenôaeno ei português, quando direios, por exeaplo, 'azarnazeo;- 
1^^^'íiéi o lesio tejto' "" acoaodaçâo fonética às vogais que os segues, coío Decorava-se 
■""'fs opeiajjj npi *^^53o eada£h^ (palavra-por-palavra), na qual cada palavra é separada, desíazendo-se as 
■ ^9nlr Bo yajjjjj . '^gras de saadhi. O exeiiplo dado por Staal ( 1986 : 25 ) : 1 ) o texto recitado, contendo sandhi 
' làidly_ desV'^»-^" ^ ° 2âái£Mi (p^lavra-por-palavra), no qual 

^*^®plo. Se as ^ outros tipos de «eaorizaçSo, o qliana, 
' ^/l/l/2/3/3y2/tEiái£hati. fossen representadas por núaeros como 1/2/3/1..., o verso qliana seria 

''••• Tais repeti 3 • semelhante a "Agni possa possa Agni Agci possa ele ele possa Agni Agni possa 
f ^5 (ÉÍIÜLl), por aais desprovidas de sentido que fosse®, ajudavaa a fixar o texto. 

Iq 
n,"" ^oriâi preset' r°'' ^ people (brahains) devoted theaselves in relative isolation 

'ransjissíjjjj 1,"^''°° ^ larger naiber of oral coapositions, confining theaselves aliost entirely to sound. 
5 cen at least as faithful as have been aanuscript transiiission in other parts of the world. 

kh ■* So "! • 1 
spf scholars in the last century and at the beginnig of the present century 
ij "^'td hyans in th^ ^ Saahita ia the jata and the ghana forss (...) They could also recite soae 
K '"ch reduced th? recital. At present, however, the nuaber of the jata and ghana reciters 
' ' 'íiís Í5 perhaps in the near future there will reaain none who will be able to recite even soae of 
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esagregação da cultura hindu constitui-se em pano de fundo 

a rea a ação vigorosa de Sri Aurobindo, interpSndo nSo uma 
9 "asc 
I da memória" nos moldes tradicionais, mas uma nova ascese do 

[ poético. 

p ®senta-se, portanto, a questão da "ascese" do fazer poético de 

I Sri Aur ob' 
I indo, a tapasya, cuja tradução por "penitência" ele 

Cons idpra 3va mal feita (1972b: 570-1): 

Pode-se oh 
livros i que a tradução usual da palavra taoasva nos 
Penitênc"*^ ^ bastante enganadora - a idéia de 
Ascetas raramente na austeridade praticada pelos 
"'esmo Nem era a mortificação do corpo a essência 
era ant ^ flageradoras e severas austeridades; o objetivo 

'^onsciênc" ° superar o dominio da natureza corporal sobre a 

®^i<3encia-s assim, que outro não era o objetivo de Sri Aurobindo 

^ ^ompor 
«vatri senão o de superar-se (SRI AUROBINDO apud 

1,62: 

Eu u 
nivei como um meio de ascençâo. Comecei em um certo 

° reet; ^ cada vez que pude alcançar um nível mais alto, crevi a partir daquele nível. 

® Se i 
assim, na antiga tradição, a de deixar falar em si 

° avatar 
r como pode ser visto na citação de Machwe (1978: 3): 

, "*■ O S I 
Ptajucji ij 'It lay be obserred tliat the osaal tianslation of tie word taoiSTa is Inglish books, 

'wtlficati* pewnce eatered rarely Into tke austerity practised by Indiai ascetics. 
" '• ovetDisii"' "i *s*"ce even of tke lOst severe and self-affllctiaq austerities; tbe all was 

1? of the hold of the bodily aatore oi the coascloosaess.' 
^ O E I 

'lie 1 coild 3"ltrl ag a mus of asceisioo. I begaa ¥itk It oi a ccitali lettal level, 
««» • klqbei level l leuite fzw tkat 1ml.* 

1WV. 
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3rte er^ r etór icos sânscritos da antigüidade, QUalQUCr 
(...) ip ^°"siderada uma espécie de penitência, uma tapas 
Í3lar é ri • f nieramente um instrumento, o Mestre que me faz 

como disse Tukaram, o poeta-santo 
de Marathi. 

•K. Gupta (1976:13): 

^PâS Ví3 
consciên consiste em reagir à atra^So rebaixadora da 
^^veis comum, dirigindo-a e afinando-a com o ritmo dos 
^®ssar .®^^^3<3os . Opor-se à força da gravidade, mover-se sem 
Consciê ®.°^^_eção de alturas mais puras e luminosas do ser e da 

VerH ^ tapasya, ascese, o verdadeiro ascetismo (...) 
tapasva d ' tapas (...) significa energia de consciência, e 
^levac^ ° exercício, a utilização daquela energia psra a ° e sxpansão da consciência^"® . 

Au ̂ obindo precisa um pouco mais como se deu, no caso de 

' ^"^nstrução 'ascética'do poema( 1972c: 911): 

eu não 1- 
'^ivindic tenno o gênio poético, posso pelo menos 
trabalho suficiente, uma infinita capacidade, de 
^^^dadeir"^^- (...) de espera e de escuta pela 
^Pi^oxlm:a f ir^spiraçao e de rejeição de tudo o que não se '^■tmade];:íio9 

^°">entando a n. paisagem acima de Sri Aurobindo, Nandakumar (1962: 
'521) 

ende também para o leitor as exigências de uma "ascese" 

^'^erária: 

^®9ue-s0 
também n P^^^^^to que qualidades similares são necessárias 

° sahrdayz> Qy leitor dedicado de Savi tr i . O esforço 

10-7 So Pínjjce^ a t|nas tie ancient Sanskrit rhetorician's treatises, any art was considered a lind of 

•'áieval cjuv '' "erely an instruient, the Kaster who lakes ae speak is different', as said Tukaiaa, 
saiBt-poet of Karathi.' 

c Ho 
°"5cioosness tn 'ispasia, aasterity, consists in reacting to the downward pnll of the ordinary 

."^«lessiy to'vard"'"^ attuning it to the rhythi of higher levels. To oppose the force of gravitation, to love 
Indeed, tan ^ heights of being and consciosness, that is tapasya, askesis, tree asceticisa 
for tke as Í'"' energy of connsciousness, and tapasya is the exercise, the ntilization of that 

and expansion of the consciousness.' 

c Ho 
for pain5t°j'''''^^" ^ "i' poetical genius, at least I can ciai» a sufficient, if not an infinite 

^""9 '•••) for waiting and listening for the true inspiration and rejecting all that fell short 
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■ ) 
leitor^iio se auto-impôs tem de ser aceito também pelo 

seriam as exigências para um leitor de Savitri? 
Quais então 

^^ndakumar i . cc.y 65) cjugere um método; 

o é ler a grande poesia - digamos o Ramavan;^. 

durante ° Bhaaav.=i<-a - em um espirito de atenção reverente 
•Jtna ve2 Período de anos, voltando repetidamente ao texto, 

^ única leitura que se pode esperar 
tal e-ít^ suas elevadas verdades. Savitri também exige um 

^ o contínuo e reverente. 

^"1 OUtrn T 
iugsr ela retor na ao tema (Nandakumar, 1962: 421) 

V í -j-^ - 

^°tali2a"f° lido com pressa (...) uma tão vital e 
Projeção^d^ ^^^^Çâo poética de acontecimentos e uma tal 

leitor futuras exige una at^en^-So auster 

ica 

)r 

P 

II 
tão bem evidente, pelo menos quanto a Nandakumar, o papel da 

se- na c ^scese" n;:» = 
apreciação do poema 

esse tema sob um outro ponto de vista, o da passagem 

oralidg^ 
^ para a escrita - sempre presente em uma índia com mais 

^ 1 
® sua população não alfabetizada - Pandit (1987: 93) faz 

^ ^®guinte 

j II rt 

reader therefore follows that siailar qaallties are needed also in the sahrdava or the 
° Silitrl. The strain (...) which the poet had iiposed on hiiself has to be accepted also by the 

So 
^ «ood of /eveT^'f great poetry - say the iaaavana. the Gita or the Bhaaavata - 

''ope to " Í Peiioá oí yea"/ coiing to it again and again, for not in one reading alone °i?Der its heights of significance. Savitri too calls for such continooos and reverent study.* 

II ^ ^' I 
of event" 'Sàvitri cannot be read in a hurry (...) so loientous and coiptehensive a poetic 

^ and projection of future possibility deiiands austere attention fioB the reader 

P ^ i 3 . 
{j!*^ ' '"contrad i^avar ei fita lagnética. Taibéi essa últiia fona 'ascética' de utilizaçSo do 

" da trad' "a gravaçJo de Savitri feita, no Brasil, por !olf Gelewsly, que foi o precursor, de !aTitri. Ui tiataiento análogo dado ao ^plco Matabharata pode sei visto na descriçSo de 
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Há 
® na"^H poder em Savi tr i . Observei em minha QXpGIiCilCla 
Sem quando você escreve uma página cada dia 
por compreender - apenas copiar - uma página im,pressa 
que é ^ r ^ qualidade do dia muda (...)[ é] a tradição do 

Ciiamado jaoa [repetição] escrito. 

cimente, aludindo à detalhada cartografia dos mundos 

- 'Apresentada na descrição poética dos reinos pelos quais 
o r ç j » 

S'^apathy teve de pasmar, Hecths ( 1989: 1 28 ) diz que 

criou Savitri simplesmente como um mapa para 

Suas "''pioradores . Ele o quis como um repositório lítniiCü Ut.* 
•'^■aaupi pudesse despertar vibrações 3emelhante»s ^«eies que o lessem 

-^^uando a apresentação de elementos que. caracter i:;am a 

■^sc^se "! * í- *-^erdr:a' de Sri Aurobindo, Nadkarni í190:23) argumenta: 

Pode-se K 
^^^Pr'o ° '^ue esse texto [Savitri] representou também 
2<^nti(3o de Sri Aurobindo enquanto iogue. Em 
também real, os 22 cantos dedicados ao ioga de Aswapathy 
^omo p.! ^^^"Gvem a própria tapasya [ascese] de Sri Aurobindo. 

-'S/ Aswapthy também busca ganhar para a humanidade o 

o 
um 

^Pico oral' I? íj^habharafa agoia é esciito, aas ele era, e peiaanece, algo dentio da tradição indiana de 
' '"Çles vèr^ô-"^^^ 9"alidatíe essencial do Mahabharata ae foi leiibrada çuando coaecei a ler ainha tradDçJo para 

cobtii todo^'^M versos significativos e» sânscrito, para ui conjunto de cassettes que 
'P^'ciado o jso d eu 250 horas de declaaafSo e canto. Cobo o antigo suta contador de histórias teria 

an ora/ í*" original: "Tbe Mahabharata is now written, but it was, and reaains, in the Indian 
^iiis essential .fahabharata guality was vividly brought hone to ae when I began reading sy 

^^^settes (, ^"^lish, with significant Sanskrit shlolas interspersed , for a set of stereophonic 
^'"'MelUBn ..* ""f entire Mahabharata in 3250 hours of speaking and chanting. How the ancient 

"9 ma would have loved cassettes!') 

11. .. Hn 
Í "hen ygj °^9inal: "There is a great power in Savitri. I have observed in «y experience and that of others 

of the without trying to understand - just copy -a printed page per day - the 
changes (...) the tradition of what is called 'written japa'.' 

Us „ 
llJP^oters. lie ° °,^'9iiial:"!Sri Aurobindo) did not create Savitri siiply as a chart for the use of future 

who read it"» ^ rhytaical eibodiaent of his eiperiences that could awaken syipathetic vibrations in 
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^ "lodo a aup" própria estrutura da consciência huma: J e a vida na terra possa fluresc^r cm pleni tude. ^ 

"■uocu^i;-.o-feniiriino: Sri Aurcbindo e a Mãe P'--aridade 

( 1983 : 91 ), cri Aurobi.-.dc, influenciado pel 
•- '4 n t V Í ^ 

-'-rr.o, 
concepção de Prakr: t: cr;n-.o a rakt ■; Divina ;< 

.Í, ' -^'lino, ativo, da divindade). Concretamente, como jj s-^ 
"*"Se u ' -'Ouvo "rr=i . 

-^'^-aocradora de "ri Aurobindo, Xirra Al'^a'=-sa 

•""'""Alidad. »== 'tar.c, f,,  ' / ue desde 1 D 2C :: un t, ou -lõe a ele e até 
'"-ecer ' e ni 2 

" " ' " ' -2- -■".cVer.ta e três anos de Idade,, ded i cou -se a 

A,, " ^nento de pessoas que se criíju em torno de Sri 
^«ÍOh; 

jno 

C"   -3  - -  fc-íJ-j. 

-üi sepultada ao lado dele e é venerada por muitos 

■"10 ^ma cncarnaçSo { avatar : da X3e Divina. A analogia com 

L e assim aprese 

Ií':^^°bindc "^-^^ou-se entSo a colaboradora espiritual de Sri ,:?:°bindo, .   -     
'Aproximadamente trinta anos toram em conjunto 

i'" torno" milhares de (discípulos yue se juntaram 
t^feceu '''° Ashram Sri Aurobindo. Quando Sri Aurobindo 

<^omo' dezembro de 1950, para muitos de seus discípulos 
p^^esse Próprio Satyavan houvesse morrido, e Savitri 

ic^g^'" ^^®"Pddo para continuar a luta com as forças da 

1 1 . 

^oiobi iSavitri; was also £:; Aarcbi.ido's own quest as a yog;, In 
'oiisc''"'°' '^SHjpatty t devoted to Aswapatfiy's yoga also describe Sri Aurobindo's own tapasya. Like Sri 

->0.3„es3 so^, to win for iianliind the secret of transforiing the very structure of huian 
nfe on esrMi rar. • 

ifjt ^ ^ Ho 
"fte joint^'"'^' presently tiecaae Sri Aurobindo's spiritaa: collaborator, and for about thirty 

^siiraa. directors of the thousand of disciples who gathered around then in the Sri 
"ii Aurobindo passed away on 5 Deceiber 1950, to aany of their disciples it was as though 
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, noz ^errr.os da concepção semiótica que orienta esse 
■He u ^ y 

interessante, porque aponta para a seqüência de 

tantes ou de signos criados a partir do impulso da lenda 

° ^^^I'^harata . coni efeito, a car ac t er i s t i ca de "caixa 
in es a" ^ 

evidente no grande épico indiano. Lá, Vyasa conta para 

"■'•í^Culu Jp . . 
-S yeSüOãS üu fsitos èpiCOS, QUC i'So anotados pur 

üahabhgratg^ tal como o temos. De;:tro da narra^ao, .h,f, 

Siue contam .histórias : .Markandeya narrando a lenda de 

^'■Jt^hishtira, por exemplo. Â observação, evidencia-sc 

f. -eitorec do poema de 3ri .^urobindu que vêem em 

^3"-açao' -Ia história :1e Sri Aurcbindo e da .M3° 

■segundo Nadkarni ( 1990; 41-2): 

Cô;f+- 
Pionç; Savitri é a história da vida interior d( 

supramental, a saber, Sri Aurobindo e 
d (3 5 dois 

---ou - • • 
'""'ós ^q' Poem.a também diz respeito á vida intima de cada um 

i^^tyavan Aurobindo simbolizou através da lenda de 
í^^yavan é" o significado interior de nossas vidas. 
.^i3ade, Pf. ^ aspiração em nós por Deus, Luz, Liberdade e Imorta- 
•9ncrância nossas vidas estão prisioneiras do destino, 
^'^ssas Vida ^ i^orte. Savitri é a graça divina trabalhando em 
? fie desem fazer ressurgir esse Satyavan e para permitir 
'^Pico ^^Penhar seu destino glorioso aqui r,a terra. Assim, o 

^ Aurobindo é também a saga de nossas vidas. 

hiíseij tu 
and Savitri fcad been left behind to carry on the fight with the forces of darkness.' 

Ue ^ ^ ® So 
"If of'"'"'"^' '7'"'^ sensC; Savitri is the story of the inner lives of the two harbingers of 

si' a" h' Mother. Farthersore, it also touches intiiately the life of each 
ij has symbolised through this legend of Satyavan and savitii the inner significance 
ajij """^36 to fjtj 'Y''®''^í''i»ai:i:Ut:;íãst:iiiái;2: in;i:;';'ír;;ie4^', .Líot;, fieidcsKaii. lMr:.tiÍityHÍii;IíKDE:' nir. j:.ct . 
Kfjj " liable hii'to âeath. Savitri is the divine grace working in our lives to ressnrect this Satyavan 

his glorious destiny here on earth. Thus Sri Auiobindo's epic is a saga of our lives as 
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história d03 dois pode, portanto, também ser vista, dentro de 

UlTi * -t- -oi^ores - ' como o representar da dualidade eiva e 

® Lurusha e Prakr it i .Essa dualidade implica o conflito das 

Ç s da escuridão e da luz... e assim sucessivamente ad eternum, 

^rn 1 eitor ocidental acha-se aqui diante de um desafio: como 

nder que um ser humano, histórico, se apresente, em pleno 

-•èculQ * 
como encarnarão'(avatar) de uma divindade? Talve- 

aqu. de utilidade a formulação de Molinc ( 139 3:15 ) sobre 

C ; ^ 

divers id'.^d°p ""'f ® ^ ~ ^ ^ C'lal "imples de.maij. para dar conta da 
áifere-:^? realidade que uma cultura atribui às esferas dc; sua at i vi dadc^ - 

O V A •. ; 
cap..tu^o apr íj f u;idar á uma possibilidade çfe vivência do 

-cnfii^Q . 
i^e ^orças da escuridão e da luz,enquanto criação de 

novo ser hn mano, poetizado como o 'supramental' e miticamente 

'-Oí i al i .^ado em Auroville. Antes disso, fadamos uma incursSo 

em Savitri e pela formulação, em Sri Aurobindo, do 

°"<=eito de poesia mântrica. 

^ fi 
çajtj j ^ respeito, a afinação de Pandit ( 1973: 11 ): 'O universo é una BanifestaçSo do Sopreno 

sua Qualidadp h '5i!iin:no], saindo de sea próprio ser, para o prazer de seu jogo (anoroso) coi o Supreno 
56r individual c d 9"^' resulta na aanifestação de todo o Universo, é repetido eu cada 
''••8a':£pç53^ ;,Á ^ ^ Cada hoaei é uia corporificaçSo de flva-çakti e é ua canpo para o jogo aaoroso do Senhor 
^''Pfeiie as^shakr''''''''^''^''"^'®^'' consciente disso.'. (So original: The universe is a aanifestatioa by the 

that res It delight of Her play with the Sopreae as the Lord. The saie play, 
nan is a " h aanifestation of the Universe totally, is repeated in each individnal fori. Each thing, 

''oly Bar, w of the Shiva-Shakti and is a field for the delightful play of the lord and the Spouse. 
' " not aware of it.) 

•ser M ri., , '''° estudo sais auplo do tríplice relacionaaentoentre o real, o ficcional e o iiaginário, Cf. (org,) (1983 ;38<M15). 

1 2 1 H 
degrées d " "I-'opposition réel/fictif est beaucoup trop siaple poor rendre coapte de la diversité ® rfalité qo'une culture accorde am différentes spheres de son activité... 
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Savitri e Rasa 

'V i M H A 

Ret ^ndo o conceito chave da estética sânscritc;, o ra: 
;o 

jà estudado no capítula anterior, apresenta-sf 
^'Süra Q 
^ 'f"-nto de considerar Savitri de Sri Aurobindo na peropec- 

'3bej;ta pelo uso de categorias que descreveni ?.s emov^es (raisa; 

SQiíe,.^ 
•^Pertâdao nos leitores íu ouvintes pelo poems. Tratii-Lie 

Ia 1^ 
oClVÍt_JrÍ C;'tir3Vés dc urr;3 CUt!r3 "^YaCIVQ, 

^^quelac v —t. ^ - 
as até aqui, que enriquece a apreensão estética de 

''-"mentes 
fil ! , , 

■'jacentes ao poema e deixa transparece; iinda jiiai 

Aurobindo. :.'a literatura consultada, 
^ncontrc-l .^v , . . ^ ■' uutor iRayar,, 1C88} que cita duis outros críticos que 

^ ^ ^ ^ 
menção de Savitri em termos da estética sânscrita^. 

^yan 
nalii^a o que dizem esses dois críticos e limita-se a 

^ ^ ^ ^caçdO feita por ~les quanto aos rasa. 'Jma .■c-z 

r,, ° - -'Sss i f i ca çSo, estende-me um pouco sobre a 
^Jestãc 5O , Cp 

-gundo Desai Rdyan Í19S3; 137} : 

• í^uvi t - -• 1 3 

!Ü^3ntamênt<. -^-tado como um e.xercício em sugestão por 
'<^Peti.~2Q °partir do ritmo, da estrutura geral dos sons da "2 imagens, epitetos e linhas, "desponta uma estrutura 

's^íica es que se atilizaii os críticos indianos, Cf. Àshcroft (1989:1201 ; "A tradição 
(r aas taibé» ° 'soria geral da literatura, abrangendo nSo soaente uia avaliação e interpretaçSo 

e consuao (...jde acordo coa a classificaçSo tradicional das eioçSes 
í. a ver mu Pi^tica literária coso ui lugar duplo de produção e consaao torna a critica i.'.diaDa 
j "^ioDJrij (Jo'qo ^ P^focupaçSo conteaporínea da Asérica e da Europa cos a 'poética' lenos cono una atividade 
5( theory of m? estética indiana' (So original; "The Sanskrit tradition noves fro» text to 
;(Ç!°'^"'ctie,'i ' -'Srat-.'re, esbracing not only an evaloation and interpretation of t-ije tert tut also a theory 

practicio --e traditional classification of eaotions (rasa). This assertion 
9ivf ^"''''"Porar^' jn ^ production and consuiption aakes Indian criticisB readily disposed to see 

Indian Aierican concern with 'poetics' as less a revolutionary activity than an 'already- 
"loigenous aesthetics,' 



^sentido" que pode ser percebi<^a por UJT. leitor que 
um estado de alerta ;j:i5£ÍV0. Desai també.T; 

^«robíndo de personagem e de sit'^a^ao feita por Cri 
^■^^-ã. de Phs ° eliminaria a atuação de qualquer um dos oito arata, mas causaria <-anh.=i r ,=; n.=ir- '-.i-ovirM'i i = :• mas causaria -.anta f a paz i.-iterior]. 

^ode-se co 
onco^dar com a primeira parte da citarão, a partir da 

®-'<Per iência ^ ^'3 ei„ura de trechos do poema c^mc, por exemplo, o oeu 

Visto ãnteriormente. Posj!:i;lar, contudo, a não 

^ ^ u .5 o Qf J 
'íuai^uer un; dns rasa propostos per sharatá pai oco, a itig',; 

^'er, 3 
^^-"tável pelo exame do texto, como se verá a seguir 

'^'Jstament Que Desai se recusa 3 fazer; "I uma] leitura 
procura 

VgT '^--ruturas semânticas específicas moctrou-se inaplicâ- 
poema "! = ■' . v-e.-,ai a_£ud. Rayan, IQSS; 137). 

^'''tes de '^ar.cr 
^ próprio texto de Savitri, oxamlno uma citarão 

^^Píesenta a ■- ~ de um outro critico (Devy apud Rayan 1983 ; 

tenta- - 
!?° i ndo-i nQ°*ê^^ Savj^^Xi não seriam de ajuda nem o modernir,- 
^®^emos no®"^ " nem as noçSes ocidentais de épico. Em vec disso, 
'^•tDevy] " para a épica sânscrita e a poética sânscri- 
ândin coino conceito de Mahak a wa [grande poema J de 
^nta]_^ Q "^'P--^cando a dicotomia entre o material e o transcen- 

^nave para ^ o eterno. Essa dualidade, segundo ele, é ú 

unid,--'' poema de Sri Aurobindo que simboli- 
^°Gnía Corno^'^, '".-mano e do divino. Devy identifica o plano do 

-m movimento a partir de karuna To patético] para 

1 = ^ 

Cf 1 9fnera1 auuuiu yc LíCdieu dô dU CiCiUiac íií ouyycJtiwii as i uuatj to i. i uji. .tuiu \.iiz 
a|g dawBs" whi structure and fros the repetition of inages, epithets and lines, "a nebulous structure 

to Aj' M P^'^'^sived bj a reader who has induced in (limself a rood of passive awareness. Desai 
iijt- '^"'5 <ie-íiiiaan;zãt:on of character and sitaatioc which riled out the play of any of Bhaiata's 

P'Oaoted ;anta.' 
^ 2 -4 J 

f"'®.' "^^Sinal; "[a] close reading which looks for specific senantic structures was inapplicable to 
tbe 
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t n ' a „ t 
domiv^ interior], a séSíâiiidade sublíme e ò spasiguamcntO "'inam a primeira cena.^ = = 

^evy rernet 
2, muito acertadamente, aos épicos indianos e enfatiza 

e de elementos como chave de compreensão para Savitri 

QUe sg cn;:aH 
una com a polaridade lu2-sombra antes apontada por 

er.,ncia à Paz Interior íçantarasa) como dominando a 
u n ^ 

T. poema j ust 1 í i ca-âé, J inou VCI / pelas três última: 
5 'j O r* ta 1. nto Primeiro, nas quais o GStadO intCíior de Savitri é 

■mostrando uma serenidade que indica Paz Interior: 

Jathered^ on ^ i ng .ime and Fate. / Immobile in herself, 
-'^^--972x:io) Satyavar. must 

3lma 1 
d» niesma^^e?^°!^I^^-^ o Destino./ Imóvel 

Correr') i-orças,/ Esse era o dia em que Satyavan 

â -w _ 
30ul 

•"enos 

^-erença de Desai, admite a atuação do patético (Karuna- 

da análise do texto, posso apontar a atuaçSo de pele 

rasa (o erótico). Antes de fazê-lo, contudo. 
-'^ais 

fragmento no poema para corroborar as afirmações dos 

■jj aceitas por Rayan, mas não justificadas por ele. 
■a Ca -o g 

1. de procurar no poema alguns correlatos 

Q'Je indiquem essa direção. 

üand*-'^! woal^d^b'"'^' ^ttenpting to onderstand Savitri. aeittiei Indo-English lodeinisi nor Westero 
instead to Sanskrit epic and Sanskrit poetics. Be understand 

then "'is duapf"^^ '«plying the dichotoay of the laterial and the transcendental, the teaporal and 
the "e huia ' liiii is the key to an onderstanding of AuroMndo's poea nhich syabolizes 

^"''iiiie serenity ° V'' ^iivifle. Devy identifies the design of the poei as a aoveient froi karuna to shanta, 
stillness that doiinates the first scene.* 
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'•ivro Oito de Savltrl, constituiáo poi Uiii unlCO canto. Death in 

forest IMorte na Floresta), é representativo de condições nas 

cOdem ser ativadas as emoçSes estéticas do patético e da pa_ 

segundo o que passo a argumentar. Apresento o texto em 

- uma tradução feita para facilitar a leitura; 

=«texto: no alvorecer do dia em que Satyavan deve morrer, 

^ T , m-iriio cue Qorme e revive o dn(3 
^ínúü t!m casâ, contemyla ^ man-o 

^'^-saram juntos) 

K°\-- was he.« 'n -h's great golden dawn / By her still sleeping 
?"^t,and mto her past as one about to die / 

nf ■'ife / Where he too ran and 
his" head above the huge dark With the rest, / ' at i -^hp 

-"he Xle^yTaT-i.; aV„r?t and 

th^^inq rate^^'''%;moi'c-'i"<ipt' through her and fled away / Into 

^t:";"v^"abVe '"p^^st :' Tifen s i 1 ent 1 y^.he ^rose a^nd^,^^3ervice 
down uO uhe gr prayer she breathed her 

"Oüi 3 upon a forest stone. forest huge / 
'^^•e inci knew. / Perhaps child, ,/ Perhaps the 
3hjQ,,V Mother watching ' ' ,q^o...rgi > 

^°-âed Voice spoke some still word . ; .97..s •-'6x ; 

'0 An  ■ ,  ,ip ouro / Ao lado de seu Aqor, ^nrora de ouro / Ao iaao ae seu 
nesta olhou / Para seu passado 

a]n?l ^°^tado tranqüilo atrás de si os campos da vida 

^^^"^inadn Prestes a morrer / ^ correu e brincou com os 
imensa escura corrente 

'' Sn/:,' ; Erguendo sua cabeça por ;nergulhar. / Tudo 
'ÍUe profundidades ele^ t- .gviveu. / O ano inteiro numa 

h'^nte '' De lembranças por ela passou e 
^ redemoinhantL. ^ , / Então ela ergueu-se 

^^^-ncioo passado irrecup jj^^linou-se perante a grande 
c. ^^'^^nte e, tendo orado, Satyavan em uma pedra da simplicidade / alma e a deusa Durga 

/ Que prece ela jrfloresta imensa / A Mãe 
/ Talvez ela sentisse na Talvez a Voz velada 
^ue olhasse por sua criaçao, / 

^ --Se alguma palavra tranqüila.) 

visto no capitulo anterior, 
^ patético (karuna), como visto 

-^avitri, no fragmento acima 
estado mental de tristeza, ^av.u. , 

oTK one about to die" (como alguém 
' °lí^a para seu passado as one 

srna 



. TI :,Tnnns itens lexicSiS também t^as a morrer). A escolha de alguns 

"notasâo de tristeza: "huge dark stream" (imensa escura 

■^"tentei; depths he must for ever plunge" (em cu^as 

'"^"naezas ele deve para sempre mergulhar); "the Irrecoverablo 

(o passado irrecuperável); "the dim forest huge" (turva 

^lorgg^ alqo (a morte) que (nesse 
imensa). A tristeza resulta at aiy^ 

n . -m r-:,ráter definitivo. Daí o 1150 "e 
' parece dever acontecer em çarst 

p profundezas abissais, 
-exicais que se referem a escu^- —o - ^ 

"""texto; savitri dirige-se então à mSe de Satyavan a quem pede 

,,.1^ ma-hã à fl.oresta. Permissão "-50 pai:g acompanhá-lo naquela ma..na 

f^p mãos dadas., Ele mostra a ela e Satyavan partem ac 

aue conhece e ama desde sua as árvores e os animais que 

Savitri escuta... ) 

t . . N ta ' i. hp:?r / The voice that soon ^ ®eply she listened, but ^ treasure its sweet cadences 

tender words / by her walked / And the 

^eiove^ lonely memory when n little dwelt her mind 
could speak no thought or life's lone 

ena. sense; / Of death, not .if^ anguish 

"^®®ned bosom hurt wi^ ' "Now, now perhaps his 
every step with pain / S,/ 

® ^ill cease / For ever.(I972x:553) 

'•..) p, , , ^ nara ouvir / A voz que logo 
. escutava profundamente, auardar como tesouro suas 

cad." P/^"\"Lrruma'lembrança solitária quando amadas / ^ voz amada não mais pudesse 

^ nesse sentido; / Na morte, não 
^iâs pouco ficou sua da vida. / O amor em seu 

^®ito ^ pensava ou no fim angústia lamentada a 

Daí pontas recor agora talvez sua voz vá 
^^ssa ° dor / Gritando, Ago.a, y 

^ / Para sempre." 
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aqui também a escolha d. itens lexicais que conotam um 

'"Mo nental de tristeza, ligado ao patético: um tempo "when nor.e 

walked" (quando ninguém caminhasse a seu lado), um pensar 
I» - 

" ,na morte); um amot que no peito "hurt with the jagqud 

(aoia com as pontas recortadas); uma "anguish moaned at 

=tep wth pain" (angüstia lamentada a cada passo com dor), 

seqüência do poema, Satyavan trabalha , cantanao, com o 

ac. Kirr, r^me / The violent and hungry 

bounds his doom body biting as they 
pain / Travelled through his ouuy 

'''"^d.(i9v2x: 563-564) 

V, Tnn =eu destino / Cães da dor trabalhava , c eg - ^orpo mordendo enquanto 

Pasí! e famintos / viajaram por seu cuiy 
) 

Contpv4- J -inas lonqe o machado, Savitri 
Satyavan, tomado de dor, 3oga longt^ 

?.'"sLít -"^"'"ihrfugh'S'head'anS'taeast'fs i? 
ax. ^ '' not the living branch. / Such 

L ^ piercing it and no sundered and 
»iUst T me as the tree !%,v mv head upon thy lap / 
And its life. / Awhile let / Pe?haps became 

4--^^ With thy hands from savitri sat under branches 
Wid, t°/chest, death may pass."/ Then tree / Which 
^is Up ^ool, green against the s ' / g^t leaned beneath 

^ fortif cloven, - warded him in her bosom and 
kingly trunk / ^he „ith her hands. / 

Ju Qj.. ° soothe / His anguished b ^ ^ great calm 

failf His suffering, the impulse that 
JPpOses The wish to lessen / H ]_e£t. It passed: / 

/ were the the gods .( 1972x: 564 ) 
ss and strong she waited 

vp> i. -lonriosa e o segurou, /Disse ele, 
° ele em angústia sil ^inha cabeça e a meu peito 

^^0 pontada / agarra s ramo vivo / Tal 
o machado / O trespassasse e 
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^sonu ârVQÍV / Quando é cortada j me taa sentir como dev*- - c^nhrp r-nin / 

Peraer a vida / Deixa-me por cabeça .obre^.eu^.olo ^ 
9uarda-me cor ■^ua= 'nãos do mau deo---'^- - ^ ' , 

'3 rnor+-^ . sob ampla ramagem ,' 
embora" / "•'V''"ohTiívora ferida / íendida 

ca, verde contra o so^, ^ão sob ^ .. 

'c 'guardoV^m seu colo'e 

^'^Penhon ^ mãos a testa e o corpo angus- aliviar / ^r^avam agora mortos dentro dela 

/ S : K ° ° ^ ° nima o diejo de diminuir / O 
sof2.:^° ^eviera uma grande c • g ^ q único 

isento dele, o impulso que se ..p3e . ^ forte ela 
^^_>-^mento mortal c^ue restara. / 

■" como 0 3 deuses.) 

"^schr.. . ■ o nioviinei'to apontado por Devy, '-iCima do poema exenipl ^ 

X r V 

=-o (karuna) para o da pac 
^mente citado, do rasa 

" =   -assa de Jma 
santa). Com efeito, Savi-- 

ile 

"'3 li 

 .-,t;^ = '"fia situação na cual 
anguish" (angústia silencioba) r--- 

' grief ~n^ . within her now; and a'great calm had and fear were deau WxU.i-.w 

o^^avam agora mortos dentro dela; e i ^odo o medo e o pesar estav y 

eflftss and strong she 
uma grande calma). S então,   

, c^,^'+-p -•'a esperava como os 
the gods" (sem pecar e -- 

'^Use^; _ 

a seguir, u. ta.to do poe.a ,.e Justifica .inha 

j no=;?3i vista anter i orm.ente, ^ =^í-n-,ação de Desa-, 

a . oc--'-6ticas em Savitri que não 
^ inexistência de outras emoçoe.. --- 

<3^ on^3o a existência do rasa 
Interior (çanta). Proponho, en.ão, 

° no poema: 

° ''^'^texto: satyavan está prestes a morrer) 

Cri o ^ / "Savitri, Savitri, C 
out in a clinging last ' j^g while I die." / And 

1"' Lean down, my soul, a , failed, losing last 
pressed down her golden arm. 

Son"! ° response; / Hi^ -h living mouth, as if / She "^ht / His mouth stil- 'üpr kiss; / Then grew aware 

thetV^rsuade his soul back with her kiss, 
no more alone.(1972x:5 
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ÍEle -1=^^ , 3 nm úit-imo desespero, / "Savitri, 

ó InVline-se, minha alma, e beije-me enquanto 
/ E In^ulnío lábios pálidos "sualáce 
cederam, perderam a última doçura oaraL com 

-t e s huscou / Sua Doca paraaa com 
W - ° ■,» ner-uadir a alma a voltar com 

seu i.i "7®' """° " ^ gue ele= n3o estavam mais 
a / Então conscientizcu-se 

sos 

2rn Hnic; crlticos indianos acima 
-^-cordância com o que dizem os dois criu.^ 

.. ,4. -.^Kn p>-n ruestão revela a exiGtên- 
afirmo que o exame do trecho em 

de .,^n r,+-.^Hc3o do erótico ( çrnqara- 
-lementos que podem levar a -ma .- „u' 

„^+-ímpnto estável o desejo, como -2se rasa, que tem com.o sentimento 

^o+- . ^ -er amado e como manifestação <-eterminante a presença 

atos .orno, per exemplo, =s .brajo., e.tâ potencialmente 

na e.sc-,ao 3o pedido de Satyavan: "Kiss ma while I die" 

Pt 

 -5— C 

.V, • Ha resDOsta de Savitri que 
enquanto morro) e na descrição da respo 

°cura r-o . slma do amado. A relutância dos «/ Com seu beijo, segurar a aima 

j •4-w erótico como presente em 
-'--Cos rncncicnâdos SÍTI 3Grni--^-^ '' 

é. talvez, compreensível 
' mesmo como um rasa secundár^ / 

Um , q;>'íqmo'^, mistico-assexuado do 
-desejo em enfatizar um lado, diriamo., 

^ nm;:, i n c O mp 31Í b Í 1 Í d ad 6 entre o 
Parece-me, contudo, não haver uma incoip 

da ^ ^ trr^-ico (em nossa própria tradição 
'32 Interior e o do Ero-ii-<-' 

sntsT 1 de convivência entre o 
há interessantes exemplos de 

=i=mo e o erotismo em autores como, por exemplo, S3o JoSo da 

-nta Teresa,. A cria^ao do homem hovo, a Experiência Védica 

^^"obindo, não prescinde do erótico. 

^ e 3 

' Sri 

S: 
' o -v. : nre-sente a chegada do deus da 

'■"í^ado o Livro Oito, Savitr^ 
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kriôw 1-, +- 
Passe'^ , visible Death was standing there / And Satyavan had -"om her embrace .(1972x : 56S ; 

( £ I ^ 
Morte visível estava ali / E Hatyavan escapou do 

Savitri.) 

PQJ: nrr = 
"ia neva poética: poesia r-iâr.trica cojiic tradução 

^ 4Ue 2q ch-'o'-" 
^jK^.va aqu: é :?bter resposta a uma pergunta: como, 

•^r 1 71. ''Jr übi-iíin 
•'uo, 36 2:ípre;:cou a Experiência Védic^s? ?jde--e, -r-' ^ /W44ww»w, 

o oo- POtí.a ç;ue trabalhou a partir dc níveis cada vcc -i."! = 
^Itos de si . 

aboração, através de uma busca do mantra. 
^'0£ 

publicados sob o titulo The Future Poetry^^*® 

■a ;t3o do futuro da poesia 
-■ Parte , ; . 

-■i-' a literatura inglesa, por um lado, e a mer,te indiana 

°^trc Vão 
_ P-ovavelmente desempenhar na deter ;r.ir.ação dessa nova 
'®^'t3çgo'"5 X t 

í--?- AUROBIMDC, 1935: 3). Uma possibilidade crus 

t-ara 3 futuro da poesia: "a descoberta de uma 

mais íntima daquilo que podemos chamar o mantra r.a 
^°e5ia^ a 

yuela fala rítmica que, como die o Veda, nasce 

^ur, ^ «J5 coBEnta que a literatura jntio-iDglesa já tem agora quase us século e três quarto^ 
no canpo da critica literária, co» eueçSo da obra The Future Poetry de Sn 

por de autores indianos :o«o Niranjana e Bíiabha, por exeopic, nào tinha sido airda 

Ho • ■ 
""í side a'nd íiestim of the fatnie of poetry (...) and the part which English literatare 

® Indian lind and teiperaaent on the other are likely to take in deteriining the new trend.' 
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-^'Cd.atarr.ente ao c-jrayao do vid&ntQ o Vld&ntQ Id iâí iiõtante 

ÍoR: AUROBINDO, 13S?}. chama a aten^ãc, r.ccc" 

3 vin: ulaj3o "ctabel jcrida ;^zr Zri Aur; o e; 

"'^ntra -c- ., -- ie sahradaya íc "~'jc 1 :■ j^ir. ü coraíSo) ■_> rta 

W?, ^ ^ J . 
cosni: ca ; . 

CoiTiQ íi -t- ^ --rna possível o mantra? 
rs ^ ^ 

/ -:-;L-r'ii.—ao poética da realidade ospi i i Lual .iiaic 
torna possível -uand.-. tvè,=. das ;;-, t ens 1 dad es ~a i s 

ligad-" ^ encontram e ce Lcr:.a;Ti i nd iiisoluvelmen t o 
inten-'^^ari'^ -ntensidade mai:^ alta de rnovi-ento ritr.iicc, a ."najis alta do entrelaçamento da forma verbal j 

'-■--Sc -.  ■■' •-■- --stilL, ::- a ;ntens:daGe mais alta ia ^ —— ■'—^3 r;"'-*-- t r~tr^ T "*■ * ^T" ^ "O '''*'' • '*'7^ 

^ 1 <.--<-c.ss -C movimentn rltr.icc, contudo, só sâo despertados 

■■j-ando n 11 . , 
uuvido interior" f inner e..r : ao;r.ij,a a funcionar :rR: 

"'^0/ 1985: 20 ). Sri Aurobindo reconhece ganhos e perdas, 

•' '-nc:.3 do .::t;no, r;o ' e 1 ac i onament o do liomem ;riodernc 

' ^ ^ i ti *TlO ^ 
-enti'^^ ' melhor compreendido em sua totalidade ou ao monas -i^ais cens istentementf? pelos antigos do que pela mente •- 

-a.nt.S" porque eles tivessem m.ais o hábito d 
<im IqZ ^ i:oe:"ia, enquanto nós nos damos por contente:; 
emocio'iai''"'^"""^' hábito que enfatica o elemento intelectural e 
*3do, e -eprime indevidamente o valor rítmico. Por outro 

ma ^ antigos, a poesia m.oderna alcançou níveis 
sugestã"-^^''^"" . "'-^tileza, de m.inúcia e de um poder curioso de "o estilo e no pensamento , - ao pre-jo talvez de algum.a 

1 2 -7 j 
""'^-1 3s the Ved approxiaation to what we aigkt rail t-he lantra in poetry, that rhytfinic jpee:.'; 

^ f-'S it, rises at once froa the heart of the seer and frca the distant hone of the Truth.' 
^ 2 g 

"ijhes'- "antra, poet;: expression of the deepest spiritual reality, is only possible whe.': 
'oveiieiit, a hiqh'e P°eti: speech seet and becoae indissoI'Jbly cse, a highest intensity of rhythaic 

sou'is ^"tensity of interwoven verbal fori and thought-sübstance, of style, and a highest intensity "'Sioa of truth." 
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Anònn ?ôáeif, .altura e ii^plas grandlosldade^^^ ;SRI AUROBIíjdo, 19S5: 22}. 

Q inte-^roí ■, • 
-relacionamento dos sentidos da 5'jd:.;a0 e visão é assim 

S'"-^ 1 ! 

^ z- i ^ 
q>jg urna Arte, deve tentar fa::er-nos ver, e uma ver, 
o sentidos interiores que ela tem de se dirigir, - porque 

ãpel- 5^ - o único pôr*;ãO flZlCQ -c- entrada mesmo aqui seu 
é a uma audi>j-ão Interior, ■? uma ven quo sei; 
viver dentro de nós "ics;r,os c que c poeta pxprossn;; orr: 

"''-São^ -brs cm nóc :1- uma •.'i^-ao interior, e cs.ía 
Pos = a deve 'jer sido intensa nele jntcs que Iq poeta] 

í-espertá-la em nós^^° (SRI AUROBINDC, 1935: 27 }. 

s fa- 

-am.ente: "C pr-eta na ■/erdade uria ^ partir de ^ 

■•-w ao -'j'j eT_2 v(2. e;.;t :r i or mc.nt o; esse olhar para f;;r, 

-oiiicnte -'<-rve para excitar sua vis2c interior"^^^ ÍCH: 

^""OBINoo, 1585: 32,. 

1=9 U 
thâ- Vrhytfcal was better undeistDod on the whsle o: aí least sore consiste-ntly felt iy t,';e 

''■'üning t'hei Mdein lind and ear, perhaps because they were lore ;r. the habit of singing, chanting or 
i)3{. "5 aje content to read ours, a habit which brings oat the intellectual and euotional 

^'"'tlety, jinjt -Epresses the rhythnic value. On the other hand aodern poetry has achieved a far greater 
the ptijj ^ fineness and curious depth of suggestion in style and thought than was possible to the ancients, ■ 

P" soie loss in power, height and siaple largeness." 
1 30 „ 

that [''h "Poetry, in fact, being Art, just atteipt to lake us see, and since ;t is to the inne: 
fi'Psal is jjj '0 address itself, - for the ear is its only physical gate of entry and even there its real 

liis Verse '-"ing, - and since its object is to aaite us live within ourselves what the poet has eabodied 

awake- "P"- •" before 

fc. ^ ^ ^ S Q * • 
seeing i "^he poet really creates out of hiaself and .lot out of what he sees outwardly; that 

"4 Serves to excite the inner vision to its work.' 
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^laboranrt o a questão dos níveis 

o descreve o mantra como " 
irií 

^^^raçãQlti33 
Sobremente ou 

(SRI AUROBINDO, 

te^ 
^neado sua visão da poesia em termos do w 

«robi, 

3eli 

conclui : 

^ssa é u» ç uniâ tôor 1 
^itrnic^ à Poesia, uma visão da auto-expressão criativa 

s ®fente dg damos aquele nome [mantra], que é muito 
ou uma que agora adotamos, uma ars poética 

^ tedita^g lerática só possível em tempos nos quais o homem 

te tão d ■ perto dos deuses ( . . . )E talvez nenhuma era tenha 
1^^^^'^temente um pensamento assim como. aquela que ^ J^avessamos e de cuja sombra não estamos totalmente 

«3° materialismo. . . (SRI AUROBINDO, 1985: 

A 

de Sr- 
^ Aurobindo ao modo europeu de pensar a poesia se 

^®fmos df» uma crítica ao materialismo. Ele, contudo, se 

coio 'os ''''Sq/' íltoj' 'iorobindo fiequenteiente se refere aos níveis de Sat, Sit e Inaoda 
''"s3o " '"•H tei fa"'"! "planos lais liaixos' da Nente, Vida e 
'•'tt j j" 'Plâno *''|®''<lâde(..,) uia ve: qae tudo deve ser dinaiicaiente interligado, Aorobindo dá loita 
A f a Mínf " i ÍBtiodaz assii a idéia da Sobreiente. que, esqueiaticaiente, deve ser colocada 
i ' i" "''"i planes'* «iginal: 'Anrobiodo often refers to tie levels of Sat, Sit and inanda 

K] ''»Ular. Sin ' froi these ate 'the three lower planes' of Kind, life and Natter, with 
'Ptii'!'' This 1^^' is to be iitemoven dynaiically, Auroblndo gives itcli attention to the 

the (hoian) Hind"»""' scheiatically, shoDld be placed between 

''le lo • 
^ '"'"ition".oi power and light that co«es froi the Overiind inspiration or soie very high 

''tb Id 

'''''' 11'! "í^e^^wki ^ theory of poetry, a view of the rhythiic and creative self-expression to 
I''""td t «D br different froi any that we now hold, a sacred or hieratic ars poética only 

'It Of I * *'i sach »i'9 to the gods (...) And perhaps no thinking age has been so 
* «hidow fk. *" oie throBoh which we have recently passed and even now are not 

' "« »ge of Mterlaliii...' 



233 

mostra 
Voltado para o futuro: "quase parecemos estar r.o ponto d'r 

^ ^2 G 
^ retorno no circulo de nosso curso CRI AURCEürrr^ 

19 8 ^ ^ 
• Uma volta à valorização do ideal védico Jc poet,^- 

^ident it P á / para ele possível: "E se isso ocorrer ou mesmo se houver 

■tce movimento mental em sua direção, a poesia pode 

-ecupgvgj. 
sigo de um .sntigu prestígio sagrado'"-^^ 

-335: 136). 

-hega-.:,e, ss 

^'^^OEinoc 

m, a uma consideração mais global do papel ^ _:'c 

Punhado pela poesia mântrica: "...o grande poeta interpret 

o hnvvip •nem seu presente ou reinterpreta para ele seu passado, 

Pede tarrH" 
^"-en; apontar-lhe seu futuro"(SRI AL'ROBINDO, 19 3 5:197}^'-' 

Conclui], j 
"O a sério de ensaios sobre a poesia do futuro, .?r 

""^ntal ° choque de uma sobre a outra das 
^spixít ~ oriental e ocidental (por um lado a grande mente 
JTeaii^ s a visSo inter: or izada voltada para si e para as 

^^f^samenh^ 'Eternas e, por outro lado, a livre investigação do 
P^Toblgm ^ coragem da energia de vida sobre a terra e seu- 
do está criando o futuro e deve ser o pai da poesia 

!SRI AUROBINDO, 1935: 269-270 ). 

>-3S j, . . 
i!:iginal; "we alaost appear to be on the point of turning back in tie circle of our coarse." 

0 ^ ^ ^ No 
Bay reco' takes place or even if there is soue strong lental aoveaent towaris ;t, 

soaething of an old sacred prestige.' 

^^50 aai,^ i° °"9"al: "...the great poet interprets to «an his present or reinterprets for hia kis past, bu»- nia to his f:t'::e', 

^ 3 e « 
t' ''' Hie siiJe *It is in any case tie shod apon each other of the oriental and occidental aentalities, 

úquiiy of th spiritual Bind and inward eye turned upon self and eternal realities, oa the other thé 
hODght and the courage of the life energy assailing the earth and its probleas that is creating 
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C1 as:x 1 rM- para se conhecer a sinteiie da visão de 3ri 
AUí Cb ' nr^ 

o sobre o mantra parece estar contido no poema épico 

--sa opinião pode ser encontrada, per exemplo, em autorc:^ 

"^0 Mandakumar (19G2: 375) e Pandit ( 19 82 ;30). Segundo esse último 

Sutor : 

estilo * •^^"otiindo se demora sobre um segredo do ioga. Esse é seu 
Certo ' P'^^^^^iJlsrmente em. Savitri. Ele r.arra a estória e em 
Pro^M> G íaz un; iesvlo para dentro de reinos mais 

ÍPandit, 1932: 30 ) 

^ V i £ g Q . 
^ St^í Aurobindo sobre o mantra encontra-se no trecho de 

dn ^ = -iVro 4, Canto 3, ijue mostra S^vitr: preparando-se para 
f3rti; V- ^ 

:':ur.do cm busca d*_' ceu consorte, .''foctra-se aqui como 

one^. na vida de Cavitri): 

whpn +-h 
sti-.^:' mantra sinks in Yogas's ear,/ Its message enter 
its ijlind brain / And keeps in the dim ignorant cells 
On th-^ " hearer understands a form of words/ And, musing 

-abouri it holds,/ He strives to read it with the 
/ Then / But finds bright hints, not the embodied truth; 

listeni silent in himself to know/ He meets the deeper 
= trains^^ soul: / The Word repeats itself in rhythmic 
Seised ' '^*^°'^9ht, vision, feeling, sense, the body's self/ Are 
^^Qnge •endures / An ecstasy and an immortal 
'''f^owled feelz a Wideness and becomes a Power, / All 

""^shes on him like a sea: / Transmuted by the white 
the God-i walks in naked heavens of joy and calm, / Sees 
^75)^ and hears transcendent speech (SRI AUROBINDO, 1972;':; 

ÍQua^do 
Snirnand ° Mantra no ouvido do ioga / Sua mensagem penetra 
Conserva mente cega/ E nas células ignorantes e obscuras o som;/ o ouvinte percebe uma forma de palavras/ E, 

   ° sobre o índice de pensamento que ela encerra, / 

      be the parent of the poetiy of the futnie.' 

^ 3 9 J 
íííitjj 'Here Sii iorobindo dwells upon one secret of the yoga. That Is Ms style, particularly 

"'«ates the story and at sone point he halts and «ates an eicorsioi into profoonder realBs." 



Z35 

Ss f o V- - -^Çã-se pelo mental de fazer sua leitura, / Mas percebe apenas 

mer^.^i"^"^ ilhantes, não a verdade corpor i f içada: / EntSo, 
em si mesmo para conhecer, / Encontra c 

-j, mais profundo de sua alma: / A Palavra se repete em 

do ^ rítmicos, / Pensamento, visSo, sentimento, sentido, o eu 
gy. / 33o tomados sem altcra^ac e ele experimenta 'J;r. 

mudança imortal; / Sente Estender-se e tornar-se um 
•Pj. ^ Todo o conhecimento se derrama sobre ele como um mar: / 

de ' pelo raio branco espiritual / Ele percorre céus nus 
^ agiria e calma / Vê a face de Deus, ouve a palavra 

^-■^nscendente. ) 

'■^--ando essa passagem, assim se expressa Pandit {1.322:3Í ] : 

Ha 
seguir o sentido do mantra (...) Essa é a 

33",*^ para conhecer: ser receptivo, estar em silêncio. A 
conhecer deve existir, mas o esforço para 

suspenso í . . . ; t assi:r. qne opera o mantra ' alg'jém ü profere; espirita e maneira adequados ^^. 

(■i.532r4) Í3Z uina interpretasse de Savitri em termos 

""antra Q ^ e ae 3ri Aurobindo como um rishi (andarilho, vidente): 

um R i o u ! 
^spir'V 'âlguém que se coloca em comunhão profunda com o 
--'utu^ ° Cósmico, com o Transcendente. Uma idéia, uma verdade 
sua Co' para dentro de seu ser; ele a deixa penetrar em 
o qug ência, não interfere, não se pergunta do que se trata, 
fai --gnifica. Ele medita em silêncio sobre ela e quando 
ela '*"^^''temente batida, construída no coração, hrida tashtam, 
^fíakiTa^ :^ove para o centre de expressão, isto é, o Vishuddha 
Palavr' ^ ^^^contra sua enunciaçao adequada, a palavra exata, a 

® ® ^ incorpora. Isso é o mantra. Para ele um 
reveja s" de estabilização da experiência espiritual, a 
confi ' ° mistica que vem a ele do alto, e ao expressá-la, ele 

^ verdade dela em si mesmo e a preserva para outros 
Poesia Aurobindo tem estado trabalhando nessa transição da 
mof3o / ela deixar de ser uma bailarina indiana mental de 

-ransformar-se em algo divino: um enunciado poético da 

to be : ° "There is an effort to follow the neaning of the aantra I...1 That is the condit.u.i 
^"^Pended ( Ilie aspiratioB to kno* aust be there, but the effort to understand just be 

'aat is how the lantra worls when one does it in the right spirit and lanner.' 

ion 



"Inspiração divina com uma verdade divin>3 Gm 7,eu Útero. E ãZZl':?, 
ele vê Savitri^^^. 

Um ' -ICO filão de considerações sobre a poesia mântrica pode ser 

3 ^ ^ ao se considerar as rela-jSes dt; 2ri Aurobindo co:?. o 

•^f^tr^oiTio. Chaudhuri ( 1974:215n) considera a visSo de Sri Aurobindo 

ui-a reformulação do sistema Tantra. C tantrismo pode nos 

"«^r .3 reflexões sobre poesia e !;raduç<1o: poeta enquanto al^ueiri 

constrói poet i camente, permitindo -to leitor repetir cccc 

t^^ocesoo. Sri Aurobindo e, mais modernamente, Octavio Paz. Tara 

°a=:( 1974 : 91 -02 ) ; 

'-•••2 :-ealidad verbal: también es un acto. 21 
t decir, i.acr-. Este ;..,jer l-. sobre todo un í.acc-rse 
[g^'poesia no es autoconoc i mi en t c 3 i no autocr eac i 
àu^o^°c> lector, a su vez, repite Ia experiência de 

-el poeta y así Ia poesia encarna en Ia historia. En 

T esta idea vive todavia 'a antigua creencia en ■:-! 
odp-*" palavras: Ia poesia peri.;uda y vivida como una -'^c.on mágica destinada a transmutar Ia realidad. 

1 ^ Tf\ 
outro texto. Paz (1975:70) refere-se ao traduzir como 

qual "cambiamos aguello que traducimos y, sobre todo. Processo no 

^■ai.,biamos a nosotros mismios". Formula-se aqui a descriçSc d; 

^'ue é, ele mesmo, traduzido. Uma fonte para essa teorizarão 

1 4 X 
is one who sits deep in corniunion with the Cosaic Spirit, with Uansr.ni.„^ . "isinal; 'A Hishi 

'"'«fere h' ^ floats, sails into 
^"fficiesMv'kliiaself wliat it is, what it 
ckakra a-d r f ""-'"cted in the heart, hrida t; 

hiá a'Da*"-" utterance, the exact word. 7!..        
liiglj *' ^ stabilising the spiritual experience, the mystic revelation that cones to hii fr 

.n "pressing it he confiras its truth in hinself and preserves it for others (...) Sri Aurobindo h. 
"'tetaBce of f^ansition of poetry, froa being a aental naatch girl to soaething divine; a poeti Biviae inspiration «ith a divine truth in its woab. And that is how he regards Savitri 

on 
lieen 

is being; he lets it sink into his consciousness, he does :.ot 
aeaas. Se broods over it in silence and when it has bees 

hzida tashtai, it ioves to the centre of eipression, ie. yishoddha 
The word coaes to hia and he eibodies it. That is the aaatra. 

CI 
Sii Aurobindo has 
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■ "5Cuõ r. õ târ 

;i33I:233-239}: 

■~orpo alfabéti; 

^ '^■aiitr a-Yoga formula c i ent i f i carnent e como equacionai- 
proce'-s" • -om o Som Supremo(...; 21e formulou .;;n 
.■nate-i ? Psicofisico de como um devoto pode converter seu cuxpc 

ai f corpo i:onante (...) Io devoto ] constrói para i nr-. meu), com as gotas-néctar do alfabeto 
situado i.med latamente acima do ponto -i 

>L^l*^tacakra) (...) õ dêVOtC n t r 1 C O C Ç D V C jr t C ■ e 

"'Sntra^^'^' '-°"po alfabético ::;obr ^natural para i vi f i c:;r -- 
' ^Gnt i f i cai -se -icp ir i t ua 1 ;;.e;; t e jom sua Divind:;.^.. 

- 'javiuri e a Lusca d ■ -s.' W" ■"■ - — — r- — y . W — w - kl . . 

£ssa pe 

de tudo dito e experimentado, que sabor reter de Savitri? 

a'Jnta, obviamente, será respondida diferentemente pelo 

pelj estudioso do hinduismo e pelo IciL.:^ 

'■^alidades e as i nsu f i c i ênc i as do poema, reagindo com 

•---rári,:., pelj estudiosc do hinduismo e pelo lei; 

As 

•'"^•Pregna-g,, 
--terárias presentes no leitor (que, dizem cc 

'•'■--àncs --> ■ ' -eriam adquiridas em vidas prévias), terSo fixado algc 
"•^iS 

•'Tienos "paci f icador" aos sentidos ( lembrando-nus da r.^üa 

'"-e proposta para Savitri) na propor^ao em que houver 

■^ue por parte do leitor (sempre remetendo-se à noção de 

ârdhaya, ou "leitor ideal", da estética sânscrita). 

t""-preaç sastra scientifically forauiates how to equate the Suprene Cr:e wit^ 
'"'O d sop" j'"' ■°''3iJ'ate(i a psychc-physica) process of how s ievout sne may convert his íiateriaüsl;^ 

J'Pkabet.I ithe devout] aakes an alphabetic !:ody for h:5 own, with the nectardrcps of f-o 

convert 'h' "«oi-íibc situated just above the eye-brow point (Lalatcakra) :...) Thus a tantr-^ 
''''''"ally': '«"If IMO a supernatural alphabetic body to iiake the nantras alive and equates hiase'' 

' nis God. 
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* ^ '1 - a n t ( V. - W ^ ^ ^ o expsr i íínc i a védica, a poema, em termos da 

peirceana, insere-se na série de interpretantes gue tende 
Semiõt'ri , ""-ca pei 

-rp. •.nterpretante final^^^. 

Palavras o 

terminado em 195C, fracassa como poema? Err. outras 

Aurcbindo conseguiu aí realizar uma transmissSc de 

agora, par* O iGltcr ícidental fa segunda metad:- d 

■' f .-i — 5 4- , '■3 recupera^ac -i u, a . ; da I:';:per : One i 4 Védica? 
■ Sr— 3 .4 . . . 

5d;:,itc respo: 

--••5 3 •• -er 

ih: z .-xi.i 

jUe 
-«íao à quest^o^ mas apontar.âo para um autor indi.^r.í 

' J m 1 : , . 
-gni f ; cat i vamer.' 

.nien^:;, .uma p:r,ta p.ar 

- t- ^ ^ ^ / 

L^^^^íade que em períodos anteriores da história humana os homens — t-— — «—WW w»«.i-.w^*w^ww s---. WÉ-» 
Se --f.""""; próprio tempo como o mais sombrio. Contudo poda- 
•Tiai ~ ^ ^ ^ ~ ^2: cr e\';:-r _sst século cc.'^ic um dos .".ais inter;sos ■■ 
•íue • "s- --'i yual será a I.'.rma e a cubst.Sncia do pcu.T.a 

-3- Poerr ^ * c. O c C 

si-ciuamente esse século. .Mas nSo tenho dúvida do 
ele será tSo complexo e tS; 

^'Scacjtr ° -éculo. Para rr.im, cada novo poema é somente um no'.'o ^-OyUmr-,iTt->-^-,     — 
m cens I go mcsm.. pjr:; inc-.r.'---' °'^tro passo na negocia^.^o sem fi 

' ~ ~ -1 e n t i c i d a ■ - ,-1 o •" s - - ■■ r i 

f-i^avr. 
^ c. e *- 

;ara a li n.';a de ar guir.en ta •-'í c 

--•abai hn ^ ^ • 4. • ^ . . .j procesuo semiotico con_:nus e constitui nossa 

i So •" • 
t'V' *"! íirhec' :s tise that ;r. ealie: periods of .Vjjjan .Mstory se.": .have co.nsidered their ow.t tiie< 
V °''' periitted t; describe this ce.'.t'jry 3S cr.t cf t.'^.e sost i.-ite^se and lost complex. 

•''O doatt tha^^ substance cf the poe: t.hat vii: 3deç:ately eipress this cent'jry. 3jt : 
.'I* is only ' ^ vritte,'! it will be as conplex ar.d as i.itense as the century. So to le every 
''Jfvajce.i ^ ^ failure, another step In the ceaseless negotiation with oneself to find authenticity ar.d 
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produzir Interpcetanteâ qUQ se Insitâm na cadeiâ ãó si^hcâ 

propostos pela Experiência Védica, sem pretender, por enquanto, 

®sgotá-la. Mas é nesse sentido que Savitri pode ser considerado urna 

^-iJstração estimuladora da Experiência Védica traduzida para nossos 

^ ^ITlp Os 
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6 T J* 1 ^ 
A AX_JRO VI LLE r 
UM a. S I -S^ÀO DE LJM POEMA A 

^IDA.DE 

Uma cidade, previamente à sua aparição na 
realidade, devia existir numa 
representação simbólica (.,.): as 
palavras, que traduziam a vontade de 
edificá-la na aplicação de normas e, 
subsidiariamente, os diagramas gráficos, 
que as desenhavam nos planos, ainda que, 
com mais freqüência, na imagem mental que 
desses planos tinham os fundadores,.. 

Angel Rama 
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° presente capitulo tem como elemento impulsionador as 
C O g ^ j 

®i^aç3es feitas no capítulo anterior sobre o poema épico 

Savitri que privilegia o tema da aurora, como um estar degustante 

meio ^ , ae contrários, à escuta do som que provém da índia, da 

i â ®ncia védica, a "postura da aurôía", anunciada como aquela 

è ■ pica de Sri Aurobindo, impli ca tarftbérn 3 buscâ (3c um centro^ 

^ fjue 
' Aurobindo, resulta em uma alavanca para a evolução do 

em H • ■ ^ • aireção ao supramental. Ele vivência esse desejo de 
svoiy 

° Como, para empregar um conceito apresentado no capitulo 3, 

^ tiusca ri ■JS um lugar alternativo de enunciação. Auroville, a cidade 

® indo, a cidade da aurora, desenvolve-se, na leitura feita 
®<ÍUi, 3 

^reposta, em sua toponimia, ao poema Savitri. Verifica-se 

radicalização da Experiência Védica: em Auroville nSo 
fomente se lê sobre ela, mas também caminha-se por ela. 

^P^esenta-se, assim, a ocasião de retomar o fio da teoria 

aplicada à tradução, de modo a fazer um desenho em que 

teori se mostre entrelaçada com a Experiência Védica, vivida 

"""'oviue. 

Para que serve afinal a semiótica? - perguntava-se Décio 

E . respondia: 

CódT^ para estabelecer as ligações entre um código e outro 
entre uma linguagem e outra linguagem. Serve para ler 
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Um f"i não-verbal; "ler" um quadro, "ler" uma dança, "ler" 
O m ~ ® ênsínar a ler o mundo verbal êm ligação eom mundo icônlco ou não-verbâl ( PICNATARI, 1974:12), 

iri ^□05 alguns anoS/ Lúcia 3anfcaella faz eco a essa afirmação 

^ "-orist 

Pode (-■sei 
está concluir que o código hegemônico deste século não 
suas imagem, nem na palavra oral ou escrita, mas nas 
"aquilo" ' sobreposiçSes e intercursos, ou seja 
13^2- sempre foi do domínio da poesia, (SANTAELLa' • 49), 

P^®5ente capítulo pretende desenvolvor, tendo em vista o 

cult . tural Indiano, a questSo da traduçSo intersemiótica 

^ ®°tireposi a Çao cidade-poema: Auroville-Savitri (isto é, um poema 
qu e 

g ^^^^^''"ioticamente traduzido como um conjunto urbanístico- 

^^^tetônico ) a ri •'•A vertente procurada é a da Ciência das Religiões 
^®^Volvid3 n ■ ' 

Mircea Eliade, por mostrar-se fecunda para urna 
^^ageji, 

n„ ® aspectos da civilização indiana que perduram a+-^ 
'^°SSos 

^rna ve7 
o épico Savitri já foi trabalhado no capítulo 

' ^3ta-se, agora, de apresentar Auroville, no estado 
de Tsm-i 

Iggg Nadu (sul da índia). Fundada a 28 de fevereiro de 
' ^ C i H j 

eni ^ (cidade de Aurobindo, cidade da aurora) está baseada 
sonho da "Mae" 

"=■»«. co„ ■ ' ° foi dito, o princípio ativo através do qual 

lorça de Sri Aurobindo. No caso em questão, relembr» 

e ttadn a'"-' ^ distinção clássica de «own Jaiobson: tradução intraliagnal, traduçSo 
"tio de ^"'"s^iítica (essa últíia coio 'tiansiotaçâo (que) consiste oa interpretação de signos "teias de signos nSo-verbais" (1970: ÍSj.) 
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tJílnfca anos). O SOnhO manifesta-se como um ambicioso plano 

"^^«-«Ebanlsiicô previsto para comportar cinqüenta mil 

PessoAs „ 
asse plano é de autoria úq arquiteto francês Roger Anger 

^°"iissionad ao pela Mãe para dar corpo ao projeto inerente ao poema 

^ em estado de construção, a cidade mostra cinqüenta 

núcleos habitacionais, de produção e de serviços, espalha- 

P O •^">3 âfça (jç vinte quilômetros quadrados, nos quais vivem 

® oitocentos moradores VÍTldOS de CCrca de vinte e cinro 

iferentes. Convivem ali com os habitanfees das aldêias 
^amis 
^ numero aproximado de vinte mil pessoas. = Ao tempo em 

^evo, esse conjunto tem à frente um corpo governamental 

^ ®ito 
seus habitantes, cujo presidente, nomeado pelo qover>-. 

em N Delhi, é o Dr. Karan Singh, ex-ministro da educação 
9ov 

c3ür 
"o Indira Gandhi e ex-embaixador da fndia em Washington 

®nte y 
período da administração George Bush. Essa^: 

sticas chamam a atenção para a intima e curio<5-. 

''^ivência ^ ' que permeia toda a sociedade indiana, entre o secuiar 

° ®^grado 3 / 
in>anifestada, por exemplo, no fato da tese doutorai 

" Singh ter versado sobre o pensamento político de sc i 
^^^indo e 

p ' por outro lado, em ocasiões, testemunhadas pelo 
®sente 

A„ ^"Jtor, em que as assembléias dirigidas por Sinqh 
^''°^'ille e ^ 

abertas por seus discursos sempre finalizados pel^ 
°Qç3o, pq ' r ele, de mantras védicos em sânscrito). 

*''41(105 do folheto Introducina fluroville e Suide for Suests 
Sfit ■ 
(jç ^ respeito, observar a quantidade de artigos e notícias sobre "teiias reJigiosos" 

^Çlo nacional coio Indian Express e The Hindu 
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medida Mm m espaço se lê? Se decodifica?"-* A partir da noção básica 

qyp >1 
u Qspaço (social) é um produto (social)"»(LEFEBVRe 

^974:3) ' 
' esse autor introduz "a triplicidade: percebido-concebido- 

termos espaciais: prática do espaço- representação do 

espaço- ^ espaços de representação"®(LEFEBVRE, 1974:50).O primeiro 

"to da tríade, o espaço percebido, explica-se como uma relação 

com seu próprio corpo: a prática do espaço: 

° espaço de um 'sujeito' membro de urn 
D?A uma SOCiedâde, implica um relacionamento com seu 
órqã^^° a utilíá^fSo das mãos, dos membros, dos os sensor iais ) é o percebido. f LEFKBVrKj. 1974:50) 

O 
segundo elí^rr,^ 4- -temento, o espaço concebido (concu) . explica-se como 

^®Ptesenta s çao do espaço, exemplificado por Lefebvre (1974:56), para 

^3so da s 
„ °ciedade ocidental, através da cosmovisão que previa um 
"lundo" suht 

errâneo, a terra na qual habitamos e um céu acima. 
^®nto qq 

terceiro elemento, o espaço vivido (vécu). Lefebvre 
^ ^ ' 4 : 5 6 ) 

exemplifica^ sempre para o caso da sociedade ocidental, 

■içao das construçSes de uma aldeia medieval: a igreja 

dentro „ ' " cemitério e os campos de cultivo ao redor. As 

^om 

âo 

Cat 

Parti 

^^®r i 
propostas por Lefebvre proporcionam-me um ponto de 

^^^3 na>-r, - , P3t-a a descrição da produção/tradução da Experiência Védica 

"" A^roviiie 
 ' "">3 vez que permitem o trabalho, em vários níveis, da 

* Ho 
'>9inal; «Dans qnelle lesore nn space se lit-il? Se décode-t-il?" 

^ Ho 
'I'espace (social) est dd ptoduit (social)". 

11 * io O * * 
esnarí!'!''^^' ^lipHcité: perçn - concu- vécníspacialeiient: pratiçoe de I'espace- lepréseBtation de 

" " representation)' 
ío 

^ SOB ptonr"^^' 'âpport à I'espace d'on 'snjet' leibre d'un groupe on d'nne société, iipliqoe son 
' '^Ofps (...): I'eiploi des «ains, des leibres, des orçanes sensorielsí...) c'est le perco' 
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•^tera^go homem-espaço circundante. 

Retomando a questão sugerida pelas reflexões de Lefebvre (a 

"gar percebido percu) em suas ligações com o poema Savitri), 

^inuemos a nos interrogar. Como se dá o fenômeno dessa per- 

Pç3o. Para responder a pergunta, sigamos a sinalização de L. 

^errara HA • na, segundo ela, que se partir de um estranhamento diante 

1 o que nos circunda, diante do homogêneo. Mas, como relembra 

essa m 
sma autora, "apreender um novo a partir do velho pressupòe 

Um "j-g 
conhecimento" do velho e uma "parada" perceptiva diante do 

Hovo " ( 1 Q o 
32). Haverá entSo, dentro das coordenadas desse meu 

âbalho ' que reconhecer o dado: a existência do poema épico 
Savitjj 

® a existência e uma realidade não-verbal, Auroville. Como 

^ará ' agora, a percepção do novo? Seguindo uma sugestão de 

^akobson ' 10 sentido de que todo texto é organizado a partir de uma 

^°tiinante t r. = , L., Ferrara vê a necessidade de se eleger uma dominante, 

Pata a d 
percepção do "novo" na cidade (a autora faz uma "leitura" da 

® Sé e suas significações para a cidade de São Paulo). Sobre 
3 ^ Oin X 

hante, assim se expressa Jakobson (1973: 145): "A dominante 

Pode Ser 
definida como o elemento focai de uma obra de arte; ela 

*30 Vç j- 
' determina e transforma os outros elementos"®. Mas, a 

ponta o fato de que a dominante deve ser eleita, "dadas a 

e a dispersão do texto não-verbal" (FERRARA, 1986 : 33). 

3 dominante dentro do amplo leque de traços indiciais - 

d íío 
et f! doiinante pent se définii cowe l'élé«Dt focai d'nne oeuvre d'art; elle gonverne, 

«"sfor«e les autres éléients'. 



249 

Son 
/ palavras, cores, texturas, volumes, cheiros - chega-se a uma 

ibilidade de estranhamento do ambiente, o passo dado para trás 

QLI0 n ' 
permitirá tornar heterogêneo ô homogêneo... LucrôclQ 

continua: 

nao-verbal apresenta-se diluído no quotidiano do 

não-v° ® o impõe à nossa observação; o texto 
de é mudo porque não agride nossa atenção, o hábito 

seiam"^^^ mesmos espaços e ambientes faz com que eles m cada vez mais iguais e imperceptiveis. Ora. n3n 

Isto 

íeitc 

seiam mesmos espaços e ambientes faz com que eles 
o iguais e imperceptíveis. Ora, não se Ia homogêneo. (FERRARA,1986: 23) ^ 

A 
' O 3t8 de ii< de um núcleo a outro em Aurovllle pode ser 

maneira inocente, sem que se perceba o texto não-verbal 

própria cidade se constitui®. Para tornar possível = 
leiturg^ o 

espaço deve ser apreendido como heterogêneo, privile- 

^^3ndo-sg f 
ragmentos espaciais específicos (no caso que nos ocupa 

veremos / os núcleos habitacionais cujos nomes sSo siqnificat-í 
VOs ^ r v-a i - ^ em rela s Çao â cidade como um todo e também os símbolos presentes 

c O n j pi r* ^ 
° central da cidade). Obtemos então "uma imagem 

^^°tativa d aesses fragmentos, a fim de que possam valer p^lo 

■^^iente c 
todo e atuem como um prolongamento, um índice 

^FERRARA, 1986:23) 

^ Sr' J cont'""''° of Indian Culture (1972»:67) discute a interaçJo do sensível co# o 

e 5 Srandes «"álogo ao que vetos aqui: "fl arquitetura, a escultura e a pintura, porque se constituen 
'No se e espírito através do olhar, sío taibén aquelas artes nas quais o sensível 
spir""''"®!: "flrchiT ^ «nfase neles msms, e onde t?i, contudo, a «lor necessidade ui do outro" 
the " ""'®ugh the ' sculpture and painting, because they are the three great arts which appeal to the 

and yet '^ose too in which the sensible and the invisible »eet with the strongest etphasis on 
® 9'eatest necessity of each other.") 
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oy i 11 p j 

poderá, então; come quero aqui argumentar, ser vista sob 

um prolongamento de Savltri, como um Índice do 

^ n t 
2indo a oposição oriente-ocidente que colore também a 

^®ssitur3 d 
ciesse meu trabalho, Lucrécia Ferrara coloca em cheque 

um desafio aiio para provocar uma leitura deste tipo, o "hábito dp 

■^ssociaçOj 
por contiguidade" que condiciona o sistema cultural 

' argumentando que êls incapacitâ, em certa medida, uma 

"^^ior para a percepi^o do espaço circundante. Segundo a 

^^tora, a c. • 
opacidade associativa por similar idade, cultivada no 

°^^ente, ag■ ■ giria como um contraponto, levando-nos a uma postura em 
^Ue 

taríamos "suplantando o quotidiano que nos habitua ^ 

mecanicamente" com o espaço que nos envolve (1986:25). 
^Provei ta n>ento desta capacidade associativa estaria no fato de 

^ leit do não-verbal "uma maneira peculiar de ler: (...)es- 

°lhar tátil, muitissensível, sinestésico"(1986;26). Mas, 

não se trata de substituir um sistema pelo outro 

P^cie d 

^^verte 

senSo 
f37Á 1 ■^c-ios trabalhar con juntamente. Procurando em outros 

=ces 

det( 

*^"*3 ampliação desse ponto de vista, encontramos, como 

explicita â índia, o cultivo da associação por similari- 

®^tada por Lannoy em termos de uma "arte onírica": 

^ sensn 
Ordem estético indiano está baseado em uma intuição de que difere, por exemplo, da harmonia euclideana de 

"'"'"J". JlirVim" (HI2; 12), cinilder* qie 'Feirce gf« ré »i três tipos de si;no (...) ccii iitiiieite 
' P*4e estlt, ei hsei teirlcis, finciinir c«i« icose, slilxlo e iidlce. 
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ordem grega e renascentista, os monumentos hindus e budistas 
a ingem uma estranha fusâô de arquitetura c esculturã que é 
iyanica em sua origem e não matemática e estruturai (...) 
ou tentativamente sugerir o termo onírico (da palavra grega 

ind^ ^aslros.) como O quC melhor descreve a arte 
exD^r?^ todo. Nós não "vemos" os sonhos, mas os 
presíft simultaneidade de múltiplas im- 

® memórias, A arte indiana é geralmente 
gup - uma mistura de meios combinados de um modo tal 
o-,. assemelha, mas não é idêntico, à experiência 
°"irica.(1971; 21)^^ 

n SOS fins, diríamos que o leitor tendo a atenção voltada 

3 Sob ° '^sposição poema-cidade coloca-se (nos termos da estética 

^"diana) orno sardhaya (o que lê com o coração), voltado paro um 

de n. percepção tipo "onírica", através de uma abertura do^ 

sentidos. 

embrando-nos de algo já dito no capítulo primeiro, recorda- 
que uma teoria de tradução semiótica nos mostra a incomolf»- 

tude 
amenta! do signo traduzido, apanhado no processo sem fim 

aos signos. É o que Júlio Pinto chama de "opacidade c3o 
®^9no trad 

uzido" (j Pinto, 1990b:7). L. Ferrara também se refere 
^^átej- 

c^ompleto de uma leitura/tradução intersemiótica: 

®ingu\ no objeto lido é resultado de uma operação 
dao - entre o que efetivamente está no objeto e a memóri;:. 

^ndiv'rt ^"íoi^maçôes e experiências emocionais e culturais 
senipr^ e coletivas; logo, o resultado da leitura 4 
1986-31 mas jamais correto ou total. (FERRAR^, 

ff ío o 
o/' Indian aesthetic sense is based on an intnition of oider whici differs, for exaipie 
tenf^^^^^ctíre a»H ^od Renaissance order. Hindu and Budhist lonuients achieve a strange fusion 

suggest " organic in origin rather than latheiatical and structural (...) i wiij 
le, ^ "fiole. Ve ttif Greeli word for dreai: oneiros) as the lost appropriate ten to describe Indian 

lidiaii art"experience thei as a siiultaneity of «oltiple sensory iipressions and 
"'"iticji 9Meral]y synaesthetic - a lixture of iiedia co«bined in a nanner which reseables, but ic 

"'til, oneiric experience'. 
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'^31 £g|-p. 
aponta paira uma multi-possibilidade de interpretações 

'''Sriândo 
Qe indivíduo para indivíduo, mesmo adrrtitihdô-se 

ejciof^A ^ ^ uênc ia H □e estruturas culturais comuns. Embora possa parecer 

obvio ^ 
bom relembrar, como faz, V. Menezes Paiva que "como cada 

humano é H-Í aiterente do outro, os processos semióticos 

d ' ^ ® pensamento, também serão diferentes" (PAIVA, 1991:62_ 

ecessário, contudo, diz L. Ferrara é uma "ousadia nas 

^SSOtig 
^ par^ qv,ç se possa flagrar uma riuva, 

, "^prevista, uma hipótese explicativa inusitada" (1986- 

- ura aqui feita de Auroville , remetendo ao poema éoir-^ 
Savitvj «i. 4, 0 à -f- 

reoria de Mircea Eliade, pretende ter algo dest- = 

• recurso aos escritos de Mircea Eliade será feit-r-, 
nesse ^ , 

capí tui r, 
g ^ o, em termos da utilização das noç3es de "cosmização •' 

^ ^ ^ t â i i 
ç zação" do espaço. Isso porque, segundo o que foi 

^^^'^itado ani- ■ 
p ncerlormente, Sri Aurobindo transformou a criação d» 

em • 
instrumento de sua própria evolução como ioauf^ 

(situando-se) como poeta e colocando-se como 

uma fase mais evoluída do ser humano. 

A leit 
não-verbal em Auroville, isto é, as evocaçSes 

a percorrer os núcleos habitacionais que constituem 

' ^°"^^®tiza-se, contudo, em algo escrito, o meu próprio 

paradoxo explica-se. "O não-verbal opSe-se ao verbal 

1 a jj. ^ 

''ortj! ^ elaboração difosaieiite percebida entre o poeaa Savitri e Auroville 
"So sjh' ArroiVnfoa busca da passarei da situaçSo de m leitor 'fraco' para a de do leitor 
'"Him 1 que '^"2b:22), 'o leitor 'fraco' é aquele cuja suposta 'fidelidade' ao que o autor 'quis dizer' 

leitor . autor, ou seja, é aquele cuja leitura 'fiel' iSo desperta o desejo de ' 6. Dortanh/i  j-».:... . 

'^"^izando 

ífiitor p ^ autoi, ou seja^ / portanto, estéril e iiprodotiva. 
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encontiraif seu padifSô de diferençai inãs só sê completa através 

delgii 
(FERRARA, 1986: 36). Aqui estamôs novamente diante da 

^Ciência do signo que, no processo semiótico, dará lugar a u m 

signo mais desenvolvido do que ele. É necessário, entretanto, 

firenciar os tipos de tradução. Julio Plaza, trabalhando 

ícamente a função poética de Jakobson dentro da tradução 

^í^semiótica, observa que 

caso da função poética, contudo, um signo traduz o outro 
" para completá-lo, mas para reverberá-lo, para criar com 
Sle niT.=   .  , 1  liibiii nn ntitr. 

para completá-lo, mas para reverberá-lo, para criar coi 
•ie uma ressonância, o que(...) constitUl-se num principio 
undamental para as operações de tradução estética (PLAZA 

J-987: 27 ) ' 

^ S Q 
servação aplica-se também ao fenômeno aqui em estudo. Com 

Savitri não está a exigir uma tradução intersemiótica . 

ovi1 ] p 
cria ressonâncias com o poema Savitri, dando um signifi- 

^ 3 ^ Q 
'^ovo ao fato de se percorrer os caminhos da cidade. Quanto ^ 

^SSo ^ ql 
serva ainda J. Plaza( 1985: 30) que, em uma tradução 

®^semiótica, os signos empregados tendem a formar novos objetos 

^mediatn 
obtendo-se novos sentidos e novas estruturas. Tais 

e estruturas, por sua própria car acter i st ica diferencial^ 

'tendem a . 
desvincular do original, na medida em que se inserem em 

nova 1 1 
•Linguagem. Essa nova linguagem (arqui tetônica, espaciali^ 

ge no sentido de sobredeterminar o simbolo. Observa-se 

' aqui também, é o contexto que vai determinar o sentido. 

° símbolo interpretante substituto, portanto, a traduçãQ 

^lisada não tem outros compromissos com seu "original", ^ 

se servir dele como um ponto de partida. o de 

atemos, a seguir, iluminar o fenômeno "Auroville" através 
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de 

^iQumas reflexões inspiradas em Benjamirii 

'^^^tándo a questão da "aura" benjaminíana^^, isto é, aquilo 

"íUe 4 ^ 
^racteristicamente único, em relação à cidade, GoncaIvp=; 

^ idéia de uma forma "nâo-aurática" de autenti- Esta, em contraste com a autenticidade "aurática" 
vinculo orgânico com o passado: o aspecto de 
^ nela mais forte do que os aspectos dt= "sirança" . 

''^"'ontand 3 Benjamin (em IluminaçOes), o mesmo Gonçalves descreve 

auifa" y,^ çi?jôfc<5 está associada a sua or ig inal idade, a 

caráter • unico e a uma relação genuína com o passado (1988- 

exemplificar, o autor recorre à comparação entre duas 
^^3des Uma do Brasil e outra dos Estados Unidos. Seria tentador 

Por 

JtgiH 
^'^sniplo, à reconstitui ção da cidade colonial de Williams- 

2^^ Estados Unidos como "não-aurática". Gonçalves ( 1988 : 

Uma outra posição: 

Pret™*^ tanto na colonial Williansburg quanto em Ouro 
Podem os aspectos auráticos e não-auráticos . 
conc<-°^ "descrevê-los através de um outro critério. Ambos sãn 

"struçSes ficcionais. 

O yuu 
è smo raciocínio (implícito na pergunta; quão autêntica 

•'/ posso dizer que em Auroville convivem também 

auráticos e não-auráticos. O vinculo orgânico com o 
'^Pect 

®"Í3iiin (1985a: 228): "O que realiente i aura? Uia peculiar fantasia de espaço e tetpo; 

^ "iestrr s ^"tante, por aais próxiio que possa estar (...) Despojar o objeto de seu 
00 ^ registrada de oia percepção cujo senso para tudo o que é idêntico e 

«esceii tanto que, por seio da reproduçJo taibéii consegue arrancar isto daquilo qoe é ánico • 

'bit írat 
' ei a,k' tentativa, no espirito da íisneylandia, de recriar uia 'cidade colonial", na qual os 

coio "construído nos liniios detalhes históricos, /estei-se e falai coio no passado. 
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reflexões inspiradas em Benjamin. 

Tratando a questão da "aura" benjamíniana^^, isto 4, aquílô 

^Ue ^ ^ 
racteristicamente único, em relação à cidade, Gonçalves 

^^^88:269) diz: 

^ idéia de uma forma "não-aurática" de autenti- Esta, em contraste com a autenticidade "aurática" 
vínculo orgânico com o passado: o aspecto dé 
^ nela mais forte do que os aspectos df- "crança". ^ 

^^"lOntand ° a Benjamin (em IluminaçSes), o mesmo Gonçalves descreve 

a ti, „ 
aUra" de um objeto êStâ âS30CÍãdí a sua originalidade, a 

3 p n 
^^ráter ' • unico e a uma relação genuína com o passado (1988; 
. Para 

exemplificar, o autor recorre à comparação entre duas 
^^<^ades 

' Brasil e outra dos Estados Unidos. Seria tentador 
®®gundo ess e autor, descrever uma Ouro Preto "aurática", contrapôs- 

^' POf 
exemplo, à reconstituição da cidade colonial de Williams- 

n 
2^^ ^ Estados Unidos como "não-aurática". Gonçalves (1988 ; 

uma outra posição: 

Pretr na co lonial Williansburg quanto em Ouro 
Po(3em '^°existem os aspectos auráticos e não-aurát icos . 
con<;-i-°^ <^escrevê-los através de um outro critério. Ambos são 

nstruções ficcionais. 

"J^indo o m 
^ mesmo raciocínio (implícito na pergunta: quão autêntica 

•'r posso dizer que em Auroville convivem também 

Auráticos e não-auráticos. O vínculo orgânico com o 
^spect 

1 3 

iiiv6p'^^^^-iaiça^'(qj f ®"ijaiiin (1985a: 228): "O que lealíente é aura? Uia peculiar fantasia de espaço e teipo: 
^ "iíStro^V P" ptòíiio que possa estar Despojar o objeto de seu 

'*'1 no iundo'^ ° ^ ^ registrada de uia percepção cujo senso para tudo o que é idêntico e 
cresceu tanto que, por aeio da reproduçJo taibéii consegue arrancar isto daquilo que é único.» 

' «^aiV tentativa, do espirito da Oisneylandia, de recriar uia 'cidade colonial", na qual os 
^""ando coin feconstrnido nos liniios detalhes históricos, vestei-se e falai coio no passado 

" '■ « teatro. ' 
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Pâssadô SStá presente em ÀUrOVÍH®r umd retomada da experíên 

® i â 
( exemplo do que Gonçâlves Chama "herança") mediati2ad 

^®ii3 nhv j ura de Í3ri Auroblndo ê peiã rcde de slmbôlôg J'elativos 

"3craii2ü ■^çao do espaço visíveis no Matrimandir e no plano da 

o, 
aspectos não-aurát icos são trazidos pelas marcas 

pelo passar do tempo, pelo uso de tecnologia avançada que 

ta 
computadores (exemplo do que Gonçalves chama 

I para controlar as partes móveis do Matrimandir. Na 

' Goriçâlvès ( 1998 : 273 ); api^esenta-se como critério último 

^ ^ ^ es ^ 3 
ficcional. Apropr iando-me destQ enVÍO á <do 

^®Í3<ad 

^'Jgiro estarmos diante de uma avaliação daquilo que, em 
®^nios de m 

meu trabalho, apresenta-se como possíveis leituras df:» 

® (todas elas "ficcionais") - e não a autenticidade dessas 
^ ^ t (j 

í^elação ao passado, à tradição védica."AE cidades" 
■^^iajtgi 

° Calvino, "como os sonhos, são construídas por desejos 

"ledos- 
, Cidades Invisíveis, p. 44). Ou, como quer Gomes 

' "Escorrendo sobre essa mesma obra de Calvino: "Cidades 
Í5 ^ 
^end( 

descritas através da memória, dos desejos, dos símbolos, 

OCQs ^ ' aos nomes. . . num jogo de substituições infinitas". 
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A sacralisação do espaço 

ííUcrécia Ferrara já havia sugerido, como vimos, uma eombi- 

^^çãO H 
° sistema ocidental dê peicepção ( "aggôcía^ao por coíitigui- 

íádêii) 
com o sistema cultivado no orientQ ("percepção por siiniiari- 

) . jvj; ^ rcea Eliade trabalha esse último tipo de percepção na 
g 

° do mundo do homem religioso (que, segundo ele, deixou 
í 253 

todos nós ). o autor dá, portanto, um suporte teórico é 

j . "e Auroville como um espaçO sagrado - leitura essa, segundo 

^'^gumento =*gui, mediada através das relações estabelecidas entre a 

"Ud aâ Cidade e o poema Savitri. A leitura também é mediada 

Pelçi 
Slrnbolismo inerente 30 plânc arquitetônico da cidade, 

i a "I 
nte de seu conjunto central, como veremos a seguir 

EliaH ^ retoma aqui, portanto, a voz que lhe é de direito 

consideraçBes de que agora nos ocupamos. Isso porque ele 
Of i 20u 

em sua biografia uma ricü vivência intercultural ou»=. 

a d 
. frutos em suas teorias. Da infância até o inicio = 

adulta na Romênia, seu país natal. Assim como, no capitulo ? 
= . ' 

ntada alguma informação biográfica de Sri Aurobindo 

^ forma abreviada, introduzo algo sobre a vida de Eliado- 
mar 

cantes de sua formação intelectual na índia, seguidos 

°'^ílioemP . g " "Portugal, na França e o definitivo estabelecimento nos 
^ d o 3 ^ • 

Q, Idos, onde faleceu. A busca de um centro, ligada em suas 
âo tem;3 ^ 

^ sacralização do espaço, é explicitamente relacio- 
Pof ei» 

a, ^ uma tentativa de leitura dos mínimos eventos d^ 

(j ' conforme pode ser visto em citação de seu diário 
'2= 317). 
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l^'i) o exilado d$ve ger capaz de penetrar o sentido 
^scondido de suas andanças e de coíTipreendê-las como uiTid longa 

tamhó provas iniciâticas (desejadas pelos "deuses") e ^ moem como obstáculos sobre o caminho que o leva â casrj 
^para o centro), isso quer dizer: sinais, sinais escondi- 

de sofrimentos, nas depressSes, na sequidao 
i4 dias. Vê-los e lê-los, mesmo se eles não esh i 
"lensaa ternos, podemos construir uma estrutura e 
fato=5 h"* escoar amorfo das coisas e no fluxo monótono do^. ^nistoricos^®. 

Ç^Q 
empresta um tom mais pungente ao componente lúdico 

' no sentido positivo da palavra, da leitura, de tipo 

inter-semiôticâ/ sgui proposta. Nunca ê demais repetit; 

-*■ nâo PG:+- íi csLa a exigir uma tradução sob a forma de um internrc^ 

ViH . 
'= . Temos aqui, no ato de criação da cidade e 

POs<í < 

"esc 

A 

1 Vg i s 
eituras desse fato, apenas uma tentativa de intervir no 

amorfo das coisas" e no "fluxo monótono dos fatos histórí 

ação acima). A criação desse novo interpretante da ohT= 
Uç QV. ' ca 

^ Aur h- ° indo constitui-se em um elo na cadeia sígnica, levando 

tiento para frente, em direção ao futuro. 
^ Uir, 

Mi 

ta- 

^ea Eliade, em sua obra O Sagrado e o Profano (s/d) 
' ^ 

•=»«-cio ae como o homem religioso vivência o espaço.Tra-^ 

i ' para os objetivos do presente trabalho, de fazer urn 

texto de Eliade, destacando nele aquilo que envia a urn^ 

come lioit étre capable de pénétrer le sens cachê de ses errances, et de les 
5yibo[ qui le d'épreuves initiatiqoes (vouloes par les "dieux') et cone aotant d'obstacles 
®'ils les s ^ «aison (vers le centre). Cela veot dire: voir d es signes, des sens cachês, des les dèpressions, les dessècheients de tout les joors. Les voir et les lúe 

etiTTKÍ P®"' constroire une structure et lire on lessage dans récouleient a«ornh» 
«onotone des faits historiques.' 

*íe As ■ 
soios nòs^fl contexto, ua habitante de Aoroville se expriniu: "13o é Auroville gue precisa 

'"e precisaaos de Aoroville*. 
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Vlgg^ 

Vivência do espaço enguantõ matizada pela cultuifa indiana. 

"^Ssrno tp 
"^PO/ bU5ca-se a atualização de elementos do ssaysA^ 

^■■^Sim 9raao, 
■considerado na vivência (leitura) da Cidãdç de Aurovillo. 

Par - 
(3^ ^ ° autor em questão, a não homogeneização do espaço é um 

° iniciai r • 
do ■ essa percepção a uma experiência da realidade 

®®Paço s 
esr, ^cralizado, contraposta á visão gue se pode ter Pâ ÇO q u ^ ^ O 

° <=ircunda, como sendo o de uma "extensão informe", não 

.(j- 'Constitui-se, em decorrência, a percepção de nrr. 

(. ° ° mundo" (p. 35)^ âtrsvês dã identificação de um "ponto 
^ d 

eixo central" (p. 36). Eliade cohtyapQe essâ VivânrirT 

relin- 
hoftiQg^ ""13 "experiência profana", na qual o espaço é 

^ neutro (p. 36). Faz notar, contudo, que "uma tal 

Profana jamais se encontra no estado puro" (p. 37) 

P^isvras 
Sâr, ' o homem não religioso conserva traços df» '-Cai!., ^ ^ urna 2 â ç ^ Q j 

° espaço (Observe-se, a esse respeito, para uitia 

tJos "i3is próxima de nós, a descrição feita por Ferrara (1986) 
Q M Ô Q « 

a h,. ® prestado a Praça da Sé em São Paulo dursr,^- 
^tória . . i^rante 

^Çuela cidade). 

^^lade Drnnpí 
c3a o, opoe, inicialmente, a diade cosmos-caos: a oercf^r. ^ 

^ ■^'-'^Pçao 

Con|. ncre um espaço "cosmizado", habitado e organizado 
^^Posiçao ' 

3 um espaço desconhecido do além fronteiras, povoado 

'^'Itüsi"'^'''511): 101° "PSfO coio algo nSo-ieal é uís possibilidade concreta nos teipos atuais, confo 
'ípid (oD recorrer distancias iiensas e« tieipos liiitadisiios, y esto 

'Spacio "'^^«(Iiiica l finir dei trânsito ciüdadano goe realiza 5 kilóietros por ioza bast" 
alterado ' f diíensión espacio-teiporal, ha íiechc que Ia lisia concepciòn d 1 

Se y ""'^'dad de lo tal cono lia ocurrido con la cronológica. ístaios habituados a viver en ^ 
sólo I ' ^""^'anteien/. fscorridos espaciaies y de sns leyes, y esto nos Ileva a dodar de so eiistencii real herk^ 

esa stjjj f^sscentado por Ia presencia y el disfrute de Ias iiágenes filaicas y televisivas. 
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pQç demônios e estrangeiros (p. 43). Cosmlzaçãô também 

na tontexto da culfciufs Indians, segundo Bliade 

Tudo isso sobressai com muita clareza do ritual védico 
Concernente à tomada de posse de um território: a posse 
orna-se legalmente válida pela erecção de um altar do fogo 

consagrado a Agni( . . . ) Pela erecção de um altar do fogo, Agni 
orna-se presente e a comunicação com o mundo dos Deuses está 

Assegurada: o espaço do altar torna-se (sic) num espaço 
sagrado. Mas a significação do ritual é muito mais complexa, 
^ se nos damos conta de todas as suas articulações, compreen- 
de-se porgue é gue a consagração de um território eqüivale à 

cosmização. Com efeito, a erecção de um altar a Agni 
colsâ não é senão a reprodução - a escala microcósmica 

aa criação.(p. 44 ) 

^ citação é util no sentido de revelar o clima, dentro das 

^ ^ s s i ^ * 
alidades oferecidas pela cultura indiana, em que se pode dar 

^ Sâcraií 
ização de um espaço. Trata-se, de certa forma, de antece- 

"^entes Para o fenômeno que aqui mais especialmente nos ocupa, o da 

^^Perposi ^ ■^çao de uma cidade a um poema, como elemento de "cosmi— 

^®95o" d 
® cidade, de busca de um "centramento". 

Para Eliade existe também uma relação íntima entre "cosmi- 

consagração": "instalar-se num território eqüivale, em 
'^^^irna in«5t-4 

stância, a consagrá-lo" (p 47-48). 

Percorrendo relatos míticos de várias culturas gue têm uma 

Qe consagração ligada à construção de um pilar sagrado 

de contato entre o humano e o tr anscendente, Eliade 
j Q 

o skambha", pilar cósmico, que aparece, com esse fim, nos 

® védicos (Rig Veda, I, 105; X, 89 etc.) (p. 48). Esse pilar 

adiante relacionado ao Matrimandir, construção central 



25(5 

Organizando suas observaçOes; o autor propoe um "sistema d 

'^Mndn" ii k ass sociedades tradiflí003is, âtravés dâs ssguintes GOn 

opções reljgi(^g25 e imagens cosmológicas : 

um lugar sagrado constitui uma rotura na homogeneidade d 
espaço; b) esta rotura é simbolizada por uma "abertura", por 
meio da qual se tornou possível a passagem de uma regia 

cósmica a uma outra (do Céu à Terra e vice-versa; da Terra 
para o mundo inferior); c) a comunicação com o Céu expressa 
indiferentemente por um certo número de imagens referentes 
odas elas ao Axis Mundi : pilar, escada (cf. a escada de 

^306), Montanha, Árvoiíô, liana, CtC./ d) em torno deste eixo 
'-"Sinico estende-se o "mundo" (=nosso mundo), por conseqüência 
° eixo encontra-se "ao meio", no "umbigo da Terra", é o 
Centlfô do Mundo . (p. 50) 

^^Plicitando melhor os termos de sua, proposta, Eliade 

^'•^balha „ o simbolismo da Montanha Cósmica , como uma das possibilj- 

<lades d 
e ligação entre o Céu e a Terra (p. 51). Montanhas, míticas 

Ou reg. 
que se encontram no Centro do Mundo.Assim,por exemplo, no 

^°ntextn • indiano, há, relembra o autor, o Monte Meru. Identifican- 

elo nessa série de símbolos, Eliade observa que "os 

réplicas da Montanha Cósmica e por conseqüência 

em a "ligação" por excelência entre a Terra e o céu" (p. 

Quanto à importância da noção de "centro de mundo" para q 

in.- °iana, o autor observa : 

universo origina-se a partir do seu centro, estende-se ^ 
de um ponto central que é como o seu "umbigo", é assii^ 

y (segundo o Rig Veda X, 149) nasce e se desenvolve o 
iverso: a partir de um núcleo, de um ponto central.(p. 57) 

°íerece-se aqui, a partir das considerações de Mircea Eliade, 



errata 

UR r- ° > P. ^ 1 y; 

inner T"' = "Thus in one sense, Savitri is the story of the 
Sr i of the two harbingers of the supramental age, namely, 

iht' "''^indo and the? ri'it-her. Furthermore, it also touches 
the life gf '^ech one of us because? Sri fiurobinric;. ha :, 
through this legend of SabyaViin and Savrfcri the inner 

for ^ lives as well. Satyavan is the aspiration in U5 
'^'^'hdan' ' ^•^9'^'''» Freedom and Immortality while our lives aros in 
Workin ignorance and death. Savitri is the divine grace 
to win'^ ^ives to ressurect this Satyavan and to enable him 
®Pii- glorious destiny here on earth. Thus Sri Aurobindo's 

3 saga of our lives as well. 

'^ota llq 
p. 220s 

•-'nivpi^]^?* ' esse respeito, a afirmaçSto de Pandit (. .Iy73;: 1:1..); "Ü 
fetTiip ^ man i f est açSío do Supremo como Çakti C o princ.ípici 

'•^"'C'rosrv ®®inclo de seu próprio ser, para o prazer de seu .jogo Lii^ -om o Supremo na sua quail idade de Senhor, O mesmo .jogo, 
na mani festaçâío de todo o Universo, é repetido em 

Civa-ç /.'""dividual . Cada coisa, cada homem é uma cor por i f icaçííto de 
OcOri'^ ® um Ccimpci para o .joqci amorcisci dci Senhor e da Esposa. 

homem nSfo está consciente disso". (Mo original: lhe 
Beinq ® mani f©stat ion by the supreme as shakti out of its own 
sadie-p/"'*" delight of Her play with the Supreme as the Lord. The 
totau^^"*^! Lila, tFiat results in the manifestation of the Universe 
is >'epeated in each individual form. Each thing, each man 

ipht f'='^ Shiva-Shakti and is a field for the Of play of the lord and the Spouse. Only man is not aware 

i o ri .... _ . pag, 232, substituir: 

^1 aboranH- 
'-"'obinn ® quBstgfo dos níveis de inspiração poética, Sr :l 

inspi^ ^^-Cfeve o mantra como "o mundo de poder e luz que vem da 
^'^®Pir-''t,'"',, Sobremente ou de c-ilgum plaino muito alto de «Çâo" cgp.j aURDBINDÜ, 1972h; 3&9:> 

A 
istrtf ^'"'■■ntos, deve-se acrescentar os nomes de Tha.ís 

"'''-'f de Eliane Amarante e de muitos outros. 
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a ocasião de descrever o elemento principal do núcleo central de 

Auroville, já visualizado anteriormente na Figura 2. O Matrimandir, 

a construção mais alta da cidade, como réplica da Montanha Cósmica, 

elemento de ligação entre a terra e o céu^®. Nele, "uma coluna 

vertical de luz (...) perfura a construção no seu cume, ilumina o 

interior e é refletida pelas águas embaixo" (Cadernos Ananda, IV, 

p. 19). Para obter esse resultado , um espelho controlado por um 

computador girará no topo do Matrimandir, de modo a sempre captar 

a luz do sol, refletindo um filete de luz para dentro da cons- 

trução. Esse filete atingirá um globo de cristal colocado na câmara 

central, refletindo-se a luz no diagrama simbólico de Sri Aurobin- 

do. O filete de luz continua através de uma pequena abertura no 

chão do Matrimandir, de modo a refletir-se no poço de água que está 

na base da construção (Figura 3). A analogia com a descrição 

apresentada acima por Eliade para caracterizar um espaço sagrado é 

marcante: a rotura na homogeneidade do espaço, simbolizado por uma 

abertura, constituindo-se em um eixo cósmico ao redor do qual se 

estende o mundo cosmizado. Uma explicitação desses elementos pode 

ser encontrada também no Dictionnaire des Symboles de Jean 

Chevalier (1982 : 91): 

O pilar cósmico do Veda (o Skambha) é representado, nos 
templos como aqueles de Angkor (Camboja), por um poço 

Uia explicitafSo lais recente da fonçSo do Matriiandii pode sei vista no Folheto IntiodDc8o a 
^■jpyille: '(O Hatiiiandii) contei uia cisara interna, que será ssada para 'concentraçSo*, para a descoberta da 
verdade interior de cada ni*. Há, contodo, ui eleiento de indeteriinaçSo ( coio ei todo o lais ei luroville) sobre 

os efeitos da coistrofSo sobre aqueles que nela penetrai, coio se verá adiante. O que salta i vista è o investiiento 
siibólico sobre o Katriiandir; soa confiquraçJo uterina, reietendo a a» experiência do originário. 



Fig. 3 
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profundo cavado sob o santuário central^'. 

Sobre o elemento "luz", o autor relembra "que o próprio PlatSo vê 
o eixo do mundo como sendo luminoso e feito de diamante"'^ (1982: 
91 ) • 

E ainda, diz o autor, "A coluna luminosa, (...) é uma representação 

anicónica da Divindade. Ela representa Apoio; ela é um raio do sol 

espiritual" = ^ . ( 1982: 91 ) 

Mircea Eliade, em O Sagrado e o Profano, ampliando ainda mais 

o entrelaçamento dos simbolos, assimila a tradição indiaiia de 

justapor a casa, o cosmos e o corpo humano: 

O pensamento religioso indiano utilizou abundantemente esta 
homologação tradicional: Casa/Cosmos/Corpo humano, e compre- 
ende-se porquê: o corpo, como o cosmos, é em última instân- 
cia, uma "situação", um sistema de condicionamento que se 
assume. A coluna vertebral é assimilada ao Pilar Cósmico 
(Skambha) ou à montanha Meru, (...) o umbigo ou u coração ao 
"centro do mundo" etc. (...) Tudo isto eqüivale a dizer que, 
instalando-se na situação exemplar para que ele está de certo 
modo predestinado, o homem "cosmiza-se" (...) Por seu turno, 
o templo ou a casa são considerados como um corpo humano 
(...) O oriticio superior de uma torre indiana tem, entre 
outros nomes, o de brahmarandha. Ora, este termo designa a 
"abertura" que se encontra no cimo do crânio e que desempenha 
um papel capital nas técnicas yógico-tântricas; é por là 
igualmente que se desprende a alma no momento da morte. 
Lembremos a este propósito o costume de quebrar o crânio dos 
yogis mortos, para facilitar a partida da alma (ELIADE, s/d: 
181-182 ) . 

A possibilidade de um salto mortal que nos projeta no vazio 

No original: "Le pillier costique du Veda (skaibha) est figuré, dans des teiples conte ceu* d'Onqkor, 

par un puits prolond creusé sous le sanctuaire central." 

No original: "(...) que Platon envisage lui-ntne I'aie du «onde coine étanl lunineui et lait de 

diiunf. 

= 1 No original: "La colonne lunineuse (...) est une representation anicônique de Ia Divinité. Elle (iqure 

flpollo"; ell® soleil spintuel." 
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e na impossibilidade de continuar o " raciocínio por contiguida- 

de", como sugere L. Ferrara, nos é oferecido por Eliade ao 

continuar a análise do simbolismo do orifício no telhado : 

Permanece, porém, o fato de a filosofia e a mística indianas 
terem escolhido de preferência entre os símbolos que podiam 
significar a rotura ontológica e a transcendência, esta 
imagem primordial do est 1lhaçamento do telhado. Isto quer 
dizer que a ultrapassagem da condição humana se traduz, de 
uma maneira imagética, pelo aniquilamento da "casa", quer 
dizer, do cosmos pessoal que se escolheu habitar. (...) A 
imagem do estilhaçamento do telhado significa que se aboliu 
toda a "situação", que se escolheu, não a 1 nsta lacão no 
mundo, mas a liberdade absoluta que, para o pensamento 
indiano, implica o aniquilamento de todo o mundo condiciona- 
do. (ELIADE, s/d:185) 

Uma certa leitura desse raciocínio leva ao estereótipo da filosofia 

indiana como sendo escapista e propensa a dar as costas ao mundo 

( Essa não é, contudo, a visão de Sri Aurobindo, como anteriormente 

explicitado através da descrição do enredo de Savitri). Mircea 

Eliade oferece uma solução para o impasse, ao acentuar a funçSo de 

.ip33sagem" que tem a abertura: 

Sublinhamos várias vezes que toda forma de "cosmos" - o 
Universo, o Templo, a Casa, o Corpo Humano - é provido de uma 
"abertura" superior. Agora ainda se compreende melhor a 
significação deste simbolismo: a abertura torna possível a 
passagem de um modo de ser a outro, de uma situação existen- 
cial a outra. (ELIADE, s/d: 187-188) 

NOS termos das concepções de Sri Aurobindo, a comunicação com o 

mundo superior se dá através da involução (descida) do Supramental 

e da evolução da matéria em direção ao Supramental. A luz que passa 

pelo orifício simboliza, numa visão aurobindoniana, a luz do 

supramental, elemento chave para a concepção de poesia mântrica de 
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Sri Aurobindo, conforme visto no capitulo anterior . Efeitos dessa 

visão no poema Savitri serão encontrados em: 

There in a world of everlasting Light,/ In the realms of the 
immortal Supermind (1972x:661) 

(Lá, em um mundo de Luz eterna,/ Nos reinos do imperecivel 
Supramental) 

E, de modo a remeter ainda mais explicitamente às caracteristicas 

arquitetônicas do Matrimandir anteriormente apontadas (vide verso 

gr ifado abaixo): 

The superman shall reign as king of life,/ Make earth almost 
the mate and peer of heaven / And lead towards God and truth 
man's ignorant heart / And lift towards godhead his morta- 
lity./ A power released from circumscribing bounds,/Its 
height pushed up beyond death's hungry reach, / Life's tops 
shall LLàJne with tJlfi immortal's thoughts. / Light shall 
invade the darkness of its base (grifo meu). /(...) The 
supermind shall claim the world for Light / And thrill with 
love of God the enamoured heart / And place Light's crown on 
Nature's lifted head / And found Light's reign on her 
unshaking base. (1972x:707) 

(0 sqperhomem reinará como senhor da vida/ Transformará a 
terra quase como em céu/ E dirigirá para Deus e a verdade o 
coração ignorante do homem / E elevará à divindade sua 
mortal idade./Um poder livre de laços asfixiantes / Sua altura 
impulsionada para além do alcance faminto da morte./ Os cumes 
da vida flamejarão com os pensamentos do Imortal. / A luz 
invadirá a escuridão de sua base (grifo meu) / (...) O 
supramental pedirá luz ao mundo / E excitará com amor de Deus 
o coraçao enamorado/ E colocará a coroa de Luz na cabeça 
erguida da Natureza / E fundará o reino da Luz em sua base 
sólida.) 

Através da criação (cosmização) poética em Savitri, Sri Aurobindo 

ggcreve um texto que trata simbolicamente a Luz, ligando-a á 

evolução do homem. Enquanto Savitri pode ser sobreposto a 

Auroville, cria-se um pre-texto para a leitura do Matrimadir como 
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espaço sagrado, alma de Auroville, no cume do qual flameja o sol e 

cuja base escurecida (pois composta de um poço de água em parte 

subterrânea da construção) é iluminada pelo filete de luz que 

atravessa a construção desde o alto. Moradores de Auroville 

juntam-se para a leitura em comum de fragmentos de Savitri, bem 

dentro da tradição indiana de Kavi sanunelan , ou seja, a audição 

degustativa de poemas^^. Essas ocasiões resultam, de acordo com 

meu testemunho pessoal, na transmissão de um "frisson" aos 

ouvintes/leitores, quando referências cruzadas podem ser feitas 

entre Savitri e Auroville, o que é perceptivel nos comentários que 

sucedem à audição/leitura do poema. 

Após tudo ter sido dito sobre o Matrimandir, uma boa dose de 

i ndeterminação ainda subsiste. Referindo-se ao projeto dessa 

construção, pergunta-se Savitra (1974: 81): "Como se pode edificar 

uma construção se não se sabe o que ela é? (...) As palavras são 

obtusas e o Matrimandir ainda permanece impenetrável."'^^ Quanto 

ao traçado definitivo da obra, o mesmo Savitra comenta (1974: 82): 

" Uia cita;3o elucidativa ea liipalaoi (1982: 10): 'A poesia continua a ser popular na índia e sua lecitaçSo 
náblica ei ui siipòsio, conhecida coio losbara ei lingua urdu e kavi-saiielan ei língua hindi, é seipte ut 
jcooteciiento de considerável interesse popular e pode atrair uia platéia de lilhares de pessoas (...). Se a poesia 
coDtinaa a sei escrita na índia ei tal proiusSo e declaiada coi tal exuberância ou gosto, deve-se ea parte ao fato 

da tiadiçSo do veiso entoado ou cantado ser mito antiga e ter profundas raizes, e,ea parte, por se ligar un certo 
orestigio à poesia coao literatura *iais pura* do que qualquer outra, e, na índia, por se identificar nela taabíB 
osa celta santidade, jã que os priaeiros tavis (poetas) eraa venerados coao videntes e santos' (No original; 'Poetry 
continues to be popular in India and its public recitation at a syaposioa, known as aushara in Urdu and liavi- 

aBlilifl. always an event of considerable popular interest and aay attract an audience of several 
(,,.) If poetry continues to be written in India in such profusion and declaiaed with such eiuberance or 

dosto it is partly because the tradition of verse chanted or sung is very old and deep-rooted, and partly because 
certain prestige attaches to poetry as 'purer' literature than any other, and in India a certain holiness, 

too the earlier tavis being venerated as seers and saints.' 

33 (lo original;) 'Bow can you build a building if you don't know what it is? (...) Words are obtuse and 

the Matri>andir still reiains iipenetrable.' 
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"Entre seus mistérios mais materiais,o Matrimandir nSo tem um plano 

arquitetônico fixo e final". Essas palavras foram escritas em 

1974. Hoje, com o Matrimandir em fase final de acabamento, o 

mistério ainda perdura. Segundo os aurovillanos, nSo se tratd de um 

templo, nem de uma sala de meditaçSo. Talvez de um laboratório para 

apressar a descida do Supramental, aquele que excita a sensibilida- 

de poética para se atingir a Ananda Divina. 

6.2 A dominante dos topônimos 

Diante da necessidade, já vista em Jakobson, da escolha de 

uma dominante para a leitura do texto, essa tarefa se apresenta 

também para a leitura de Auroville (entendendo-se a cidade como um 

texto não verbal). Em nosso caso, a escolha recaiu, em um primeiro 

momento, sobre palavras, os nomes que remetem aos núcleos da 

cidade^®. Serão eles um índice norteador pare) a leitura aqui 

proposta. Antecipando os dados a serem apresentados adiante, 

poderíamos dizer que a leitura da cidade se fa:: através de 

associaçSes trazidas à mente pelos nomes próprios que denominam os 

vários núcleos que constituem, quase que como bairros, o embriíSü da 

cidade. Estes nomes relacionam-se, como veremos, a tumas-chavo (io 

gj^s-tema f i losóf ico-poét ico de Sri Aurobindo. 

O tema das relações homem-cidade, enfocado sob o ângulo da 

= (Ho original): "Anonq its lore «aterial «ysteiies, the Hatiiiandii has no fixed and final 
architectural plan". 

Vale ressaltar que, na perspectiva seniótica, o none è ui sinbolo. A experiência se nos apresenta cono 

lOMCi COBO terceiridade. O nose è que vai filtrar a experiência do objeto. 
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toponimia, traz à memória os escritos de Walter Benjamin. Rouanet 

(1992), seguindo os caminhos de Benjamin, responde à questão: "È a 

cidade que habita os homens ou são eles que moram nela?" A 

resposta: o homem habita uma cidade real e é habitado por uma 

cidade de sonho (ROUANET, 1992: 67 ).Hâ uma Paris. Mas a Paris 

percorrida por Benjamin "funciona em outro registro, é também uma 

cena (...) mas uma outra cena, e i n anderer Schauolatz. a outra cena 

em que se dão os sonhos" (ROUANET,1992: 71). De forma semelhante, 

a Auroville percorrida por seu "flaneur"^® é uma cidade de sonho, 

"sujeita aos dinamismos do inconsciente" (ROUANET, 1992: 71).="' A 

capacidade de desautomatizar as relaçSes óbvias nome-nomeado na 

cidade apresenta-se como um dos atributos do "flâneur": 

(...) o mais fascinante, na rua, é o nome. Hà uma volúpia 
especial nesse ato nomeador, como sabia Adão, que nomeou as 
coisas com o nome que elas verdadeiramente têm. (...) No 
entanto os nomes só atingem toda sua concreção quando se 
desvinculam dos objetos nomeados, passando a aparecer como 
nomes em si (1992: 57) (...) Sim, hà uma certa magia na 
toponimia urbana (1992: 58) 

O despertar para as posssibi1 idades abertas pelo percorrer atento 

dos caminhos de uma cidade leva à criação de "territórios diferen- 

ciados" (Silva, 1990:59 ): 

2* Benjanin (l)i5b: tl): 'O flânem (...) coio ocioso, caainhava coio se fosse nia peisonalidade.' Rouanet 
(1990:10) assii coipieende o flanenr: 'Nosso procediaento será benjaiiniaoo; n3o peicoiso letòdico, aas flineiies 
( .) Benjaiin fixou as grandes linhas desse piocedinento: passeio sen diieçSo apaiente, que no entanto acaba 
levando a pontas precisos, seipte provisórios (...) A partir de alqons pontos selecionados ui poaco ao acaso, o 
ciitico, COIO flanenr. percorrerá ruas e praças, sei objetivo pré-concebido, ias con a esperança de chegai a nu 
centro: talvez a ttoile, cruzaiento de todas as avenidas - ias aia ttoile transitória, siiples pausa antes de oia 
Bova f^anerie. e de ui novo descentraiento'. Kesse sentido (dado pela escolha do terio "centro' tanto por Rouanet 
qoaDto por Eliade, enquanto objetivo seipre a ser alcançado ) percorrer Auroville ten algo do ato de 'flSnerie*. 

A interpretação das leituras de Auroville através do recurso ás contribuiçfies da psicanálise foge aos 
objetivos desse trabalho. Ela è, entretanto, sugerida enquanto fonte de ricas possibilidades, pelo texto de Rouanet. 
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caminhos marcados marcam seus usuários (...) Dessa tiorma 
territórios diferenciados s a o c O n 5 V-1U1 d O r õ ííi U íi i c ò v õ. ^ i j 

homogêneo. Os habitantes nomeiam e percorrem território::, e 
ao mesmo tempo os imaginam. 

A imaginação do "flaneur" leva-o, nos termos do presente trabalho, 

a fazer uma leitura da cidade de Auroville, através de um processo 

de traduçSo intersemiótica - pela produção de símbolos interpretan- 

tes substitutos, talvez a emoção estética da paz interior 

(çantarasa). I nterpr etantes i ntersemi ót icos , ativador. pelos 

escritos de Sri Aurobindo. 

O "Guide for Guests of Auroville" (Guia para hóspícdes dc- 

Auroville) contém um mapa da c idade (F i gur a A), no qual e^tííc 

indicados os vários núcleos residenciais e de trabalho, Com 

utilização do mapa podem ser levantados dezesseis nomes de núcleor. 

que remetem às obras de Sri Aurobindo, mais espec i f i cament'• ao 

poema épico Savitri. Se organizados segundo uma visSo de quem sÜC' 

atores no processo de divinização do homem e do próprio O s 

rocesso, encontraremos nomes que se referem a r e <;; u i s; t o,s. para c' 

contrapostos àquilo que of er ec.- o divinc' e ainda algun* 

ornes qije remetem d interação homem-divino na perspectiva hindu dt. 

sri Aurobindo: a reprodução, em escala microcósmica (toponimia), do 

3cr ocosmos = ® . Na visão de Sri Aurobindo; a evgl vWsH'' do homem, 

seus requisitos, a invol ucão do Divino, com o quv ele 

23 (Ho original:) 'Harked paths aark their nsersí...) In this way differential territories ate constructed 

yer a hoioqeneous space. Inhabitants nane and walk their territories, and at the sane tiae inaqine thei.' 
Cfr. '0 qne está no nacrocosiio está no aicrocosno", diz ui Upaniçad (Chan. Up. 8.12.3) 





271 

oferece. No primeiro grupo: Acceptance (aquiescência). Sincerity 

(sinceridade). Discipline (disciplina) e Aspiration (aspiração). No 

segundo grupo: Quiet (quietude), Grace (graça). Bliss (êxtase) e 

Revelation (revelação). Finalmente, no terceiro grupo: Hope 

(esperança). Transition (transiçSo), Utility (utilidade). Certitude 

(certeza). Horizon (horizonte). Success (sucesso). Nursery 

(viveiro) e Transformation (transformação) . 

Alguém, por exemplo, poderá ter sua residência em Asp1ration, 

1 ocomovendo-se até Trans it ion para deixar o filho na escola e ir a 

ser y onde trabalhará. Meu argumento e meu testemunho é que 

circulam também elementos de uma apreensão estética neste 

deslocamento. Em termos semióticos, o recorte dos nomes propicia a 

de um sistema de signos interpretantes que permitirão ao 

indivíduo reconhecer o espaço como um local diferenciado; a criação 

"territórios diferenciados" vista por Silva (1990), anteriormen- 

te citado.Frederick Gutheim (1975: 78) tematiza as experiências 

pessoais que temos na cidade: 

A percepção da cidade, hoje, é mais do que um rude contato 
com seus cheios e seus vazios físicos; requer uma nova forma 
de penetração, e não me refiro a mapas e abstrações, mas sim 
a experiências pessoais personificadas. 

As reverberações que um leitor atento (Sardhaya (o que lê com 

Q coração), na perspectiva hindu) encontra ao se deparar com a 

onímia da cidade podem ser relacionadas aos seguintes versos de 
w gr 

gavitri/ nos quais grifei o nome que remete a um dos núcleos que 

Obseive-se, na leitura do lapa de ioioville, que hi ainda núcleos que têa noaes eu sãnsciito 
Akaswal e ainda outros coi nones ei francts (Ezistance, Douceur, Repôs). 
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fazem parte da cidade^^ : 

Acceptance(aquiescência): 

Man is a dynamo for the cosmic work;/ Natures does most in 
him, God the high rest:/ Only his soul's acceptance is his 
own ( 1972x : 542 ) 

(0 homem é um dinamo para o trabalho có3mico;/A natureza faz 
nele a maior parte. Deus o restante:/ do homem só é própria 
a aquiescência da alma) 

Aspiration(aspiração): 

A spot for the eternal's tread on earth/ Set in the cloistral 
yearning of the woods/ And watched by the aspiration of the 
peaks/ Appeared through an aureate opening in Time" 
(1972x:14 ) . 

(Um lugar para o trilhar do eterno sobre a terra/ Colocado no 
anseio recolhido das florestas/ E observado pela aspiração 
dos picos/ Apareceu por uma abertura dourada no Tempo) 

Bliss (êxtase): 

An eye of'deity(... ) It seemed amid a heavy cosmic rest,/ The 
torpor of a sick and weary world,/ To seek for a spirit sole 
and desolate/ Too fallen to recollect forgotten bliss. 
(1972x:2) 

(Um olho da divindade (...) Parecia no meio de um pesado 
repouso cósmico,/ O torpor de um mundo doente e cansado,/ 
Procurar um espírito único e desolado/ Por demais decaído 
para lembrar-se do êxtase esquecido). 

Certitude (certeza): 

Para obter uaa certa consistincia, optei por verificar ui eienpio de todos os noies coiuns à toponíiia 

da cidade e ao poeia, lesao que ea alguns deles a alusão seja desprovida de naior interesse poético. Cuipre 
ressaltar que cada ui dos terios ocorre lais vezes dentro do poeta. 
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There is no last certitude in which thought can pause 
(1972x:2) 

(Não existe uma certeza última sobre a qual possa repousar o 
pensamento) 

Grace(graça): 

With timid and hazardous instinctive grace (1972x:3) 

(Com uma graça instintiva tímida e arriscada) 

Hope(esperança ) : 

A hope stole in that hardly dared to be(1972x:3) 

(Adentro insinuou-se uma esperança que mal ousava existir) 
(3,12). 

Horizon(horizonte): 

A blue hor izon limited the soul( 1972x:114 ) 

(Um horizonte azul limitava a alma) 

Quiet (quietude): 

The Eternal's quiet holds the cosmic act" (1972x:120). 

(A quietude do Eterno sustenta o ato cósmico) 

Nursery (viveiro): 

A play of love and hate and fear and hope/ Continues in the 
nursery of mind" (1972x:141). 

(Um jogo de amor, ódio, medo e esperança continua no viveiro 
da mente) 

Revelation (revelação): 

A revelation stir the nature's depths(1972x:710) 

(Uma revelação move os abismos da natureza) 
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Sincerity (sinceridade); 

Her mind, a sea of white s incer i ty" (1972x:15). 

(Sua mente, um mar de branca sinceridade) 

Success (sucesso): 

In each success a seed of failure lurks {1972x:78). 

(Em cada sucesso espreita uma semente de fracasso) 

Trans format 1 on(transformação); 

A last and mightiest transformation came (1972x:318), 

(Sucedeu uma última e mais poderosa transformação) 

Transition(transição): 

In him that high transition laid its base (1972x:24) 

(Nele estabeleceu sua base aquela elevada transição) 

Utility(utilidade) : 

And the harsh utility of death and tears (1972x:58). 

(E a utilidade áspera da morte o lágrimas) 

Antes de constitu ir-se em uma mera lista de nomes e de sua 

localização na obra de Sri Aurobindo, o elenco apresentado acima 

apresenta, na perspectiva desse trabalho, um repertório de nomes 

mântricos, disponíveis aos leitores de Savitri e de Auroville, como 
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pano de fundo para o deslocamento espacial na cidade. 

Wo contexto cultural da índia, a fixação em um nome e sua 

repetição (mesmo que mental) constitui-se, como 1aoa. em um 

instrumento para a expansão da consciência. É o que testemunham 

Ramanujachari e Raghavan (1966; 109): 

O que hà em um nome, pode-se perguntar. O nome é tudo (...). 
É fruto da experiência comum (...) que quando alguém fica 
repetindo o nome de uma coisa, a mente da pessoa desenvolve 
um amor por essa coisa e gradualmente absorve-se nela. 

A superposição Auroville-Savitri também passa por ai. O ritual de 

leitura, individual ou em comum, de Savitri por parte dos moradores 

de Auroville associa-se à possibilidade de percorrer os caminhos 

que ligam os núcleos habitacionais da cidade entre si como fonte de 

novos interpretantes, no sentido peirceano. 

6.3 A dominante da geometrização sagrada 

Faz-se aqui necessária a exploração de uma outra vertente 

teórica, o que nos levará desta feita a um fenômeno tipicamente 

indiano: o Yantra. Ainda levando-se em conta o caráter onírico da 

arte hindu mencionado acima, pode-se notar, no planejamento de 

Auroville, a utilização de uma geometrização sagrada, que tem 

analogia com o processo de tradução em uma perspectiva 

semiótica.Dentro desse processo, observa-se a utilização do yantra 

como elemento da arte tântrica ("Tantra", derivado da raiz 

sânscrita tan, "expandir", significa um sistema de linguagens que 

visa obter a expansão do conhecimento" (Zimmer,1989: 28). Este 

mesmo autor observa que 
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A arte tântrica é, talvez, nSo tanto uma ilustração de algo 
mas antes a tradução (grifo meu) de uma realidade, de uma 
presença situada além do dominio daquilo que pode ser 
expresso pela forma. {ZIMMER, 1989 : 29 ) 

{ É significativo, a meu ver, o uso do termo "tradução por Zimmer 

na citação acima: passa pelo conceito peirceano de semiose como 

tradução algo da tensão já detectada pelo tantrismo.) 

Segundo Viswanathan, por exemplo, "o pensamento é expresso em forma 

pictórica como yantra" (1990: 150). Aprendemos com Zimmer que 

o sufixo -tra é usado no sânscrito para a formação de 
substantivos que designam instrumentos ou ferramentas. Por 
exemplo, khani significa excavação,; khanitra é um instrumen- 
to para excavação: pâ, enxada, picareta (1989:115). Sendo 
assim, yantra é um instrumento com o qual se faz o yam (o 
"obter controle sobre a energia inerente a um elemento ou ser 
(1989: 116)). 

Ern uma visão complementar, yam ("ir, mover-se, encaminhar"), 

resultando em yantra como "encaminhador". 

Os yantra são então desenhos, pinturas, diagramas impressos a 

relevo em metal expostos a uma leitura semiótica. Segundo a 

descrição de Zimmer: 

O yantra é um instrumento cujo propósito é refrar as forças 
psíquicas, concentrando-as de tal maneira em um padrão, que 
este possa ser reproduzido pelo poder de visualização do 
discípulo. É um mecanismo destinado a estimular visualizações 
internas, meditações e vivências (...), uma série crescente 

Segnndo Cailos ilbeito Fonseca, ei coionicação pessoal. 
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de visualizações as quais, uma a partir da outra, desdobram- 
se como elos ou estágios de um processo. (1989:116) 

O yantra mostra-se, então, como uma configuração de linhas e formas 

geométricas a se constituir em um signo produtor de visualizações, 

de interpretantes, de vivências. Distinguindo yantra de mandala, 

Alper(1991:405) diz o seguinte; 

Na literatura existente yantra e mandala são freqüentemente 
considerados como sinônimos. Isto não é correto, porque 
yantra significa em geral um instrumento, um implemento. O 
yantra é muitas vezes tridimensional enquanto a mandala é 
sempre bidimensional. Mandala e Yantra têm muitas vezes as 
mesmas formas geométricas (isto é, quadrados, círculos, 
triângulos, meia-circunferências), mas o yantra pode também 
ter formas diferentes.... O yantra é mais próprio para a 
adoração do que para a meditação. Na medida em que os objetos 
são levados em consideração, pode-se dizer que o yantra é 
usado para fins práticos e não tanto para a libertação, 
enquanto a mandala é usada para ambos os fins.^^ 

Ocorre aqui algo interessante. Trata-se da possibilidade de 

terr itor ial ização do yantra , no sentido em que ele está, por 

pxemplo, na base do planejamento do templo hindu que é muitas vezes 

construido seguindo-se as linhas de um yantra traçado no terreno 

( Harshananda,1991:14) . Dentro desta perspectiva é que na índia 

constitui-se em ato meritório o andar ao redor de uma montanha 

sagrada, assim como, nos mosteiros budistas tibetanos, monges e o 

povo em geral passam horas simplesmente fazendo voltas em torno do 

(Io otiginal:) 'In the existing liteiatuie yantra and landala are often considered to be synonyis. 

This is correct, because yantra [in] general leans as instruient, an iipleient. The yantia is often three- 
dinensional whereas the oandala always is two-dinensional. Handala and yantra often have the saie geonetrical fens 

li t., squares/ circles, triangles, half-circles), but the yantra nay also have different torus.... The yantra is 
■ore worshipped than leditated apon. As far as the ains are concerned one can say that the yantia is lore used for 
vordly purposes than for liberation, whereas the landala is used for both purposes'. 
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templo, sempre no mesmo sentido. Em Auroville observa-se também, 

por ocasião de datas significativas, o percorrer de um espaço como 

forma de tornar "sagrado" um trabalho (por exemplo, em minha 

própria experiência, a tarefa que um grupo do qual eu fazia parte 

recebeu de limpar o mato que crescia em um campo de esportes foi 

encerrada com um convite a se fazer, caminhando, "como um yantra" 

(expressão usada na formulação do convite), a volta ao campo). 

Pode-se argumentar que o planejamento da cidade de Aurovil- 

le obedece à forma de um yantra. Balkrishna Doshi, analisando o 

planejamento de uma cidade indiana segundo os diagramas sagrados, 

diz o seguinte: "A planificagão da antiga cidade de Jaipur (no 

norte da índia) mergulha suas raízes nos princípios religiosos que 

governam a vida social da índia há milênios" (DOSHI,1990: 436). 

Segundo esse mesmo autor, a mandala Vastu-Purush (vastu= ambiente; 

purush= energia), "uma ferramenta para construir em harmonia com as 

forças cósmicas e os grandes sistemas naturais" (1990:436) está na 

base do planejamento da cidade. A mandala em questão consiste na 

projeção quadriculada de uma figura humana sentada em posição de 

■> ótus (isto é, a postura clássica do iogue ). Essa mandala dá 

origem ao Prastar , o plano ideal, constituído por um diagrama 

segmentado em nove quadrados simétricos (1990: 437) : 

O "prastar" é um conceito de plano urbano elaborado a partir 
da Mandala Vastu-Purush. O diagrama de base com "nove 
quadrados" foi adaptado ao local em Jaipur e executado em 
conformidade com as Escr i tur as . ^ 

S"* (Io oiiqinal:)" Le Piastar est nn concept de plan urban élaboré i partir do Mandala Vastu-Parush. Le 

diaqia"® de à 'neof carrés' a èté adapté au site de Jaipur et lis en oenvre en conforiitè avec les Ecritores.' 
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Em Auroville, o plano urbano, em um princípio análogo ao que 

inspirou o planejamento de Jaipur, mostra círculos concêntricos 

que se afastam a partir do centro, onde está localizado o "Matri- 

mandir", assim como indica o guia-mapa da cidade (Figura 4) ou, 

em versão ainda mais significativa, como uma linha espiralada que 

converge para/se afasta do centro, como no projeto da cidade 

(Figura 1 ). Neste exato centro, dentro do Matrimandir, encontra-se 

assentado no chão o yantra de Sri Aurobindo, constituído por dois 

triângulos interpenetrados(Figura 3). Diz Zimmer, sobre o yantra: 

O absoluto deve ser visualizado pelo discípulo concentrado 
como um ponto de fuga, ou ponto (bindu). onde se dá a 
interação de todos os triângulos. O bindu é o ponto do poder, 
centro invisível e impalpável a partir do qual todo o 
diagrama se expande. (1989: 119) 

A territorialização do yantra fica, como reterritorialização 

mítica, exposta em Auroville sob a forma de uma outra dominante 

para a leitqra da cidade. Um leitor atento, ao andar por ali como 

quem percorre um yantra, poderá ter seus sentidos aguçados, ao 

eleger como foco de sua atenção os nomes dos núcleos entre os quais 

trafega^®. 

3 9 Cf. Jean Biès apud Chenet (1990:93), segundo o qual a viagei à índia constitui-se et un percurso 

injc lático una 'o tapa da fndia torna-se uia tandala sobre o qual «editar para chegar ao centro de si tesno" 

(U carte de 1'Inde devient un «andala sur lequel téditer pour arnver au centre de soi). Para Chenet (1990:83), 
j Biès conta-se entre os poucos a coipreender que o caiinho lais curto de ui ponto a outro na fndia 'nòio é nunca 
j'linha reta, «as setpre a espiral" (n'est jaaais Ia ligne droite, «ais toujours Ia spirale). 
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6.4 A leitura da cidade por seus moradores 

O que se tenta fazer aqui é uma apreciação da cidade 

de Auroville enquanto possibilidade aberta por um tipo de tradução 

intersemiótica. Na verdade, trata-se da explicitação, apoiada por 

algumas considerações teóricas, de um processo jâ detonado por 

aurovi1ianos, eles mesmos construtores de novos interpretantes da 

Experiência Védica. Portanto , uma outra voz a ser invocada a 

prestar seu testemunho é a dos habitantes de Auroville que 

publicaram a leitura que fazem da cidade. Aparece ai, em todas as 

suas cores, o movimento descrito por Eliade como busca de uma 

"casa", de um "centro", ou como busca de um lugar alternativo de 

anunciação, para usar uma expressão trabalhada no capitulo 3 , Se, 

então, podemos identificar a situação de refugiados econômicos ou 

políticos, podemos agora identificar, nos aurovi1ianos, a espécie 

(3e 'refugiados espirituais' - aqueles que radicalizam uma opção de 

vida 'transnacional': sem pátria, nem língua própria, sem identifi- 

cação nacional^®, apenas ligados ao solo da tradição védica (a 

fndia como 'mãe'). Representativo desse movimento é a vivência 

arquetípica do centro da cidade como axis mund i no texto de Seyril, 

morador de Auroville. Ela faz a seguinte leitura do centro 

geográfico da cidade (1978: 41): 

no centro (de Auroville) três convergências de energia do 
mundo que serão de ajuda na realização da cidade. Três pontos 
de poder em um campo de colaboração consciente com a Vontade 

3 6 nostrs-se apropriado à essa situaçio o seguinte conentário de HINH-HA (1991:14): "A identidade é uia 

(orta partir. Na verdade, o retorno a uia herança que lhe é negada pertite a uia pessoa coieçar de novo 
diferentes re-partidas, diferentes pausas, diferentes chegadas'.(Identity is a way of re-departing. Rather, 

the return to a denied heritage allows one to start again vith different re-departures, different pauses, different 
arrivals.) 
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Divina no universo. O movimento simbólico e visível deles 
começa a partir de Peace [ nota do presente autor: nome dado 
inicialmente à área em torno do centro geográfico da cidade], 
centro estático do mundo que gira, o Um de milhSes de 
mistérios enquanto gira sem cessar no seu mover-se: - para 
baixo, de modo a enraizar-se firmemente na terra, como a 
árvore Banyan do centro geográfico, através de suas múltiplas 
raizes adventícias (...); - para fora, a partir da urna em 
forma de botão de Lótus, com os degraus que a circundam 
espiralando-se no movimento cósmico de uma nebulosa. A urna 
encerra punhados de terra trazidos de cento e vinte e uma 
nações que formam nela misturadas de modo a superar todas as 
divisões humanas, livremente. Como um chakra no corpo vivo da 
cidade planetária, o botão se abrirá um dia: a Terra toda 
será sua flor; - para cima, um globo planetário [o Matriman- 
dir] movendo-se para fora de uma cratera de 50 metros de 
largura e 10,5 metros de profundidade (...) para encontrar o 
céu a 29 metros de altura ... 

O texto é rico em alusões simbólicas que podem, em um 

primeiro momento, ser melhor compreendidas com o auxilio do 

Dictionnaire des Symboles de Jean Chevalier(1982): 

Árvore Banyan: 

Na Asia oriental, o papel da figueira é de extrema importân- 
cia. Trata-se de uma variedade especial, a imponente figueira 
dos pagodes ou Banyan. A "figueira eterna" encontrada nos 
Upaniçad e no Bhagavad Gita é a árvore do mundo que une a 
terra ao céu (1982:439)^®. 

Lótus: 

3'' (no oiiqinal:) "at its Centre three convergences of world energy that are to help its realisation. 

Three power-points in a field of conscioos collaboration with the Divine Mill in the universe, their syibolic and 
visible loveient arises froi Peace, still centre of the torninq world; nillion-aysteried One in ceaseless change 
as it lOves - Downward, to root itself firnly io the earth, lilie the Banyan Tree at the geographical centre, through 
fraitfal branches. (...) - Outward, fron the lotus bud Urn of the City's inauguration, anphitheatre steps spiralling 
in the cosiic noveient of a nebula. The Urn unfolds handfuls of earth brought froi a hundred and twenty-one nations 
to liogle in it without nan-iiade divisions, freely. Like a chakra in the living body of a planetary City, the bud 
vill open one day: One Earth its flower; (...) Upward, a planetary globe noving out of a crater 50 aetres across 
and 10.5 «três deep dug (...) to Beet the slty at 29 eetres'. 

3® No original: En Asie orientale, le rSle du figuier est d'une extriie iiportance. Encore s'agit-il d'une 
variété particulière, I'imponent fiquier des pagodes ou banian, Le figuier perpétuel des Upanishads et de la 
Bhagavad Gita, c'est I'arbre du tonde qui joint la terre au ciel. 
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O lótus, flor que eclode sobre águas geralmente estagnadas, 
com uma perfeição tão sensual e soberana que pode-se imaginá- 
lo in illo tempore, como a primeira apariçSo da vida, sobre 
a imensidão neutra das águas primordiais (...) Os grandes 
livros da índia fazem do lótus, saído da obscuridade e que se 
desenvolve em plena lu2, o símbolo do desabrochar espiritual. 
As águas constituindo a imagem da não distinção inicial, o 
lótus representa a manifestação que delas emana, que eclode 
em sua superfície como o Ovo do mundo (1982: 581)^®. 

Chakra: 

Termo sanscrito que significa "roda". Trata-se de pontos 
ocultos de junção de canais sutis (nadis) pelos quais, 
segundo a fisiologia hindu, circula a energia vital. Esses 
centros de consciência da fisiologia mística, dispostos ao 
longo da coluna vertebral até o alto da cabeça, podem ser 
qualificados como turbilhSes de matéria etérica {avas). 
( 1982 : 202 ). 

Globo: 

Sua forma esférica pode [significar] a totalidade geográfica 
do universo" (p. 479) (...) O Ovo cósmico e primordial è uno, 
mas ele encerra ao mesmo tempo o céu e a terra, as águas 
inferiores e as águas superiores; em sua totalidade única, 
ele comporta todas as múltiplas virtual idades. 
( 19 82 : 691 )-'^. 

continuando, vemos como Seyril introduz, na citação abaixo, um 

fragmento de sàvitri para descrever o trabalho dos habitantes de 

No original: Lotus, fleur qui éclôt, sur des eaux génèralenent stagnantes et troubles, avec une si 
sensuelle et souveraine perfection qu'on I'iiagine aiséient, in illo tetpore, cone la toute preiière apparition 
(je la vie, sur l'mensité neutre des eaux pruordiales (...) Les grands livres de 1'Inde font du lotus issu de 
l'ob5Cunté et qui s'épanouit en pleine lumère, le synbole de 1'épanouissenent spirituel. Les eaux étant I'nage 
(je 1' indisticntion prmordiale, le lotus figure Ia nanifestation qui en éaane, qui éclôt à sa surface, cone 1'Oeuf 
tju ionde. 

° No original: Teme Sanskrit signifiant Roue. 11 s'agit des points occultes de jonction des canaut 

$ubtil5 (nadis) par oii, selon Ia physiologie hindoue, circule Ténergie vitale, Ces centres de conscience de Ia 
physiologie nystique, étagès le long de Ia coloine vertrébale jusqu'au soiiet de Ia t?te, peuvent ?tre qualifies 

tourbillons de latière éthérique (avas). 

^ No original: Sa fone sphérique peut [signifier](...) Ia totalité géographique de l'univers(,..) 1'oeuf 
jojiiique est pruordial et un, *ais il renfeme à Ia fois ciei et terre, les eaux inférieures et les eau» 
supérieures; dans sa totalité unique, il conporte toutes les Multiples virtualités. 
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Auroville e suas celebrações ao festejar o aniversário da 

refletindo um movimento de reterritorialização mítica: 

cidade. 

Nos trabalhos de concretagem das fundações do espiral junto 
a urna em forma de lótus e nas cerimônias que marcam os 
aniversários da inauguração da cidade, o auroviliano experi- 
menta um movimento como o de uma nova estrela a queimar com 
esperança, nascida em fogo como que para dentro da galáxia: 

Eu vi os pioneiros flamejantes do Onipotente / sobre a orla 
celeste que se volta para a vida / descer em grande número as 
escadas âmbar do nascimento; / precursores de uma divina 
multidão, / vieram pelos caminhos da estrela da manhã / 
adentrando o pequeno quarto da vida mortal./ Eu os vi 
cruzando a luz crepuscular de uma era/ Os filhos de olhos de 
sol de uma maravilhosa aurora...".Os pés descalços desses 
pioneiros estão vermelhos com a poeira de Auroville (SEYRIL, 
19 78:41)."= 

Sem entrarmos em considerações mais detalhadas sobre o simbolismo 

presente na citação de Savitri'*^, é visível a identificação dos 

aurovilianos (que, como a maioria do povo indiano, anda, muitas 

vezes, de pés descalços pela terra vermelha, abrasada pelo sol) com 

os pioneiros ou precursores de uma humanidade transmutada pelo 

divino de que fala Sri Aurobindo no poema. Chega-se, assim, ao 

auroviliano que se vê traduzindo a Experiência Védica, via uma 

identificação com o poema Savitri, em seu próprio ser. 

Uma relação entre a criação de Auroville e a árdua tarefa 

(8o original:) 'Ât the concretings of the spiral's foundations and at the collective neditations 

■arting the City's Inaugural anniversaries the Aurovilian has experienced the noveiient as that of a new star burning 
with hope and boin in fire into an earthly galaxy; 'I saw the Ouipotent's flasing pioneers/ Over the heavenly verge 
which turns towards life / Co«e crowding down the aBber stairs of birth/ Forerunners of a divine lultitude,/ Out 
of the paths of the norning star they cane/ Into the little roo» of aortal life/ I saw then cross the twilight of 
an age,/ "if sun-eyed children of a «arvellous dawn...'Their bate feet red with Auroville dust...' 

Para ui estudo dos sinbolos recorrentes na poesia de Sri Aurobindo, cfr. Kallury ( 1989 ). 
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desempenhada pelos personagens de Savitri, dentro da perspectiva da 

evolução do homem, é apontada por Rod Hemsell (1978: 180): 

Essa foi a longa viagem e o trabalho dificil realizado por 
Sri Aurobindo e narrado em Savitri, que colocou em ação uma 
nova vibração para levedar a massa totalmente inadequada de 
que somos feitos. E esse poder é uma das chaves para o 
sucesso final de Aur ovi 11 e . 

Também a astrologia, importante para o mundo cultural 

indiano, tem algo a dizer. Uma leitura que traz um traço de 

vastidão cósmica é a de Patrizia Norel1i-Bache1 et(1975:28O). Essa 

autora retoma a tradição de estudos astrológicos, cara aos indianos 

até mesmo em nossos dias, ligando-a ao poema Savitri: 

Deve-se lembrar que Capricórnio é o antigo signo oculto da 
índia. È o signo da conquista e da cristalização da luz na 
matéria, ou o signo da vitória sobre a morte. É o décimo 
signo que corresponde ao Décimo Livro de Savi tr i . onde a 
deusa conquista a morte, porque cada livro de Savitri segue 
a mesma progressão que o Zodiaco.*®^ 

O passo seguinte dado pela mesma autora é a ligação Savitri- 

Matrimandir (19V5: 297): "o Matrimandir corresponde ao Livro Décimo 

de ^^vitr i no qual Sri Aurobindo descreve a conquista da Morte e 

3 vitória da Mãe Divina"."*® 

|8o oiiginal;) 'This was the long jooiney and the difficult laboai accoiplished by Sii Auiobindo and 

narrated in his Savitri. which has brought into play a ne* vibration to leaven the whole inadequate stuff of which 

we are »ade. ind this power is one of the keys to the eventual success of iuioville." 

(Mo original): 'It oust be reieibered that Capricorn is the ancient occult sign of India. It is the 

sign of the conquest and crystallisation of the light in Batter, or the sign of the victory ovti Death. It is the 
lOtb si?" coiiísposiís to the Iflth Book of Savitii where the Goddess conquers Death, for each Book of Savitri 
follows the saie progression as the zodiac.' 

(No original:) 'The Matriiandii corresponds to the 10th Book of Savitri wherein Sri Aurobindo 

describes the conquest of Death and the victory of the Divine Hother.' 
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Sobre a inauguração propriamente dita da cidade, um folheto 

descritivo (Introducing Auroville) diz o seguinte; "Cinco mil 

pessoas chegaram para o "nascimento" em 28 de Fevereiro de 1968 

quando punhados de terra de vários países do mundo foram 

simbolicamente misturados na Urna Inaugural" . 

O auroviliano Shyam Sunder{ 1978 : 2 O O ) tematiza esse efeito 

instaurador de uma ordem cósmica, em termos eliadianos, presentes 

na fundação da cidade: "A inauguração de Auroville, o nascimento de 

uma nova cidade, constitui-se também no nascimento de um novo 

mundo, porque é o nascimento de uma cidade que toda a terra 

necessita"-'^. 

Quanto à deposição de terra de vários países dentro da Urna 

inaugural, é relevante notar com Rusi Daruvala (1965: 13) a 

significação Lótus-Aurobindo: "Aurobindo em língua bengali 

significa "lótús" e o lótus de sua alma abriu por inteiro suas 

milhares de pétalas sob a influência da Luz Maior".''' 

Na apreensão de jogos simbólicos em que se constitui a leitura da 

superposição poema-cidade, a deposição de terra em Aurobindo-Lótus 

■*'' (Ho original;) "Five thousand people arrived for the 'birth' on February 28, 19G8 when handfnls of 

earth froa the countries of the world were syibolically singled in the Inaugural Urn." 

(Ho original:) 'The inauguration of Auroville, the birth of a new city, is also the birth of a new 

world; f" ^ needs". 

(Ho original:) "Aurobindo in Bengali leans 'lotus' and the lotos of his soul opened out fully its 
thousandfold petals under the influence of the Greater Light." 
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remete a um texto de Armando Silva (1990:50), no qual ele analisa 

históricamente a construção da cidade antiga, em termos do culto 

dos antepassados: 

A partir de sua criação, a cidade expõe uma condição territo- 
rial. O culto sagrado dos mortos organizava os primeiros 
espaços na construção da cidade antiga, segundo os historia- 
dores: porque a religião proibia aos homens abandonar sua 
terra natal, onde jaziam seus ancestrais, era necessário, 
para evitar a impiedade, fazer uso de um artificio e carregar 
um torrão de terra como simbolo da terra sagrada onde os 
antepassados estavam enterrados (...) Uma cerimônia era 
realizada de modo a se poder dizer na nova terra: "Essa terra 
continua a ser a terra de meus pais, terra patrum ( . . . ) 
Devemos também lembrar que o poço no qual colocava-se o 
torrão de terra era chamado mundus (mundo) 

Refazendo o percurso, vemos como a criação de Auroville reverte-se, 

em termos eliadianos, na fundação de um novo mundo, que é reconhe- 

cido como tal quando a terra simbolicamente ligada aos "antepassa- 

dos" da humanidade é colocada em Aurobindo-Lótus, o mundus. Aparece 

assim/ em plenitude, a vivência do centro da cidade como arquétipo 

do is mundi , como quer Eliade. 

O assumir a criação de um "mundo" que se decidiu habitar 

sup3e, dentro do pensamento de Eliade em O Sagrado e o Profano, 

algumas mediações. Por exemplo, a da projeção dos quatro horizontes 

(pontos cardeais) a partir de um ponto central quando se trata da 

■fundação de uma aldeia. Para a construção homóloga de uma habitação 

(No original:) " Fiob its creation on, the city exposes a territorial condition. The sacred cult of 

the dead organizes the first spaces in the construction of the antique city, as told by historians: because religion 
Diobibited len froi abandoning their hoieland, where the ancestors lay, to avoid iapiety it was necessary to Bale 

Bse of fiction and carry a clod of earth as syiibol of the sacred land where the elders were buried; (...) A cerinony 
was practiced in order to be able to say in the new land, 'This land continues to be the land of ny parents, terra 
natroa / hoaeland (...) le inst also recall that the pit where the clod of earth was placed was called aundus 
(world). ' 
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familiar, a instalação simbólica do Axis mundi sob a forma de uma 

abertura superior na morada para a salda da fumaça (e conseqüente 

comunicação com a divindade) (p. 66). Uma afirmação do autor afirma 

a gravidade da decisão de instalar-se em alguma parte, em construir 

uma aldeia (cidade)ou simplesmente uma casa: "a própria existência 

do homem fica comprometida nisso" (p. 69). E ainda: "Trata-se de 

criar o seu próprio "mundo" e de assumir a responsabilidade de 

mantê-lo e de renová-lo" (p. S9). Uma ressonância pode ser 

encontrada no texto do auroviliano E. Sunder (1978: 203): "O 

residente de Auroville esquecerá talvez que ele pertenceu a algum 

outro pais antes de se estabelecer aqui".'^^ 

Leituras, leituras, leituras. Tendo falado de leituras que 

outros fizeram da cidade, questiono-me sobre qual então seria a 

minha. Auroville cresce na memória pelo diálogo com Savitri, com 

Eliade, com os aurovilianos cuja voz aqui retomei. De Auroville eu 

poderia dizer, como faz ítalo Calvino, "Para distinguir as 

qualidades de outras cidades, devo partir de uma primeira que 

permanece implícita" {As cidades invisíveis, p. 82).Implleita, mas 

recuperável por uma abertura para o ficcional, para o poético. 

Auroville se inscreve no rol das cidades invisíveis. Surpreendente- 

mente, é o que ecoa como uma pergunta e uma afirmação paradoxal no 

folheto A Guide for Guests of Auroville, de autor anônimo: "Onde 

está a cidade? (...) Alguns visitantes tentam encontrar "a cidade" 

(e se surpreendem por não conseguir] (...) Auroville parece 

(No original:) "The lesident of Auroville will perhaps forget that he belonged to soiie other country 

before settling here.' 
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bastante incompreensível e sob investigação se torna freqüentemente 

ainda mais difícil para o visitante compreender o que se passa e 

o porquê daquilo que se passa ali"®= 

6.5 Auroville e Brasilia: o vaivém do olhar 

Na medida em que o presente trabalho se ocupa de uma leitura 

- feita por um brasileiro - de Sri Aurobindo, autor indiano que 

tradus a experiência védica, vêm à tona naturalmente alguns 

elementos de uma experiência brasileira de fundação de cidade como, 

para usar term,os eliadianos, instauração de um mundo novo, sob ü 

inspiração de uma mitologia cristã. Nesse sentido, recorro a Otilia 

Arantes que, citando Mário Pedrosa (1991:94), faz uma leitura do 

gesto fundador da cidade de Brasília: 

Como os tempos estimulavam a imaginação dos grandes recome- 
ços, atribuiu-lhe (Mário Pedrosa) o caráter de um "ato 
deliberado de posse", mas no sentido de um gesto "ainda 
desbravador, nos moldes da tradição colonial", de modo que a 
solução procurada "nasceu do gesto primário de quem assinala 
um lugar ou dele toma posse: dois eixos cruzando-se em ângulo 
reto, ou seja, o próprio sinal da cruz"(...) abrindo caminho 
para o "reconhecimento pleno de que a solução possível ainda 
era na base da experiência colonial", "á moda cabralina. 

È Mircea Eliade em O Sagrado e o Profano que explicita o funciona- 

mento desse simbolismo: 

Os conquistadores espanhóis e portugueses tomavam posse em 
nome de Jesus Cristo dos territórios que haviam descoberto e 

»= (So oriqinal:) 'Where is the city? (...) Sooe visitors try to find "the city* (...) On the surface, 

Auroville appears rather incoaprehensible and upon investigation it oftea becoaes even «ore difficult to understand 
what is goin? o" 
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conquistado. A erecgSo da Cruz eqüivalia à consagração da 
regiSo, portanto, de certo modo, a um "novo nascimento". 
Porque, pelo Cristo, "as coisas velhas passaram; eis que 
todas as coisas se tornaram novas" (II Corintios, 5,17). A 
terra recentemente descoberta era "renovada", "recriada" pela 
Cruz . (p. 46) 

Portanto, o pano de fundo de "uma experiência colonial", "experiên- 

cia cabralina" colore, de certa forma, a apreensão possível para 

nós, brasileiros, do gesto fundador de uma cidade (e foram tantos: 

Salvador, Rio de Janeiro, Mariana, Sabará, Belo Horizonte...). Esse 

mesmo "colorido" subjaz à minha leitura do gesto fundador de 

Auroville, mesmo que por contraposição de diferenças. Se aqui a 

influência ocidentalizante do símbolo cristão se faz sentir 

fortemente, as coordenadas culturais da Asia permitem, como vimos, 

o aparecimento de outros símbolos, como a flor de lótus, a árvore 

banyan e a geometrização sagrada. Otllia Arantes (1991: 85-86) 

reconhece a possibilidade de um jogo comparativo, desta feita entre 

as nossas ejçper i ênc i as arquitetônicas e a pintura mural mexicana: 

o grande fato novo (...) teria se dado no terreno da arquite- 
tura •- que teria exercido [entre nós] uma função tão "revolu- 
cionária" quanto, na mesma época, os murais mexicanos. O 
paralelo é do próprio Mário Pedrosa, embora para em seguida 
destacar as diferenças entre uma revolução e outra, e 
portanto também, entre as manifestações culturais que se 
seguiram. Enquanto no México se procurou, através da pintura 
mural, figurar a epopéia de um povo oprimido, reatando, no 
plano épico, com a grande civilização destruída, aqui, pelo 
contrário, num pais como o nosso, onde, com exceção da mata 
virgem e de algumas tribos nômades na Idade da Pedra, tudu 
veio de fora, tanto o senhor como o escravo, o importante 
será criar algo novo. 

Fazendo, agora, uma triangulação Brasi1-México-India, pode-se 

^i^er que o esforço de Sri Aurobindo em reativar a herança védica, 

mol^ motriz da criação de Auroville, também passa por um reatamen- 
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to, no plano épico, com uma grande civilização, tal como acontece 

com os murais nos prédios públicos da capital mexicana, que fazem 

o reatamento com o passado mexicano. México e índia têm, em suas 

antigas civilizações, algo em que podem se mirar, o que nSo ocorre 

com o Brasil. Mas nem por isso está ausente da leitura do gesto 

fundador de Brasília uma característica épica, conforme se pode ver 

em Otília Arantes (1991: 132-133) 

Obra de arte total, Brasília, na simplicidade e globalidade 
de sua concepção, teria atingido, "sem ênfase, o monumental" 
- outra dimensão importante da Nova Capital. O eixo monumen- 
tal teria retomado não apenas o modelo da cidade barroca, 
indicando como esta a presença do poder central, através de 
avenidas largas e imponentes, situando-o igualmente numa 
praça de raízes barrocas, mas também, em seu traçado de leste 
a oeste, estaria a apontar para o infinito - é o horizonte 
que lhe dá o ponto de fuga. A imagem a que recorre o Crítico 
[Mário Pedrosa], tendo ainda em mente o oásis em meio ao 
deserto, é a de um rio a irrigar a cidade a partir de uma 
nascente em que se encontraria a sede do poder (...) Muito 
mais do que a praça dos três poderes, a própria Brasilia 
seria um grande monumento. 

Se os, textos vistos acima sobre a fundação de Auroville 

falííiTi de uma simbclogia cósmica (de resto bem afinada com a 

vastidão do pensamento oriental), o texto de Otília enfatiza a 

cria-í^o algo novo como horizonte de sujeição a um poder. Essa 

simbologia esta afinada, por sua vez, com as concepções de criação 

j udaico-cristSs já presentes no livro do Gênesis (2,28): "aumentai 

e frutificai, enchei a terra e dominai-a". Reside aqui, a meu ver, 

o grande atrativo da fundação de Auroville lida por um oriental, 

como inserção em uma ordem cósmica( o que torna possível sua 

Ij^gação com o poema Savitri). Tal leitura pode ser contraposta à 

uma visão correlata em termos ocidentais como a que vimos, aplicada 
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a Brasilia, mais utilitarista e imediatista, enquanto manifestação 

de um poder de domínio. Pretensos poderes, ao escutarmos Otília 

Arantes a retomar, seguindo Mário Pedrosa (1991: 94) 

a contiguidade épica de um elemento central da iconografia 
nacional, a caravela do descobrimento que dâ sentido ao ato 
da fundação, com o risco "na forma de um avião" a "pousar 
docemente" sobre o Planalto Central. 

Comentando a metáfora, assim se expressa a autora (1991:99): 

a imagem da aeronave pairando sobre o chão rústico da ex- 
colònia, hoje país sub-desenvolvido, também segue as nossas 
modernizações pelo alto, como que suspensos no az, desmoro- 
nando ao menor tranco do país antigo porém real. 

Essa constatação cruel de nossas impossibi1 idades históricas 

de resgatar um projeto nacional sugere um contraste com o caráter 

utópico presente nas leituras da fundação de Auroville. Se a índia, 

país tão fortemente marcado pelo tamanho de seu contingente 

populacional e por seus recursos naturais já esgotados após 

milênios de ocupação humana, consegue produzir flores de lòtus como 

Sri Aurobindo (e Auroville), é de se perguntar o que o Brasil, 

dadas as suas características, poderia produzir como apreensão, 

pela arte, desse fundo utópico próprio ao homem. Vislumbra-se aqui 

um Brasil que também busca o seu centro. 

É nessa perspectiva que a leitura que faço da fundação de 

Auroville está intimamente ligada à leitura da fundação de 

Brasília* Uma remete doravante à outra, em um vaivém do olhar. 
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-7 . CON S I DER S FINAIS 

Minha pátria 
é a língua portuguesa 

Fernando Pessoa 

Une langue nous oblige à voir le monde d'une 
certaine manière 

Mounin 
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É chegado o momento de tomar fôlego, como quem cessa de 

atirar flechas e retesa o arco, preparando, quem sabe, um arremesso 

para o ainda mais longe. 

Antes, contudo, uma rápida mirada em direção ao que foi 

feito. A justificativa do porquê de eu mergulhar em um autor da 

literatura indo-inglesa. Tudo decorrendo de uma abordagem - que se 

quer também etnográfica- da cultura hindu. Abordagem esta que, no 

fundo, visa a uma auto-apreeensão, enquanto brasileiro, de minhas 

próprias circunstâncias. O desejo de traduzir-me. Rubem Alves 

(1993: 93), parafraseando Álvaro de Campos: "Sou o intervalo entre 

o meu desejo e aquilo que os desejos dos outros fizeram de mim". O 

ver a índia pelo viés do ser brasileiro. A contaminação dos 

sentidos. Aproximações. O tempero indiano, enquanto emoção estética 

(rasa), colorindo uma apreensão possível do poema que elegi como 

objeto privilegiado de traduzibi1 idade: Savitri. A música indiana: 

o lento desenrolar-se do Mesmo. 

Posturas. A postura da aurora, daquele que dá boas vindas ao 

dia que se aproxima, sem renegar a noite que passa. A Jânus 

Bifronte, como relembra Else Vieira. A postura do sahrdaya, o estar 

diante da obra de arte com o coração aberto. 

Sri Aurobindo. O guru de quem me aproximo e de quem, às 

vêzes, devo tomar distância - como a criança fascinada pela 

fogueira que dela se afasta: as línguas de fogo ficam, por vezes, 

muito próximas e insuportáveis. O avatar-tradutor, cujas obras 

completas me impressionam só pelo espaço que ocupam na prateleira. 

A teoria de tradução que deriva de seus escritos. A Experiência 
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Védica, como tensSo que retesa o arco do tradutor. Ela sendo o 

arco, o arqueiro e a própria flecha. 

Sri Àurobindo, o que mira - além de uma índia politicamente 

independente - para um ser humano evoluído e livre das amarras da 

presente limitação de tempo e espaço. Dimensões utópicas da 

existência. 

Semioses. O deslizar dos significantes rumo a um impossível 

interpretante final. Tudo só Reescrituras. A literatura indo- 

inglesa inicial que reescreve a Experiência Védica a partir da 

tradição romântica, herdada dos compositores em sânscrito e em 

persa. Uma literatura que é indo e é inglesa: necessidade de reagir 

ao domínio colonial. A reação como descentramento e busca de um 

novo centro (hindu) em Sri Àurobindo: reterritorialização mítica. 

Construindo-se a si mesmo enquanto poeta, através da elaboração de 

Savitri: o corpo alfabético. Em qual língua? O inglês sucede ao 

sânscrito, criando o mundo através da linguagem. Linguagem poética. 

Linguagem arquitetônica em Auroville, na perspectiva de uma cultura 

ligada à terra. Tudo envolvendo, a dimensão de um épico cósmico, a 

emoção estética (rasa) da paz interior (çanta). 

Experiência Védica, perdida na bruma dos tempos, ela mesma 

como paz interior e garantia da ordem cósmica: motor de toda 

atividade semiósica. 

Algum tipo de credibilidade para fatos e argumentos que 

arrolei nessa tese? O que é a realidade? O fictício? A dúvida 

atinge o próprio Criador Védico (que não é, como o Criador Judáico- 

cristão, omnisciente): "Ele, que supervisiona [a criação) do mais 
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alto do céu, ele sabe - ou talvez nem mesmo ele sabe"^ (Rg Veda, 

X, 129 apud Basham, 1967: 250). 

Em mim, sementes do diálogo sul-sul. Brasi1-fndia. O estado 

de "hifenizado". Brasil-: imagem falocêntrica daquilo que pede uma 

penetração em outra(s) cultura(s), ao mesmo tempo em que se tenta 

exorcizar o fantasma da impotência, o estiolamento na própria 

individualidade nacional: 

Não importa se escolhemos concentramo-nos em uma outra 
cultura, ou em nossa própria cultura, nosso trabalho será 
sempre trans-cultural (...) acima de tudo devido à realidade 
heterogênea que todos vivemos hoje, nos tempos pós-modernos - 
uma realidade, portanto, que não é um mero cruzar de uma 
fronteira para outra ou que não é meramente dupla, mas uma 
realidade que envolve o cruzar de um número indeterminado de 
fronteiras, realidade que permanece múltipla em sua 
hifenação(MINH-HA,1991:107)= 

Posso, agora, apropriar-me da imagem da escada de que fala 

Witgenstein ao final do Tractatus: aquela que usamos para atingir 

o lugar onde queremos ir e, uma vez lá, descartamos'. É verdade 

que discorri ^obre o sânscrito e o inglês, sobre os Vedas c 

Aur ovi 1 le-Savitr i. No fundo, no fundo, fica a dúvida, tão bem 

expressa por Le Saux (1978: 110): 

^ No oiiqinal; *8e, vho surveys it fioi the highest heaven, he knows - or laybe even he does not knoN*. 

Id oiigisal; 'Ihether ve choose to conceotiate on anothei caltoie, oi on ooi own cnltuie, odi work will 
always be cross-caltaial (...) above all becaase of the heterogeneous reality ve all live today, in postiodern tiies 
- a reality, therefore, that is not a lere crossing iroi one borderline to the other or that is not lerely double, 
but a reality that involves the crossing of an indeteriinate nuiber of borderlines, one that retains lultiple in 
its hyphenation." 

3 't preciso, por assia dizer, jogar fora a escada depois de ter sobido por ela* (ilTTGEMSTEIM, 19(8:129). 
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Para que serve tudo isso? Os livros, o tempo perdido em 
aprender linguas. Em qual língua se faz a comunicação com o 
atman? (...) O inglês, o sânscrito e o resto, qual a 
utilidade deles? Ê com isso que falamos com o atman, com o 
Eu? Tudo isso não tem nada que vale. O atman nada tem a ver, 
nem com os livros, nem com as línguas, nem com qualquer 
Escrita. Ele é_, só isso."* 

Essa é uma tese despretenciosa. Pela forma em que foram 

expressos os conteúdos e pelas conclusões a que pretende chegar: 

Sri Aurobindo, tradutor indiano. Anicca, sabem gritar os budistas. 

Impermanência! Tudo é provisório. Os louros, inclusive, e a labuta 

acadêmica. Meu trabalho constitui (sábio chavão) apenas o início de 

um início. 

-• Io oiigioal: *i gooi bon tout cela? Ces livies, ce teips peidu à appiendre Ics Ianques. Ed qoelle langoe 
■eotietient-on avec l'ãtian? (...) Alors anglais, sanskiit et le reste, quelle atilité? Est-ce avec cela qa'on 
'eotietient avec l'âtian, avec le Sol? Tout cela ne líie a lieo qni vaille. L'Stian n'a lien à voii, ni avec les 

livres» Bi Ianques, ni avec quelqoe ècriture que ce soit. II gii, c'est tout.' 
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GLOSSÁRIO DE TERMOS EM SÂNSCRITO 

ÀGNI O fogo do sacrifício e o Fogo divino, uma 
das manifestações mais importantes da 
divindade. O mediador entre os homens e os 
deuses. 

AMRTA 

ANANDA 

ATMAN 

Adj.: "imortal" (a-mrta); refere-se 
principalmente aos deuses; subs.: 
imortalidade; o néctar da imortalidade. 
Soma, a bebida sagrada (ambrosia). 

Alegria, êxtase, beatitude, a mais alta 
bem-aventurança espiritual. Uma das três 
"qualificações" de Brahman. 

O princípio da vida, sopro, o corpo, o Eu. 
Refere-se à pessoa completa, não dividida 
e também à parte mais central do homem, o 
seu âmago imperecível. O Eu ou essência 
última do universo e do homem. 

BHAGAVAD-GITA 

BHAKTI 

O canto (gitã) do Bem-aventurado ou Kriçna, 
poema religioso em dezoito cantos, inserido 
no livro VII do Mahãbhãrata, conversa entre 
Arjuna e Kriçna que, sob a forma do 
condutor de seu carro, dá ensinamentos 
sobre o caminho da ação desinteressada e do 
amor divino (bhakti ) . 

Devoção, abandono, amor do divino, 
relacionamento pessoal com o divino, 
considerado ao menos de certo modo, ou 
então provisoriamente, como "outro que não 
si mesmo", misticismo do amor. 

BRAHMA 

BRÃHMANA 

çAKTI 

darçana 

O deus criador. Nos Vedas ele não tem 
importância, mas adquire posteriomente 
muitas das características de Prajãpati. 

Composições sacerdotais e ritualísticas, 
anexadas a cada um dos quatro Vedas. 

Poder, energia; o poder feminino, ativo de 
um deus (geralmente çiva), 

Da raiz DRS-, ver, observar. Portanto, 
visão; filosofia; Weltanschauung. No 
contexto religioso, significa a visão de um 
santo ou do divino; também audiência, 
visita. 
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HIRANYAGARBHA O ovo primordial ou semente, nascido das 
águas que deram origem a Brahmã, o criador. 

JAPA Repetição silenciosa ou em alta voz de 
fórmulas sagradas (mantras) ou dos nomes de 
uma divindade como um exercício espiritual. 

KRIÇNA Incarnação de Viçnu e um dos deuses mais 
populares . Não aparece nos Vedas, mas é o 
que se revela no Bhagavad Gita. 

MAHÃBHARATA Literalmente: a grande narrativa dos 
descendentes de Bharata. Um dos dois 
grandes épicos em sânscrito (o outro sendo 
o Rãmãyana). Atribuído ao sábio Vyasa, mas 
sua autoria é múltipla, e a composição dos 
textos cobre um período de aproximadamente 
cinco séculos, a partir, talvez, do século 
4 A.C. Consta de aproximadamente 100.000 
estrofes ou dísticos. Contém numerosos 
mitos, lendas, fábulas longos poemas 
religiosos e seções didáticas. Todos esses 
elementos se organizam em torno de um 
núcleo narrativo central que diz respeito 
à guerra entre os clãs representados pelos 
100 filhos de Kuru, os Kauravas, e o 5 
filhos de Pandu, os Pãndavas. 

Prece, fórmula sagrada (da raiz MAN-, 
pensar), um verso ou texto Védico. Somente 
a parte Samhita do Veda é denominada 
mantra. Pode também ter o sentido de magia. 

O poder misterioso, sabedoria ou habilidade 
dos deuses; o poder de ilusão. No Vedanta 
é usado como um sinônimo de ignorância e 
também da ilusão "cósmica" que cobre como 
um véu o Brahman absoluto. 

A sílaba sagrada, composta pelas três 
letras A-U-M. Também significa "sim", 
"assim seja". Usa-se no princípio e no fim 
da recitação dos textos sagrados. 

MANTRA 

MAYA 

PRAJÃPATI "O Senhor 
primordial, 
seres. 

das Criaturas", 
pai dos deuses e de 

o deus 
todos os 
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Natureza, matéria primária; na filosofia 
Sãmkhya, um dos dois principies 
fundamentais do universo (cf. puruça). 

Coleções de lendas dos tempos antigos da 
índia. Na época pós-védica tornaram-se o 
meio de transmissão dos ensinamentos dos 
Vedas aos não-letrados. 

Pessoa, espirito. Homem. Tanto o Homem 
primordial, de dimensões cósmicas, quanto 
o "homem interior", a pessoa espiritual no 
Homem. 

Ao lado do Mahibhãrata, um dos grandes 
épicos em sânscrito da índia. Consta de 
24.000 estrofes ou disticos, divididos em 7 
seções. Diz-se que a maior parte do poema 
foi composto antes do século 5 A.C. Sua 
autoria é atribuida a Valmiki. Dele nada se 
sabe, exceto o fato de ter composto seu 
poema de modo a utilizar todos os recursos 
formais e retóricos de sua época. Os 
personagens centrais são Rama, o protótipo 
do herói que sacrifica tudo pelo dever, e 
Sita, o simbolo da fidelidade conjugai. 
Narra-se a história do amor entre os dois, 
tendo como pano-de-fundo a conquista do 
Ceilão pelos arianos. 

Da raiz SR, "escorrer": o "escoamento 
universal", o ciclo de existências 
temporais, a que a libertação ou moksa dará 
fim. 

A planta do qual se extraía o suco através 
de rituais elaborados; uma divindade. Diz- 
se que o Soma era utilizado ritualmente 
para permitir o contacto com um estado 
superior de consciência. Posteriormente 
também veio o termo a significar a lua. 

Esplendor, brilho, glória, beleza; usado 
como um titulo para os desues, santos e 
pessoas respeitadas. 

Sistema religioso que não se baseia no 
Veda. A tradição tântrica permeou 
praticamente toda a tradição espiritual da 
Ás ia. 



322 

UPANIçADS Conjunto que tem um número aproximado de 
treze obras. Várias obras apócrifas foram 
posteriomente acrescentadas, de forma que 
o número total se aproxima de duzentos e 
cinqüenta. Considerados ' Vedanta', isto 
é, o 'fim' ou o 'resumo' dos Vedas. Os 
principais, ou clássicos, foram compostos 
no período de aproximadamente 1.000 anos 
que antecede a era cristã. 

VIÇNU Divindade importante no hinduismo, já 
presente nos Vedas; seu nome significa algo 
como "o que penetra tudo". Posteriomente, 
torna-se a terceira divindade da trimurti, 
aquele que preserva. É adorado sob a forma 
de seus avataras (Kriçna e Rama). 
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Resumo 

Esse pesquisador, enquanto membro de uma sociedade pós- 

colonial, reconhece-se na experiência de um descentramento. Quer 

mostrar, contudo, que Sri Aurobindo, construindo-se enquanto 

oriental, torna possível uma vivência alternativa desse 

descentramento. Argumenta-se então que, a partir da Experiência 

Védica, hindu, traduzida, em uma perspectiva peirceana, como um 

poema épico, Savitri, e uma cidade indiana, Auroville, os escritos 

de Sri Aurobindo levam à proposta de uma reterritorialização 

mitica. Para mostrar isto, os quatro primeiros capítulos dessa tese 

respondem as perguntas: quem traduz? traduz o quê? para quem? sob 

qual perspectiva teórica? Os capítulos cinco e seis apresentam Sri 

Aurobindo enquanto aquele que nos propõe uma vivência arquetípica 

do axis mundi. na qual um novo homem, o supramentalizado, constrói- 

se poeticamente, apropriando-se da língua inglesa para 

descolonizar, em um primeiro momento, sua cultura indiana. Num 

segundo momento, Sri Aurobindo pretende tornar universal essa 

vivência. Como um desdobramento, apresenta-se , ao homem assim 

traduzido, a possibilidade de habitar um novo espaço, Auroville. O 

quadro de referências com os quais trabalhou o pesquisador remete 

às aproximações literatura-culinária e literatura-música indiana. 
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Abstract 

This researcher, as a member of a post-colonial society, 

recognizes himself in the experience of being de-centered. He 

shows, however, that Sri Aurobindo, creating himself as an 

Easterner, makes it possible for us to have an alternative 

experience of being de-centered. It is shown how, from the Hindu 

Vedic Experience translated, in a Peircean perspective, as an epic 

poem, Savitri, and as an Indian city, Auroville, the writings of 

Sri Aurobindo lead us to propose a mythical re-territorialization. 

The first four chapters of this dissertation answer the following 

questions: who translates? what gets translated? to whom? under 

which theoretical perspective? Chapters five and six show Sri 

Aurobindo as the one who can give us an archetypical experience of 

the axis mundi, in which a new man, supramentalised, builds himself 

poetically, appropriating the English language to de-colonize, in 

the first instance, his own Indian culture. Furthermore, Sri 

Aurobindo wants this experience to become widespread and ultimately 

universal. Following from that, the possibility presents itself, to 

the man so translated, to inhabit a new space, Auroville. The frame 

of reference of the research presented leads to the comparison 

between literature and cooking as well as Indian music and 

1iterature. 


